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1. 

DE-448 Em 19 de fevereiro de 1947 

Senhor Presidente 

De ac8rdo com o disposto no arto22,inciso 
V dos Estatutos, envio, em anexo, a "prestação de con­
tas" e o "relat6rio circunstanciado das a.tividades do 
exerc1cio de 1946", traduzida a prime . .1ra, conforme es­
tabelece o arto 31 dos mesmos Estatu·tos, nos seguintes 
elementos: 

a) - balanço patrimo~ial; 
b) - balanço econ8micoj 
c) - balanço financeiro; 
d) - quadro comparativo entre a rece1ta ,p·cal.! 

zada e a receita estimada; e 
e) - quadro comparativo entre a despesa real,! 

zada e a despesa fixadao 

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vo 
Ex' os protestos de estima e c~nsidera.çãoo 

----'~~~ da *~~~ 
Jorge Oscar de Mello FIares 

Diretor Executivo 

A Sua Excel8ncia o Doutor Luiz Simões Lopes 
Presidente da FUndação Getá110 Vargaso 

j 



1) INTR ODU çl\ O 

101) Após a crise por que passou esta Fundação e na fa 
se atual, de revigoração das diretrizes firmadas ao ser 
a mesma constitu1da, bem como de conseqüente reorganiza­
ção dos serviços respectivos, é óbvia a conveniência de 
proporcionar aos que se possam ou devam interessar pelos 
trabalhos desta entidade, e, em particular, aos membros 
dos Conselho Diretor e Curador e da Assembléia Geral, um 
conhecimento preciso das atividades desenvolvidas e fatos 
ocorridos durante o exercicio findo o 

102) Com essa finalidade, foi o presente relatório ela 
borado de forma tão objetiva e sintética quanto possivel, 
abrangendo um texto sumário descritivo e anexos esclarec~ 
dores, de preferência traduzidos em quadros resumo ou em 
transcrições de outros relatórios, também sintéticos, a­
cêrca de problemas parciais. 

lQ3) O texto descritivo aludido, compor-se-à, além da 
introduçãO ora apresentada, dos seguintes capitulos: 

1031) Atividades .do exerc1cio de 1946. 
1032) Balanços financeiro, econ6mico e patrimon:1al 

do exerclcio de 1946. 
1033) Diretrizes gerais o Plano de trabalho o 

1034) Reorganização geral. 
1.35) Conclusões. 

2) ATIVIDADES DO EXERC!CIO DE 1946 
.;...;...;~..;.;..--- - - -
2 Q O) GENERALIDADES 

2 o 01) Tr~s perlodos há a distinguir no ano COL1S1 

derado: 

2.011) De 19 de janeiro a 30 de maio -, em 
que funcionou a administração executiva constitui 
da desde o inicio da ação da entidade, e que ter-

2 

1 

j 
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minou com o pedido de demissão do Diretor Exec1.l·;' 
tivo e de seu substituto em exercicio, a que se 
seguiu o coletivo dos cientistas e da maioriaoos 
técnicos que serviam na Fundaçãoo 

2.012) De 30 de maio a 19 de julho -, em 
que as atividades estiveram prAticamente parali­
sadas, tendo sido desenvolvidos entendimentos p~ 
ra es~larecer as diverg8ncias entre a Presid8n" 
cia e os demissionários, os quais malograram, da 
modo a ser reafirmada a demissão anterior. 

2.013) De 19 de julho a 31 de dezembro - , 
em que deu inicio a seus trabalhos a nova adm~ 
traçA0 executivao 

2.02) Para a descrição dos trabalhos, foi adota­
da sua divisA0 natural em adjetivos e substantivos,c~ 
sif~cando-se os primeiros em: 

2.021) De manutenção (pessoal, material, c2 
municações e serviços auxiliares). 

2.022) De finanças e contrale (orçamento, 
contabilidade e tesouraria)o 

2.023) De constituição do patrimÔnio. 
2003) Ao passo que os dltimoB dividem-se em: 

2.031) De documentaçAoo 
2.032) De ensino. 
20033) De estudos e pesquisaso 
20034) De organizaçAoo 

2.04) Além dessas atividades executivas, há a me!}, 
cionar as dos 6rgãos de deliberação coletiva, a sabei' ~ 

2.041) Assembléia Geralo 
2.042) Conselho Curador. 
2.043) Conselho Diretoro 
2.044) Conselho Técnico. 



.------------
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3. 
2.1) PERIODO DA ADMINISTRAÇAO EXECUTIVA ANTERIOR (19/ 

1/46 a 30/5/46). 
2011) Atividades adjetivas 

20111) As atividades adjetivas da Fundação, 
concernentes à manutenção, finanças e contrôle, 
ressentiam-se, nessa ~poca, de defeitos vários, 
algumas verificáveis à primeira vista, como se­
jam: 

20111,1) Pouco contato COm as subs­
tantivas, dada a sua situação em local di­
ferenteo 

20111,2) Organização pesada e, Con­
seqüentemente, dispendiosa e burocrática, 
de vez que fara estabelecida tendo em vis­
ta um estado de desenvolvimento muiro mai-
oro 
20112) Al~m d8sses, outros tamb~m existia~ 

reveláveis por um exame mais detido. Para iden­
tificá-los e sugerir as medidas necessárias à 
sua correção, foram contratados os serviços do 
t~cnico em organização Felinto Epitácio Ma,ia,cujo 
relat6rio resumo, concernente à situação encon­
trada,constltui o "Anexo I"o 

20113) Assim, não ~ de admirar que os tra­
balhos concernentes aos setores mencionados fas­
sem de custo elevado e não correspondessem à ex­
pectativao 

20114) Quanto à parte d~ constituição do 
patrimanio, pràticamente nada foi feito no perl~ 
do consideradoo E preciso que se note"entret~ 
to, que o ambiente criado ap6s o movimento de 29 
de outubro, não tornava propicio qualquer inici§ 
tiva no sentido de reivindicar doações para a F'u!! 
dação Getá110 Vargaso Se houve certa inércia, 
neste particular, foi no ano de 1945,conforme se 

1 
I 



.------------------- --~~ --.. -

pode examinar no quadro de efetivação semestral 
de doações, traduzido pelo "Anexo lI", é de J),f:I­

sinalar, aliás, que as doações dos Estados de 
Ceará e do Rio de Janeiro, uI tima.das ~\ f) aludldo 
exerc1cio, não foram recebidas e caíram em "ex6.!, 

c1cios findos ll
• 

2.115) Nesse período, passou a Fundação 
por sérios embaraços, provenientes de atos le­
gislativos, cujos textos constam do "Anexo 111" 
e que, pl-.úuu.lramente, reduziram a 40% a SUbV6E!, 
ção a:: "lbuida pelo Govêrno Federal (Decreto-lei 
n? G, :~Jj, de 26 de de zembró de 1945) e termlL.:" 

ram pü(' extingui-la (Decreto-lei:")? 9.11j,6, ,~~ 

8 de abril de 1946). Após exame da 81.tunqào e 
a realização de duas sessões conjuntas düs Co!,!; 

8e lhos GUJ"!!J'-l:r e Diretor, verificadas, l'~Sp:lct1. 

vamente, a l~ e 2fi de abril do ano findo, foi 
enviado um memoria.l ao Excelentlssimo Senhor 
Presidente da Repdbllca pedindo o restabeleci­
mento da subvenção aludida, cujo texto forma o 

~ fi Anexo IV II
• 

2.116) A ação do Govêrno Flódf:;:r'~'t1 :i0gul\.~ 

se a do Eu.nco do Brasil, retirando a respectlvu 
contribuição, do que recorreu esta entidade, fo~ 
mando os expedientes correspondentes ao "Anexo 

2.12) Atividade substantitas 
2.121) Na ausência de relatórios asclare 

cedores e na falta de um arquivo centra11zad'J; 
de onde se pudesse extrair dados para a de:~ri 
ção das atividades substantivas, lançou-sti ,~I.0.\.' 

de alguns elementos esparços e das infomaçC::; 
dos Boletins mensais e das atas das sessões do 
Conselho Técnico. 

2.122) Do que foi apurado, os trabalhos 

executados foram da seguinte natureza: 

5 
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5. 

2.122,1) Documentação e interc&mbio: or. 
ganizaçlo da biblioteca, edição de publicações, 
divulgação e intercâmbio das mesmas, inicio da 
organizaçl.o do cadastro "Roster", reunião de e­
lementos documentários, especialmente nos cam­
pos social e econamicoo 

20122,2) Ensino: elaboração de programas 
de .curs.os de nivel médio, inicio não s6 ~e UDl 

dentre Istes, mas também de cursos de especial! 
zaçlo e"extenslo, bem como o desenvolvimento de 
seminários tendo em vista o ensino de mate.lti-
cao 

20l~2,3) Estudos e pesquisas: prossegui­
mento de trabalhos nos setores de matemática,bio -10gia, geologia e economia (inquéritos e análi-
ses regionais e serviços pdb~icos conced1veis), 
havendo ainda, nos dois áltimos campos de ação, 
seminários visando o estudo de problemas espec! . 
ficoso 

2.122,4) Organização: planejamento e, em 
alguns C&SOS, implantação de serviços internos. 
2.123) As atividades substantivas desenvolveram-

. se segundo o plano geral aprovado, aliás muito amplo 
e no qual não haveria uma programação pr~viamente es­
tabelecida no tempo, nem uma fixaç&o de prloridadesp'! 
ra os trabalhos, de forma que & seqü8ncia para Sstes 
seguida decorreu principalmente das facilidades enco~ 
tradas e das tend8nclas dos executores, o que nem sem 
pre conduziu à solução mais 16gica e consentlnea com 
os objetivos õásicos da Fundação. 

2.124) Cumpre notar, é verdade, que dois fatS­
res influiram prejudicando o desenvolvimento favorável 
das atividades: 

20124,1) O ambient.e criado ap6s o ~ovi­
mento de 29 de outubro de 1945, em relação às 
obras aparentemente mais ligadas ao Presidente 
deposto, situaçl.o que s6 muito lentamente se foi 

--1 
, 
! 

J 
_ .. _-_ .. _.~----------------------------
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normal1zando. 
2.124,2) A retira.da da subvenção do 

Gov8rno Federal e, sUbsid1àriamente, a do 
Banco do Brasil, deixando & direção na ig 
nor&nc1a quanto ao grau de incremento que 
poderia ser emprestado aos trabalhoso 
2.125) Para se ter uma noçlo dos perv1ços 

implantados e do andamento das at1vidades cor­
respondentes, foram organizados os quadros cons -titutivos do "Anexo VI", em que há uma compara-
çlo entre as previsões e o realmente executado. 

2.13) Atividades dos 6rgãos de deliberaoão cole-
t1va 

2.131) Assemblêia Geral~ reuniu-se uma vez, 
a 30 de março de 1946, conforme determina o art. 
7, alínea § dos Estatutos, para tomar conheci­
mento do balanço geral e dos relat6rios das at! 
vidades da FUndação. 

20132) Conselho Curador: teve 5 sessões, 
resp'ectivamente, a 18 de ,março, 28 de março, 28 
de março, 15 de abril e 26 de abril, das quais 
as duas prime1ras para a aprovação do relatório 
anual e da prestação de contas, prev1sta no art. 
11, inciso VIII, dos Estatutos, a terceira para 
dar destino ao saldo do exerc1cio e as duas ál­
timas, juntamente com o Conselho Diretor, para 

da apreciar a s1tuação criada com a ret1rada 
subvençlo do Gov~rno Federal e examinar as med! 
das para o restabelec1mento desta. 

2.133) Conselho Diretor: reuniu-se 5 v8-
zes, sendo 2 ordinárias e 3 extraord1n4rias,~ 
das quais em conjunto com o Conselho Curador,p§ 
ra os tins especificados no item 2.132 anterior. 
Nlo tiveram lugar as sessões ordin4r1as dos me-
ses de janeiro, março e abril. 
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20134) Conselho Técnioo: reuniu-se 38 vê­
zes, no exercício das atribuiQões r~xadasno item 
241 - I do Regimentoo 

2.2) PERIODO DE TRANSIÇAO (30/5/46 a 19/7/46). 

2021) Atividades adjetivas 

20211) Referiram-se, mais part1cularmentf", 
a par em dia serviços que se achavam atrasados, 
como o de contabilidade, e a regularizar situa­
ções ilegais, como as do pessoal da Fundação em 
face da legislação trabalhista e de previd8nciso 

20212) No tocante à legislação trabalhista, 
as inscrições no M1nist~r10 do Trabalho e as ca~ 
teiras profissionais correspondentes, não se ha­
viam ainda processado, tendo sido feitos os expe -d1entes e tomadas as demais provid8nclas para i,! 
so neces$áriaso 

2022) Atividades substantiva~ 

20221) Estiveram pràt1camente paralisadas 
durante esta fase transitória, não havendo, por­
tanto, qualquer fato a registraro 

2023) ~tividades dos 6rgãos de deliberação coleQ 
tlva 

20231) Assembláia Geral~ já tenJo realiza­
do, na ápoca pr6pria, sua sessão estatutária a­
nual, nada mais houve a fazero Nesse período, 
foi designado, na forma do art o 69, alínea.!1 dos 
Estatutos o representante do Gov3rno Federal j~ 
to A Assembléia Geral da FUndação = General Dja! 
ma Polli Coelhoo 

20232) Conselho Curador: devido A s1tua~o 
anormal reinante, não teve lugar a sessão estat~ 
tár1a do trimestre terminado a 30 de junho. 

20233) Conselho Diretor: realizou uma ses­
são a 27 de junho, na q~a1 apreciou os aconteo1-

·1 

i 

! 
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mentos havidos, pronunciando-se a respeito. 
2.234) Conselho Técnico: ficou automAtica­

mente dissolvido com a demissão concedida a dois 
• 

de seus membros e solicitada por outros dois. 

2024) Crise da demissão dos cientistas e tácni­

.~ 

2.241) Para uma melhor noção dos aconteci­
mentos que se traduziram na crise aludida, foi 
adicionado o "Anexo VII", constando dos seguin­
tes elementos: 

2.241,1) Ata da sessão do Conselho 
Direto~ de 29 de maio de 1946. 

2.241,2) Pedido de demissão do Dire -tor Executivo e de seu substituto em Exer­
c1cioo 

20241,3) Pedido de demissão coleti­
vo dos cientistas' e da quase totalidade dos 
tácnicos. 

2 0 241,4) Informação do responsável 
pela Direção Executiv~'. 

2.241,5) Reiteração do pedido de d~ 
missão dos cientistas e da quase totalida.­
de dos técnicos. 

2 0241,6) Sugestão, ao Conselho Dire 
.. -

tor, do Representante do Gov8rno Federal 
junto à Assembléia Geral. 

2.241,7) Ata da sessão do Conselho 
Diretor, de 27 de junho del9460 

2.241,8) Informação do responsável 
pela Direção Executiva e despaCho final do 
Presidente. 

2.242) Além dêsses elementos, outros existem, nos 
arquivos da Fundação, à disposição de quem quiser com­
pulsá-los, como sejam expediente e correspond8ncia s8-
bre o assunto, bem como recortes de tópioos, entrevis-



10 

tas e artigos divulgados pela 1mprensao 

203} PERIODO DA NOVA ADMINISTRAÇ~O EXECUTIVA (19/7/46 
a 31/12/46) o 

2031) Atividades adjetivas 

20311) No tocante aos serviços de manuten= 
ção, finanças e contrôle, a pr1meira preocupação 
foi a sua mudança para junto dos órgãos substan­
tivoso As atividades por ~les executadas cons1~ 
tiram, fundamentalmente, em norma11.zar situações 
e reorganizar suas unidades de trabalho:; bem 00= 
mo redistribuir e reduzir o pessoal :r-espect1~~o, 
aproveitando=o melhor e dEnscolocando alguns de 
seus elementos para funções subst;a.nt:tvas o Os Prla 
cipais fatos a ressaltar Sã02 

20311,1) Regularização da situação 
dos servidores em face da legislação trab~ 
lhista, o que foi integralmente conseguido 
a contar de 25 de feverdiro de 1946, época 
em que foi feito o primeiro expediente pa­
ra Ssse fim ao Ministério do Trabalhoo D~ 

vido às condições irregulares do pessoal 
anteriormente a essa data, foi imposta uma 
multa pelo citado Ministério, da qual re­
correu esta Fundação, com grandes probabl= 
lidades de deferimentoo 

20311,2) Regularização da situação 
dos servidores em face da legislação da pr~ 

vid8nciao Para isso foi preciso esta Fun= 
dação, além de resolver tôdas as formalid~ 
des legais e regulamentares junto ao Inst! 
tuto de Aposentadoria e Pensões ,dos Comer= 
ciArios, pagar a quant1.a de Cr$ 108 o 702,30 
(cento e oito mil, setecentos e do1.a cru­
zeiros e trlnta centavos), co:r-respondentes 
ao pagamento da parcela devida pelo pes­
soal da entidade, na fase de condições ir= 
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regulares.. Ainda se discute o adicional de 
Cr$ 1100823,00 (cento e dez mil, oit.ocentos 
e vinte e três cruzeiros), relativo à parte 
dos que já contribu.1am para outras institui 

. çtses de previdência, sendo provável que pre 
valeça. o ponto de vista desta Fundação, ex! 
mindo-a dêsse ItSnus"o 

20311,3} Reorganização de serviços 
e expedição de normas complementare~de que 
foi .incumbido o técnico em organização Fe­
linto Ji~pitácio Maia .• o qual apresentou os 
traba.lhos con.stantes do "Anexo VIII", abra.!! 
gendo os setores de comunicações, arquivo e 
mecanograflao 

2.311,4) Organização do sistema de 
classificação de cargos e funções, bem como 
enquadramento no mesmo dos servidores exis­
tentes, t.rabalho ainda não conçluido", e do 
qual foram encarregados os técnicos em pes­
soal Astério Dardeau Vieira e Ottolmy St.rauch .. 

2.311,5) Revisão do "plano de contas", 
de modo a simplificá-lo e a atender simult! 
neamente as necessidades de contabi1jdade e 
do contrôla orçamentário, além de facilita.r 
o levantamento paralelO dos balanços finan­
ceiros, patrimonial e econ8mico. Essa tar~ 
fa, ainda não terminada, está a cargo do pe 
rito contador Iberê Gilson. 

20311,6) Redistribuição de pessoal, 
tendo em vista a maior rendimento e barate~ 
mento dos serviçose Os resultados consegui 
dos podem ser vistos no quadro constitutivo 
do !tAnexo IX". 

20311, 'r) Organização do inventário ~ 
ral do material, necessário ao balanço pa­
trimon.ial e como ponto de pa.rtida à aplica. ... 
ção sistemática das novas medidas sabre o 
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assunto. Nesse particular, resta apenas r~ 
gularizar a encomenda de material feita nos 
Estados Unidos, em dezembro de 1945, atra­
vás do Conselho Nacional de Geograrla~ por 
meio do Sr. Jorge Zarur ~ a da "Enciclopt1-
di& Italiana", em Florença, Itália, em 12 
de abril de 1946, por 1n~ermádio do Sr. D. 
Zarayma. A primeira monta a US$ 30.000,00, 
já tendo chegado a parcela correspondente a 
os# 7.410,15; a segunda atinge a USa 497,50 
e att1 agora 0&0 foi obtida. 

2.311,8) Coloc~çAo em dia da conta­
bilidade, que se achava atrasada de c8rca 
de dois meses, e execuçAo posterior dos ba­
lanços, objeto de capítulo pr6prio. 

2.311, 9) Ela boraçlo da propo's ta or­
çamentária, assistencialmente ao Diretor 
Executivo. ° relat6rio d~ste a asse res­
peito e elementos esclarecedores complemen­
tares .form&Ql o "Anexo X". 
2.312) Quanto à constituição do patrim8nio 

e ls subvenç~es para custeio, grandes esforços f~ 
ram feitos no sentido de reivindicar doaç~es, o 
que assim podem ser resumidos: 

2.312,1) No que concerne às contrib~ 
iç3es em dinheiro, pagáveis em uma s6 vez, 
foram tÔdas cobradas, sendo recebidas 7, no 
valor de Cr$ 233.000,00 (duzentos e trinta 
e tr8s mil cruzeiros) e .faltando ainda o 
pagamento de 13 em um total de •••• 0 ••••••• 

Cr$ 1.275.000,00 (um milhão duzentos e sea 
tenta e cinco mil cruzeiros). 

2.312,2) Para o recebimento das con~ 
tribuiç~es em dinheiro, pagáveis em presta­

, ç3es anuais, 19.5 medidas tomadas deram ,como 
resultado nAo s6 a entrega já efetivada de 
2 no valor de Cr$ 350.000,00 (trezentos e 

, 
1 , 
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cinqüenta mil cruzeiros), mas também as re~ 
tantes 6, em um total de Cr$ 20500 0 000,00 
(dois milh~es quinhentos mil cruzeiros), e~ 
caparam de cair em exercícios findos; neste 
particular, foi de grande valia, para as 
subvenç~es dos Estados, 0 auxilio do Inst! 
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Indus~ 
triários, através de seus Delegadoso 

20312,3) No tocante a subvenç~es pe~ 
manentes, dos 4 subvenc1.onadores que possui 
a Fundação, 2 haviam det,erminado cessar a 
respectiva contribuição = o Gov~rno da Uni!b 
Federal e o Banco do Brasilo Com as prov! 
d8ncias tomadas, o prime:1.ro já a restabel,! 
ceu, mas o segundo, a despeito de uma ação 
pessoal, ap6s os expedientes constantes do 
"Anexo V", ainda está estudando o assuntoo 
Os dois outros subvencionadores são: o Est~ 
do do Ceará e o Instituto do Açúcar e do A! 
coo1, que mant@m seu compromisso, embora do . 
primeiro não se tenha recebido a quota, com 
regularidade o Em conjunto, foi entregue no 
ano findo à Fundação a quantia deoooooooooo 
Cr$ l50250 o 000jOO,,faltando Cr$ 5000000,00, 
correspondentes ao Instituto mencionado e a 
parte da subvenção do Banco do Brasilo 

2.312,4) Quanto à doação do terreQo 
pela Prefeitura do Distrito Federal, o pro­
blema foi complicado com o Acórdão do Su­
premo Tribunal Federal de 14 de novembro 
de 1945, pelo qual foi considerada cadu­
ca a desapropriação, pelo Decreto Municipal 
n9 2.830, de 26 de junho de 1928, do terre­
no da "Edificio Vit6ria SoAo"j à Rua Santa 
Luzia n9 576; d8sse modo, ficou um lote es­
tranho encravado no quarteirão doado a esta 
Fundaç!oo Para re)mover o impasse, foi de-
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senv01vida uma ação intensa, tendo fioado d~ 
lineadas t8das as etapas para a soluçA0, a 
saber: oom a Secretaria de Viação e Obras da 
Prefeitura - estudo do re1oteamento da qua­
dra, estudo da massa dos prêdios a serem oo~ 
tru1dos e da oomposição geral, inclusive no 
t6rreo, para atender à harmonia de oonjunto 
com o edif1oio-sede do M1n1stêr10 da Educaçlo, 
aumento do gabarito para oompensar a reduçAo 
de 'rea e as limitações de ocupação no t'~­
reOj com a "Edif1cio Vit6ria S.A. f1 

- &c8rdo 
para que esta aceitasse o novo lote e obede­
oesse ls linhas de fachada do prêdio da Pun. 
daçloj com a Secretaria de Finanças da Pre­
feitura - estudo da permuta a ser efetivada 
oom a "Edif1oio Vit6ria S.A.", projeto de m,2 
dificação da doação, conservando o valor or! 
ginal de Cr$ 50.000.000,00. 

2.312,5) Já no tocante à doação dot~ 
reno do Estado de São Paulo, os entendimen­
tos levados a efeito mostraram nAo dispor .,­
quela unidade federada nem de terreno, nem de 
disponibilidades que permitissem a entrega em 
dinheiro do valor correspondente, ou sejam ••• 
CrI 20.000.000,00; parece que a SOlUÇa0 ser' 
a entrega da contribuição em ap61ices. 

2.312,6) A doação do terreno, por pa~ 
te da Prefeitura Municipal de 510 Paulo foi 
adiantada bastante, estando quase ult1mada. 

2.312,7) Resta a doaçlo do Conde Fr~ 
cisco Matarazzc., que se destina à construçlo 
de um pr'dio no valor de Cr$ 20.000.000,00 e 
está na depend3I\cia do terreno onde edificar. 
Sendo o lote com,promissado pela ,Prefeitura f1g 

nicipal de 510 Paulo pequeno para o fim pre­
visto, e havendo pequenas probabilidades de 
se efetivar a dc)ação do Estado de 51.0 Paulo 
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em im6vel, far-se-á mister a esta Fundação 
adquirir um terreno para o prédio em apr8-
QO. 

2.32) Atividades substantivas 

2.321) A primeira preocupação, nesse per!~ 
do, com relação às atividades substantivas con­
sistiu em manter os compromissos encontrados, bem 
como as atividades que não haviam sido interrom­
pidas com a crise. Assim tiveram prosseguimento: 

2.321,1) Os cursos de "Desenho de 
Propaganda e Artes Gráficas" e o de "Geo­
morfologia", respectivamente a cargo dos 
Profess8res Santa Rosa e Francis Ruellan, 
em realização no Rioo 

2.321,2) O ourso de "Roentgenogra -
fia" do Professor Ettore Onorato, em SAo 
Paulo, sabre assuntos especializados ou de 
divulgação, ligados aos "raios Xn e à "cri.!. 
tografia". 

20321,3) As conferências do Profes -
sor Rudolf Dreikurs, no Rio, ac8rca da I1 psi -
cologia do homem moderno" o 

. 20321,4) As publicações das séries 
"Summa Brasiliensis Mathematicae", "Summa 
Brasiliensis Biologiae","Summa Bras11ien .. 
sis Geologiae", "Estudos Brasileiros de E­
conomia", "Estudos Brasileiros de Demogra -
fia", IfEstudos Brasileiros de Geol'ogia" e 
Itproblemas Brasileiros de Alimentação" co~ 
tinuaram, conforme se vê, no. quadro do "A­
nexo XI". 
2.322) A seguir, tratou-se de dar ênfase 

As atividades de ensino, iniciando pelas de grau 
superior, no campo da economiao Neste particular 
e tendo em vista os prop6sitos desta Fundação de 

'agir de preferência supletivamente, ao invás de 
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se criar um 6rg!0 novo, entrou em ac8rdo com a 
Faculdade Nacional de Ci3ncias Econ8m1cas,no sea 
tido de proporcionar maiores recursos a esta, me -lhorando a qualidade de seu ensino. D3sse acôr-
do, cujo texto constitui o "Anexo XII", as prin­
cipais conseqü3ncias diretas ou indiretas já et~ 
tivadas foram: 

2.322,1) Mudança da Faculdade' para 
o edifício-sede desta Fundaç&o. 

2.322,2) Entendimentos desta d1tima 
no estrangeiro para a vinda, a suas expen­
sas, de professôres de eoonomia, para mi­
nistrar cursos de extens&o na Faculdade e 
proceder a estudos e pesquisas na Fundaç&o. 

2.322,3) Aumento dos vencimentos ~ 
professôres da Faouldade, de Cr$ 50,00 pa­
ra Cr$ 150,00 por aula, contribuindo esta 
Fundaç!o e a Fundaç&o Mauá, cada uma, com 
o correspondente ao aCI'éscimo de Cr$ 50,00 
por aula. 
2.323) No ensino m~dio deu-se com8ço aop~ 

nejamento de vários cursos, a serem iniciados no 
mas de março de 1947 dentro dos seguintes seto-
res: 

2.323,1) Desenho Tácnico - abrange!! 
do Curso Básioo, Curso T'onico e os Cursos 
Especializados de Desenho de ArqUitetura, 
de Gráficos Estatís'icos, de InstalaçOes 
El~tr1oas e Hidráu1ioas, de Máquinas e de 
Topografia. 

2.323,2) Geo10g1a -, incluindo os 
Cursos de Geólogos AUXiliares, Ge610gos M! 

t 

litares, Geologia do Solo, Minera1ogia,Qu! 
mica e Levantamentos Geológicos e Petrogr! 
ficos. 

2.323,3) Arquivo -{ 'envolvendo- .08 
Curso8 de Administraç&o de Documentos e A~ 
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quivologia. 
2.324) Paralelamente às atividades de en­

sino superior, e nlo s6 para associ4-las às de 
pesquisas, mas também para propiciar o estudoda 
problemas brasileiros nos campos das ci8ncias 
sooiais, foram previstos v'r10s N4cleos de Est~ 
dos: o de Econom1a, o de Direito P4blico e o de 
So010log1a, que sbmente entrar1am em aç!o ap6s 
o estabelecimento de programas de trabalho, se­
gundo o abaixo discriminado: 

2.324,1) O Núcleo de Economia,cuja 
oriaç&o foi autorizada na sess&o de 13 de 
setembro do C.onselho Diretor e oujas ati­
vidades se inioiaram a 11 de outubro, te­
ve em mira ataoar, de com8ço, os proble­
mas de "balança de pagamentos", ltind1ces 
de preços" e "renda naoional". 

2.324,2} O Núoleo de Direito PÚbl! 

00, que s6 teve a oriaç!o autorizada em 
8 de janeiro do ano em curso, toi pl&nej~ 
do ainda em 1946, com um programa 1nicial 
abrangendo os estudos ac3rca da I1contrib~ 
içKo de melhoria", "taxa rOdovi'ria" e"Il!. 
ciona11zaç&0 da pesca" o 

2.324,3) O Núcleo de 800iologia,a­
inda em cogitaç,aes, teria em suas atr1bu! 
çaes' o estudo de migraçaes in\ernas, as 
1nYestigaçaes socio16g1cas ligadas à loc~ 
lizaç&o da nova capital e problemas v'rios 
de inter8sse social e âmbito naoional, o~ 
mo os assistenciais e o da habitaç!o pop~ 
lar encarado do ponto de vista em apr8çoo 
20325) No tooante à organlzaçlo, quase Il!. 

da ainda toi feito, pretendendo-se em sintese: 
2.325,1) Atacar, com oerta autono­

mia, problemas b'sicos ligados à organiz§ 
.ç&o, oomo o de seleçKo e or1entáç&o prol:\! 
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sionais e o de normas técnicas, alguns com 
a criação de órgãos próprios, outros medi­
ante acordos de colaboração com entidades 
existentes. 

2.325,2) Reunir uma pequena equipe 
para dar inioio aos trabalhos. 

2.325,3) Associar as atividades com 
as do ensino, tendo em vista a formação o~ 
jetiva de téonioos em organizaç&oo 
2.326) D8sse programa, entretanto, apenas 

foi traçada a questão relativa As normas técni­
cas, s8bre a qual foi feito um ac8rdo com a Ass2 
oiaç!o Brasileira de Normas Técnioas", objeto do 
"Anexo XIII". 

20327) Resta a documentação, que está sen­
do reorganizada para a importantissima tunç!o,não 
só de servir de base às atividades dos outros se 
tores, mas também de permitir, aos trabalhos da 
Fundaç&o, uma hierarquização judiciosa e uma 8= 

ç!o com proveito máximo para o palso Foram abor 
dados· particularmente os seguintes aspectos: 

20327,1) Inicio de sistematizaç!odo 
material dooumentário encontrado nesta Fu~ 
daç!.oo 

2.327,2) Coleta de elementos de do­
cumentação para atender a problemas em es­
tudos nesta Fundação, particularmente no 
oampo da economiae 

20327,3) Revisão das normas de tra­
balho da biblioteca, particularmente as de 
oatalogação, no sentido de enquadr'-las em 
sistemas de conjunto consagradOS, tornando­
as mais ~teis à coletividade e mais econ8-
micas o 
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3) BALANQO~ P~TRIMONI~L, ECONOMICO ! FINANCEIRO QQ ~ERCI­
CIO DE 1946 --
3.0) GENERALIDADES 

3.01) O Exercicio de 1946 
das de oompressão de despesas, 
dos novo~ planos de trabalho a 
dação. 

se caracterizou por medi -até que rassem prepara-
serem realizados pela ~ 

3.02) Os balanços ora apresentados mostram oomo f~ 
ram aproveitados os periodos iniciais de atividades ain -da pouoo desenvolvidas, para fortaleoer a situaçAo des-
ta entidade e aumentar progressivamente o patrim8nio. 

3.03) No exercicio corrente, de ac8rdo com o orça­
mento já aprovado pelo Conselho Diretor, a despesa fix§ 
da em suas linhas básicas, será coberta pelos reoursos 
com que a Fundação contará, já por fÔrça das subvenções 
federais e de outras entidades, já pelo rendimento de 
seu patrimônio, numa demonstração evidente de garantia 
absoluta da politica que sempre se manteve: a da intan­
gibilidade do patrimônio. 

3.1) BALANQO PATR~~ONIAL 
3.11) Uma análise do Balanço Patrimonial melhordiz 

que quaisquer palavras: 
3.111) O patrim8nio liquido asoende a ••••••• 

Cr$ 119.044.836,00. 
3.112) O indice de imobilização é de 6,3~. 
3.113) O indice de solvência ou de liqu1dez 

financeira imediata é de 4%, enquanto que o de me­
diata é de '0,28%0 

3.114) As exigibilidades apenas môntam aO~6~ 
do passivo. 

3.115) Para melhores esclarecimentos junta­
mos o "Anexo XIV" - Desdobramento do Balanço Patr,! 
monial. 

A 

3.2) BALANÇO ECONOMICO 
3.21) Em face do Bala.nço Econômico, verifica-se que 

a receita montou a Cr$ 18.797.278,50, assim discrimina­
da: 

.j 
j 
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3.211) Subvenç~es 15.750.000,00 
30212) Doaç~es 150.429,00 
30213} Doaç~es com Encargos 90850,00 
30214) Aluguáis 11.200,00 
3.215) Juros 2.755.343,50 
30216) Indenizaç~es 7.984,00 
30217) Receita do Restaurante 111.018,80 
30218) Receitas eventuais 10453,20 

3.22) Por outro lado, a despesa, em um total de 
Cr$ 5.1170224,40, se distribuiu por: 

30221) Documentação 594.422,00 
30222) Ensino 452.555,40 
30223) Estudos e Pesquisas 1.049.500,00 
30224) Organização 281.933,80 
30225) Administração Geral 2.211.797,00 
30226) Patrimonial 323.648,~o 
3.227) Doações com Encargos 9.850,00 
30228) Encargos Diversos 193.517,80 

3.3) BALANQO FINANCEIRO 
3.31) O Balanço Financeiro dá uma clara idáia de 

como se desenvolveram as finanças da Fundaçlo no exe~ 
c1cio de 1946. 

3.32) Pelos quadros comparativos, verifica-~que 
a Receita realizada ultrapassa a prevista em ••••••••• 
Cr$ 2.197.278,50, o que representa 13,3~, ao passo que 
a Despesa realizada sbmente atingiu a Cr$5.ll7.224,40, 
isto á, 15~ menos que a fixada. 

3.33) Conv&m salientar que, nos têrmos do art.29 
dos Estatutos, "08 resultados do exerc1cio serlo lan­
çados no Fundo Patrimonial ou em Fundos Especiais, de 
acardo com o parecer do Conselho Curador, aprovado p~ 
la Assellbláia Geral". 

3.34) Na sessão de 28 de março de 1946, o Conse­
lho Curador foi de parecer, aliás aprovado pela Assem 
bláia Geral, que do resultado do exerc1cio de 1945, 
rasss destacada a quantia de Cr$ 6.691.000,00 dest1~ 
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ELEMENTOS CONTABEIS DA PRESTAQ~O DE CONTAS 

Nas páginas seguintes encontram-se os anexos que 

são exigidos pelos artigos 31, allneas ~, ~, ~, ~ e ~, e 29 

dos Estatutos: 

1) - BalanQo Patrimonial; 

2) - BalanQo Econ8mico; 

3) - BalanQo Financeiro; 

4) - Quadro comparativo entre a Despe5a fixada ~ 

a realizada; 

5) - Quadro comparativo entre a Receita estimada 

e a realizada; 

6) - Quadro demonstrativo do Fundo Especial de 

Custeio e Resultado do Exerclcio de 1946. 

++++++++++++++ 

IIIUOTECA MARIO HiNRiOtIE SIMONSt~ 
FUNDAÇAo GETULIO VARGAS 



1- A ~ I V O 

p,- AUlO rI1WfCEIR> 

111- ATIlO DISPONÍVEL 
1111- Ca1xa Geral 
1112- Banoos 
1113- Oaixas EoonÔa1cas Federais 

112- ATIlO BEALIUvu. A C/pRAm 

1121- Devedor.s Diversos 
1124- Oooperadores c/a Receber 
1125- Devedores ptAdiantamentos 
1126- Doadores o/a Reoeber 
1127- Reoeita a Arreoadar 
1128- Valores Mob1liáriOS 

113- AfilO RULIUViL A LONGO PRAZO 

1131- Devedores Diversos 
1135- Doadores c/a Reali zar 
1136- Almoxarifado Geral 

12- ATIVO PEllKAREH'fE 

121- BOIS TANGíVEIS 
12ll- Bens Imóveis 
1212- Bens Móveis 
1215- Bibliotecas 
1217- Vsiculos 

122- BElS IRTARGíVEIS 
1221- Bens Imateria1s 

15= ATIVO OOMPERSADO 

151- OONTAS DE ORDDl 
1513- Depositários de Valores 
1514- Promitentes de Doações 
1515- Valores de 'ferceiros 

TO'fAL 

155.046,00 
6.770.408,20 

1502.8> 

7.667,60 
500.000,00 
770.085,00 

53·828.000,00 
1.642.392,50 

.J!Q. 058.04-5.00 

20.196,00 
3.150.000,00 

86.401.80 

10.930.328,9) 
997.188,20 
235.153,00 
1)8.000.00 

1!8.626.000,00 
22.696.820,70 

188.753.10 

6.925.957,00 

96.806.190,10 

3.256.597,80 

12.220.670,10 

126.000.00 
119.335.4-15,00 

71.511.573,80 
190.B~.988,80 

k//--... ~~' ~o. 
_ (D.N.I.Co q.111 

( •••• C.48.104 

2= P A • • I V O 
."", 

21- PA8Sno rIHARCEIlI) 

212- PASSno EXIGIVEL A CUMO PRAZO 
2121- Oredores Diversos 
2126- Oontas a Pagar 

22- PASSIVO PERMANENTE 

221- PASSIVO NJ'O EXIGíVEL 
2211- FundO Patrimonial. 
2212- Fundo Espeoial de Custeio 
2215- Resultado do Exercio1o 

23- PASSIVO VINCULADO 

231- CIONTAS VINCtlLADAS 

2317- DepÓsitos para Doações 

""" 

25- PASSIVO COMPENSADO 

251- CONTAS DE ORDEX 

2513- Valores Depos1tados 
2514- Doações Promet1das 
2515- Depos1tantes de Valores 

........... __ ......... 

'fO'J!AL 

32.760,80 
24-9.7150.60 

98.673.781,90 
6.691.000,00 

13.680.054-.10 

4-8.626.000,00 
22.696.820,70 

188.753.10 

282.511,110 

119.044. 836,00 

8.067,60 

119.335.4-15,00 

• 

ne511e573·8O 

19O.~. 988.80 

N 
tv 

~,~~......;J 
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~111- RECEITA OBDINARIA 

.1- 5UBVENÇOES 

RECEITA 

.11- Ent1dades de Direito Público 
.111- Un1ão Federal 15.000•000 ,00 
.112- Estado do Ceará 100.000,00 

.12- Autarquias 
.121- Inst. do Açuoar e do Alocol 50.000 ,00 

.1}- 50c. Economia Mixta 
.131- Banco do Brasil 6OO.OO~OO 15.750.000 ,00 

• 2- DOAÇOES 

.3- RENDIMENTOS PATRIMONIAIS 
.31- Rendimentos de Bens linobnl~r1o!' 11.200,00 

.32- Rendimentos do Ci"A.tl'l ,.7r;:;'õj,34)."iO 

• ~ INDENIZAÇÕES 
.1- IndenizaçÕeg D\versas 

.5- RECEITA DO RESTAURANTE 

.6- RECElTAS EVENTUAIS 
.1- Receitas Eventuais Diversas 

~1l3- RECEITA VINCULADA· 
.2- DCAÇOES C/ENCARGO 

150.429.00 

2.766 .54-3,5° 

7,984,00 

111.018.ao 

1.453 .. 20 

9.850 ,00 

.~ 

/ ~ P?/~ /Í~-U4H. .. 
C:OMTADO" 
( Do •••• c. 45.116 

!li. ( D ••• c:. '11.104 

la.797.278,50 

(Al1nea ~ do artR • 31 dos Estatutos) 

DESPESA 

3111- DESPESA ORDINÁRIA 
.1- DESPESAS DE DOCID{ENTAÇIO 

.11- Direção 

.12- Seco de Documentação 

.13- Seco de Publicidade 

.2- DESPESAS DE ENSINO 
.21- Direção 
.22- Cursos 
.23- Seminários para Ensino 

.3- DESPESAS DE ESTUDOS E PESQL~SAS 

.31- Direção 

.32- Núcleos T~cnicos e Cientificos 

.33- Centros de Pesquisas 

.34- Seminários p/EstudOS e Pesqui­

za3. 
.35- Bo1s~B no Exter10r 

.4- DESPESAS DE ORGANIZAÇXO 

• it1- D11'eção 
.4-?- 9~e.de Estudos e Organização 

.5- DESPESAS DE ADMINISTRAÇlO GERAL 
.51- Direção e Coordenação 
.52- D1reção Central 

.6- DESPESA PATRIMONIAL 
.61- Conservação 

.7- ENCARGOS DIVERSOS 

3113- DESPESA VINCULADA 
.2- ENCARGOS Di: DOAÇlO 

101.721.50 

434.444,20 
')B. 2'56 ,.3Q 

27.591.30 
413.4-14,10 
11. "50 .00, 

46.114,70 

656•697. 40 

'327. 0 49,90 

5. 8 50,00 
11.788,00 

2.100,00 
279.633,80 

423. 0 46,30 
1.788.750,70 

RESULTADO DO EXEllDfcIO 

~ 

594.422,00 

452.555,40 

1.049.500,00 

261.933,00 

2.211.797,00 

323. 6l1-8, !!O 

193.517,80 

9. 8'i> ___ 00 

5.117.22~.40 
1 l, ó90. 054 •1(} 

18.797.278.50 

N 
c.: 
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BALANCO FINANCEIRO LEVANTADO IX Jl. DE DEZDmIlO ElE 191!§ 

RECEITA 

RECEITA PROPRIAMENTE DITA 

4111~ REOEITA ORDINARU 
.1- Subvenções 
.2- Doações 
.3- Rendimentos Patrimoniais 
.4- Indenizações 
.5- Reoeita do Restaurante 
.6- Reoeitas Eventuaie 

4113- REOEITA VINCULADA 
.2- Doações o/Enoargo 

REALIZA0'" DO ATIVO FINANCEIIlO 
1131- DEVEDORES DIVERSOS 
1134- OXS. ECONOMICAS FEDERAIS 
1135- DOADORES O/A REALIZAR 

AS5UNOllO DE PASSIVO 
2124- OONTAS A PAGAR 
2131- OREDORES DIVERSOS 

h........ 

SALDO DO EXERCíCIO DE 1945: 
1111- CAIXA GERAL 
1112- BANCOS 
1114- SUPRIMENTOS 

TOTAL 

TOTAL GERAL 

15.250.000 ,00 
100.370,00 

2.172.751,00 
7.984,00 

1U.018,ao 
1,453.20 

.18 •636,00 
30.000.000,00 

483.313,60 

76.850. 60 
~;,ao 

389,00 
4.293.896,50 
1.025.166 ,20 

17.643.577,00 

9.850,00 

30.501.949,60 

89.611,40 

48.244.988,00 

5.319.4-51,70 
53.564•439,70 

~·~7 CONTADOR ' 

.. (D.".I.C. ~5.17& 
(D ••. C. 41J.I04 

Alinea~, do art. 31 dos Estatutos' 

DESPESA 

DESPESA PROPRIAMENTE DItA 
3111- DESPESA ORDINARIA 

.1- Pessoal 

.2- Material 

.3- Encargos Lega1s 

.4- Despesas Gerais 

.5- Despesa Patrimonial 

.6- Encargos Diversos 

3113- DESPESA VINCULADA 
.2- Encargos de Doações 

APLI(lAÇAb FINANCEIRA 
1121- DEVEDORES DIVERSOS 
1125- DEVEDORES P/ADIANTAMENTOS 
1128- VALORES MOBILIÁRIOS 

lNVERS1rD PEIlMANmTE 
1211- BENS IMÓVEIS 
1212- BENS MÓVEIS 
1215- BIBLIOTEBAS 
1217- VEÍCULOS 

1221- BEHS IMATERIAIS 

RESGATE DE PASSIVO 
2111- CHEQUES EMITIDOS 
2317- DEPOSITOS P/DOAÇOES 

SALDO PARA O EXERctCIO DE 1947: 
1111- CAI XA GERAL 
1112- BANCOS 
1113- OX.EOON. FEDERAL 

TOTAL 

TOTAL GERAL 

3.039.732,90 
479.656,00 
110.558,20 
878.982,70 
157.469,70 

89.821.00 

4.967,10 
769.085,00 

40.001.565.00 

112.794,60 
642.200,20 
135.331,60 

58•000 ,00 
126.000.00 

5.000,00 
17.467.90 

155.046,00 
6.770.408,20 

'502~ ao 

4.756.221,30 

9.850,00 

lW.775. 617,10 

1.074.326~40 

22.467.90 
46.638.482,70 

6.925.957.00· 
53.564.439,7° 

N 
~ 
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QUAmO CCNPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

(Allnea!!, do art. 31 dos Estatutos) 

DISCRIMINAQAO l'REvISA:0 REALIZAQAO EXCESSO DE6ESSO 

Subvenç40 do GovSrno Federal 150000 0000,00 150000,000,00 - -
Juros Bancários 106000000,00 1005"30701,30 - 546-298,70 

Subvenções - Banco do Brsai1, 
Estado do Ceará., Instituto do 

Açúcar e do A1coo1 - 750.000,00 750 .. 000,00 -. 
Juros Obrigações de Guerra - 1.7000293,70 107000293,70 -
Juros de Cauç!o - 1.348,50 10348,50 -
Doaçe5es - 1600279,00 1600279,00 -
Indenizações - 70984,00 70984,00 -
Eventuais - 10453,20 10453,20 -
A1ugué1 de Imóvel - 11.200,00 110200,00 -, 

Receita do Restau:rante /' - 1110018,80 1110018,80 -

'lIOTAL 1606000000,00 180797,278,50 207430577,20 5460298,70 _.' 

~ 
(J1 
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QUADRO (';~AI:U\·.L·J.vv JSJ.~'.1.'J:\.CI n ~,I;.I.:It.An ................. ..... no ... ~ ............. ~ •• 

DI8CRIMINAQ~O FIXAÇAO 

Pessoal 40718.000,00 

Material 1820000,00 

Enosrgos de Ensino (Interc o e Bolsas) 120.000,00 

Encargos Correntes 380.000,00 

Encargos Diversos -
Despesa.s Gerais -
Despesa Pa.trimonia1 -

TOTAL 60000,000,00 

(A1:1.nee.~, do a.rt o 31 dos Esta.tutos) 

REALIZAÇAO EXCESSO 

300390732,90 -
560.934,40 -

- -
1930517,80 -
110.558,20 110.558,20 

878.982,70 878.982,10 

323.648,40 323.648,40 

5.101.374,40 1.313.189,30 

DECESSO 

1.6780267,10 

2210065,60 

120.000,00 

186.482,20 

-
-
-

2.205.814,90 
- -

"tV 
~ 

I 
-~----- ~ 



i, ,y 'o 

QUADRO CC!.1PARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

DI8CRIMINAÇ~0 

ORGAOS ESTATUTARIOS 

PRESIDENCIA 

Presid~nte 

Secretaria. 

Contencioso 

CONSElHO CURADOR 

CONSElHO DIRm'OR 

DIRETORIA EXECUTIVA 

Diretor Executivo 

Secretaria 

Assistentes 

ORGAOS ESTRUTURAIS CENTRAIS 

SUPERINTENDENCIA CENTRAL 

Superintendência. 

Secretaria, 

S}~\lTÇO DE MANlJ'l'ENçA:O 
Gab:nete .:lo Cb~I'e 

;.~: .~.; .- L - '~";':: 

.'(5<>; ) 1.. -. ~.".i.~~., {" ~/ .. ~ 

., 

FIXAÇA:O 

120.000;00 

34.500,00 

36.000,00 

8.000,00 

84.000,00 

45.500,00 

72.000,00 

600000,00 

70.,000,00 

,~ ~:~~J{: 

'I 

(Al1nea. e, do srt. 31 dos Ests.tutos) 

REALIZAÇA:O 

148.797,80 

14.401,30 

18.004,70 

179,20 

16.450,00 

217.076,80 

8.136,50 

940877,00 

r::"J 6'"'0 ~j...L ('l "C.,,-
~ y 

~ i' ,-~ ,;' . 
" l 

DECESSO 

20.098,70 

17.995,30 

45.500,00 

63.863,50 

60 .. 000,00 

--_._-_.~-----"".~ -- -~----

EXCESSO 

28.797,80 

179,20 

8.450,00 

133.076,80 

240877,00 

:;',' r:,..,o 80 
J.J......Q~-'"C>9 

l '5 L' 1 ;-: i4? ,T~ ~ 
~ 

.o' ... ''.:. .. ~.~ 



DISCRIMINAQKO FIXAQA:O REALIZAQA:O DEOESSO EXCESSO 

Transporte 

Pessoal 91.00,00 20 .. 298,50 700701,50 
Material 114 0000,00 1030194,40 10 .. 805,60 

Mecanizs.çãO 103.000,00 37.946,60 650053,40 
Zeladoria 272.382,50 2720382,50 

SERVIÇO DE FINANÇAS E CONTROLE 

Gabinete do Chefe 14.416,50 14 .. 416,50 
Orçamento 40.000,00 22.788,10 17.211,90 
Contabilidade 165.000,00 172.309,80 7.309,80 
Tesouraria 400000,00 170941,60 22,,058,40 
Auditoria 40,,000,00 7,10 390992,90 

SERVIÇO DE OBRAS E TRANSPORTES 

Obras e Construções 2000000,00 48 .. 242,10 151,,757,90 
Transportes 122,,000,00 8 0755,50 1130244,50 

CONSELHO TECNICO 300 0000,00 3000000,00 
DEPARTAMENTO ~CNICO 

DIVISA0 DE ESTUDOS E PESQUIZAS 

Secretaria 240000,00 450840,00 210840,00 
Secção de Cadastro e Cooperação 450000,00 214,70 440725,30 

N Despesas de Sem1nãrl0 120450,00 120450,00 00 

A tr8l1sportar 

~c._ 



DISCRlMINAÇA:O FIXAÇJtO REALIZAÇA:O DECESSO EXCESSO 

Tr8l1sporte 
DIVISA:0 de INTERCmmIO E OOCUMENTAÇJtO 

Secretaria 180000,00 1010721,50 830721',50 
Sec o de Doctnnentaç&o 220 0000,00 4020868,40 1820868,40 
P~licidade 1740000,00 580256,30 1150743970 
Cadastro de Técnicos e Cientistas 90 0000,00 407,90 890592,10 
Interc§mbio e Bolsas 2200000,00 440955,90 1750044,10 

DIVISA0 ,DE ENSmO 

Secretaria 15 0000,00 809,70 140190,30 
Organização e Administração Escolar 1650000,00 260781,60 1380218,40 

DIVISA:0 DE ORGANIZAÇJtO 

Secretari! 190000,00 20100,00 160900,00 
Estudos e Organizaçao 3600000,00 2790833,80 800166,20 

ORGAOa· B3'm0'1'~I8 RBGIONAIS 
DISTRrrOFEDERAL 

CENTROS 
Centro de Inquéritos e Aná11se~ 274,,000,00 2390646,30 340353,70 
3erv1ços Públicos Concedive1s 2060000,00, 760748,40 1290251,60 
Ensino 640oooo~OO 418,364,10 2210635,90 - --'1 

NOCLEOS ~CNICOS E CIENTIFICOS 
N o T o C o de !\i'Ia.temB.t 1c~~ ,...r-;.'? 000 00 c:.v,_ o ~. 

ly;; " '7 .~~ ;-'4', ;"·1' 
.,.,., - < ",S. '-- ..,.\' 

128 r .. ~. 1,1. o : -'~ .. ·'tIL..! 

No T oC o de Biologia 276, JOO,OO l84o'TlC j •. 9lo2S~; J'OO 
N - ~ 

~LT oC o de Geologia, 542 QOOO,OO 1330482,40 4080517,69 

'''''"'#' mm: #'6 a~'a1-'· ,,;_*,.,' t'u'·'J.. 



;: ":; - de EC':.iômia 

~o Pl 'n 
~'~'>viço;:; Adjetivos 

'-'::.1.:'08 

C: .. _,ro Técnico 

:.., .... 
\.. . ..-;:. ? dr: .Ensino 

DE~~PESA~~ : CONJUNTO 

REFEIT' "-.' , :,.)1 i i, . 

ENCARGOS nDrER30S 

DESPESA ?A'~"': . :'JIAL 

-------,..;.~----

TOTAL GERi\l., 

".,. 
,~ 

1760000,00 

i.GhoooO,oo 

310 0 000,00 

32 "oco .'. 

098 } '<,0 
{. ." ~',,-' ~ 

10 r. ,r:, ?O 
,.., ,.,6 _"_J ,1L...o" 

'\ . ('~, ;~''':)7 .~l ly() 

'''t< "O ., } .,í ~ >,-._. 

f.n~>:· ./110 

:~ ~ f:,c~ 

~ .... 

1530344,80 

1370342,60 

'.'~'---~-'.'-" ".~"., _ ......... ~~._--~ ~-, ---~~., .. ,.-~-~~---~ 

{~r: '-." ... ' ::\ r\,--: ';('7 4 h(', 
._' '. "" L' I u../ . > .. ; r) - ... " 75-' 30 

!: ?~; i b <) I C , 

32,,000,00 

l '?? 4P'~ r:.,.~' _.I;~,'-v ,.., ' • .,,~, •• )! ./.J 

::'-·1 \t f" ·,,;:r 
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QUAmO lBIOJIS~IYO PARA EJlKHO ~ DISPtBH ~!!!. ~ Dm BSIfAm'lm 

MJJIDO :JSPBCIAL DB CUSBIO. 

rOI dO A rtata do parecer do Conse­

lho Curador. .. aesdo de 28 de .ar­

ço de 19'6. aprovado pe1a AluletaM'ia 

Gera1 •••••••••••••••••••••••••••••• 

BESUUfADO DO BURCICIO DK 19'J6, 

eonrorsae d8llOlls~ do &lao,o Bc~ 

n~co ••••••••••••••••••••••••••••• 

~ ............... . 

Cri 6.691.000,00 

1'.680.~.10 

Crl2O.'11.05'.10 

c,: ,.. 

""i.. 

I':'" 

1 
I 

n ,] 
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da a custear as despesas desta Fundação, enquanto o Go* 
vêrno Feder&não restabelecesse sua subvenção o 

3.35) Isto pasto, a a1udida quantia também aguar~ 

da o pronunciamento do Conselho Diretor para sua clas­
sificação definitiva. 

3 o 36) Para melhores esclarecimentos apresentarn t'.Jl3 

"ANEXO XV" - Análise da Despesao 

4) DIRETRIZES GERAIS E E-~B2, DE TRABALHO 

4.1) ORIENTAÇAO INICIAL 

.4011) A cria~ão de uma entidade do tipo da Fun= 
dação Getúlio Vargas foi objeto de cogi ta~ões.9 desde 1943,' 
por parte do então Presidente do Departamento Adminlstm 
tive do Servi~o PÚblicoo A idéia original nasceu da n~ 
cessidade de sistematizar e itensificar não s6 a apllc~ 
~ão dos processos de organiza~ão racional de trabalho, 
mas também a formação, aperfeiçoamento e especialização 
de pessoal, que vinham sendo desenvolvidos nos ser~;1cps 

públicos e em alguns poucos se tores prl,vados, a fim de 
que o pais pudesse acompanhar, eficientemente, o ritmo 
de progresso c ontemporine o o As atividades mencionadas 
seriam, pois, as fundamentais do órgão previstoo Subs= 
diàriamente, reunir-se~iam elementos documentários e pr,2 
cessar-se-iam estudos e pesquisas, com rela~ão a ques­
tões especificas dos campos das ciências sociais ~ da 
técnica administrativa, o que, sôbre ser de utilid~m~ 
nifesta para os trabalhos de ensino e de organlzação,f~ 
cultaria e tratamento de determinados problemas brasllel . -
ros que, exigindo a elaboração de estudos a longo pra~ 

zo, não podiam ser atendidos convenientemente pelos ór­
gãos ofic1ais d8les incumbidos o 

4012) Dentro da concepção descrita, foi d1rigi= 
da ao Excelentlss1mo Senhor Presidente da Repdblica,a 4 
dejulho de 1944, a Exposição de Motivos n9 10796 do De~ 
partamento Administrativo do Serviço Público, na qual 



qual estavam nitidamente traqados os prop6sitos orig! 
nais, bem como delineada. a forma de agir do 6rgão a ser 
estabelecido, o qual, eU) sintese, constituiria um IlceD~ 

tI'O de documentação, pesquisas e divulgação dos princ! 
pios e normas adminis'ttrativas"o 

4 o 1:;) Com base na re ferida exposição, foi exp(!. 
dido o Decreto-lei n9 60693, de 14 de julho de 1944·ye-ro 
cujo artigo primeiro se definem: 

40131) Os propósitos da entidade a ser 
criada: "estudot3 e divulgação dos pr1ncípios e 
métodos de organização racional do trabalho ll e 
"preparo de pessoal qualificado para a adminis ..-

tração pública e privada"o 
40132) Os tipos de unidades e funções a 

compor o conjunto, tendo em vista os f1ns men= 
cionados~ nücleos de pesquisas, estabe1ec1men= 
tos de ensino e os serviços que forem necessá= 
rios"o 

~"':_-- 4 o 14) Mais tarde, foi criada a Fundação Getú= 
lio Vargas, constando da escr1tura de sua constitu1çã~ 
em sua parte inicial, a repetição dos dizeres transcr! 

• 
tos do citadp Decreto-lei n9 606930 

4,,2) ESTATUTOS 

4021) Por sua vez, os Estatutos desta eatldad~ 
aprovados pela Assembléia Geral e incluídos na aludida 
escritura de constituição, assim estabelecem em seu a~ 
tigo segundo = liA Fundação, visando os problema.s de o!, 
ganização racional do trabalho, especialmente em seus 
aspectos administrativo e social, e a conformidade de 
seus métodos às condições do meio brasileiro,' terá co­
mo objetivo": 

40211) "Promover estudos e pesquisa.sjJnos 
dominios das atividades públicas e privadas"o 

40212) "Prover à formação, à espsc1al1z~ 
ção e ao aperfeiçoamento de pessoal para empr~ 

33 l 



empreendimentos públicos e privados"o 
40213) "Constituj_r-se em centro de do = 

cumentaQão para sistem/s.tizar e divulgar conhe 

cimentos técniC'Osll. 

4 0214) "IncumbiJC'-se do plane jamento €I d.a, 

organizaQão de serviQos ou empreendimentos:;t~ 
mar o encargo de executá-los, ou prestar, .. lhee. 
a assist8ncia técnica necessáriallo 

40215) IlConcorrer para melhor compreen= 
são dos problemas de administraQão, 
do seu estudo e debate~ 

propicia!! 

4022) O parágrafo' único do mesmo artigo 
Estatutos, referindo-se à estrutura e atividades 

dos 
de-

correntes do objetivo fixado, previu a existencia de 
"centros de estudos e pesquisas, de seléQão, orienta= 
Qão e ensino, de documentação, de organizaQão erutro~ 
próprios ou em regime de cooperaQão com entidade na­
cionais ou estrangeiras". 

4023) O que foi dito se traduz nos seguintes 
propósitos e atividades de$ta FundaQao: 

40231) Sua finalidade preclpua é aten­
der a dois setores básicos: o da organizaQão 
racional do trabalho e o da formaQão, aperfei 
Qoamento e preparo de pess0~1, o segundo dos 
quais, aliás, pode ser incluldo no pclmeiroo 

4.232) Seu campo de aQão se estende aos 
domlnios das ciências sociais e da técnica ad 
ministrativa, nos âmbitos das administraQões 
pública e privada. 

40233) Tendo em vista a finalidade fix~ 
da e dentro do campo de aQão delimitado, suas 
atividades especificas são de quatro nature -
zas: documentaQão, ensino, pesquisas e organi 

zaQãoo 



40234) Mais particularmente, estão em suas 
cogitações a adaptação dos métodos de organizé~~ 
racional do trabalho às condições do meio bra.si, 
leiro, bem como o estudo de problemas deintcl.";' 

se nacional, nos campos das ci~ncia.s sociai.s 
de. técnica administrativa • • 

40235) Sua ação se desenvolverá atravé~ de 
6~gãos pr6prios ou em regime de cooperaçãooom eu -
tidadesnacionals ou estrangeiras. 

4.3) REGIMENTO 

4031) Mais tarde, o Regimento desta Fundação deu 
margem, em seu capitulo 400, a que se considerasse as ~ 
tividades de estudos e de documentação, não mais em fun­
ção das de ensino e organlzação,mas, ao contrário, no me 
mo pé de igualdade que estas. 

4.4) . li PLANO DE TRABALHOu EM VIGOR 

404·1) Dentro do espírito do Regimento, ao se el!! 
borar o plano de atividades, não se agiu ll v isando os pr.2, 
blemas da organização racional do trabalho, pl'incipalme,a 
te em seus aspectos administrativo e social", mas consi= 
derou-se de modo independente os quatro campos especifi= 
cos, de documentação, ensino, pesquisas e organização,d~ 
senvolvendo cada um em extensão, sem as restrições impo~ 
tas pelos objetivos que ditaram a orientação inicialQ 

4042) D~sse modo, os estudos e pesquisas passa~ 

ram a abranger as ciências básicas (matemáticas), as ci~ 
ências da matéria (mec~nicas, fisicas e quimlcas),as ci~ 
ências da vida (bioI6gicas) e as ciências da sociedade 
(pol1ticas e econômicas), o que revela a intenção de a~ 
barcar todos os setores do conhecimento humano, indo além, 
portanto, da preyisão original. 

4043) Por seu turno, a d?cumenta.ção, ficando em 
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em geral desoentralizada, pois no órgão oentral situaram"" 
se apenas a biblioteoa, o oadastro profissional e as fun= 
ções materiais relativas às publicações, não podia deixbt 
de acompanhar o desenvolvimento das outras atividades ~, 

em particular, das de estudos e pesquisas, expandindo=se, 
pois, igualmente, mais do que se depreendia das diret:r'i= 
zes iniciaiso 

4044) Embora não tenha ficado expressamente es= 
olarecido, é de se admitir que a forma que veio a preval~ 
cer e na qual predominou o estabelecimento de uma série 
de núcleos de estudos e pesquisas, associados a trabalhos 
de documentação e a que se adicionariam, futuramentejati= 
vidades de ensino especializado, teve em mira lançar os 
embriões de institutos que, u.ma vez em funcionamento, vi= 
riam mais tarde constituir, em seu conjunto, uma organiz~ 

ção universitária completa0 

4045) A maneira mais demorada e oomplexa de atuar 
a que conduz a solução adotada, em face das finalidades 
precipuas desta Fundação, e as possibilidades de h1.pertr,2 
fia de atividades intermediá.rias ou auxiliares com prejul 
zo das finais ou principais, davam ensêjo a que surgissem 
diverg3ncias de orientação executiva e de ordem admlnlst~ 
tiva entre a Presid3ncia e a então Direção Executiva j cu! 
minando com a crise referida ~o item 20240 

4046) Da experi~ncia dos acontecimentos j tornou~e 

aconselhável uma revisão do "plano de trabalho", no senti 
do não só de sua maior precisão e objetividade, mas tam= 
bém no do condicionamento de cada nova etapa e um estudo 
prévio justificador da respectiva conveniªncia e opo~tuni 
dade, bem como verificador do rendimento de utilizaçãodoo 
recursos disponlveiso 

4 o 5) NOVO "PLANO DE TRABALHO" 

405l} O novo "plano de trabalho" ainda não foi e= 
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elaborado. 
nização já 
pios: 

Entretanto, a orientação geral para sua orga= 
pode ser assente, dentro dos seguintes prlnc~ 

4.511} As diretrizes fixadas nos itens 40231 
a 4.235 e os principios orientadores do item 4046 
devem ser primacialmente obedecidas o 

40512) Anualmente 'serão e.stabelec1das as pe~ 
centagens das despesas que se destinarão, respec= 
tivamente, à documentaç~o, ao ensino, a estudos 
e pesquisas e à organização o 

40513) Os trabalhos desenvolver=se-ão seg~ 
do um programa progressivo, dentro das diretrizes 
fixadas e das percentagens de despesas estabeleci 
das, em que as prioridades serão dadas pela obje~ 
tividade, pelo maior rendimento do conjunto das ~ 
tividades da Fundação e pelo maior interêsse para 
o pa1so 

40514) Em qualquer caso, a ação da Fundação 
será preferentemente supletivao 

4.515) Nos setores básicos atacados procu= 
rar-se-á conjugar as diferentes atividades de do-
cumentação, ensino, pesquisas e organização,obtea 
do o máximo proveito reciproco, ao invés de se 11 
mitar a alguma dentre elas, com hipertrofia dos 
campos correspondentes o 

40516) A documentação terá papel preponde= 
rante nessa fase, pois, além de sua runção espec! 
fica direta, fornecerá elementos para a fixação 
das prioridades do "plano de trabalho"o 

5) REORGANIZAQ~O GERAL 

5.1) CARACTERISTICOS DA ORGANIZAQ~O PREVISTA NO ATUAL 
REGIMENTO 

j 
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5011) A organizaQão constante do atual Regimento 
atende perfeitamente aos fins a que se destina a Fund&ç8~ 
mas em um estado de desenvolvimento muito mais avanQado~ 

5012) De fato, a estrutura estabelecida "a prio­
ri H

, antes do inicio das atividades, embora corresponda 
funciQna1mente aos objetivos visados, apresenta um requ1a 
te de minúcias e uma divisão de trabalho pouco econômico­
reduzida horizontalmente a excessiva vertica1mente,de for -ma a conduzi~ e um exc~sso de dispªndio é burocracia, até 
que a .entidade entre em uma fase de operaQão que s6 ocor­
rerá daqui a alguns anos. Assim é que o Diretor Executi­
vo sbmente possui dois contactos inferiores - o do Dire­
tor do Departamento Técnico e o do Superintendente Central 
e êstes possuem, respectivamente, quatro (Chefes de Divi­
são) e dois (Assistentes) contactosi além disso, um ass~ 
to encaminhado ao Presidente da FundaQão por um çhefe de 
nüc1eo técnico ou de secQão administrativa, transitará,o­
brigatbriamente, por três degraus intermediários. 

5013) Por outro lado, há pouca maleabi1idadena eft 
trutura adotada, o que impede acompanhar convenientemente 
a evolução da entidade, de vez que esta tende a sofrer um 
grande incremento de atividades e que no pais não existem 
experiências que sirvam de Base a previsões a respeito. 

5.14) Convinha, pois, alterar a organizaQão e,coa 
seqüentemente, o Regimento em vigor. 

502) CARACTERISTICOS DA ORGANIZAQ~O DO NOVO REGIMENTO 

5021) Em virtude do que foi dito, procurou-se lo­
go estudar a revisão do Regimento e da organizaQão nêle 
consubstanciadao 

5022) Para isso, foi elaborado um anteprojetooom 
os característicos de leveza e maleabilidade indispensá­
veis, e com um gráu de desenvolvimento semelhante ao do 
atual Regimento. 
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Regimento o 

5023) Submetido ao Conselho Diretor a 13 de setere 
bro, foi relatado a 18 de dezembro, tendo sido aprovad(' 
q uan to ao mérito, mas, q uan to a .forma, ficando s u.i *31'v ; .:.~ 

um reexame, no sentido de reduzi-lo ao m1nimo possf~n~-;o, ode 
passar a matéria retirada p~ra um ato regulamentar o 

5.24) Atendida a exig3ncla do Conselho Diretor, na 
forma constante do "Anexo XVI", voltou o assunto a,) refer,! 
do 6rgão de deliberação coletiva, na sessão de 8 de janei= 
ro do ano em curso. 

5025) Além do Regimento a ser aprovado pelo Conse­
lho Diretor e de seus Regulamentos expedidos pelo Presidea 
te, haverá ainda, completando a organiza.ção, norlna,::: de S~"~ 

Viço traduzidas em atos do Diretor Executivo, quo descerão 
até às rotinas de trabalho. 

6) CONCLUSOES 

6.1) Do exposto conclui-se qu~, não obstante ter sidoes 
ta Fundação constitulda a 20 de dezembro de 1944, e, por­
tanto, há precisamente 26 meses, ainda está em uma fase de 
desenvolvimento incipiente, para o que muito contribuiram 
os acontecimentos anormais, externos e internos, citados no 
correr d3ste Relatório. 

6.2) Para sair dessa situação, a primeira coisa a fazer 
será uma reorganização geral, desde as linhas gerais do R~ 
gimento, passando pel~ maior minúcia dos Regulamentos e te!:, 
minando nas Normas de Serviço, cuja importância se acentua 
no caso das atividades adjetivas. 

6.3) Dal por diante, os trabalhos passariam a tomar ma.:tor 
incremento e o plano respectivo seria elaborado, progressi 

. vamente, de forma a constituir, de futuro, uma diretriz s~ 
gura para os programas anuais de atividades o 

6.4) Não bastaI'á entretanto atuar no tocante aos aspe,2. 
tos orgâniCO, funcional e de plane jamento o Sera ainda pr~ 
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preciso prover ao patrim8nio da Fundação, para ampliar e 
tornar mais garantidos os recursos respectivos. Esse pro 
blema, que tem sido algo descurado, talvez seja o ma1s ~~. 

portante no momento; para solucioná-lo impõe-se, pr.L.':'};;;' 
mente: 

6.41) Reivindicar tôdas as doações comprom) :-:<:;: .i.as, 
a fim de recebij-las no mais breve prazoo 

6.42) Fazer um programa de construções noS' terre­
nos da Fundação, o que, além de favorecer a obtenção de 
instalações adequadas para os serviços, propicia novas 
fontes de receita, indispensáveis para planos de grande 
envergadura. 
6.5) Resolvidos ªsses pontos estará a Fundação apta a 

desincumbir-se eficientemente a tarefa que lhe foi atribui 
da, atendendo, assim, aos altos e patrióticos objetivos com 
que foi estabelecida. 
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INTRODUQAO' 

o presente relat6rio visa atender à solicita 
. -

. ção do Diretor Executivo da Fundação Getdlio Vargas no 
sentido de verificar o planejamento e a execução dos 
Serviços de Administração dessa instituição. 

Os trabalhos realizados com o objetivo acima 
apontado atendem à situação encontrada em setembro de 
1946 e se referem" principalmente, aos 6rgãosQ,ue, ne,! 
ta ápoca, integravam o sistema de administração geral 
da Fundação Getdlio Vargas. 

DENOMINAQAO E FINALIDADE 

Os Serviços de Administr~ção da Fundação Ge­
tdlio Vargas, como foram encontrados, cumpunham-se dos 
seguintes 6rgãos: 

Zeladoria; 
Comunicações; 
Pessoal; 
Material; 
Contabilidade e 
Mecanografia. 

As finalidades desses órgãos, que não pos­
su1am denominações caracterizando o n1vel de sua hie­
rarquia funcional, eram, em sintese, as seguintes: 

ZELADORIA - Incumbindo-se da Limpeza e HiS! 
giene e pequenos reparos dos Edif1cios si­
tuados na Praia de Botafogo. Alám dessas 
atribuições, competia à Zeladoria os servi­
ços referentes 1 Portaria, distribuição e 
contr8le de Serventes e Mensageiros, guarda 
e fiscalização de áreas e portões e os tra­
balhos de vigilincia noturna. 

COMUNICAQOES - Incumbindo-se do recebimento, 

-lI' 
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2. 

classificação, distribuiçlo interna e externa 
e das informações sabre a correspondência deA 
tinada à Fundação. O oontrale e fiscalização 
da mesa de ligações telef8nicas tambám encon­
trava-se como uma das finalidades das Comuni­
cações. 

PESSOAL - Incumbindo-se da seleção, classifi­
cação, da legislação, contrale e apuração de 
freqü~ncias dos auxiliares da Fundação. 

MATERIAL - Tendo como finalidade a compra,di~ 
tribuiçlo e contrale dos materiais permanen~ 
e de consumo. 

CONTABILIDADE - Tendo por finalidade os trab§ 
lhos referentes ao registro, preparaçlo e coa 
trale das contas da Fund&çlo e ao levantamen­
to dos balancetes e palanços peri6dicos e a­
nuais da mesma Instituiçlo. 

TESOURARIA - Incumbindo-s8 do pagamento e re­
cebimento das contas devidamente processadas 
pela Contabilidade. 

MECANOGRAFIA - Tendo as atribuições do prepa­
ro dos trabalhos datilográficos da Fundação e 
dos referentes aos mime6grafos ou duplicad~. 

QQ PLANEJAMENTO ~ EXECUQJtO DOS SERVIQOS ~ ADMINISTRACAO 
Qd FUNDAQAO GET'OLIO VARGAS 

Apresentados Os 6rgãos integrantes do conjun­
to denominado Adm1nis tração, ve jamos como ~ o escopo d8!, 
te relat6rio, um por um dêsses mesmos órgãos, quanto~ 
planos de trabalho dos mesmos 8 os métodos de execução 
encontrados. 

ZELADORIA 

Plano de Trabalho 

Foi encontrado um p.lano de trabalho para a Z.!, 
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ladoria da Fundaçlo Getdlio Vargas. isse plano preten­
deu dar a um 6rg&0 desta natureza - ttpicamente de ní­
vel inferior - uma funçlo de car'ter muito amplo. Por 
8ese trabalho os serviços da Zeladoria seriam, necessA­
riamente, os comuns a pequenos 6r8l0s de obras e de co~ 
servaçlo de ed1f1cios. O plano 0&0 trata da parte ref~ 
rente à Portar1a. A classificaçlo adotada para as ,­
re8S, bem como o oódigo atinente à 1dent1ficaç&o de po~ 
tas, janelas e chaves, como nlo obedecesse a um proces­
so mnem8n1co foi dificil de guard'-lo pelos executantes, 
que, embora tendo os seus quadros de contrale na base 
de tal c6d~go, adotaram um outro processo simplista de 
identificação de áreas e de salas. Pretendeu, ainda, o 
plano disciplinar o problema de limpeza e higiene dos 
locais de trabalho e das áreas de serventia comum, esti -pulando um quadro de distribuiçlo em função do qual fi-
gurava, calculado, o ndmero de serventes necessários a 
3sses trabalhos. Ainda outros detalhes d8ste plano po­
deriam ser apresentados sem que se modifioassem os jul­
gamentos anteriores. Finalmente, o plano para a Zelad~ 
ria da Fundação Getdlio Vargas nunca foi implantadO, e 
na pequena parte em que foi tentado, como o do c 64lgp de 
'reas, chaves, portas e janelas, mereceu na execuçAo. 

ExecuQlo do Trabalho 

A parte de execuçAo correspondente aos traba­
lhos da Zeladorla sempre foram, na Fun~aç&o, deficlen~ 
simoso Prova evidente ê, sem ddvlda, o ndmero de Zela­
dores que Sste órglo possuiu, durante o períOdO de, a­
proximadamente, um ano e sels meses. 

A Zeladoria, na Fundaçlo, limitou-se, exclus! 
vamenta, ao contrale das entradas, a limpeza das áreas 
de trabalho ooupadas e das corre.sponden:tee 'reas comuns, 
ao contrÔla dos Serventes e Mensagelros e aos trabalhos 
de vigilincia noturna. 

A execução desses serviços sempre foi têlta 
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preoàriamente, oomo provam as seguintes afirmativas: 

I) O Zelador (chefe ou enoarregado da Zelado­
ria nAo havia denominaç&o) nl.o consegua I.! 
ber quan~o oomeçavam ou terminavam suas a­
tribuiçaes. 

lI) Os Mensageiros nunca foram distribui&. pe­
la Zeladoria, sendo essa distribuiçlo tei­
ta l meroS das sol1c1taç~es e reclamaç~es 
dos 'órgios em funcionamento. 

III) O Zelador oonfundia sua posiç&o com a de 
Chefe de Portaria, 11&0 distinguindo, SI sua 
supervis&o, o aspeoto geral do seu probl~ 

ma. 

IV) A higiene das áreas de serventia oomum Bem 
pre foi feita preoAriamente, salvo as ret~ 
rentes ao Restaurante e pttiOB do andar t6,l 

reo. 

v) A adm1nistraç&o da Fund&çlo determinava e­
xecuções à Zeladoria que pertenciam às a­
tribuições da Seoç&o do Material e vice~ 
sa, originando oontusOes e ohoques de atr! 
buiçl.o. 

VI) Os pequenos oonsertos e reparos na maioria 
dos casos era preferentemente feita por a­
justes oom teroeiros, diretamente por ou­
tros órgãos da Fundaçlo que alo a Zelado­
ria. 

VII) A Zeladoria não dispunha de art1fices de 
nenhuma qualidade, o que impedia reparaç~ 
ligeiras mesmo em pequenos' access6rios hi­
dráulicos ou de eletricidades, tendo sem­
pre que solicitar serviços externos. 

VIII) Não adotou nem padronizou a Fundação para 
os seus servidores lotados na Zeladoria,um 

. --------~----------_ ..... 
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uniforme caracterizado, preferindo a sol~ 
ção simplista de um jaquetlo sem nenhum~ 

. ! 

tico ou indicação. . i 

IX) Não instruiu na maneira de atender às pa~ 
tes nenhum mensageiro ou servente, bem c2 
mo não procurou incutir no esp1rito d3s-
ses servidores as noçOes elementares 
bre compostura profissional. 

X) Não previu o desenvolvimento dos Serviços 
da Fundação e não determinou a lotaçlo n~ 
cessária A execução dos trabalhos ao seu 
cargoo 

D@sse modo, 
Vargas, tal como foi 
trabalho existente e 
sem d4vida, um 6rgão 

a Zeladoria da Fundaçl~ Getálio 
encontrada e atrav's do plano de 
da execução dos seus serviços, era, 
ineficiente. 

C OMUNICAQOES 

Plano de Trabalho 

Com referªncia As ComunioaçOel na Fundaçlo 
Get4liQ. Vargas, foram encontradas Instruções de Serv! 
ços que, referindo-se ao "Setor Comunioações" estipu­
lava para o mesmo uma rotina tio preoária quanto gra­
ciosa, dando idáia de ser um trabalho pràviamente cal­
oulado para uma futura reforma. 

As instruções previam a seguinte rotina que 
era ilustrada com um rápido gráfico: 

Os documentos eram reoebidos no Setor 
.de Comunicações onde se preparava uma Rela­
çio de Entrega em 2 vias. O Setor de Comu­
nioações numerava o documento usando uma or­
dem numárica para cada setor de trabalho.Em 
seguida remetia as lfs e 2.s vias da Relaçio 
de Entrega, com'os dooumentos oorresponden-
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tes, ao ,setor de destino, onde se passava r!. 
cibo nas 1.s vias das Relações de Entrega que 
eram devolvidas ao ~Settor de Comunicações. As 
Relações de Entrega devolvidas eram guardadas 
no ,;se'tor de Comunicações pors(ttores ou n6.­
cleos de trabalho por ordem crescente da Sê­
rie Numêrica de cada N6.cleo ou Setor. 

Os documentos eram arquivados em cada N~ 
cleo ou setor da FUndação. 

Quando encaminhados, internamente, de um 
órgão a outro, a remessa era feita diretamen­
te entre os 6rglos com a exig8ncia de recibo 
por parte do . Setor que possuia a Relação de 
Entrega inicial ou solicitando-se ao Setor 
de Comunicações modelos de Relação de Entrega 
para efetivação dos encaminhamentos. A expe-
dição externa era feita mediante protocolo ou 
relaç~es de entrega, sendo. os námeros da cor­
respond8ncia expedida pertencentes a cada 61'­
gão da Fundação, bem como as correspondentes 
cópias. 

Execução ~ Trabalho 

O trabalho era executado verdadeiramente de 
ac6rdo com as 1ns~uções, havendo, todavia" na êpoca 
do" presente levan""amento" algumas preocupações de segu­
rança evidenciadas com o preparo de mapas discriminati­
vos dos processos ou documentos entra~os e saidos por 
onde se poderia fornecer, pesquisando" alguma informa­
ção. 

Com semelhante rotina as Comunicações na Fun­
daçAo Get6.1io Vargas, que abrangia tambêm o contrale das 
mesas telef8nicas, possuia os seguintes inconvenientes: 

I) Documentos com ,0 mesmo námero embora dest! 
nados a 6rgãos diferentes. 
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11) Documentos trocando de ndmero quando eram 
encaminhados de um 6rglo a outro. 

111) Impossibilidade de localizaç&o de docume~ 
tos pela falta de indicaç~es referentes ~ 
encaminhamentos posteriores ao primeiro. 
!ste cuidado quase nunca era tomado pelos 

'\ ' 

setores ':;. de trabalho da IPundaçlo. 

IV) Falta de c6pias dos documentos expedidos. 

V) Inexist3nc1a de Arquivo Central de Movi­
mento ou de Arquivo Central Permanente. 

VI) Inexistência de um c6digo de assentos. 

VII) Inexist@ncia de mátodo para informaçtses s-ª 
bre documentos entradas" o que implicava" 
quando procurado algum" em se restabelecer 
o caminho percorrido pelo documento indo 
um servidor de Nácleo a N4cleo. 

VIII) Inexist3ncia de desdobramento dos assunms 
constantes dos documentos entrados. 

/' 

Descentralização da expedição de obrasp~ 
duzidas pelos Nácleos da FUndação que se 
faziam por um dos Setores da Documentaç~o. 

X) Imprevisão da caPacidade de ramais inte~ 
nos da mesa teletenica. 

Como se depreende do acima exposto e de aoa~ 
do com o que foi inicialmente declarado" somos de opi­
nião que os Serviços de Administração da Fundação Get~ 
lia Vargas nlo possuism Se'or ou 5ecção de Comunioa­
çtses" pois o que existia leva a supor pretender-se fa­
zer" em futuro" um planejamento mais adequado. Esta s~ 
posição provám da verificação do n4merode documentos 
entrados na Fundação desde o inicio dos seus trabalhos 
atá setembro de 1947 e que nAo atingia,i a 2 mil docume.a 
tos. 

AChamos" contudo" que Sste motivo permitiria." 
antes" possuisse um Serviço d,e Comunioaç~e.s modelar. 
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PESSOAL 

Plano de Trabalho 

As instruções, ordens e Ciroulares Internas 
existentes na Fundação Getálio Vargas permitem ooncl~ 
ir-se sabre a inexist8ncia de um plano referente ao 
funoionamento de um Setor de Pessoal para a Fundação 
Getálio Vargas. 

A exeoução referente aos trabalhos de um 6~ 
gão dessa natureza era confiada a um dnioo servidor 
que se limitava às provid8ncias determinadas pela Su­
perintend&ncia. 

Assim, o 6rgão de Pessoal da Fundação não 
existia, prAtioamente, e o conjunto administrativo se 
sentiu grandem,nte prejudicado em virtude dos seguin-

/ 

tes pontos que não foram nem sequer fooalizados: 

I) Determinação dos oàrgos neoessários ao 
funcionamento Administrativo da Fundação 
e respeotiva olassificação dos mesmoso 

lI) Processo de Recrutamento e Seleção para 
o preenchimento de cargos. 

(Aliás, diga-se de passagem que ex­
cepcionalmente foram submetidos a 
pI'ovas candido. tos em ndmero de 15 e 
e que todos os outros seI'vidores da 
Fundação foram admitidos pelo reg!­
men de apI'esentação ou pedido). 

III) Rotina de Admissão, de RegistrQ Funcio­
nal, de PI'omoções, etc. 

IV) FOI'maçAo'de Carreiras Profissionais o 
(S8bI'e êste aspecto a Fundação apr~ 
sentava-se oomo possuidora de empr~ 
gos que depois de oonseguidos ne­
nhum inter8sse despeI'tava, uma vez 
que não havia previsão paI'a acessos). 
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v) Determinação de niveis de salários. 
rificação das admissões feitas pela 
ção, resultava a conclusão de que as 
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Da ve -
Funda 
pro-

postas verbas de salários, depois conflrm-ª 
das por ordem interna, eram uma conseqüªn~ 
cia da apresentação ou apar@ncia dos cand! 
datos .. 

VI) Método ou rotina para a execução e satlsfª 
ÇaQ das exig@ncias da Legislaç&o do Traba= 
lho e da referente aos Institutos de Apo= 
aentadoria e Pensõeso 

VII) M'todo de apuração de freqü8ncia e de oon= 
trela de assiduidade. 

VIII) DesignaçÕes e determinações sabre movimen~ 
taçlo de pessoal sem atos adequados, fel= 
tos por determinação verbal ou mediante s1~ 
ples papeletas das denominadas Colo (Comu~ 
nicação Interna)o 

IX) Aperfeiçoamento e treinamento dos próprios 
servidores. 

(Existia neste particular permissão I!:. 
ra os servidores da Fundação freqüen­
tarem alguns cursos mantidos pelos Nú<» 
c1eoa, não havendo, todavia, 
plano de aperfeiçoamento). 

nenhum 

X) Elementos reais demonstrativos das finall= 
dades da Fundação a fim de que os servido~ 
res compreendessem as altas finalidades da 
Instituição a que serviam. 

Como se depreende do exposto, não existia na 
Funda.ção Gett1l10 Vargas nenhum plano, nem rotina, nem o 
o que se pudesse chamar de pol1tica de pessoal. Por o~ 
tro lado, nenhuma rotlnasabre I)S problemas de pessoal 
foi encontrada, o que demonstra prhticamente a inexis­
tência. dêste 6rgãoo 
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MATERIAL 

Plano de Trabalho' 

iste setor da Fundação possu1a, de maneira eA 
parsa" instruções de serviço e comunicaçtles internas, 
que permitiam, embora sem uma rotina pr~-estabelec~"cu 
melhor" um plano de trabalho" atingir as suas finalida­
des. 

Estas instruções referem-se, quase t8das, A 
distribuição interna do material de consumo e respecti~ ~ 

vo contr81e. O sistema esboçado era executado na base 
do preenchimento de um pequeno talão de pedidos que, eB 
tregue no almoxarifado ou setor de Material" recebia os 
lançamentos referentes aos preços do material a ser fo~ 
necido. istes talões eram guardados por ordem de Nú­
cleos e Setores e dentro desta ordem por n4mero de ta­
lãoo Nos Núcleos e Setores, em alguns, existiam talões 
individuais para os servidores requisitarem por sua vez 
o que precisassem. 

Execução do·Trabalho 

A parte referente A execução, como não houves 
se plano de trabalho definido, apresentava-se com s~­

rias falhas. 

A insegurança dos trabalhos dIste setor pod~ 
ser apreciada atravás dos seguintes itens: 

1) Falta de rotiria determ:Snante do processo de 
compras. 

2) Nenhuma previs&o do material a ser adquir! 
do dentro de um t)xerc1cio. 

3) Inexist8ncia'de l.evantamento e registro de 
preços correspondentes aos produtos'adqui­
ridos pela Fundaç&o. 
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4) Aquisições paroeladas de materiais,dosqual~ 
se houvesse previsão, poderiam ser adquiri­
dos em maior quantidade e por menores pre­
ços. 

5) Falta de determinação rigorosa de espeoifi-
cações referentes ao material t~onioo. 

(Não se incluam neste item as aquisi­
ções de material para desenho e as co~ 
respondentes a miorofilmagem de dooume~ 
tos). 

6) Uso de modelos referentes ao oontrela de 
estoques - deficiente e sem permitir o ba­
lanço e verificação do Almoxarifado. 

7) Falta de pautas de oonsumo. 

8) Iuexist3ncia de estantes e equipamento 1nd1~ 
pens4vel à guarda, proteção e oonservação de 
materiais~ 

9) Lotação inadequada de servidores, quase to­
dos sem nenhum treino do problema de mate­
ria.l. 

lO)· Inexls t3nc ia de inventário rigoroso refere~ 
te ao material permanente. 

Fácil se torna concluir que era inexistente o 
órgão de material da Fundação. Convém, ~odav1a, ressal­
var que as compras efe~uadas pela Fundação e por n6s exã 
minadas, t8das, a11ás, realizadas pelo 6rgão de mate­
rial, foram feitas em bases vantajosas. Tal fato é ex­
plicado pela circunstância de possuir o 6rgão de mate­
rial da Fundação um dos elementos treinados em comprasp'! 
lo Banoo do Brasil, a cujo quadro de funcionários per­
tence. 

CONTABILIDADE 

Plano de Trabalho ----- -- --~~~ 
Não se pode dizer, também, neste setor de oon-
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slderável importância, que houves8e um plano de trabalho 
determinando as ope~aqões a realizar e estabelecendo uma 
rotina clara e bem definidae 

Foi encontrado, todavia, um plano de contas bem 
concatenado, considerando-se a ápoca em que foi criado. 
Na base d8ste plano de contas eram feitos os lançamentos. 
~stes se faziam, inicialmente, no modelo Ficha de Lança­
mento em tr3s vias. A l~ em cSr de rosa destinava-s6 ao 
Débito da Despesa, creditando-se a importtncia correspo~ 
dente como It Contas a. Pagar" o A 2~ via em caro azul des t! 
nava=se ao Débito de Contas a Pagar e cr6dito do Banco 
contra o qual era emltido o cheque. A 3" via em cSr br~ 
oa destinava-se a permanecer na. Tesouraria como"compro­
vante do pagamentoo No caso de simples transfer3ncias 
contábeis, tamb6m eram preenchidas Fichas de Lançamento 
em uma única viao Os modelos primitivos de Ficha de ~ 
qamentos 80freram pequenas alteraqões, como a correspon­
dente a variações de titulos. As Fichas de Lançamento § 

provadas pelo Superintendente constituiam a base para a 
escrituraq!o do Razão e do Diário, bem como do Registro 
Cronol6gico de Cheques Emitidos. O livro principal era, 
sem dúvida, o Razão, escriturado anal~ticamente, com os 
hist6ricos das Fichas de Lanqamento. 

De maneira geral eram 8stes os principais as­
pectos do funcionamento da Contabilidade da Fundação,se~ 
do desnecessário descrever Os processos referentes aos 
lançamentos do Diário e do Razão, dada a nenhuma novida­
de encontrada nestes livros. 

Execução d~ Trabalho 

De ac8rdo com os pontos acima descritos, a Co~ 
tabll1dade da Fundaq!o Getúlio Vargas apresentava-se, na 
parte referente à sua execuq!o, com sérias deficiências. 

Essas deficiências nlo poderiam satisfazer a 
nenhuma administra~Ao capacitada de suas responsabil1da-
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des e podem ser resumidas do seguinte modo: 

I) Preparo de dois lançamentos para cada ope­
raçlo porque todos os pagamentos passavam 
obrigatbriamente pelo titulo de Contas a 
Pagar o 

(Os inconvenientes desta rotina podem 
ser imaginados principalmente se se 
considerar o caso de operaç~es não r~ 
alizadas e de outras nlo ooncluidas. 
Assim, muitas vazes, fazia-se o 19 lAn -çamento, cr'dito de Contas a Pagar, e 
depois de alguns meses chegava-se à 
concluslo de que a operaç&o nAo deve­
ria ser completada, por falta de aut~ 
rização da despesa, o que Obrigava o 
estornar a l' parte j' lançada). 

11) A Contabilidade emitia a Ficha de Lançamea 
to, lançava a l' via e quandO a Tesouraria 
procedia ao pagamento á que se completava 
o lançamento com os elementos referentes 
ao ndmero do cheque, eto. 

(Ora, qualquer transorição errada diA 
ses lançamentos acarretava s'rias di­
ficuldades às apuraç~es finais e fe­
chamento das contas). 

III) A exist8nci& do Plano de Contas, embora d~ 
se como conseqüência a possibilidade dos 
levantamentos correspondentes 8. cada titu~ 
lo e sub-titulo, não produziu os efeitos 
desejados, uma vez que nAo se garantiam a 
exatidão dos lançamentos. 

IV) Não era possivel l Contabilidade levantar 
o estado real de cada oonta a não ser por 
pesquisas e buscas partindo mesmo dos do­
cumentos originais. 

v) Não se previu a neoessidade de apropiarc~ 
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tas despesas e de faze-las integrantes de 
certos e determinados bens. 

(Asaim aconteceu quanto ao c&ao de' con -sertos, reparações e adaptações de 
bens im6ve ls ) • 

VI)Nlo se determinou, com rigor, e nlo se prg 
curou interpretar certas despesas, consid~ 
radas, gen~ricamente, como Diversas Despe­
sas, o que 'prejudicou o levantamento real 
dos gastos correspondentes a cada setor de 
trabalho. 

VII) Não havia. uma. subord1naç&o a. limites de ga,!. 
tos nem advert8ncia da Contabilidade sabre 
despesas referentes a disponibilidades a­
nua.ls, uma vez que a Fundaç&o nAo preparou 
orçamento nem calculou, pelo seu plano de 
trabalho, as despesas a. realizar. 

VIII) Nlo se exerceu a principal funçlo de um 6~ 
gAo contábil, por defici3ncia de dados e 
levantamentos, que seria a de fiscalizar a 
receita e a despesa. 

Os pontos a.cima apresentados demonstram as de -f1ci3ncias dos serviços de Contabilidade da Fundação. 
Algumas a.lterações foram realizadas no prooesso de tra­
balho acima descrito, t8das, verdadeiramente, 1nteres~ 
tes e que melhoraram grandemente qs serviços. 

__ -x 

Uma reforma geral dos planos e rotinas se im­
pae imediatamente 0&0 s6 com ~ere~8ncia k Contabilida­
de como aos demais setores do conjunto adm1nistrativo~ 
meadamente: Zeladoria, Comunicaçaes, Pessoal e Material. 

-_.x. 

Uma vez exposta a situaç&o dos diversos 6r-
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g&os e ao apresentarmos o presente trabalho resta-nos. 
sbmente, agradecer a preterêno1a que nos t01 dada pelo 
Senhor Pres1dente e Diretor Executivo da Punda910 GatA 
110 Vargas. 

Rio, novembro de 1946 

(a.) F. Ep1tácio Maia 

, j 
~ 
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REALIZAÇOES SEMESTRAIS DE DOAQOE~ E ~BVENÇOES 
" 

.--" . - . .. " 

1944 1945 1946 .-.-.-._- . - .-' -- 4---'---

29 semestre 19 semestre 29 semestre 19 semestre 29 semestre . 

Doações e subvençõ~~ 
realizadas 19.177.000,,00 25_388.000,,00 4.040.000,,00 202.570,,00 15.680.559,,00 

Doações em ~1as de 50.100.000,00 
realização 

. -

1 
I 

li: • ... -_. -

~""'.~ 
I 
I 
I 

c..n 
J') 

" 

..,. 



DOAÇÕES EM DINHEIRO 

HII DO IMPOR'f'bCIA 
DOAl>OR 

PROCESSO DA DOAÇlo 

Escrltura ~verno Federal da Re-
pub1lca 5.000.000, OC • Alagoas 100.OOO~OC 

• Alaazonas 200. 000 ~ ()( 
• Bala, 500.OOO~OC 
• Ceara 100.ooo,OC 
• Esplrlto Santo 50.ooo~00 
• Golas 2OO.000~()(J 
• Maranhão 100.000,00 
• Mato Grosso . 50.ooo~()C 
• M1DI)B Gerals 2OO.000;OC 
• Para 300.000~00 
• Para1ba 70.000~OC 
• Pern,.buco 2OO.ooo~oc 
• Plaul 5O.OOO;OC • R10 d. Janelro 500.000, ()C 
• R10 Grande do Horte 50.OOO~OC 
• Rio Grande do Sul 500.ooo,OC 
• Sta. Catarlna 100.000;00 
• são Paulo 500.OOO,OC 
• Serglp, 50.000,0<: 
• Terrlt9rl0 do Acre, 10.000,00 
• Terrlt9rl0 do Amapa , 10.000,OC 
• Terrlt9rl0 de Guapor, 10.000,OC 
• Terrlt9rl0 de IguaaBU .. 10.000;OC 
• Terrlt9rlo de Ponta PaI li 10.000;OC 
• Terrltorl0 de R.Branco 10.OOO~OC 
• Prefelt. Munlc. S.Paulc 500.000~00 
• I.A.P.E. 500.OOO~OC 
• I.A.P.C. 1. eoO.OOO, oc 
• r.A.p.E. 2OO.ooo,OC 
• I .A.P. I. 2.000,000,00 
• I.A.P.M. 500.000,00 
" r.A.p.T.C. 500.ooo,OC 
• i.P.A.S.E. 1.000,000,OC 
• CAP. Férrov. E.F.C.B. 200.OOO,OC 
" CAP. Ferrov. Est. Ba1a 60.000,oc 
• CAP. Ferrov. Est.S.Pau o 100.000,OC 
• CAP. Ferrov.Great Westl rn 50.000,00 
• CAP. Ferrov. Est. Tere2 ~ 

CbrlsUna 4O.OOO,OC 
• Capo Ferrov. Leopo1d1nl 

Rall.ay 100.000,00 
• CAP. Ferrov. Cla Pau1l! ra 100.000,00 
• CAP. Ferrov. R.M. Vlaçf p 70.000,00 
• CAP. Ferrov. Hor. do Brf ~1l 50.000,00 
• CAP. Ferrov. R. G. do 8tJ !J. 100.000,00 

A transportar 16.750.000,00 

DEMOR8'rRAc;:10 PA'rRIMORIAL 

D I S C R I M I 11 A ç 1 O 

1 9 ~ 5 1 9 4 6 

RECEBIDA A RECEBER RECEBIDA A RECEBER 

5·000.000,00 - - -
50.000,00 50.000,00 - -- 200.000,00 - -

500.000,00 - - -- 100.000,00 - -
25.000,00 25·000,00 - -- - 200.000,00 -

100.000,00 - - -- 50.000,00 - -- 200.000,00 - -
300.000,00 - - -
70.000,00 - - -

200.000,00 - - -
50·000,00 - - -

- 100.000,00 100.000,00 -
- 50.000,00 - -

500.000,00 - - -
100.000,00 - - -
500,000,00 - - -

50 •000,00 - - -
10.000,00 - - -
10.000,00 - - -
10.000,00 - - -
10.000,00 - - -
10.000,00 - - -
10.000,00 - - -

500.000,00 - - -
500.000,00 - - -

1.800.000,00 - - -
200.000,00 - - -

2.000,000,00 - - -
500. 000,00 - - -
500.000,00 - - -

1.000.000,00 - - -
200.000,00 - - -
60.000,00 - - -

100.000,00 - - -
50 .000,00 - - -
40.000,00 - - -

100.000,00 - - -
100.000,00 - - -
70.000,00 - - -
50.000,00 - - -

100.000,00 - - -
L15.375 .000,00 775.000,00 300.000,00 -

--- - ~--------

"eu'" II - .2 

1 9 ~ 7/8/9 DOAÇlo 
RECER!DA A RECEBER REALIZADA 

- - 5.000.000,0~ - - 50.000,OC - -- - 500.000,OC - - -
- - 25·000,OC 
- - 200.000,OC - - 100.000,OC 
- - -
- -- - 300.000,OC - - 70.000,OC 
- - 200.000,OC - - 50.000,OC - 300.000,00 100.000,OC 
- - -- - 500•000 ,OC 
- - 100.000,OC - - 500.000,oe 
- - 50.000~0< 
- - 10.000,Oe 
- - 10.000,OC 
- - 10.000,Oe 
- - 10.000~OC 
- - 10.000~OC - - 10.000,Oe 
- - 500.000,oe 
- - 500.000,OC - - 1.S00.000,oe 
- - 200.000,OC 
- - 2.000.000,oe 
- - 500.ooo,oe 
- - 500.000,oe - - 1. 000. 000 ~ OC - .,. 200.000,OC 
- - 60.000,oc 
- - 100.000~OC - - 50.ooo,oe 

- - 4o.000,0( 

- - 100.000,00 
- - 100.000,00 
- - 70.000,00 
- - 50.000,00 
- - 100.000,00 

- 300.000,00 ~71i..1lOO.00 

DOAÇlo 
A REAl.IZAR 

-
50.000,00 

200.000,00 -
100.000,00 

25·000,00 
--

50.000,00 
200.000,00 

-
---

400.000,00 
50.000,00 
------
-
--
--
-
------
----
-
-
----

1.075.000.00 

I 

CJ1 
-.J 
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1 11 DO 

PI100ESSO 

Esorltura 

• 

• 
• 

• 
• 

• 

DOADOR. 
IMPOR'!' ÂROIA 

DA DO.AÇlo 

D I S C R I MIM Â 0'1_0 

1 945 1 946 

RECEBIDA I A RECEBER.~ IUCEBID.A I A RECZBER 

'l'ransporte 16.750 •000 ,00115.375.000,00 775.000,00 300.000,OC 
CAP. 'erroT. S.Paul0 
Ra1lva7 
0!p. S.A. Tele Co.un10 
ooes 
GAP. 8P Eet. Amozonas 
CAP. 8P Est.~a1a Serg1 •• 
OAP. SP C.ara 
CAP. SP.Dlst. Federal 
CAP. SP Mln,s Gerals 
CAP. 8P Para 
CAP. SP Parai!]a 
CAP. 8P Parana Sta.Cat 
rlu , _ 
CAP. 8P Plaui Maranhao 
CAP. 8P Pernaabuoo • 
Alago .. 
CAP. 8P Elt. R. de Jan~ 
ro 
CAP. 8P R.G. do lorte 
CAP. 8P R.G. do Sul 
CAP. Slndloato dos Mln1! 
rol de M. Gerais 
CAP. Slnd. dOI Mlnelrol 
de P. Alegre 
CAP. SP de Santo, 
CAP. Servo 'l'eletonloos 
do D. Federal 

100.000,00 

100.000,00 
10.000,00 
30 .000,00 
30.000,00 

150.000,00 
30.000,00 
20.000,00 
5·000,00 

70.000,00 
10.000,00 

40.000,00 

40.000,00 
5·000,00 

40.000,00 

50.000,00 

40.000,00 
70.000,00 

100.000,00 
100.000,00 CAP. SP de são Paulo 

CAP. SP da Zona da Mogl 
aoa elll Cilaplnas t 50.000,00 
CAP. da Cla. Vale do 
Dooe . 40.000,00 
Banoo do Bralll S.A. 600.000,00 
Oalxa Eoon. Federal do 
Eet. do R. de Janeiro 
Cx. Eoon. Fed. do Est. 

500.000,00 

do R. G. do Sul 500.000,00 
Cx. Eeon. Fed. do 500.000,00 
Cx. Eeon. Fed. de 
10 1.OOO.0~O,OO 
ex. Econ. Fed. do 
Janelro 2.000,000,00 
ela. Nac. de Alcalls 10.000,00 
ala. Slderúrglca Naclo 100,000,00 
Cla. Vale do R.Doee SA 300.000,00 

--l-

100.000,00 

100.000,00 
10.000,00 
30.000,00 
30.000,00 

150.000,00 
30.000,00 
20.000,00 
5·000,00 

70.000,00 
10.000,00 

40.000,00 

40.000,00 
5.000,00 

40.000,00 

50 .000,00 

40.000,00 
70.000,00 

100.00').00 
100.000,00 

50 .000,00 

4-0.000,00 
600.000,00 

500.000,00 
250 .000,00 

200.000,00 

500.000,00 
10.000,00 

100.000,00 

150.000,00 

250.000,00 

300.000,00 

100.000,00 

250.000,00 

200.000,00 

250.000,00 

A transportar !3.390 .000,[::' ts·665.000.00 11.225.000,001 550.(;00,001 800.000,0," i., 

DOAÇlo I DOACJo 

REALIZADA A REALIZAR ui .. 

1 9 4 7/8/Q 

300.oo0,oq 15.675.ooo,oq 1.075.00e,00 

100.000, ()( 

2<;0.000.00 

600.000,00 

1.000.000,00 

~".!--; i 

l00.000,OC 
10.000,0( 
30.000,0< 
30.000,O( 

150.ooo,oe 
30.000,OC 
2O.000,OC 
5.000,OC 

7o.000,OC 
10.000,OC 

40.000,00 

40.000,00 
5·000,00 

40.000,00 

50.000,00. 

It.o • 000, OC 
70.000,00: 

100.000,00 
100.000,00 

50.000,00 

It.o .000 , 00 
600.000,00 

500.000,00 
250.000,00 

500.000,00 

250.000,00 

200,000,001 800.000,oo! 

750.000,00 1,250.000,001 
lO,OOO,Q·~'. - , 

lOO.ê00.0(;I - ! 
f • 

L 3co, ooe ,0' .. : 

.. l 2, l 'i0 ,')00. ooJ~.:.E1: 
",-- -; 
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Jl8DO 

PROCESSO 

Escritura 

• • • 
• 
• • • 
• • • 
• 

• • • 

• 
• 
• 

• • • 

• • • 

• • • 

• 

DOADOR 

Transporte 
Ooaissão Executiva das 
Prutas 
O.E.do Leite 
O.E.da Pesca 
O.E.de Produtos de 
Mandioca • 
D.R.do Oate 
E.P.Oentraldo Brasil 
E.P.Roroeste do Brasil 
Pund.Brasi~ Oentral 
Inst.do Açucar e do 
Alcool 
Inst •• ao.do Mate 
Inri.Rao.do Sal 
Inst.de Resseguros do 
Braall A 

L.B.de Assisteneia 
8.R.de Aprendizagea ID 
4uatrial -
Oia.Roc,s de BlDtos 
Oia.Hoteis p,laoe 
aia.lac.de Maq.Ooaer­
oia18 8.1.. 
Oia. 8iderurg. Belgo­
Ilineira 
Oia.!extil Per.Gu1aa­
ries 
Ootonit{cio Rodolto 
Orespi 
I.B.de MecanizaçÃo 8. 
H911erith 
Máq.Adressog.Mu1ti­
graph do Brasil 8/1. 
Mesbla A ° Observador I:oonoaioo 
Sindioato das Soco de 
Seg,PriTados s 8ap.(Pe 
las Oias.de Seguros) -
IndiTiduais(Diversos) 
Valentia Bouças 
JoÃo Marques dos Reis 
Assis Ohateaubriand 
Bandeira de Mello 
Alexandre M. Pilho 
Franciseo D'Auria 
Francisoo Oaapos 
Ernesto Dornel1aa 
Iberê GllliD n 
Anôn ill o 
Anôniao 
Anôniao 

• '1' ° '1' A I 8 

D I S O R I K N A ç 1 O 

1 9 4 b 19-47~/-8--/-9----'----TI--D~1o ~10 
IMPORTlNC IA 

1 9 4 5 
u.~lo 

RECEBIDA I A RECEBER RECEBIDA A RECEBER RECEBIDA A REOEBER I REALIZADA A REALIZAR 

23.390.000,00118.665.000,0011.225.000,001 550.000,001 800.000,00 I 12.150.000,00 119.215.000 ,ooí4.175.000,oo 

10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 

10.000,00 
500•000 ,00 

3.000.000,00 
500•000,00 

5.000,00 

200.000,00 
10.000,00 
20.000,00 

1.000.000,00 
5·000,00 

5·000,00 
300.000,00 
10.000,00 

100.000,00 

500•000,00 

100.000,00 

500 •000,00 

200.000,00 

75.000,OC 
200.000,OC 

25·000,OC 

10.000.000,00 
388.000,00 
80.000,00 
10.000,00 

1.000,00 
500,00 
500,00 
500,00 
500,00 
70,00 

17.952,00 
17.952,OC 
14.155,OC 

10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 

10.000,00 
580.000,00 
500.000,00 
500.000,00 

5.000,00 

200.000,00 
10.000,00 
20.000,00 

1.000.000,00 
5. 000,00 

5.000,00 
300.000,00 
10.000,00 

20.000,00 

500.000,00 

100.000,00 

500.000,00 

90.000,00 

1l5.000,OO 
2()('.JOO,0;1 

5. 000,00 

10.000.000,00 
385. 000,00 

500.000,00 

80.000,00 

110.000,00 

20.000,00 

80.000,00 
10.000,00 

1.000,00 
5°0 ,00 
5°0,00 
5°0,00 
500,00 

30.000,00 

3.000,00 

70,00 
17.952,00 
17.952,00 
14..155,00 

1.000.000,00 
1. 

1.000.000,00 

10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 

10.000,00 
500. 000,00 
500.000,00 
500.000,00 

5.000,00 

200.000,00 
10.000,00 
20.000,00 

1.000.000,00 
5. 000,00 

5·000,00 
300.000,00 
10.000,00 

20.000,00 

500.000,00 

100.000,00 

500.000,00 

90.000,00 

75.000,00 
200.000,00 

5.000,00 

10.000.000,00 
388.000,00 

70,00 
17.952,00 
17.952,00 
14.155,00 

2.500.000,00 

80.000,00 

110.000,00 

20.000,00 

80.000,00 
10.000,00 

1.000,00 
500,00 
500,00 
500,00 
500,00 

41.216.129,0 33. 605. 000, cc! 2.028.000,00 633.129,0 1.800,0('0,1)0 \ ___ ..... L~·1~0.000,.OO 311-.239 ~'.::;'016~i~!';.OOO'(,:1 
fUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 

.. ~"I d. Ilbilid.M 

"(UC*THCNt:. CHRI .... ..., 
CONTAOOR 

.. 
( ..... I.C. 45.17. ' 
1_ .. _ .... 6.1 
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F U lf D A C.A O G E T U L I O V A R G A S 

DEMO_STRACAO PATRIMO_IAL 

SUBVENCOES 

IMPORTANCIA D I S C R I M I lf A ç A O 
N9 DO 

PROCESSO DOADOR ANUAL 194 5 194 6 194 7 TOTAL TOTAL 
PROMETIDA RECEBIDA A RECEBER RECEBIDA A RECEBER RECEBIDA A RECEBER RECEBIDO A RECEBER 

Escritura União Federal 15.000.000,00 15·000.000,00 15.000.000,00 15.625.000, 00 30.000.000,00 15.625.000,00 
de Const! 
tuição Estado do Ceará 100.000,00 100.000,90 100.000,00 200.000,OC! 

Instituto do Aç~car I e do Alcool 50.000,00 50.000.00 50.000,00 50.000,00 50.000,00 

Banco.do Brasil 600.000,00 200.000.00 400.000,00 600.000,00 200.000,00 1. 000.000,00 

TOTAIS 15.750.000,00 15.000.000,00 15.250.000,00 500.000,00 16.3'75.000,00 30.250.000,00 16.875.000,00 
.-L--______ - -- --

~ .. ~ 
~ 

~ 
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DECRETo-mI N9 8.450 - DE 26 DE DEZEMBRO DE 1945 

Institui o regime de assist8no1a médioa e hosp1ta1ardos 
servidores federais e dá outras providenoias. 

, O PRESIDENTE DA REPttBLIOA, usando da atribui­
Q&o que lhe oonfere o artigo 180 da Constituição, decr~ 
ta: 

· .' ........................................•....••..••.. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Art. 69 - Enquanto nlo forem criados outros r!, 
oursos espeoiais, o Gov8rno Federal recolher' anualmen­
te ao IPASE, como contribuiçlo para asaiet8ncia dos se~ 
vidores do Estado: 

a) - a importância correspondente a 4~ (qua­
renta por cento) da Taxa de Educação e 
Sa~de, na forma do Decreto-lei n9 6.694, 
de 14 de julho de 1944; 

b) - a import~noia de Cr$ 5.000.000,00 (oinco 
milhões de oruzeiros), parte do crédito 
de Cr$ 6.000.000,00 (seis milhões de oru 

. -
zeiros), destinado ao Hospital dos Servi 
dores do Estado, no orçamento da Un1&o. 

§ 19 ~ No oorrente exerc1cio de 1945 a oontr! 
buiç&o do Governo Federal será representada por 25 ~ 
(vinte e cinco por cento) da referida Taxa de Educaç&oe 
Sal1de. 

§ 29 - Os or~ditos de que trata o presente a~ 
tigo serão automAtioamente registrados e diatribuidosp'! 
lo Tribunal de Cóntas ao Tesouro Nacional e depositados 

i:, , h 
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4. 

no Banoo do Brasil à disposição do IPASE. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1945, 1249 
da Independ3noia e 579 da Repáblica. 

(&a.) JOSE LINBARES, R. Carneiro de Mendonça, 
A. de Sampaio D6ria, Jorge Dodsworth Martins, Canrobert 
Pereira da Costa, P. Leio Veloso, J. Pires do Rio, Mau­
rioio Joppert da Silva, Theodureto de Camargo, Raul Le! 
tio da Cunha, Armando F. Trompowsky. 

\ 
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5. 

DECRETO-LEI N9 8.496, DE 28 DE DEZEMBRO DE 1945 

Aprova o Orçamento Geral da Repáb11ca para o exerc~c10 
de 1946. 

O PRESIDENTE DA REPttBLICA, usando da atr1bu1 -çAo que lhe confere o artigo 180 da Const1tu1çlo, de-
creta: 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · ......... ' .................................•.......... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

ANEXO N9 15 - MINISTlRIO DA EDUCAQAO E SA"DE 
(Disori~1naçAo da Despesa) 

VERBA 3 - SERVIQOS E ENCARGOS 

Consignação I - Diversos 

SubconsignaçAo 06 - Auxilios, Contrl 
buições e Subvenções 

03 - Subvenções 
04 - Departamento de Administra -çl.o 

05 - Divisão do Orçamento 
a) •••••••••••••••••• 
b) •••••••••••••••••• 
o) Para atender às das -pesas previstas no 

Deoreto-lei n9 6.694, 
de 14/7/944 ••••••• Cr$31.000.000, 00 

Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1945, 
1249 da Independ3ncia e 579 da Repáb11ca. 

(aa.) JOS! LINHARES, J. Pires do Rio, A. de 
Sampaio D6ria, Jorge Dodsworth Martins, Canrobert perej 
ra da Costa, P. LeIo Veloso, Mauricio Joppert da S11va,_ 
Theodureto de Camargo, Raul Le1tão da Cunha',R. Carne! 
ro de Mendonça, Armando F. Trompowsk1 • 

. ~ . 
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DECRETO-LEI N9 9.146 - DE 8 DE ABRIL DE 1946 

Derroga o~ Deoretos-leis n9s 6.694 .. de 14 de julho de 1944 .. 
e 8.450, de 26 de dezembro de 1945 .. e dá outras prov1-
d3noias. 

O PRESIDENTE DA REP~BLICA.. usando da atr1bu1çlo 
que lhe oonfere o art1go 180 da Const1tu1ç&0 .. deoreta: 

Art. 19 - Fioam revogados o art. 29 e seus §§ do 
Deoreto-le1 n9 6.694 .. de 14 de julho de 1944 .. e a letra .! 
do artigo 69 do Decreto-le1 n9 8.450"de 26 de dezembro de 
1945. 

Parágrafo l1n100 - Em oonseqi13nc1a do disposto MS -te art1go, fioa sem ap110ação a dotaçlo de trinta e um mi-
lhões de cruzeiros (Cr$ 31.000.000,~O), consignada na ver­
ba 3 - Serviços e Enoargos, Consignaçlo I - Diversos .. Sub­
consignação 96 - Auxilios, Contribuições e Subvenções, 03 -
Subvenções, 04 - Departamento de Adm1nistraç&o.. 05 - Divi­
são do Orçamento, Letra.2. .·"Para atender As despesas pre­
vistas no Decreto-lei n9 6.694" de 14 de júlho de 1944",do 
vigente orçamento do M1n1stário da Educaç&o e Saáde (Anexo 
n9 15 do l>ecreto-le1 n9 8.496, de 28 de dezembro de 1945)." 

Art. 29 - O Orçamento Geral da Repáblioa, no a­
nexo oorrespondente ao M1n1stário da Eduoaçlo e Saúde, coa 
signará verba própria na base de oinqüenta por oento (5~) 
da estimativa da arrecadação da "Taxa de Eduoação e Sal1de lt

, 

para ser aplioada na ampliação e melhoria do sistema esco-
lar primário em todo o pais. . 

Art. 39 - Fica aberto ao.Ministário da Educaç&o 
e Sal1de o crádito especial de trinta e um milhões de cru­
zeiros (Cr$ 31.000.000,00) para atender A despesa (Serv1-
ços e Encargos), oom a exeouç&o, neste exerc1010, do dis­
posto no final do artigo anter10r. 
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7. 

Art. 49 _ iste decreto-lei entrar' em vigor 
na data de sua public&QIO. 

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1946, 1259 da 
Independ8ncia e 589 da Repdb11ca. 

(aa.) EURICO G. DUTRA, Ernesto de Souza Ca~ 
pos, Gastlo Vidigal. 

• 
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DECRETO-LEI N9 9.486 - DE 18 DE JULHO DE 1946 

Eleva a taxa de Educação e Sa~de para Cr$ 0,80 e dá ou­
tras prov1d3ncias. 

o PRESIDENTE DA REPttBLICA, usando da atrlbul­
QAo que lhe oontere o artigo 180 da Constituição, decr~ 
ta: 

Art. 19 - Fica elevada de Cr$ 0,40 para Cr$ 
0,80, a taxa de Educação e Sadde, criada pelo Decreton9 
21.335, de 29 de abril de 1932 'e alterada pelo Decreto­
lei n9 6.694, de 14 de julho de 1944. 

Art. 29 - O Gov8rno Federal consignará, a pa~ 
tir do exerc1cio de 1947, no Orçamento Geral da Repdb1! 
0&: 

a) - ao Fundo Nacional de Ensino Primário e 
às campanhas extraordinárias de educação 
é sadde uma quantia equivalente a 75~ da 
arrecadaç&o da taxa de Educação e Sadde, 
que será adic10nada à estimativa dos re­
cursos para Ssse fim espeoialmente cria­
dos pela legislaQ&o vigente; 

b) - às atividades eduoacionais da entidade de 
que ~rata o Deoreto-lei n9 6.693, de 14 
de julho de 1944 e à organização que ti­
ver a seu cargo a assistênoia médico-ho~ 
pitalar e social dos servidores do Esta­
do, subvenções anuais calculadas, para 
cada uma, em valor correspondente a 12,5% 
da arrecadação da referida taxa. 

Art. 39 - Fica aberto ao Ministério da Educa­
ção e Sadde o crédito especial de Cr$ 30.000.000,00 (tr~ 
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ta m1lhOes de cruzeiros) para atender, no corrente e­
xerc1c10, ao pagamento das subvenqCea de ,que trata a 
alinea R do artigo anterior, cr'41to 81ae que ser' au­
tomlticamente reg1strado pelo Tribunal de Oontal e d1~ 
tr1bu1do l Tesouraria do Departamento de Adllt1nilltraqlo 
do M1n1at'r10 da Educaçlo e Sadde. 

Art. 49 - iate decreto-le1 entrar' em vigor 
trinta d1as ap6s a pub11caqlo, cabendo aoM1n1st'r1ó~a 
Fazenda transm1t1r seu texto 'a todos OS' Bltados por via 
telegráf1ca. 

Art. 59 - Revogam .. se as d1sp08iQOes e'm COQ-

trár.10. 
• , R10 de Jane1ro, 18 de, 3"lh'o <le 1946, 1259,d& ',';: \',' '" 

Independ8nc1a e 589 da Repdbl1oa. " 

(aa.) BURICO G. DUTRA, Ernesto de Souza 0 .. -
pos, Gastlo V1digal. 

•• 

.... 
. . ,',' 
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Excelentiss imo Senhor Pres id.ente da República 

Os Orgãos Estatutarios da Fundação Getulio Va:r 
gas, instituição de caráter técnico-educativa, em face 
do que ,dispõe o Decreto-lei n9 9.14~ de 8 de abril de 
1946, vem respeitosamente pedir a indispensável atenção 
de Vossa ExcelêncIa para as razões que passam a expor, 
confiantes no alto espirito de justiça e sabedor1.a do 
primeiro magis·tr.9.do do pais. . .,' 

Preliminares 
---- -- ''ii 

- I ... 

Diante dos problema.s nacionais, que não pode­
r1.am ser s a t 18 1'a t C)!, lamente res 01 vidos apenas pelas auto 
ridadfJs pl.í'bli.cas.~ ma.s que para sua solução exigia.m 1ns-= 
~1tulQões da direito privado, que colaborassem CO~ os 
orgias governamentais, assistidas pelas pessoas fisicas 
e jurídicas, interessadas nas questões econômicas e so­
ciais do Brasil, o Excelentissimo Senhor Presidente da 
República, Doutor Getúlio Dornelles Vargas, por provocª 
ção dO,Presidente do Departamento Administrativo do 3e~ 
viço Publico, Senhor Luiz Simões Lopes, houve por bem 
expedir o Decreto-lei n9 6.693, de 14 de julho de 1944. 

- 11 -

gate diploma legal, que :previu a constttu1ção 
de uma entidade que se destinaria a organização racio­
nal do trabalho e ao preparo do pessoal para as adm1nis 
trações públicas e privadas, criou uma comissão para 
estudar a forma jurldica mais conveniente à. entidade a 
qUe seAreferia, bem como p~ra pr~mover a satisfação das 
providencias legais necessar1as a aquisição de persona­
lidade jurídica. 

- III -. 

Manifestando~se essa comissão e havendo o Ex~ 
celentissimo Senhor Ministro da Justiça, mediante a ex­
pedição da portar:ia :tl9 9.507, de 19 de outubro de 1944, 
aprovado os estatutos da entidade em apr8ço aos 20 de 
dezembro de 1944 na cidade do Rio á.e Janeiro, na. forma 
do Decreto-lei acima citado e de acôrdo com as disposi­
ções do C6dlgo Civil, foi assinada a escritura de cons­
tituição da Fundação Get61io Vargas. 

De t1eJz . .!tis 

Os f.1ns da FUI!.dação Ge~:!-.2. Vargas 

De ac8rdG com o ar'tigo segundo de seus estatl!. 
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Estatutos, a Fundação visando os problemas da organiza­
ção racional do trabalho, especialmente nos seus aspec­
tçs admi~istrat1vo e social, e a conformidade de seus 
metodos as condições do meio brasileiro, passou a ter 
os seguintes objetivos~ 

I ~ Promover estudos e pesquisas, nos dom~os 
das atividades públicas ou privadas; 

II ~ Prover à formação, à especialização e ao 
aperfelç9amento de pessoal para empreendi 
mentos publicos e privados; 

111 ~ Constitu1r=se em centro de documentação ' 
p~ra sistematizar e divulgar co~~ecimen~ 
tec:nicos; 

IV ~ Incumbir=se do planejamento e da organizA 
ção de serviços ou ~mpreendimentos, tomar 
o e~carg~ de ex,cuta-los, ou,prestar-lhes 
a assistencia tecnica necessariasj 

V ~ Concorrer para melhor compreenSão dos pro 
blemas de administração, propiciando o seu 
estudo e debateo 

- 11 -

Para tanto realizar, a Fundação, de conformi~ 
dade com seu plano de atividades tinha que criar centroo 
de estudos e pesquisas, de seleção, çrientação e ens~, 
de documentação e de organização, proprios ou em regime 
de cooperação com entidades nacionais ou estrangeiraso 
(Estatutos, art. 29, parágrafO único)Q 

- 111 -

Na verdade, progressivamente, foram sendo cria 
dos centros para estudos, pesquisas e inquéritos no cam 
po das ciências econ8micas e sociais para objetivar os 
problem~s brasileiros, entre os quai~ os ligados a~ tr~ 
balho, a produção, aos transportes, a tributação, a ge2 
logia, centros de estudos, pesquisas e investigações no 
campodas ciências abstratas, fisicas e biológicas, para 
o conhecimento dos problemas ligados à utilização de 
nossos recursos naturais ainda não aproveitados ou ao 
aperfeiçoamento dos processos, para os já utilizados; 
centros de planejamento e de organização de serviço~ e 
empreendimentos, a fimAde tom~r o encargo ge executa-~ 
ou prestar-lhes assistencia tecnica necessariaj centros 
de formação de técnicos especializados para fornecer às 
entidades públicas ou privadas o elemento humano alta­
mente qualificado para o def3empenho eficiente de fun-
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funções nos diversos ramos de SUBS atividades, bem 
como para oferecer orientação e oportunidade de a­
perfeiçoamento 8 t~cnicos nacionais; centros de do 
cumentação para sistematizar e divulgar eonhec·imen 
tos d.e natuI'eZA. técn1co~cient.1r1(';.a; e, finBlmente~ 
centros de intercâmbio para. artic\J.iar a Fundação 
com ent1dlides !lac1.onais e estrangeiras p coordenan= 
do as atividades de estudos e pesqulsas~ d~ lnqué­
ri t~s e inves ~igaçõe~ 1'ea1 :1.zaclas no Era.s 11 o E~em­
pllflcando~ Nucleo Teen1co Cientifico de Matem*ti­
C8.; Nócleo Técnico Cientifico de Geologia e Geogra 
f1.a; Núcleo Tecn1co Científ1.\'~o de Btologia; abran':" 
gendo o setor de PsicotécnlcA., Centro de Inquéri~ 
tos e Análises com suas secções econôm:í.(!8,~ demográ 
f1.ca. e S oei.al ~ Sel~çã.o de Cedas tro e Cooperaçã.o j: Se:§: 
ção de Intercambto e Bôlsas:; Secção de D()c;umentaa~ 
ção; Secção de Cadastro de Tecni~os e Cientistas; 
Seeção de Publicida.de e Publica.ções J 3e(~~ã.o de Pl!!, 
IlejalDento e Contrôle do Ensino,.e Secção de Estu= 
dos e Projetos, subordinada A Divisão'de Org~niza­
ção. 

Q.~l?Q.r§9·0~~~ 

E não foram vãos os esforços empreend~ 
para 8 criação d~stes Centros T~cn1cos e Clentifi­
co~, previstos pelo artigo 19 do Decreto-lei n9.o o 

.6.693 de 1944, pelos Estatutos (parágrafo único do 
artigo 29) e pelo Plano deTrabalho~ aprova.do pe~ 
los Orgãos Estatutários o ~ que, os que foram ch~ 
mados a. colabor'ar em cada um d.os setores j) soubera.m 
tr-abelha.r dentro de um espir'1 to de equipe pr()curan 
do unicament.e a concessão õos objetivos da Funda~­
ção Getúlio Vargas. Os cientistas e o~ téCIl1cos~ 
clon~ls ou estrangeiros do mais alto nivel~ soube­
ram sobretudo viver o espir:lto que anima a~ entid-ª. 
des que, sem obje~1vos imed1atistas, voltam-se pa­
ra os problemas mágnos da nacionalidade e E~mpresum 
um cunho idealis t1co às rea11za.ções humana.s D 

Conseguiu a Fundação o milagre d~~, em po~ 
co mais ,de um ano de existência, coneregar c1enti.§. 
tas e tecnicos os mala expl~ess ivos o Entre os brs,= 
sllei.ros erwontram=se nomes como os de~ Ot-hon IjeE, 
ry Leonardos, Christovam Leite de CBstro, Elys1a­
ri o Távora Filho, Llewellyn Ivo!' Fr1ce SI Reyna:~do 
S~ldanha da Gama, Ave1ino Ign8c10 de 011ve1ra~ C~~ 
los de Paula. Couto, Mot.u1a LanCmaJ1g Eva.r1s t.o Penna 
Scorza~ Benja.mim Savoy Júnior, Fernando Flávio Ma~ 
ques de Almeida, Glycon de raiva, J05ué Camargo~ 
des, Luciano Jacques de Mora.ta, Rny de Lima e Sil­
va., Ru~ Ozór.io de ~re1 tEtS, Rl..ly Ribeiro Franco ~ 3y1 
vio Frois Abreu, Lel10 lo Galus, Francisco Mendes (fã 
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4. 
de Oliveira Castro Leopoldo Nachbin, Candido da 
Silva Dias, Luiz Clntra do Prado, Fernando Furquim 
de Almeida, Mário Schonberg, Omar Catunda L Abraão 
de Morais, Elza F. Gomide, Luiz Henrique ~acy Mon­
teiro, Benedito Castrucci, JoAo Batista Castanho, 
Palmyra Amazonas Sa~paio, Cândido Gonçalves Gomide, 
Afonso Toledo Piza, Maria Isabel Camargo Reis, Ma­
ria Aparecida de Camargo Nogueira, Abriao Bloh,Her 
mann Zlon, Nelson da Silveira Leme, João Augusto -
Breves Filho, Paulo A. Correia de Brito, Mauricio 
Matos Peixoto, Alvércio Moreira Gome3~ Osvaldo San 
giorgi, Eduardo Alcântara de Oliveira, Antôn1,o Ra-= 
phel Machado, Luiz Gonzaga de Cerque ira Cintra»Clo 
domiro Furqu1m de Almeida, Ary Nunes T1etbõhl» Jo~ 
sé Abdelay, Marcelo Damy de Souza Santos~ José Le! 
te Lopes, Cezare Lattes, Luiz Freire, Antonlo S11,~ 
va Mello, Jayme Moreira Lins de Almeida~ José Ro­
drigues da Silva, Olavo Rocha, Manuel J03é Ferrei­
ra, Carlos Chagas Filho, André Dreyfus, Henrique A 
ragio, Haroldo Travassos, Paulo Sawaya~ NoD1as dos 
Santos, Henrique Velo~o, Fritz de Lauro, Octávio 
Mangabeira Filho, Jose Oiticica Filho, Hugo Souza 
Lopes, Lauro Travassos, Lauro Travassos Filho, Eu­
r1ãlo Canabrava, J. P. Fontenele, Rafae~ da Silva 
Xavier, Thomaz Pompeu Ac101y Borges, Americo Leonl 
des Barbosa de Oliveira, João Lyra Madeira, Jorge 
Kingston, Octávio Alexander de Morais, Jorge Oscar 
de Mello Flores, José Zacarias de sá Carvalho, Mo~ 
cyr Teixeira da Silva, Tocary Assis Bastos, Romulo 
de Almeida, odálio Gigiarullo Amorim, Marcelo Bra­
sileiro de Almeida, Iberê Gilson, Geraldo Wilson 
Nunan, Flávio Cardoso de Carvalho Leme, AlvaroGuel 
roa, Dimitri Pankov, Arthr Hehl Neiva, ErnestoDm2 
de Oliveira Júnior, Roberto da Motta Macedo, Gust~ 
vo Gerber,Figueira de Mello, Carlos Osvaldo, T"Sa,a 
ta Rosa Junior, Renato Tavares Lyra, Thiers Mar~s 
Moreira, Alvaro Vital Brasil, Gustavo Mendes de O­
liveira C~stro, Jorge Machado Moreira, Alberto Ga~ 
tiel. 

Entre os estrangeiros: Giacomo Albanese~ 
Giorgio Mortara, Marcela Mortara, Achile Bassi,Pre~ 
re Dansereau, Luigi Fantapio, Luigi Galvani, Godo~ 
fredo Garcia, Willian D. Johnston Junior, Augusti­
ne Landau, Charles Tadeu Javes, Thusnelda Arena 
Lausberg, Viktor Leinz, E1hore Onorato, A. Rosem~ 
blatt, Francis Ruellan, L. A. 3antaló, Will1am 3~! 
friz, Luigi SObrero, Alejandre Terracin1, Andre 
Weil. Os car Zarisk1, Karl Arens, Gleb Wat.agh1n., A!1 
ton10 Ao Monteiro, Kenneth E. Caster, Hugo R1be1r~ 
Bernard Gross, Jorge Pankov e Otto Maria Karpeauxo 
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5. 
Entre as entidades que colaboram eficien 

temente com a Fundação contam-se~ Escola Técnica -
do Exército, Secção de Matemática da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de S. 
~aulo, Secção de Matémática da Faculdade Nacional 
de Filosofia

Á 
Secção de Geologia da Faculdade de 

Filosofia Ciencias e Letras da Universidade de São 
Paulo, Sociedade de Matemática de São Paulo Sec­
ção de Fisica da Faculdade de Filosofia,·C1~ncias 
e Letras da Universidade de São Paulo, Instituto 
Oswaldo Cruz, Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, Imprensa Nacional, Universidade Rura~ 
Museu Nacional e Sociedade de Geologia de 310 Pau­
lo. 

Reali.zaçQes 

~. I = 

Seria necessário transformar esta sínte­
se num relatório circunstanciado para abranger ta­
das,8s realizações técnico-cientificas da Fundação 
Getulio Vargas. No entanto, cabe salientar ~ pri~ 
cipais empreendimentos que, pela sua natureza, ti­
veram maior irradiação nos meios técnicos e cultu­
rais: 

I Seminário de Fisica Nuclear, que re~ 
niu representantes das principais en 
tidades cientificas do pais oficiais 
e particulares; 

11 - Seminários de Geologia e Geografia, 
congregando as entiqades especlaliz~ 
das do Rio de Janeiro e de São Paulo; 

111 - Seminário de Matemática com a parti­
cipação dos mais eminentes nomes na­
cionais e estrangeiros; 

IV - Seminários Econamico-Sociais com de­
bates sabre problemas ligados à eco­
nomia e à sociologia de regiões bra­
sileiras ou sabre planificação econa 
mica nacional; 

V - Cursos pela primeira vez realizados 
no Brasil: 
aj - Curso de Geomorfologistaso 
b - Curso de Prospectores de Minas. 
c - Curso de Desenho aplicadO à Pro 

paganda e Artes Gráficas. -
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VI - PUblicação de 12 trabalhos tecnico­
cientificos, estando no prelo mais 25 
e já elaborados 39; 

VII - Intercâmbio com cêrca de 600 entida­
des cientificas de todo o mundo: 

VIII - Estudo sôbre a regulamentação dos ~r2 
blemas fundamentais dos Serviços Pu­
blicos Concedíveis, incluindo a con­
ceituação, elas! if1cação e fixação dss 
jurisdições administrativas; 

IX - Estudo sôbre os materiais de constru­
ção nos arredores do Rio de Janeiro, 
visando o barateamento das constru­
ções no Distrito Federal, por.solici­
tação da Comissão Organizadora do Ins 
tituto do Serviço Social do Brasil(IW 
SB) • 

x - Estudo básico de geologia co~stituin­
do especialmente cartas geologicas do 
Brasil mais atualizadas e mais comple 
tas que as existentes; 

XI - Estudos detalhados sôbre a Restinga 
Fluminense, de comum acôrdo com o Co~ 
selho Nacional de Geologia; 

XII - Estudos gerais sôbre a alimentação,e~ 
pecialmente a respeito das proprieda­
des do feijão seja, por solicitação de 
várias entidades inclusive do Consello 
Federal do Comércio Exterior; 

XIII - Estudo dos calcários do Brasil e seu 
aproveitamento nas indústrias de ci­
mento e cal e como corretor de selos; 

XIV - Estudos geo~ráfieos, demqgráflco~,so­
eiais, economicos e geologlcos sobre 
a Baixada Fluminense por solieit8ç~o 
d~ Conselho Nacional de Imigração e G.Q. 
verno do Estado do Rio de Janeiro; e 

XV - Colaboração direta com representantes 
dos diversos Partidos Pollticos na As 
semblé1a Constituinte, os quais têm 
procurado, ~istemàticamente, a coope- . 
ração dos tecnleos e cientistas da ~ 
dação Getúlio Vargas para elaboração 
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7. 
elaboração de alguns problemas em 
debate naquela Casa Legislativa. 

Através dêstes itens ~àlidamente consti­
tuem e exprimem a fisionomia propria da Fundação 
Getúlio Vargas quanto à realizações, Vossa Excelên 
cia como estadista, tendo a visão da vida, e con­
cepção do homem brasileiro e dos seus destinos, sa 
bera levantar o balanço dos traba~hos impos tos a es 
ta en~idade, para assegurar aos tecnicos e clenti~ 
tas todas as possibilidades de expansão. E mais: 
Vossa Excelência verificará que os fundamentos de 
cada uma das questões enumeradas têm um sentido pa 
triótico ~ cultural, pols os que colaboram na Fun~ 
dação Getulio Vargas, conscios de suas responsabi­
lidades, agem somente atraídos pelO conhecimento 
das caus*s finais~ Não se esquecem êles dêste po~ 
tulado: em cada epoca, ao lado das atividades que 
transformam o presente e preparam o futuro, há do­
tado de certa estabilidade, um patrimônio de bens 
culturais ~dquiridos. Vossa Excelência observará 
que a Fundação Getúlio Vargas, não acelerando suas 
atividades, não improvisa, procurando construiroom 
os esforços e sacrifícios árduos de antepassados e 
com as colaborações técnicas do presente, constru­
ções de futuro. Vossa Excelência, em suma, saberá 
congregar a mUltiplicidade dos trabalhos sue foram 
roelacionado!! numa unidade orgânica, de acordo com 
a indispensavel tabela de valores que hierarquiza 
as obras de cultura o de ciência. E dentro dessa 
unidade, Vossa Excelência encontrará não o traba­
lho de pensadores, técnicos e cientistas, isolados 
pelas cogitações metafísicas, mas homens que plas­
mam uma elite capaz de compreender 05 problemasAvl 
tais do Brasil de conformidade com as suas exigen­
cias fundamentais. 

Testemunho das realizações 

11 -

É inelutável reconhecer que só um exame 
in-loco facultará o pleno reconhecimento dos deta­
Ines, que, consequentemente, exaltam o todo dessas 
realizações. Razão porque os que visit~m esta In~ 
tituição, percorrendo os Centros e 05 Nucleos, que 
a constituem técnica e científicamente, demonstram 
seu entusiasmo e adm1ração pelso estudos que seprQ 
cedem, pelas pesqu1sas que se realizam e pela,orSã 
nização que se infunde. Entre os que assim ja se 
manifestaram, ao visitar esta Fundação, não devem 
ser ocultados: 

I , 

j 
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8. 
ocultados: 

Embaixador José 6arlos de Macedo Soares, 
Interventor de São Paulo, 

Coro~el Armando ~ubois Ferreira, da EscQ 
la Tecnica do Exercito e representante 
do ~inistério da Guerra junto à Fundação 
Getulio Vargas; 

Deputado Novel11 Junior, da bancada do 
Partido Social Democrático de São Paulo; 

P~dro Calmon, Membro da Academia Brasi­
leira de Letras e Diretor da Faculdade 
Nacional de Direito; 

Francisco San Thiago Dantas~ Professor 
da Faculdade Nacional de Direito; 

Alcides Franco, Diretor da Faculdade Na­
cional de Agronomia; 

Alexandre Marchant, Chefe do Serviço de 
Inte~bio da Embaixada doe Eetadoe Uni­
doe dá América do Norte; 

Luciano JaqUee de Morais, Profeeeor da 
Faculdade de Filoeofia, Ciências e Le~ 
trae da Universidade de São Paulo; 

Sylvl0 Barbosa, Profeesor da Faculdade 
de Engenharia da Universidade de Minae 
Gerais; 

Coronel Caeemiro Montenegro, do Estado 
Maior do Minietério da Aeronáutica; 

Deputado Jo~o Cleofae, da bancada da U­
nião Democratica Nacional de Pernambuco; 

Deputado Lauro Montenegro, da banceda do 
Partido Social Democrático de Alagaee; 

Deputado José Bezerra Jofflly, da banca­
da do Partido Social Democrático da pami 
ba; 

Pedro Lessa Spyer$ Assistente Técnico da 
Estrada de Ferro Central do Brasil; 

" Joaquim de Assis Ribe~ro ex-diretor da 
Estrada de Ferro Central do Brasil e a­
tual Superintendente da Estrada de Ferro 
Mossorój 
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9. 
J. Homem dos Montes~ Professor da Faculda­
de de F11osofia j Cienc1as e Letras da Uni­
versidade de São Paulo, 

Deputado Alde Sampaio, da bancada do Par­
tido Social Democrático de Pernambuco, 

Deputado Plínio Lemos, da bancada da U­
nião Democrática Nacional da Paraiba, 

Deputado Ernani Sátiro, da bancada da U­
nião Democrática Nacional da Paraíba; 

J. Pokrovsky, Diretor do Departamento de 
Estatística da Bôlsa de Mercadorias de 
São Paulo; 

Carlos Amalio Filho, 
Conselho Superior das 
Federais; 

Secretário-Geral do 
Caixas Econômicas 

Monsenhor Olivier Maurault, Magnífico Rei­
tor da Universidade de Montreal, Canadá. 

A responsabilidade dos estadistas, técni­
cos, p'1 . .,ofessôres e cientistas acima relacionados fa­
la sob~,jamente do valor dos seus julgamentos o Mas, a 
verdade é que muitos dos que a visitaram deixaram de 
ser citados como observadores das suas realizações, 
pois nela se integraram prestando concurso fecundoDO 
aperfeiçoamento dos seus planos técnico-cientificos. 

Vossa Excelência, aliás, ao depa~ar com os 
nomes dos que colaboram com a Fundação Getulio Var­
gas, desde logo jUlgará da sua habilitação técnica e 
cientifica, que evidencia não apenas um processo,mas 
também um resultado que assegura à Instituição a sua 
organicidade. 

E, em se tratando de testemunhar realiza­
ções que informam necessidades nacionais, não é po~ 
slvel deixar de consignar as palavras dos que quise­
ram fixar, no tempo, suas impressões. 

Por ocasião do "Seminário de Física Nu­
clear", assim se expressou o Coronel Armando Dubois 
Ferreira, através do seu discurso: 

"Eu não preciso dizer que o Exército se in 
. teressa vivamente e ninguem mais do que 

o ilustre Titular da Pasta da Guerra 
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Guerra que desde que teve notlcia,dessa ini 
ciativa, procurou incentivá-la e dar todõ 
apoio ao seu alcance. O Exército digo~ se 
interessa vivamente pelos trabalhos destaar 
dem e os oradores que nesta noite me prece 
deram me dispens~m de ofer~cer ,qualquer jus 
tificativa para este interesse' 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o o • o ~ Q o o • o • • ~ o o o o o o o o 

nA Escola Técnica do Exército que já. se sen­
te capturada por êste Núcleo de escol, con­
gratula-se com o êxito dêsses trabalhos e 
felicita calorosamente os dirigentes da Fun 
dação Getúlio Vargas pela iniciativ8 j pelo 
sucesso obtido, fazendo ardentes votos pelo 
seguimento do admirável programa traçado p~ 
la Fundação.

A 
Que ela consiga o mesmo suce~ 

80, o mesmo exito para o engrande~imento da 
nossa querida Pátria" 

~ste mesmo brilhante Oficial do Exército Na 
cional, posteriormente! em carta que dirigiu ao D1re~ 
tor Executivo desta entidade, afirmou~ 

"Representante que fui do Ministério da Guer 
ra junto ao Seminário de Fisica Atômica or~ 
ganizado pela Fundaç!o Getúlio Vargas, cum­
pro o grato dever de manifestar em meu nome 
e no do Ministério que tive a honra de re­
p~esentar, todo o aplauso e admiração não 
so pela oportuna iniciativa de V. Ex', como 
ainda - o que é mais - pelos magnificos re­
sultados,práticos alcançad~s, através da ~ 
traordinaria repercussão desses debates em 

. todos os circulos técnicos e intelectuais 
do Brasil. Revelando uma notável capacida­
de organizadora que mostra sua aptidão para 
as finalidades cientificas e patrióticas~ 
se impõe, a Fundação Getúl:1.o Vargas conse­
guiu reunir os elementos mais representati­
vos da Ciência, no campo das pesquisas fisi 
cas em nossa terra, criando, pela primeira 
vez, a oportunidade para a mais estreita cQ 
operação entre os homens em cujas ativida­
des cientificas pode o Brasil apoiar a con­
fiança de seu futuro desenvolvimento técni­
co e, portanto, também econômico I! (FotocÓpia 
desta carta em anexo) o 

O Comandante Alvaro Alberto finalizou o seu 
discurso por ocasião do Seminário de Física Nuclear, 
da seguinte forma, depois de desejar uma vida longa à 
Fundação: 
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"Faço votos para novos e brilhantes frutos, 
uma vez que tanto aprendi, e 1sto~ em bem 
da CiBncia, em bem dos grandes interêsses 
do Bras il" 

Ainda na mesma reunião cientifica~ afirmou o 
Professor Luiz de Barros Freyre, da Escola de Engenh~ 
ria de Pernambuco: 

"Em nome do Es tado de Pernambuc.o e da sua 
Escola de,Engenharia, quero agradecer A ruo 
dação Getulio Vargas a honra que nos foi 
conferida pelo gentil convite fe:t.to a um 
dos seus professôres para tomar parte no 
Seminirio de Fisica Nuclear, coniocado pe­
la Fundação Getúlio Varga5~ sem dúvida uma 
das mais belas obras de compreensão e de 
idealismo até hoje realizada ,no Brasilo Pa 
ra lá eu voltarei transmitindo o eco dos 
assuntos que aqui foram debatidos ~elo es~ 
cól da 1ntelectua11dade brasileira I 

E, por último, cumpre consignar as palavras 
do Professor Gleb Wataguin, ao encerrar o Seminiriode 
Fisica Nuclear~ 

"Não é dificil fazer ciência; mas para fa­
zer ciência são necessárias algumas condi­
ções que favorecem o desenvolvimento 00 tra 
calho cientifico. Eu me permito justamen~ 
te lembrar uma dessas congições gue pode 
ser particularmente favoraveis; e criar PA 
ra os moço~, na idade em que s e forma B. men. 
ta11dade deles, condições e oportunidades 
para que essa mentalidade seja de natureza 
clvicao tete grande privilégio da forma~ 
ção cientifica pode ser oferecido à mocida 
de e às gerações futuras 11 -

Deixando as impressões relativas ao Seminá­
rio de Fisica Nuclear, cumpre assinalar a6 palavrasõ.o 
Embaixador José Carlos de Macedo Soares, sô'bre os tr!!, 
balhos realizados pela Fundação: 

"Afasto-me desta Casa mais confiante nas des 
tinos do Brasil e na sua elite culturaloP~ 
de a Fundação contar com meu apoio incondi 
cional l1 

Obtendo a consecução de seus fins, receben­
do o apoio e a compreensão dos que se interessam pe­
los problemas nacionais,e pelas questões técnico-cien. 
tificas, a Fundação Getulio Vargas, esperava, sem fo~ 
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forçar soluções imediatistas e sem alardes, sem desen 
volver oampanhas de publicidade inoompat!veis oom oi 
seus objetivos técnico-cient!fioo~; sem o exibioioni~ 
mo que nlo se coaduna com os propositos das suas rea­
lizações e a magnitude dos seus trabalhos; sem os aPâ 
ratos de instalações luxuosas, preferindo, inverter 
suas disponibilidades em pesquisas, estudos e inquér1 
tos, em bibliotecas especia~iza4as e em instrumentos 
de trabalho, esperava, nlo e demais repetir,oontinuar 
seus trabalhos, seus estudos e suas pesquisas dentro 
das possibilidades que lhe foram asseguradas por De­
oretos-leis e atos constitutivos regulados pelo Códi­
go Civil. 

A Pundaçlo Getúlio Vargas ~ faoe 

~ peoreto-lei ai 9.146 

- I -
(",I 

Acontece ~orém, que o Deoreto-lei n9 9.14~ 
de 8 de abril de 1946, publicado no ftDiário Or;oial" 
de 10 do me,mo m8sl~derrogou os Decretos-leis numeros 
6.694, de 14-. de juJ.no de 1944 e 8.450, de 26 de dezem 
bro de 1945. 

- II -

O Decreto-lei nl? 6.694 de 1944, n-ll do seu 
artigo 29 determinava: 

- III -

O Decreto-lei nl? 6.693, de 1944, que dispas 
s8bre a criaçlo de uma entidade que se ocupar1'a do es 
tudo da raoionalizaçlo do Trabalho, do preparo do peL 
soa1 para as administrações públicas e privadas e que 
manteria nuc1eos de pesquisas e estabeleoimentos de 
ensino, prescreveu no seu artigo 39 que: 

"O Presidente dO,Depart$mento Admi:g.istrat*­
vo do Serviço Publico representara o Gove~ 
no Federal nos atos de constituição da en­
tidade" 

Nesta época isto é, a 14 de julho de 1944, 
o Presidente do Departamento Administrativo do Servi­
ço Público era o Senhor Luiz Simões Lopes. 

- IV -
De a08rdo com esta outorga, oonferida por 

Deoreto-1ei, o Senhor Luiz Simões Lopes, aoompanhado 
dos respeotivos instituidores, a 20 de dezembro de 
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de 1944, compareceu no 179 oficio de Notas, da cidade 
do Rio de Janeiro, para o ato constitutivo da Funda~ 
Getúlio Vargas, declarando: 

• • ~ • • • • • o • & o o • o • o • o o Q o • o o ~ o ~ o Q o C o Q o C o o o o o o • 

"que na,qualidade de representante do Govêr. 
no Federal da Re~ublica dos Estados Unidos do Brasil 
(Decreto-lei n9 6.693, de 14 de julho de 1944, artigo 
39) fazia e nome,dêste e nos e~preSS08 têrmos do alu­
dido artigo do Codigo Civil, dotação especial de bens 
livres, vinculados ao fim a que se destina a - Funda­
ção Getúlio Vargas - de ac8rdo com os Estatutos trans 
critos, doando-lhe a quantia de Cr$50000,OO (cinco mi 
lhões de cruzeiros, ja depositados no Banco do Brasi! 
S.A~, em conta especial, por fôrça do disposto no De­
creto-lei n9 9. 90~, ~e 27 de s e~embro d.e 194~·, e que 
se transferira automaticamente a Fundação uma vez pr~ 
enchidas as formalidades legais que lhe outorguem per 
sonalidade juridica; disse mais que o Govêrno Federal 
se comprometia, outrossim, a contribuir anualmente p~ 
ra a Fundação com uma',quantia não inferior a. 25% da 
Taxa de Egucação e Saude 4 fazendo incluir no Orçamen­
to da Republica v~rba propria calculada na base da e~ 
timativa orçamentaria" (Livro 476, flso 6, verso, 179 
Oficio de Notas). 

- V -

Em face dos Decretos-leis números 6~693 e 
6.694, de 14 de julho de 1944, e do compromisso assu­
mido solenemente pelo Govêrno Federal, a fim de que 
a Fundação Getúlio Vargas obtivesse a dotação especis~ 
e a contribuição anual, que ~eforçarla, as verbas de~ 
tinadas as suas atividades tecnico-cientificas, urgia 
o seguinte: 

a) - um patrimônio composto de bens livres 
no momento da sua constituição, 

b) - que se verificasse, para todos os fl~s 
de direito, o ato constitutivo atraves 
da escritura pública; 

c) - a declaração no ato da escritura dos 
fins especiais a que se destinava a Fu!,! 
dação; 

d) - a aprovação dos Estatutos, espelhando 
as bases impostas pelos instituido~; 

e) - a existência de uma administração, de 
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14. 
de acôrdo com as formalidades legais; 

f) - pronunciamento do Ministério Públicoje 

g) - inscrição dos Estatutos, de acôrdo com 
o artigo 18 do Código Civilo 

Todos êstes quesitos foram cumpridos, tor­
nando a Fundação Getúlio Vargas uma 'l universidade de 
bens personalizada, em atenção ao fim que lhe dá uni­
dade" ou num "patrimônio transfigurado X'ela idéia,que 
o põe a serviço de um fim determinado" {Clovis Bevila 
qua, Vol. I, pago 233, Código Civil Comentado) -

- VI -

Em observ&ncia ao artigo 27 do Código Civil, 
a fim de que ficasse constatado que os Estatutos se 
conformavam aos fins da Instituição, dentro da ordem 
jur1dica, os mesmos foram submetidos ao exame do Mi­
nistério Público que os aprovou, por estarem de acôr­
do com as determinações do art. 19 do Código Civil. 

- VII -

Foram tomadas até precauções especiais. 

Muito embora o Código Civil não obrigue a ne 
cessidade de aprovação pelo Estado, para aquisição dã 
capacidade jur!dica da Fundação, em face da magnitude 
dos fins desta entidade, o Govêrno Federal, ex-vi do 
parágrafo único, art. 29, do Decreto-lei n9 0769), de 
1944, chegou a determinar que o projeto de Estatutos 
devia ser aprovado pelo Ministro da Justiça mediante 
ato expresso, o que se verificou pela Portaria n9 o •• 

9.507, de 19 de outubro de 1944. 

- VIII ~ 

Com a ins crição dos Es ta tutos, diante da lei 
especial, começou a vida legal da Fundação GetúlioAVBJ:..1 
gas e, consequentemente, o ato constitutivo, de acor­
do com o Código Civil, se tornou, para todos os efei~ 
tos, irrevogável. . 

As doações foram recolhidas pela ~ntidade 
que havia preenchido as formalidades que outorgam a 
personalidade jur1dica. E o Govêrno Federal, como ~m 
dos instituidores principais, ex-vi do art. 29, para­
grafo 29 do Decreto-lei n9 606~,~e 1944, mandou que 
para o exerc1cio de 1945 o Orçamento consignasse ver:­
ba especial calculada na base da estimativa orçament§ 
ria e discriminada para cada uma das entidades referi 
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15. 
referidas no citado Decreto-lei. E também para o e­
xercício de 1946 foi fixada, de ac8rdo com os mesmos 
dispositivos, verba própria para: 

lTatender as despesas previstas no Decre'to­
lei n9 6.694, de 14 de julho de 1944 (ane­
xo 159 do Decreto-lei n9 8.496, de 28 de 
dezembro de 1945) 

- IX -

No entanto, o Dec~eto-1e~ n9 9.146, de 8 de 
abril de 1946, ~-vi do paragrafo unico de seu artigo 
19, tornou "sem efeito a aplicação da dotaçã.o de trin 
ta e um milhões de cruzeiros (Cr$31.000.000,OO), con= 
signada na verba 3-Serviços e Encargos, Consignação 1-
Diversos, Sub-Consignaçã.o n9 06-Auxl1ios, Contrioui­
ções e Subvenções, 03-Subvenções, 04-Departamento de 
Administração, 05-Divisão do Orçamento, Letra c- II Para 
atender as despesas previstas no Decreto-lei n9 6.69~­
de 14 de julho de 1944~ do vigente Orçamento do Minis 
tério da Educação e Saude (Anexo n9 15 do Decreto-lei 
n9 8.496, de 28 de dezembro de 1945-). 

X -

Vossa Excelência, Exce1entissimo senhor Pre 
sidente da República, bem pode compreender os efeitos 
do citado Decreto-lei na vida administ~ativa, econ8m! 
co-financeira e social da Fundaç!o Getulio Vargas, os 
quais ferem substancialmente os planos técnico-cienti 
ficos, examinados e aprovados pelo Conselho Diretor, 
de conformidade com o item 111, do art. 11, e, final­
mente, pela Assembléia-Geral, ex-vi do arto 79 a1~a 
a), dos Estatutos. E, ferindo-gstes planos são a~in­
gidos os sagrados compromissos que a Fu~dação Getu1~0 
Vargas assumiu com os cientistas e os tecn1cos de va­
rios pa1ses; são violados os ac8rdos assinados c9m as 
entidades culturais do Brasil e do estr~ngeiro; e pr~ 
judicada esta compenetração entre as ide ias levanta­
das por esta entidade e os fatos sociais brasi1eiros,­
que tão benéficos resultados trará à cultura nacio­
nal; e, finalmente, são quebradas as energias e aspi­
rações dos que colaboram com esta Instituição animsDs 
pelos mais altos propósitos. 

Vossa Excelência que, como Titular da Pa~ta 
da Guerra, tanto empreendeu buscando o progresso tec­
nico do Brasil, e que, quando provocado, nunca deixou 
de intervir em favor das entidades cientificas, não 
poderia deixar de receber o apê10 leal e constanted& 
te Memorial. 
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16. 

Memorial. 

Os Orgãos Estatutários aqui representados, 
zelando pelo prestigio da Fundação Getúlio Vargas,dUD 
te dos compromissos assumidos, confiantes que as rea­
lizações e os planos da Fundação animam uma cultura e 
traduzem uma esperança técnico-cientifica do Brasil, 
solicitam de Vossa Excelência o reexame da matéria con 
tida no Decreto-lei n9 9.146, de 8 de abril de 1946,em 
nome dos cientistas, dos técnicos e dos professôres 
que trabalham procurando exaltar e engrandecer oBra 
sil, os quais contam com a honrosa e imprescindivelV,[ 
sita de Vossa Exce18ncia como condutor dos desti~ dã 
Pátria e como homem que se preocupa com os prob~n~ 
cionais. 

Rio de Janeiro, 
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BANe o DO BRAS IL SoA o 

Direção Geral 

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1946 

Sr. Diretor Executivo 

1. Em sessão realizada a 5 de dezembro de 1944~re -solveu a Diretoria do Banco do'Brasil SoA. que este con-
tribuisse para a Fundação Ge,tú1io Vargas, com uma dotaçlo 
em dinheiro, pagável no ato da escritura de sua constitui­
ção, e com uma subvenção anual correspondente aos juros 
de uma conta gráfica, aberta no Banco, em nome da mesmaFun -dação, conta de que s6 poderiam ser sacados os juros, em 
prestações mensais e iguais, a partir de 21/12/1945. 

ó; 

2. JuntaID'ante com a decisão supra, reservou-se o 
Banco o direito de encerrar, em qualquer tempo, a conta a­
berta em nome da Fundação, desde que o Governo Federal,por 
sua vez, deliberasse suprimir as subvenções por êle confe-: 
ridas a essa instituição. O apoio do Banco e as condiçõe's 
em que devia ser efetivado foram comunicados à Fundação, em' 
carta de 14/12/1944. 

3. Em cumprimento da deliberação da Diretori,a, e­
fetuou o Banco o pagamento da dotação inicial e das p~est§ . 
ções de renda correspondentes aos meses de dezembro de 1945 
e janeiro, fevereiro e março do ano fluente. 

4. Pelo Decreto-lei n? 90146, de 8 de abril do co!, 
rente ano, resolveu o Govêrno Federal suprimir o auxilio 
financeiro que prestava à Fundação Getúlio Vargas, visto 
que aquêle decreto revogou o artigo 2? e seus parágra~os 

do Decreto-lei n? 6.694, de 14/7/1944, os quais constit~, 
precisamente, o texto legal que autorizava e regulava a 
concessão do auxilio oficial à Fundação o 

_. ,.', ,(" ,- •• ; "1' • ..,._.1 . .......... , '" ..... _,,' • ,,' _',,," ..... ,_. ", 

" " , , 
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2. 

50 A vista do exposto, e considerando ter ocorri 
do a condição que autoriza o Banco a fazer uso do direito 
que se reservara, resolveu a Direto~1a, em sessão de 14 
de abril passado, encerrar a conta aberta em nome da Fun­
dação Getúlio Vargas, estornando a qu~nt1a respectiva. F! 
oa entendido que a susperlsão do pagamento dos juros vigo­
ra, a partir de abril, inclusive, do oo~~ente ano. 

Sendo o que se nos oferece no momento, apre­
sentamos a VoS~ a segurança da nossa perfe1ta considera­
~ãoo 

Pelo BANCO DO BRASIL S.A. - DIREQAO GERAL 

(aao) Pedro de Mendonça Lima, Júlio de Mattos 
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FUNDAQAO GETULIO VARGAS 

FGV-lll Rio de Janeiro, 21 de julho de 1946 

Senhor Presidente 

Em oficio de 10 de maio do ano em curso~ comunl -
COI1 3sse Banco a esta Fundaqão que a respectiva Diretoria, 

em sessão de 14 do m@s de abril, res6lvera encerrar a conta 

gráfica aberta em nome desta entidadeo 

o motivo de tal decisão residiu, de um lado~ no 

fato de afirmar 8sse Banco que se reservara 

"o direito de encerrar, em qualquer tempo~,a con 
ta aberta em nOme da Fundação, desde que o Go~ 
v8rno Federal, por sua vez, deliberasse supri­

.mir as subvenções por 3le conferidas a essa 
.' ins ti tuição l1 

, 

e, de outro lado, em que a expedição do Decreto=lei n9 90146, 

de 8 do mesmo m3s de abril, determinara a suspensão do auxi 

lia financeiro com que contribuia a União para 3ste õrgãoo 

Entretanto, como a abertura da conta em "" apreço 

Excelentissimo Senhor Doutor Guilherme da Silveira Filho 
MDo Presidente do Banco do Brasil SoA0 
NESTA 



87 

não decorrera apenas de tm1B. resolução de Diretoria... mas sm 

de um compromisso assumido na escritwa de const1tulÇâo des­

ta entidade jl o qual somente cessaria. se o Govêrno Federal su­

prímisse o respectivo auxilio à FundaÇã0 9 

"por julgar que eRta se tenha. desviado de seu 
programa. cau haja falhado na. consecuçA:o de seus 
objetivos , 

não se conformou êste órgão com a decisão aludida, e, em ofi­

cio de 21 de maio próximo findo, solicitou a Ssse Banco o ~ee 

xame da decisão tomadao 

Agora, porém !I a assinatura do Decr.eto-Iei n9 

9 486, de 18 de julho fluente, publicado no Diário Oficial· 

de 20 do mesmo mês:J restabelecendo a subvenção com que a Uni­

ão se comprometera a participar dos recursos para esta insti­

tuição, veio dissipar quaisquer duvidas que ainda pudessem 

persistir a respeitoo 

Ass:lm.. esta FundaÇão, complementando o seu pedi 

do anterior, vem solicitar a @sse Banco a reabertura da men -

cionada. conta gráfica, de vez que cessaram as causas determi­

nantes da interpretação dessa Diretoria.. a c8rca dos motivos 

pass!veis de ocasionar a cessação dos compromissos vigenteso 

Tão clara é a situaÇão gerada. pelo citado Dec~ 

to-lei n9 9 486, que espera esta instituição, dentro em br~ 

ve, uma soluÇão favorável por parte d8sse Banco, pelo que ~ 
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tecipadamente agradeço. 

Aproveito a oportunidade para renovar a VoE~ os 

protestos de elevada estíma e distinta conslderaçAoo 

Luiz S:1mOes Lopes 
Pres:1.d.ente 
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1) DOCUMENTAQAO E INTERCAMBIO 

101) SECÇOES DA DIVISA0 DE INTERC~MBIO E DO~UMENTAÇAO 

Secções previstas (4) Secções implantadas 

Designação Loca.l Designaçlo 

Secq!o de B8lsas DoFo -
Secção de Publicidade 

e Publicações DoFo Secção de Publicações 

Sacolo de nadastro Profill 
l:S·~·~J.1al (Roster) DoFo 

seci!O de Ca?astro Pro-
f ssional Roster) 

Secção de Biblioteca. DoF o Secção de Biblioteca' 

102)' ORGAOS REGIONAIS DA DIVISA0 DE INTERCAMBIO E DO­
CUMENTAÇAO 

1. 

<:~ ) 

Local 

-
DoFo 
. 

DoF. 

D.F. 

Orgãos regionais 1mp1.e.Atadd,t (O~ 
~------------------------~----~----------------------- . ~~ 

Orgãos regionais previstos (1) 

Designação Loca.l Designaç~o Local 

Centro de Documentação -

, ' . 

1': 



. ' 
/ 

~ .. ~ ....... 90 " ".' 
w;.>,,~ ...... , 

i 

, , , -

I-

2. 
1.3) SERIES DE PUBLICAQOES 

I 

, Sáries previstas (13) S'ries pub11cad~s (9) 
NV-de N9 de . Designaçlo publioa Deligna~!o pUblica-
oaes- oeel 

Boletim - Boletim 5 
"Summa Bra~iliensis Math!, "Summa Brasilians1s Mathe 

I mat10ae' mat10ae " - 4 -
- - "Summa Bras1liens1a Ph~s.! 

0&8 " ~rep&l'O) 
"Summa Brasiliens1s Biol,2 "Summa Brasiliens1s Biolo 

giae 11 giae" - 1 -- - "Summa Bra.siliana1s Geolo 
giae"- - (prelo) 

!Estudos Brasileiros de AS 
I m1nistraçlo - - -
I Estudos Brasileiros de De Estudos Brasileiros de De 

mografia - mogra!'ia - 1 -
Estudos Brasileiros de E- Estudos Bras1leiros de E-

conomia - conom1a (prelo) 
Estudos Brasileiros de E-

" 

ducaç!o - - -
Estudos Brasileiros de Ge Estudol Brali1eiros de' Ge 

ologia - 010g1a - 2 -
I Estudos Brasileiros de Hi 

giena -
I - - -

Estudos Brasileiros de Ps! 
oologia - - -

Estudos Brasileiros da So I 

ciologia - I - - - ! 

- - Problemas. Brasileiros de i 

A11mentaq&o 1 
Obras Cientificas - - - I 

Obras Táonico-Eduoativas - - (prelo) .1 

1 
Obras Diversas - ContribuiQlo ao Estudo do i 'C6digo Oriminal 1 

1 
I 

1 
! 

'J 



2) ENSINO 

201) SECÇOES DA DIVISA0 DE ENSINO 

Secções previstas (2) Secções implantadas (O) 

Designação Local Designação Local 

sec1ão de organizaíão e Ad 
m nistra~ãO Esco ar - D oF. - -Secção de ormação de Pes-
soa.l em .Massa DoFo - -

202) ORGAOS REGIONAIS DA DIVISA0 DE ENSINO 

Orgãos Regionais previstos (2) Orgãos regionais implanta.dos (1) 
Designação Local Designação Local 

Centro de Ensino D.F. Centro de Ensino D.Fo 
Centro de Estudos Econômi-

cos e Sociais (parte de en 
sino) - S.P. 

2 .. 3) CURSOS DE FORMAÇAO 

Cursos previstos (16) Cursos realizados (2) 

Designação Local Designação Local 

Dursos de desenho (5) 
a~ básico de desenho Do Fo - -b desenho cartográfico e 

topográfico DoF. - -
c) desenho de órgãos de má 

quinas e de ferramentas DoF. - -d) desenho de cartazes e Desenho de propaganda e a!, 
artes gráficas D .. F. tes gráficas D. Fo 

e) de.senho aplicado às ci-
ências naturais DoFo - - i 

Cursos de matemática aplica 
da (4) -

aj básico de matemática DoF. - -b matemática financeira D.Fo - -c matemática superior a-
plicada DoF. - -d) atuária 

pursos de analistas (5) 
a) básico de estatistica 

matemática D.F. - -bj análise econÔmica D.F. - -
c análise demográfica D.Fo - -
d análise geográfica D.F. - -

I 

e análise bio-estatistica DoF. - -
Cursos de engenheiro de cam 

~j 
po (2) -

I básico de levantamento D.F. - - I engenheiro rural D.F. - -- - Geomorfologia DoF. 
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4. 
2.4) CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO 

Cursos previstos (O) Cursos·realizados (1) 

Designação Local Designação Local 

- - A base filogenética da elas 
sificaç~o das plantas -

, 

va.sculares DoF. 

I 2.5) CURSOS DE ESPECIALIZAÇ~O 
I 

Cursos previstos (O) Cursos realizados (1) 
I 

I 
. 

Designação Local Designação Local 

- - Roentgenografia S.P. 

I 2.6) S!RIES DE CONFER~NCIAS I 

I Séries previstas (O) Séries realizadas (2) 
_. 

I Designa.ção Local Designação Local 

I - - - D.F. 
... - Psicologia do homem modc:i:'no D.F. 

. 

2.7) SEMINARIOS DE ENSINO 
. 

Seminários previstos (3) Seminário2 W.,l.L:t.,.attls ~ ( 2 ) 
-". ',- ._.--

I 
Designa.ção Local Designação Local 

Matemática D.F. Matemática D. F. 
Geologia D. F.· - -

- ... Geografia D. F. 
(biogeografia.) 

Biologia D.F. - -
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3) ESTUDOS E PESQUISAS 

3.1) SECÇOES DA DIVIS~O DE ESTUDOS E PESQUISAS 

Sec~ões previstas (3 ) Sec~ões implantadas (O) 
-

Designa~ão Local Designação Local 

Secção de Planificação D.F. - -
Secção de Coordena~ão e 

Contrale D.F. - ~ 

Secção de Cadastro e Coo-
peração D.F. - -

-~-~. 

5.2) N11CLEOS rrw.Cl\TTCOS -CIENT!FICOS DA DrVT<;1\O DE ESTUDOS B PESQ.UrSAS 
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6. 
303) ORGAOS REGIONAIS DA DIVISA0 DE ESTUDOS E PESQUISAS 

Orgãos regionais previstos (3) 

Designação Local 

Centro de Inquérito e Aná 
lises - D.F. 

Centro de Estudos Econômi 
cos e Sociais (parte de 
estudos) S.P. 

Instituto de Aperfeiçoa-
mento Técnico Inillmtrial S.Po 

Orgãos regionais implantados (2) 

Designação Local 

Centro de Inquéritos e Aná 
lises DoF. 

- -

- -
Centro de Serviços Públi~ 

Conced1veis DoF. 

3.4) SEMINARIOS PARA ESTUDOS E PESQUISAS 

Seminários previstos (3) Seminários realizados (3 ) 

Designação Local Designação Local 

r.,;a temá tica D. F. -
Biologia D.F. - -
Geologia D.F. Geologia Do Fo 

- - Análises Regionais D. F. 

- - Problemas Especificos DoF. 

4) ORGANIZAQAO 

4.1) SECÇOES DA DIVISA0 DE ORGANIZAÇAO 

IJ Secções previstas (2) 
L .. _ -. -----=~_..:...._----~---+_-----.:-...-....;....-----r_--___1 

Designação 

Secção de Estu:i::s e OrganiZo 
Sec"ão de Controda Eficiên --ela -

j 
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5) RESUMO 
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5 01) ORGAOS E ATIV'IIWlE5 DE DOCUMENTAÇJtO 

. - ._'il> 

Des1gna.ção Prev1são 
Execução 

Dentro da. Fora da Total prev1sAo Prev1são i 
·....,_'7 -"l 

••• ••• .-1< 1 
8ecçOes 4 3 - 1 

Órgãos reg1o:ns.ls 1 - - ('\ , 

séries de pub11caç~es '13 6 3 

~...u. fio •• ~ 

502) ORemos E A'r;rvIDADES DE ENSmO 

Exec uç!:o 

Des1gna.ção 
I, 

PreV'lsAo Dentro da Fora da. 
previ s!lo prev1sAo Total 

I . . 
Secç~es " ~'2 - - O 

Orgãos regionais 2 1 - 1 
,-o 

Cursos de formação 16 1 1 2 

Cursos de aperfeiçoamento O - 1 1 

Cursos de espec1al~a,ção O - 1 1 

I Séries de conferencia. O - 2 2 

Sem.1nários de ensino 3 2 - 2 

I 
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503) ORGAOS E ATIVIDADES DE ESTUDOS E PESQUISAS 

~""~~"';:I;"';n'~ 

Previ. Execução 
Designação são ~~~~ C~> 

Dentro da Fora da Total 
previsão previsão 

, 

I 

Secções 3 - ... O 
Núcleos t~cnicos-c1ent1rl-

cos 8 2 1 3 
Orgãos regiona1s 4 1 1 2 
Seminá.rios para. estudos e 

pesquisas 3 1 2 3 

504) ORGAOS E ATIVIDADES DE ORGANIZAÇAO 
\ 

I 

Previ- Execução 
I 

Designação 
são Dentro da Fora. da 

I -previsão previsão Total 

I 

I Secções 2 - - O 
I 

I 
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ATA DA l2~ SESSAO ORDINARIA DO CONSELHO DIRETOR, REALIZADA 

NO DIA 29 DE MAIO DE 1946 

Na sede da Fundação Get~lio Vargas, à Praia de 
Botafogo n9 186, presentes os Srs. Luiz Simões Lopes, Pre­
sidente, João Carlos Vital, Vice-Presidente, ~herme Guin 
le, Eug@nio Gudin e Lino Leal de Sá Pereira, vogais, José 
Carneiro Felipe e Rubens D'Almada Horta Porto, suplentes, 
Marcello Brasileiro de Almeida, Diretor Executivo em exer­
clcio, Jorge Oscar de Melo FIares, Manoel José Ferreira, 
Othon Henry Leonardos, membros do Conselho Técnico, e Gus­
tavo Gerber Figueira de Mello, Secretário do Conselho Téc­
nico, est~ve reunido o Conselho Diretor, das 21,15 às 0,10 
horas. 11. O Sr. Presidente, ao iniciar os trabalhos, de­
clarou que desejava agradecer aos membros do Conselho Dir~ 
tor os esforços desenvolvidos em prol do restabelecimento 
da subvenção do Conselho Federal. 120 No momento em que 
se manifestou a crise que atingiu viceralmente a Fundação, 
os Conselhos acudiram'pressurosos na defesa desta obra. 
13. Esclareceu o Sr. Presidente que as medidas preconiz~ 
oela reunião conjunta dos Conselhos, foram, por êle, postas 
em prática. 14. Quando desembarcou no Rio de Janeiro, vi­
nha com a intenção de procurar o Excelentlssimo Senhor Pr~ 
sidente da Rep~blica, ;',e dizer-lhe que a Fundação Getdlio 
Vargas s6 poderia executar o seu programa mediante o apoio 
integral do Gov~rno da Rep~blica, o que, para isso, seria 
necessário que a pessoa do Presidente da Fundação fasse de 
absoluta confiança do Presidente da Repdblica. 15. Preteg 
dia, portanto, colocar a presidência nas mãos do General 
Eurico Gaspar Dutra. 16. Entretanto, ao desembarcar no a~ 
roporto, soube que o Govêrno Federal havia deliberado sus­
pender o pagamento da subvenção anual. 17. Dado que era 
pensamento seu que a Fundação deveria fechar suas portas 
se não dispusesse da subvenção do Gov~rno do Estado, proc~ 
rou pessoalmente o Sr. Presidente da Repdblica, bem como 
os senhores Ministros da Educação e da Fazenda, e expas-lhes 
francamente a situação. 18. Atualmente a situação é bas~ 
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te boa, pois que o General Eurico Gaspar Dutra declarou que 
estava disposto a amparar a Fundação, sendo certo que o ar. 
Ministro da Educação levou ao Presidente da Repdblica um 
projeto de decreto=lei restabelecendo a subvenção ainda ê~ 
te anoo 190 ~sse projeto foi encaminhado ao Senhor Minis­
tro da Fazenda, o qual declarou que faria todo empenho em 
auxiliar a Fundaçãoo 20 0 Do Banco do Brasil recebeu um o­
ficio comunicando que, à vista do decreto do Govêrno canc~ 
lando a subverição, a respectiva Diretoria havia resolvido 
interromper o pagamento de sua doação. 210 Uma vez que a 
resolução da Diretoria do Banco do Brasil não se enquadra~ 
va nos têrmos da escritura pdblica de constituição da Fun­
dação, achou-se no dever ae procurar o Sro Ministro da Fa~ 
zendao 220 A conselho do próprio Ministro da Fazenda, su~ 

pendeu os entendimentos que estava entabolando,enquanto se 
resolvia a questão da subvenção do Govêrno Federal,Sl uma 
vez que a Diretoria do Banco do Brasil considera,Sl aliás e~" 

radamente, a sua doação em função da aludida subvenção o 

230 Dêste modo J o auxilio financeiro da União ainda é pon= 
to primordial da questãoo 24. Nesse sentldo,Sl apelou para 
~·3.&tlh·o:res membros do Conselho Diretor, para que o secun­
dassem Junto aos homens do Govêrno, para que, com a sua 
influência pessoal, atravás de suas relações procurassem 
mostrar ao Govêrno da Repáblica a realidade, isto é, que 
existe um compromisso solenemente assumido por escriturap~ 
blica, e que êsse compromisso foi o resultado direto do a­
poio do Govêrno Federal a um plano maduramente pensado, i­
sento de qualquer eiva de improvisação o 250 Outro ponto 
q~e queria abordar para esclarecimento do Conselho, uma vez 
que, conforme disse, sempre administrou com a mais absolu­
ta franqueza, era o dos trabalhos que estavam sendo execu~ 
tados pela Fundação Getálio Vargaso 260 Chegando ao Rio 
de Janeiro, encontrou trabalhando na Fundação Getálio Var­
gas uma elite profissional, de alto m"érito, entregue a uma 
tarefa de elevado nivelo 270 Entretanto, dado que os rec~ 
sos, desfalcados pela ausência da subvenção, não permitiam 
a manutenção do ritmo atual, compareceu à sessão do Cons~ 

lho Técnico e comunicou que, na sua opinião, teriam de ser 
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modifioadas as prioridades na exeoução do plano de traba= 
lhos em andamento por duas razaes prinolpaiso 280 A primeJ 
ra oonsistia em que a supressão da subvenção eliminara os 
reoursos neoessários, e que lhe parecia que uma fundação 
que se fizesse custear entrando no seu prÓprio patrimônio 
seria uma entidade suicidao 290 A segunda era a de que, 
para aumentar os reoursos disponíveis, desejava estudar os 
necessários projetos para levantar oonstruções nos terre= 
nos, valorizando o patrimônio e deixando a Fundação a 00= 

berto de vicissitudes, como a que acabava de ocorrero 30 0 

Impunha-se, além disso i uma provid3noia de caráter drástl= 
co, para redu~ir as despesas, sem suspender as atividades 
considerad~s substanoiais, e para isso já solicitada aos 
membros do Conselho Técnico que estudassem um plano de eC2 
nomiao 310 Os serviços adjetivos i por exemplo, deveriam ~ 
frer uma redução violenta i devido ao não desenvolvlmentode 
certas atividades finso 320 Nesse sentido g havia pedido ao 
Dro Iberê Gilson a apresentação de um estudoo 33Q A segug 
da era quanto à orientação a ser dada aos trabalhos da ~ 
dação o ,340 'Sua opinião» por várias vêzes manifestada. e 00.]. 

tante conhecida, era a de dar intensidade àa atlvidade~ 0B 
jetivas, inclusive por motivos d'e ordem politicao 350 Ha= 
via n~tado, em conversa com o Sro Ministro da Educ~yão»que 
h,~ um del!Jejo do Gov3;rno nesse particular Ji para que a ~und!. 

ç~,o ,a, d~d1q'ue, princ ipalmen te, ao, campo da educação o 36 o 

, Emb'ora 'conslderasseque 'o Sro Ministro da Eduoação fara i,a 
justo para coma Fundação, o certo é que Sua Excel8ncia l~ 
vantou objeções de fundo e achou que se deveria atuar e c2 
operar principalmente no âmbito eduoacionalo 370 Declarou 
ainda aos senhores Conselheiros, que as suas observações~ 
viam sido mal acolhidas na Fundação, onde alguns dos C018= 

boradores tiveram o intento ou, mesmo, chegaram a red1.g1.r 
um memorial, reprovando essa orientação, o que constitui 
uma antecipação ao julgamento dos 6rgãos próprios, criando 
um ambiente de indisciplina o 380 Crê que na maioria não 
havia êsse objetivo» e sim a defesa acirrada do seu plano 
de trabalhO', o que lhe agrada, pois mostra que estão apeg!. 
dos às atividades executadas pelos respectivos setoreso 
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Não tendo sido bem recebidas as sugestões que fêz, na qua­
lidade de idealizador e Presidente da FundaQão» sentiu-se 
na obrigaQão de trazer as suas ddvidas aos 6rgãos pr6prios 
- o Conselho Técnico, o Conselho Diretor e o Conselho Cura 
dor, para que êsses decidissem afinal, a seu juizo, como 
julgassem oportuno e convenienteo 400 Fazia êsse relato, 
um pouco longo, para que o Conselho pudesse formar perfei-
tamente o seu juizoo Se o Conselho viesse a concordar com 
a sua orientaQão, sentir-se-ia apoiado para continuar a l~ 
tao 410 Se o Conselho discordasse quanto a algum dos pon~ 
tos 'secundários, curvar-se .... ia o 420 Se, porém,IJ a orientaQão 
do Conselho f6sse visceralmente contrária à sua orientaQão 
pessoal, s6 lhe restaria entregar a FundaQ&o a seu novo Pr~ 
sidente, que seria escolhido de ac6rdo com os Estatutos da 
Fundação o 430 O que desejava salientar~ porém,IJ é que ja­
mais se curvaria perante a atitude indisc'iplina.da de quem 
quer que fasseo 440 Declarou, outrosslm,IJ que desejava es­
clarecer ao Conselho Diretor que estava atualmen.te empenha. 
do 100% na luta externa, a qual incluía nUJller~'sos assuntos, 
tais como a subvenQão do Govêrno Federal, a doação do Ban­
co do Brasil, a soluQão das doações de terrenos por parte 
da Prefeitura do Distrito Federal e Prefeitura do Estado 
de São Paulo, e, finalmente, o efetivo receb,imento das do!! 
Qões em dinheiroo 450 Vencida a luta na frente externa,s6 
mais tarde seriam cogitadas as questões do setor interno, 
cuja divisão fazia em dois grandes grupos, isto é, proble­
mas adminis tra tivos e problemas técnicos, sen~,:o convenien­
te, nesse ponto, ouvir os técnicos responsáveis pelos di­
versos 6rgãoso 460 Pelo seu modo de administrar, e tendo 
em vista o que dispõe o pr6prio Estatuto, nada decidirá sem 
ouvir os Conselhoso 470 Gostaria, portanto, que o Conse­
lho se manifestasse no sentido de esclarecer se considera­
va certa a orlentaQão por êle seguidao 480 Antes, porém, 
desejava dar mais uma pequena explicaQão, que é a seguin­
te: ap6s o movimento de 29 de outubro, que derrubou o go­
vêrno do Sro Getdlio Vargas, julgando=se pessoa diretamen­
te visada pelos vencedores, achou conveniente deixar a Fun 
daQ&o entregue à DireQão do Vice-Presidente,IJ João CarlosV! 
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tal, que, embora sendo pessoa amiga do Sro Getúlio Vargas, 
era contudo menos visado queêleo 490 Agora, voltando ao 
Rio, era seu intuito d~dicar-se integralmente à Fundação 
Getúlio Vargas, a fim de realizar o programa pelo qual se 
interessavam todos. 50. Queria, como disse, ouvir a opi­
nião de seus companheiros. 51. Pediu a palavra o Sro João 
Carlos Vital, para dizer que estava na obrigação de falar 

~ ~ em primeiro lugar, porque lhe coube o encargo de assumir a 
A ~ 

Presidencia da Fundação Getúlio Vargas logo após a revolu-
ção de 29 de outubro de 19450 Ao assumir a Presid~ncia,eg 
controu-se numa situação verdadeiramente dificil, e não t~ 
ria permanecido se não fôra a ocorrên~ia de dois motivos 
ponderáveis; o primeiro residia no fato de se tratar de uma 
obra na qual se achava definitivamente enquadrado, e que 
era de importância primordial para o Brasil; o segundo cog 
sistia na circunstância de ser o momento gravíssimo, não 
permitindo que declinasse do que julgava seu devero 530 T~ 
do concorria para conspirar contra a Fundaçãoo 540 N!b fô~ 

se a coragem civica e a energia moral do Dro Paulo de As~ 
Ribeiro, promovendo a defesa dessa obra, expondo-se até no 
terreno fisico, como foi o caso dos estudantes da Faculda­
de de Direito, não teria sido possivel vencer dificuldades, 
como, por exemplo, a mudança sucessiva de dois governos. 
55. O fato de o Sro Presidente efetivo não ter esclarecido 
sôbre o tempo que iria permanecer afastado, levou a Presi­
dência interina e a Direção Executiva a enfrentar sérios 
obstáculos, entre os quais o corte da subvenção ocorrido 
dias an,tes da Chegada do Presidente efetivoo 56 0 Disse d,!! 
ver to~~claro que tudo o que lhe fara possivel fazer ha­
via sido executado, cabendo dizer que na interinidade reali 
zara, mesmo, mais do que devia. 57. Por ocasião do 'corte 
da subvenção, promoveu uma reunião conjunta dos Conselhos 
Curador e Diretor e procurou os Senhores Ministros da Edu­
cação e da Fazenda, ouvindo daquele, já naquele te~po, que' 

~ .... 

o corte da subvenção nada tinha a ver com as atividades da 
Fundação. 580 Tratava-se apenas de uma orientação do ~t~ 

nistro da Educação, relativa A aplicação do s~lo de educà-



ç!.o e sadde, e que o Govêrno iria re'stabelecer a subven­
ç!.o, sendo a verba originária de outra fonteo 590 Ao Dro 
Paulo de Assis Ribeiro disse dever prestar ainda o seu te.!!. 
temunho, do quanto lhe ficou a dever a Fundação, pelo es­
fôrço desenvolvido em prol dessa grande obra~ preocupado, 
enquanto lá fora varria a borrasca politica, no trabalho 
sereno e conspicuo de resolver problemas estruturais, pr2 
curando técnicos, homens de valor comprovados~ capazes de 
realizar os trabalhos necessários à execução de programa 
da FundaçAoo 60 0 Os fatos desagradáveis referidos pelo 
Sro Presidente, que colocaram em choque a Presid~ncia e o 
Corpo Técnico, tiveram lugar à chegada do Sro Presidente 
efetivo, e não poderiam, de forma alguma, ser classifica­
dos de indisciplina o 610 Diriamos que o que houve foi a­
penas cidmeo 620 Os técnicos e cientistas que aqui cola­
boravam, sendo homens suscetiveis e sentindo a grandiosi­
dade da obra que os envolvia, dedicaram~se inteiramente 
às suas tarefas, empolgados dentro de um mundo subjetivo 
de trabalho e realizações, esperando,ansiosos, pelas pal~ 
vras de estimulo que o Presidente efetivo lhes diria,quaa 
do tivesse oportunidade de apreciar seus trabalhos, trab~ 
lhos ~sses que» de tão complexos, êle, João Carlos Vital, 
não se julgava capaz de penetrá=loso 630 Os que vieram 
trabalhar na Fundação Getdlio Vargas aqui realizaram uma 
obra notávelo 640 Francamente, disse, não acreditava que 
homens de escol intelectual dos que aqui trabalham se pu­
dessem grupar em tão curto prazoo 650 O trabalho realiz~ 
do pelo Dro Paulo de Assis Ribeiro, que foi quem dirigiu 
êsses assuntos, foi de deixar perplexo quem conhecia a di 

, "~-c'" ,""-- "_.ü< , 

~!~~~~:d;a~:a::al~~:Ç!:a::oU:~u~b;:r~:,e~::f:~~~;ã: 
cientistas do Exército, como os de outras entidades, em­
penhando-se inteiramente ew colaborar com a Fundaçlo,sa~ 
do daqui entusiasmados ao verificarem os horizontes novos 
que se abriam para o Brasil, compreendeu então que esta 
obra estava vitorlosao 670 Quando, portanto, êsses técni 
cos e cientistas sentiram que não teriam do Presidente da 
Fundação a palavra de estimulo de que careciam, e que a 

,. 
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orientação pessoal do Presidente na realizaç~odos traba­
lhos era de que se deviam desviar noutro sentido, senti­
ram um movimento natural de ciúmes, que os levou a assin~ 
rem o memorial, pedindo ao Presidente que submetesse aos 
Conselhos a manutenção desta orientação, memorial êsse 
que não chegaram a entregar, porque, em entendimentos com 
êle, e depois, diretamente com o Sro Presidente, ficou a~ 
sentado que a Presidência cogitaria agora tão somente das 
questões externas, deixando para mais tarde, quando êsses 
problemas estivessem resolvidos, o setor interno, que co­
mo disse o Sro Presidente, compreende os problemas admi­
nistrativos e os problemas técnicoso 680 O que reputa im 
portante, neste momento, para o Conselho é não dispensar 
êsses homens que colaboram com a Fundaçãoo 69. Se a nos­
sa situação fôr no sentido de deixar em suspenso a ques­
tão, permitindo que êles percam o entusiasmo nessa obra, 
por incompreensão da direção, êsses homens, suscetiveis e 
espantadiços,nos abandonarão, e estará perdido todo êsse 
esf8rço, t6da essa obra de _interêsse vital para o Brasil. 
70. Sempre foi contra a indisciplina, e disse afirmar que 
nesse caso não houve indisciplina o 710 Disse ser imedia­
tis ta, mas confiar nos homens e ter uma grande fé nos tra -balhos que êsses homens estão realizandoo 720 O que, po-
rém, disse não poder esclarecer, por não ser cientista, é 
a importâ~cia fundamental dêsses estudoso 730 A ciência 
está representada no Conselho nas pessoas dos Srso Conse­
lheiros Lino Leal de Sá Pereira e José Carneiro Felippe. 
7~0 iles poder!o esclarecer suficientemente o Conselho. 
750 Quanto aos cortes, nos quais insiste o Sro Presidente, 
pOderíamos estudar com nossos técnicos essa possibilidade, 
mas nada deveria ser feito sem anuência dêleso 760 Gosta 
ria de ouvir a opinião existente sôbre o assuntoo 770Quan 
to ao patrimônio, deixamos de tomar atitudes enérgicas por 
que a situação politica não permitia que fizéssemos_~~v1a 
dicaçõeso 780 Entretanto conseguimos grangear o respei­
to para as obras da Fundação, a qual é hoje conhecida no 
estrangeiro, estando em regime de cooperação com muitas 
centenas de entidades cientificas do mundo inteiro o 79. 



104. 

8. 
Numerosos deputados e senadores, de t8das as correntes po 
liticas, buscam a nossa colaboração. 80. Ainda recenteme~ 
te, a pedido do pr6prio General Dutra, realizamos um semi 
nário que conjugou nd.meros técnicos, para o estudo das cau 
sas que determinaram a diminuição do rendimento da produ­
ção industrial. 81. A medida que a Fundação f8r sendo m~ 
lhor conhecida, poderemos ir extendendo as nossas reinvi~ 
dicações patrimoniais. 82. O dr. Luiz Simões Lopes decla 
rou que reconhecia o grande mérito de contribuição prest~ 
da pelodr. Paulo de Assis Ribeiro,e deu a palavra ao dr. 
Eug@nio Gudin, o qual declarou que desejava, em primeiro 
lugar manifestar a sua satisfação pela volta do dr. Luiz 
Simões Lopes à Presidência, consignando em ata um voto de 
aplauso à sua ded~cação e ao esf8rço desenvolvido para o 
estabelecimento das bases primárias da Fundação, e um vo­
to ao Presidente Interino pela bravura com que defendeu e~ 
ta instituição durante a ausência do Presidente Efetivo. 
83. Desejava esclarecer ao Conselho que, em outubro do 
ano passado, sofrera um acidente grave, tendo faltado a 
uma série de sessões, sem ter podido, por outro lado, fa­
zer uma visita, minuciosa a uma série de serviços da Fun­
dação, o que inabilitava de discutir a questão interna,rã 
zão pela qual não desejava discutir fatos que não conhe­
cia. 84. Aceitando o exemplo de um General, cujo nome c1 
tou, achava de boa tática dividir a questão em "front" e!, 
terno e "front" interno. 85. No I1front" externo estava 
pronto a p~tar todo o seu audaio. 860 E quanto aoTTrantT 

interno, pelo que deduzia das exposições, era sua impres­
são que a Fundação estava atuando em muitos campos. 87.A 
pesquisa cientifica exige às vêzes esfôrços maiores e i~ 
talações grandes e custosas. 88. A sua opinião pessoal é 
de que se deveria cuidar de problemas de orgem geral,prin 
cipalmente aquêles que apresentam um caráter nttidamente 
objetivo. 89. Além disso, um aumento desordenado dos ca~ 

pos de atividades pode levar a sua situação sumamente de-
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desagradá,vel,. em que nos sentiriamos embaraçados para 
responder a .quem nos pergunte o que estamos fazendo o 

90. C1tou,.que .certa vez em França, veiu à bailaa qu~ 
tão das pesquisas cientificas, e, nessa ocasião, / ao, 
se referir nominalmente a alguns cientistas patricios, 
perguntaram-lhe quais as descobertas ,que haviam real! 
zado, quais., os métodos novos por êles engendrados· e 
quais.os resultados obtidos~ 910 Por essa pergunta 
pode~se ver como·se encaram, na Europa, essas, ,ques­
tões, que ,visam sempre resultados positivoso 9200 Br§:. 
si1 terá. sempre que se aproveitar dos resultados das 
pesquisas realizadas por outros paises, das quaiS,nQ8 
utilizaremos a medida que:formos necess1~andoo 930 O 
que devemos fazér é aplicar aqui um velho conceito ',~e 
economia e organização, pelo qual os. trabalhos develD{~: 
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ser feitos·de modo que não seja grande o número dos , 
produti vos o 94. Des ta mane ira queria deixar c 1aro que, 
embora estando in~~ressªdo no problema,' por desconhe~ 

..... '.: ..., 
cer o assunto, nao podia manifestar senao a sua im-

, 
pressão pessoal, ma's",~creditava que o problema pudes-
se se debatido com s~nidade, num campo impessoa1,u­
ma vez que se resume ãfina1 num problema naoiona1, i~ 

to é, do Brasi10 950 Respondendo disse o Sro JoãoC~ 
los Vital que os técnicos e cientistas da Fundação G!t 
tú1io Vargas, estão'ao par da situação, não ignorando 
o que poderão fazer em cotejo com a cultura universa10 
960. ~les não cogitavam, certamente, de surpreender o 
mundo com a sua ciência, nem pretendiam resolver o pr.Q. 
b1ema da bomba atômicao 970 A situação era completa-
mente outrao 98. Mencionou o exemplo do seminário de 
fisica nuclear, convocado pela Fundação Getúlio Var­
gas, que congregou cientistas n~c10nais, expoentes da 
nossa cultura especia1izadao 990 tsses mesmos ho= 
mens, ao mesmo tempo em que confessavam júbilosamente 
que muitos tinham aprendidO em conjunto, chegaram,po~ 
teriormente à. conclusão de que s~s trabalhos não de= 
veriam ser publicados, talo grau de atraso, re1ativ§:. 

~', ' J 
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10. 
relativamente ao que se f~zia .no·resto da mundo. 100. 
Entretanto, o que a.Fundação quert,a.e o que fêa .afi­
nal, não. foi sanão conjugar esforços, .que de. outra f~ 
ma. permaneceri'&.m dispersos.· 101 •. Quanto aos gaatos,. 
são positivamente r1d!~10sp 102. Citando o orçamea 
to que está séndo realizado, disse que, segundo dados 
que lhe haviam sido fornecidos, os nucleos técnicos 
cientif1cos, em conjunto, dispendlam, por mês, a ver~ 
ba ap~ox1mada de Cr$51.000,00. 103. Com, isso, dava à 
Fundação abrigo a técnicos cujas atividadas lhe se­
riam extremamente úteis. 1040 Observa-se que pelasua 
natureza a Fundação é obra apresentando evidente ma­
crocefalia. 1050 O Sr o Marcello Brasileiro de Almei­
da acentuou que a Fundação estava preparada para cre~ 
cer até um orçamento anual de Cr$150000,000 1060 En­
tretanto, para o ano de 1946, o Conselho Diretor ha­
via limitado a dotação anual ,acêrda de Cr$6o~DOO,00, 
da qual, pouco mais de Cr$400000000,00, seriam gas­
tos esse ano, donde a possibilidade de se fazer redu­
ção nos serviços adjetivos, como a superintendencia, 
sem ser preciso, por outro lado, reduzir os gastos~ 
nucleoso 1070 O Conselheiro João Carlos Vital, em r~ 
fôrço desta tese, cita o fato de que cada nucleo é com 
posto de um pequeno grupo de homens, 5 ou 6, que não 
conviria dispersar. 1080 O Conselheiro Eugênio Gudin 
reproduz a sua opinião no sentido de desejar conhecer 
como a Fundação, com êsses 5 ou 6 cientistas, em três 
nucleos, podia concretizar o extenso programa de pes­
quisas que estava em realizaçãoo 1090 O Conselheiro 
João Carlos Vital apela os Conselheiros Lino Leal de 
Sá Pereira e José Carneiro Felipe para que esclareçam 
a questão e mostra que as despesas são fixadas pelo 
próprio Conselho, de acôrdo com o plano de percentuail· 
pràviamente estudado. 110. O Conselheiro Guilherme 
Guinle salienta que sem a subvenção a situação é uma 
e com a subvenção a situação é diversao 1110 Em am-
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11. 
ambos os casos, porém, é necessário que o Conselho cQ 
nheça o orçamento que se está realizando, a fim de PQ 
der manifestar a sua opiniãoo 1120 O Sro Presidente 
se propõe a trazer dados precisos para conhecimentodo 
Conselho. 113. Entretanto podia acrescentar que a pr~ 
sente renda anual da Fundação é de Cr$lo8000000,OO, 
proveniente dos juros em depósito a prazo fixo na Cal 
xa Econômica. 114. Se utilizássemos êsse dinheiro, a 
renda fatalmente, desapareceria. 1150 O orçamento,e~ 
tretanto, é de cêrca de Cr$607000000,OO, e Os gastos 
atuais são da ordem de Cr$40700.000,OOo 1160 Haveria, 
assim, um déficit de Cr$2.9000000,OOo 1170 Intervem o 
Diretor Executivo para dizer que haverá um saldo no~ 
10r de Cr$20000.000,OO, e não um "deficit",porque os 
fundos para fazer face às despesas haviam sido fixa­
dos pela Assembléia Geral, aprovando uma moção do Con 
selho Curador, de acôrdo com o que prevem os Estatu­
tos. 1180 ~ste saldo, reservado pela Assembléia Ge­
ral, é proveniente do fato de nao se ter gasto total­
mente & subvenção do ano passadoo 1190 O Sro Conse­
lheiro João Carlos Vital salienta que as subvençôes , 
são dadas para um fim determinado e devem ser gastaso 
120. Salientou o Sr o Presidente que tinha objeções a 
fazer à decisão da Assembléia Geral, ao que respondeu 
o Sr. João Carlos Vital que a deliberação da Assem­
bléia Geral fôra uma medida sábia, porquanto, (ao) dl 
go, se.assim não fôsse a Fundaçáo teria deixado de e­
xistiro 121. Os Srs o Conselheiros trocam idéias sô­
bre a possibilidade de imobilização do capital, para 

" melhorar a receita. 122. O Conselheiro Eugenio Gudin 
interrompe para dizer que é chegado o tempo de eluci­
dar o mal entendido, independentemente da questão do 
dinheiro o 1230 No inicio da sessão tivera a impres­
são .deque a Fundação tratava de pesquisa de ciência 
pura. 1240 Posteriormente, pela exposição do Conse-



CQíii.elhe iro Joio CarlosVl tal, 
trata de execução de pesquisas 
pesquisas e seminários. 125. 

12. 
verificara que não·se 
e sim de coordenaçãode 
O Sr. João.Carlos Vl~ 

tal. responde.que.os .nucleos são compostos, realmente, 
de·5 ou 6 peasoas, que .~studam o problema com.caráter 
objetivo, e que a.Fundação não deve negar. o seu abri­
go a êsses cientistas para fazerem·seus·estudos den­
tro· da maior objetividade possivel •. l26. O cientista 
patricio Costa Ribeiro, por exemplo, incorporou àf1~ 
s1ca.mundial uma. conquista dêle, com um método pr6-
prio. 127. tases cientistas que aqui trabalham estão. 
assustados·e querem ir embora, sendo preciso retê-los. 
128. O Sr. Presidente sugere que os·Srs. Conselhe~ 
tomem contacto direto com os t6cnicos~.a fim de. ava­
liar o que stá fazendo a Fundação. 129. O Prof.Othon 
Henry Leonardos propôs que o contacto fôsse tomado i­
mediatamente, uma vez que naquele momento estavam se 
realizando dois seminários, um de fisica e outro de 
biologia, congregando técnicos e cientistas do BrasiL 
130 0 O Conselheiro Eugênio Gudin declarou que estava 
procurando integrar-se nas realizações em curso e com 
parou o seu caso ao de um visitante de uma fábrica ao 
qual as diversas parteso ~310 Cada uma delas parece 
ser a finalidade do estabelecimento, e s6 mais tarde 
se torna possivel verificar que não são mais que ele­
mentos intermediários para a obtenção de um fim. 132. 
O Sr. Luis Simqes Lopes esclareceu que no plano de Tr.§. 
balho da Fundação foi estabelecido um critério dep~ 
ridades, quando se tratou do plano percentual das de~ 
pesas. 1330 Tem a impressão, porém, que a Direção E­
xecutiva, ao des~nvolver parcialmente o programa in­
verteu a orientação adotada, relegando para plano se­
cundário o campoprinclpal e.tornando principal o que 
era secundário. 134. O Profo Othon Henry Leonardos 
esclareceu que o Plano de Trabalho aprovado pelo Co~ 
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13 •. 
Conselho Diretor tem sido um verdadeiro tabu, por .to.-. 
40s respeitado,. ·não tendo s1dopequena a luta da Dire­
ção Execut1vapara limitar- as atividades· dos técnicos. 
e c ientis tas ao Plano. de Trabalho,- dada a tendênc ia c;p9 

Ao 

temos estudiosos d~p:t'etenderem alargar desmedidamea 
te.o seu campo de ação. 1350 OSro Luiz Simões Lopes 
explicou que lhe atribuiram o papel antipático de in1 
migo-da ciência, emconsequência do que fêz sentir A 
comissão de ,técnicos que comêle se· entendeu, exp11- . 
cando que essa hip6tese era absurdao 1360 Entretant~ 

o Sr~ Superintendente Central lhe informou que as de~ 
pesas sio da ordem de Cr$40700o000,00, _dos. quais Cr$ 
700.000,00 são gastos com a administração, e- outros 
Cr$4.000.000,00 são gastos com a outra parteo 137. O 
Conselheiro Lino Leal de sá Pereira· pediu a palavra 
para dizer que compreendia que o Sro Presidente.esti­
vesse empenhado atualmente em obter a subvenção, mas 
que, não podia deixar de formular uma pergunta cuja. 
resposta era, .para êle, de fundamental importância: -
Virá a subvenção? em caso afirmativo, será nas mes­
mas condiçõ~s da anterior ou pretenderá o Govêrno im­
por-A Fundação obrigações novas? 1380 Respondeu o Sr. 
Presidente que o Govêrno não exigira da Fundação ne­
nhuma obrigação nova. 1390 Continuando, disse o Con­
selheiro Lino Leal de Sá Pereira que lhe havia pareci 
do ter entendi4o, dos noticiários dos jornais e pela 
pr6pria exposição de Sr. Presidente, que havia novas 
exigências, por parte do Govêrno, o que seria prejul­
gar a.s ~t1vidades futuras, na hip6tese de não dispor 
a Fundação de uma soma suficiente para a concessão de 
seus finso 140. Se a Fundação tivesse de viver limi­
tada a uma soma até Cr$2.S000000,00 anuais, seria me­
lhor fechar a entidade, porque com êsse dinheiro não 
haveria margem para realizar nada de apreciável. 141. 
Se puder dispor de cêrca de Cr$SoSOO.OOO,OO por ano, 
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- 140 
ano, entãojl ainda ·que com um programa demasl8,dores.'" 
tritojl seria ainda. possivel apresentar ·uma.· obraboa·o 
14~0- O.que é necessár10deixar'bem claro é qu~ .a,Fun 
dação .. não ésubs1diárla.aQ Ministério da Educação,nem 
poq,e -suje1ta~~se .à.s injunções' do. Sro -Minis tro da Edu",: 
qação ou de qualquer órgão. do Govêrnoo. 143'0 A Funda-:­
ção .. serve ao Brasil em.tod08 oscampoSjlmas não pode­
rá servir. se . não dispuzer. de uma verba min1ms,. de C%!$ .--
50.0000000.,00'0 1440 Ela. exerce algumas funções de mais 

Ao 

alta importanc1ajl entre elas a de coordenadora de pe~ 
quisas que se fazem no Brasil» pondo em contacto os 
6rgãos de pesquisas mantidos pelo Govêrno Federal e 
pelos diversos Governos Estadua1so 1450 iete serviç~ 
de suma importância e cujos beneficios saltam a vist~ 
pode ser feito a custa relativamente baratoo 1460 O 
que se verifica comumente no Brasil é que existem vá­
rios setores que fazem pesquisasjl mas o fazem isolada 
mente, sem manter contacto com outros setores o 147oT~ 
mou conhecimento pelo jornais da entrevista do Dire­
tor do DoloPo de São Paulo p em que dizia que êsse 6r­
gão, que nada tem a ver com a coordenação da pesquisa, 
estava patrocinando êsse gênero de trabalhojl tentando 
por-se em contacto com alguns setores» entre os quais 
os de pesquisas geológicas e difusão de ensinoo O Do 
IoPo está se metendo nessas cousaSJl que não lhe dizem 
respeito, Unicamente pela necessidade de serem feitas 
imediatamente o 1480 A Fundação mantém nuc1eos para 
desempenhar esta função coordenadora das pe8quisas,em 
todo o territ6rio nacional» a qual não pode ser desem 
penhada pelO Govêrno, em virtude de razões de ordem 
polftica, pois é inseparável de todos os Governos o 
desejo de fazer aparecer o trabalho de seus adéptos e 
de apagar ou eliminar inteiramente o dos seus adversá 
rioso 1490 Não podejl entretanto, a Fundação sujeitar­
se, de qualquer forma que seja~ ao Ministério da Educ§ 
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15. 
Educação, porque os inquéritos e estudos realizados,cQ 
mo os de economia ou geografia, interessam também, e 
muito, ao Ministério da Agricultura, ao Ministério da 
Fazenda e ao Ministério da Guerrao 1500 Se êsse traba 
lho fôsse desenvolvido pela Fundação, dentro de um prQ 
grama a longo prazo, teriamos prestado ao Brasil um r~ 
levante serviçoo 151. Para isso, seria preciso que ê~ 
se órgão de coordenação demonstrasse, apenas, a sua ca 
pacidade para o exercício desta função i e pensamos que 
a Fundação já deixou provado do quanto será capazo152o 
Essas atividades são, evidentemente, atividades que e­
xigem dinheiro, quando se passar à execução da parte 
supletiva o 1530 Ela precisa apenas de homens experi­
mentados, competentes, que saibam or,ganizar os progra­
mas e dirigir os trabalhoso 1540 Ela não devia se com 
prometer exercendo essa atividade i que não é evidente­
mente de educação e nada poderia fazer sem homens de 
ciência para coordenar as pesquisaso 1550 Reunir ês­
ses homens, foi certamente coisa muito dificil, mas que 
se conseguiuo 1560 A modificação destas diretrizes de 
trabalho seria uma grande desilusão para os homens que 
aqui trabalharam. 1570 Além ~isso, podem os cientis­
tas fazer escola aqui' ou fora, em laboratórios, que não 
são da Fundaçãoo 158. Em São Paulo, mercê de entendi~ 
mentos entre a.Fundação e vários entidades cientificas, 
dispõe a Fundação de vários laborat6rios, que não são 
aeus,-mas que estão à sua disposiçãoo 1590 Essas pes­
quisas são necessárias e devem ser orientadas no senti 
do_de resolver prOblemas nacionais, problemas.especifi 
COa que não interessam aes outros países o 160 0 tsses 
cientistas fazem escola com os poucos auxiliares que 
venham, e êstes aparecem sempre quando existe quem sa­
be ensinar, porque àquêles se juntam sempre homens se­
quiosos por aprender" 1610 O nosso ensino devido à sua 
grande desorientação, está completamente viciado, mas 
há, entre os jovens, uma ânsia de aprender o 1620 Mas 

• 
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16. 
Nas êste .ensino nã.o deve e não pode ser ministrado pe-. 
la Fundação abaixo de um certo nível, que· seria o n1·-~ 
veI minimoo 1630 . Acima dêsse nível pode"'se cuidaI' nats 
intensamente do ensino do que se está fazendo, m&s o 
que não se pode admitir é que se sujeite a Fundação ·a 
que ·se lhe ponha a coleira. 40 Ministério da.Educaçãoo. 
1640 O.Ministério da Educação tem cQnceito$.a.bsoluta­
mente. falsos do que.deve ser a Fundaçãoo 1650 Nestes 
últimos tempos estêve em contacto com gente que traba­
lha.na indústria e verificou que n1nguem sabia nada. 
166. Monta-se emplricamente um secador o 1670 Se ês~e 
não.funciona monta-se outroo.168o. Um há de funcionar o 

169. Discute-se, atualmente, se se.deve importar má­
quina recondicionadas ou novas o 170 0 Para nós o pro­
blema. é insolúvel, porque não existe gente competente 
para reso1vero 1710 No setor da tecelagem o descala­
bro é idêntico o 1720 Os centros de pesquisas, como~ 
tros coordenadores, estão em condições de atender aos 
problemas da indústria, da agricultura e mesmo do ensi 
noo 1730 Com a distribuição de cientistas pelos pon­
tos .críticos, pOder-se-á planejar e realizar pesquisas 
no campo da economia, com a colaboração dos 6rgãos go­
!ernamentais dessa especialidade, e no campo da geogra 
fia, com a colaboração do Conselho de Geografia. 174. 
Atualmente os governos não seguem nenhuma diretriz.17S 
Um.Ministro da Fazenda, emite, outro não emite, como se 
rôsse possível variar à vontadeo 1760 O Govêrno com­
prime despesas sem nenhum plano previamente organizadq 
e isso éêrroo 1770 '. Pela falta de planejamento e or~ 
nização é que vemos que os governos dão por paus e pe­
dras, porque lhes falta quem os dirijao 1780 Um' cen­
tro de pesquisas Econômicas no Brasil, poderia contar 
com a colaboração de economistas estrangeiros, homens 
do c.omércio, da indústria e de outras atividades, a fim 
de que o problema fôsse enr~entado e resolvidoo 1790 ~ 
tão importante o programa dêste caso, do Presidente ao 
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17. 
ao mais humilde dos empregados, encontra-se" o grande 
prop6sito.de.colaboração certo que entre pessoas que 
pensam assim, é sempre possivel chegar-se a um enten­
dimento.180. Pediu a palavra o Conselheiro José Ca~ 
neiro Felippe para dizer que a exposição do Sr •. Presl 
dente os tranquilizou quanto ao futuro da Fundação, e 
que o Conselheiro Eugênio Gudin já manifestou o rego-
8ijo do Conselho pela volta do Sro Presidente ao pôs­
to, e bem assim o seu reconhecimento ao Sro Vice-Pre­
sidente pela bravura com que se conduziu. durante o tem 
po em que exerceu a ,Presidência desta Casa0 1810 A­
tendendo à solicitação do Sro Presidente, vinha mani­
festar sua opinião sÔbre a Fundaçãoo 1820 Deve dizer 
que concorda plenamente com o Conselheiro Lino de Sá 
Peretra, em que a Fundação deve ser um centro de coo~ 
denação de pesquisas, como os centros de pesquisas e~ 
xis tentes. nos Estados Unidos e na Inglaterra, isto é, 
centros capazes de coordenar pesquisas e também de e­
xecutá-las em certos dominioso 1830 Outra finalidade 
que reputa de máxima importância para a Fundàção Getú 
lio Vargas é o seu serviço de documentação com o,res­
pectivo serviço de publicaçõeso 1840 Atualmente, com 
o sistema de micrO-filmagem, é possivel organizar-se 
um bom serviço de documentação o 1850 Uma boa biblio­
teca é uma das cousas máis raras no Brasil. 1860 A Bi 

, -( -
blioteca Nacional, dada sua organização atual, s6 de-
ve ser. procurada por quem deseja ler uma revista cien 
tifica,.se essa. revista foi publicada nos tempos do 
ImpériO, isto é, velha e antiquada o 1870 No Institu­
to Oswaldo Cruz, quando se organizou a secção de Fisl 
coquimica, levou dez anos para formar uma biblioteca 
especializada sÔbre a matéria da secção, e uma boa bi 
bliQteca, onde quer que exista, é uma grande contri­
buição à cultura no Brasil o 1880 Na Fundação já te-, 
mOS o trabalho de D. Marcella Mortara que visa o co-
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180 
conhecimento da documentação relativa à demografia o 

1890 Quando assumiu o serviço do recenseamento, em 
1938, as obras de que carecia eram escassas e de tão 
dificil obtenção que foi preciso uma paciência extr~ 
ordinária para não desanimaro 1900 No Rio de Janei­
ro, chegamos ao climu10 de não possuirmos coleções com, 
pletas das publicações dos recenseamentos anteriores 
a 1920 0 1910 Na Biblioteca do Ministério do Traba­
lho havia uma coleção~ dnica no Brasl1 s do Censo de 
18720 1920 Quando foi possivel obt@=la faltavam já 
dois volumeso 1930 Entretanto,aquêle Ministério ga~ 
tou mais de um milhão de cruzeiros em estanteso 1940 
A Fundação sendo uma entidade particular e tendo e­
lementos técnicos informativos que a guiarão na aqui 
sição dos livros, poderá formar uma bl'blioteca pre­
ciosao 1950 Quanto à parte de pesquisas, é de cer­
ta forma favorável à pesquisa pura que não constitua 
objetivo de outras lnstituiqõeso 1960 Os estudos,que 
levaram à produção da bomba atômica não teriam sido 
~08siveis sem a pesquisa pura sabre o cálculo Tenso­
rial que permitiu a Einstein' esta<belecer as relações 
entre a matéria e a energiao 1970 A pesquisa deve 

ser prestigiadao 1980 Quer seja pela promovida por 

iniciativa individual dos pesquisadores, quer seja 
orientada pelas conclusões dos seminárioso 1990 O s~ 
minário, além de reunir os técnicos para debate,traz 
como conseqüência novas idéias no campo cientifico, 
sugerindo e aconselhando novas pesquisas cujos resu! 
tados se tornam necessários ao debate de problemas, 
2000 A Fundação, ao mesmo tempo que promove êsses 
estudos, está cuidando também de ensino o 2010 No I~ 
tituto Oswaldo Cruz existem cursos para técnicos, co­
mo por exemplo, o de biologiao 2020 Tendo lecionado 
lá, pôde verificar que os alunos se esforçavam por 
aprender sem outra finalidade que não fôsse o prepa~ 

114 
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19. 
preparo intelectual o 203. Posteriormente, lembraram-
se de fornecer certificados dando direito a cargos na 
Saúde Públicao 2040 A recompensa passou a ser recla­
mada. 2050 O ensino decaiu visivelmente porque os a­
lunos, ao invés de desejarem aprender i pensavam sim­
plesmente em obter o diploma0 Na Escola de Química a 
situação é idênticao 2060 Os técnicos s6 se formam 

: 1 

trabalhando. 2070 De nada vale dar a um aluno um ce~ 
tificado de técnico de administração)/ de organização 
QU de ensino, se êle.não adquirir tirocínio na resoly 
ção de problemas dêsses assuntoso 2080 O que é impo~ 
tante é que o técnico saiba trabalhar na sua especia­
lldadeo 2090 Os diplomas e certificados de nada va­
lemo 2100 São até prejudiciaiso 2110 Entre amocidª 
de das escolas superiores, alguns alunos se destacam 
pelo desejo de aprender o tsses poderiam ser aprovei­
tados pela Fundação Getúlio Vargaso 2130 Na sua opi-. 
nião o Sro Pr~sidente colocou bem a questão dividindo, 
para sua solução, os assuntos em duas ordens: externa 

.e interna0 2140 Seguiu com a palavra o Conselheiro ,. 
Eugenio Gudin, que se felicitou pelos esclarecimentos 
dados pelos colegas.que o habilitaram a compreender 
bem o probiemao 2150 .Não se trata, como sabe agora, 
de embasbacar o mundo'com a ciência brasileira, ou de 

" 

se gastar somas fabulosas com grandes instalações o 
pessoal eapecializado, nem tampouco de esperar pela 
contribuição da ciência estrangeirso 2160 Trata-se, 
em primeiro lugar i de um centro de coordenação de pe~ 
quisas, especialmente sÔbre assuntos nacionais, sendo 
feita a publicação dos trabalhos dessa coordenaçãoo 
2170 Como elemento orientador aparece o seminário, ã 
presentando idéias novas e sugerindo pesquisas novas. 
~18o Em segundo lugar temos a divisão de documenta­
ção enca~~egada de agrup~r as fontes de informação,~ 
nando pOlSsível o trabalho o 2190 Finalmente·, temos a 
aproximação de técnicos, nacionais e estrangeiros po~ 
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20. 
possibilitando a formação de novos técnicos, em n1vel 
senslvelmente elevado~ tipo de ensino de que o Brasil 

'"0[ ,~. 

mais sente falta0 Tendo bem entendido o problema,jul 
ga ser essa uma obra altamente meritória e absoluta­
mente necessáriao Com a palavra o Sro Presidente,prQ 
cedeu à leitura do arto 29 dos Estatutos, solicitando 
aos Srso .membros.do Conselho que procurassem~interpr~ 
tar os .Estatutos i para'verse as idé~as.expostas - se 

'coadunavam com a.lei básica da Fundação o 221", . Queria 
agradecer ao Conselho as expressões generosas que ti­
veram para .com êleo 2220 Dos debates, pensava haver 
entendido que o (Conselheiro, digo) Conselho aprovava 
a sua sugestão no sentido de ser tratada agora.tão. s,B 
mente-a questão externa, deixando-se, para mais tard~ 
a questão interna0 2230 Confirmando, disse o Conse­
lheiro Llno Leal de Sá Pereira que se,era possivel e~ 
perar pouco pelo retôrno da subvenção, seria melhor 
não dispersar o pessoal técnico, porque, se mais tar­
de,fôsse possível continuar com o programa que estava 
sendo realizado i seria muito mais difícil reuni-los 
outra vez o 2240 Respondeu o Sr o Presidente que não 
havia a intenção de dispensar em massao tle já havia 
~olicitado do Conselho técnico um plano para a redu­
ção-das despesas o 2250 Quanto ao setor de So Paulo, 
disse o Sro Presidente que importa num coeficiente de 
despesa bastante elevado o 2260 ~le foi criado para ª 
tender a.finalidades especiaiso 2270 Tínhamos em vl~ 
ta a doação Matarazzo e a do Govêrno do Estado de São 
Paulo o 2280 Em vista da situação atual êste setor d~ 
veria ser fechadoo 2290 Achava desagradável dispen­
sar, mas na realidade êles não estavam fazendo nada. 
2300 Discordou o Sro Diretor Executivo em exercicio, 
dizendo que desejava esclarecer ao Conselho que o se­
tor de São Paulo estava coordenando as pesquisas cien 
tificas no campo da geologia e que ia dar inicio ao 
curso de prospectores de minas, dirigido e ministrado 
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210 

ministrado pelo pessoal do setor de São Paulo. 231G 
Por outro lado a Fundaçao já estava comprometida com 
a Estrada de Ferro Mogiana no sentido de ser feito um 
inquérito para es tudo dos problemas econômicosdaque.-­
la ·estradaQ 2320 . O Sro _Luiz Simões Lopes disse. que li!: 
bis. perfeitamente, mas·que propunha que não se fizes­
se êsse estudo, dizendo que não se tratava de _dispen­
sar emmasss" e slmll de·suspender atividades que não 
deveriam ser realizadaso 300 0 Antes de ser suspensa 
pelo Sra -Presidente, a sessão, propuzeram os Srs o Coa 
salbeiros que o Conselho Diretor manifesta.sse ao Ins­
tituto de Geografia e Estat!stica-o seu-regos1jo.pela 
passagem do décimo aniversário dessa InstitulÇãoo 



11.8 

22 

FUNDA",Q~O _GETtlLIO VARGAS, 

Rio, 30 de maio de 1946 

Sro Dro Luiz Simões Lopes 

Ao apresentarmos a yoEx~s em c~ráter irrevo­
gável, nosso p~d1do de exoneração das funções que ~xer­
cemos na Fundação Getúlio Vargas~ cabem as explicações 
que claramente o definam demonstrando a coer~ncla do mes 
moo 

20 Desde os primeiros contatos que mante't'e VoEx~ 
conosco, quando de volta do sul do p~is, deixou Vo Ex~ 
bem claro seu pon~o de vista em rela~ão às atividades ~ 
xercidas na Fundação Getdlio Vargas, divergindo dos pr2 
gramas que se vinham cumprindo e que aprovados inici~l­
mente pelo Conselho Diretor obt1't'eram na 'sua rea1izaQão 
o aplauso entusiástico dos órgãos superiores de~ta enti 
dadeo 

30 ~ssa divergência estabeleceu-se entre VoEx~ 

e os técnicos e cientistas desta Casa~ criando um ambi­
ente ins~stentável, plenamente conhecido e de difícil 
conciliação com os superiores interêsses visadOS; e, d~ 
~ais, não é possivel evitar a luta entre VoEx~ e a Dir~ 
ção Executiva, interessada em manter o programa de tra­
balho, não relegandO para segundo plano o que por todos 
é considerado primacialo 

40 VoEx~ sabe da impossibilidade que, por ques­
tões de ponto de vista, tem a Direç~o Executiva em rea­
lizar, com entusiasmo p as deter~1nações emprazadas por 
VoEx~_e que significam a mutilação dos ~rgãos cuja con~ 
titu1Qão é motivo de orgulha desta DireQãoo VoEx~ sabe 
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23 
que estamos convictos de que é possivel, com o "fundo e!, 
pecial de manutenção" existente e os juros do capital em 
bancos, manter=se a Fundação Getúlio Vargas, no seu rit­
mo atual de trabalho, sem lançar mão de seu fundo patri­
monial, por mais três anoao VoEx~ sabe da nossa certeza 
de que mantido êste ritmo e o padrão elevado dos" estudos 
que se vêm realizando~ forçosamente a Fundação Get~110 

Vargas, salvo possíveis restrições de ordem pessoal já 
apresentadas por nós a VoEx~, obterá a subvenção capaz 
de lhe assegurar a continuidade de tra"balhoo VoEx~ sa­
be, também, que obtida esta subvenção, não concordaría­
mos em colaborar de modo algum, se invertidas as percen­
tagens de gastos hoje efetuados em cada setor de ativid~ 
de, fôsse dado destaque ao ensino médio, à formação ~ 

massa em detrimento da coordenação das pesquisas, estu­
dos e documantação~ em centros e ndcleos especializados 
do mais alto nivel em nosso meioo VoEx~ sabe que com a 
nossa responsabilidade e a confiança nas decisões toma­
das pelos Conselhos desta Fundação p tácnicos e cientis­
tas, nacionais e estrangeiros, do mais recomendável es­
tôfo moral e cultural, integraram=se nesta obra certos 
de que lutaríamos pela sua continuidade dentro do Plano 
de Trabalho aprovado e louvadoo 

50 De outro lado, 6 necessário que se evidencie 
que o motivo que congregou os cientistas e os técnicos 
da Fundação Getdlio Vargas é orgâniCO e específico: o d~ 
senvolvimento das pesquisas e estudos indispensáveis à 
realidade nacionalo Não se irmanaram ê1es por causas va 
gas, imprecisas e pragmáticas de caráter educativo ou 
cultural, pois sua fôrça unificadora sempre est8ve no 
sentido racional de um planejamento objetivo e claro, c~ 
paz de favorecer a solução de problemas brasileiros. 

60 De ac8rdocom 8ste principio, os técnicos e 
os cientistas observando um Plano de Trabalho, que rerl~ 
te &s normas estatutárias e regimentais, implantaram di­
versos núcleos e centros, promoveram cursos e seminários, 
desenvolveram atividades de intercâmbio, atraindo o con-
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curso de notabilidades internacionais, e divulg~do tra -balhos inéditosj e, sabre os resultados desta ação de 
equipe falam eloqüentement~ os pronunciamentos dos Or­
gãos Estatutários da Fundação: Conselhos Diretor e CurA 
dor e Assembléia Geral. 

7. Acontece, porém, não é demais repetir, que 
V.Ex', de maneira inequ1voca e not6ria, tem demonstrado 
do estar de ac6rdo com Sste esp1rito que anima 8stes 
técnicos e estes cientistas, o que vale atirmar que a 
Direção Executiva, 6rgão que imprimiu Sste esp1rit~nlo 
representa o pensamento que norteará os atos deV.Ex'. 

8. Seria inadmiss1vel aceitar uma situação em 
que se encontrassem em ohoque t6rmulas de operar em ta­
oe do destino de uma mesma obra, quanto mais que os mo­
tivos desse desajustamento se tundamentam ~m linhas mSA 
tras do Plano até aqui aceito e executado na Fundação 
Getdlio Vargaso Como seguimento l6gioo~upge evitar 8s­
tes choques que poderio criar um clima ~e8integrador de 
uma obra que não merece sofrer o risco d'e· sua desconti­
nuidade. E é o que objetivamos com o nosso pedido de 
demissão irrevogável do cargo de Diretor Executivo, pois, 
como salientamos, do transigir1amos em desviar, com a 
nossa responsabilidade, as atividades técnicas e cient! 
fioas, tio pouco em quabrar os compromissos assumidos 
com entidades f1sicas e jur1dioas do Brasil e do estra& 
geiro. 

9. Não trabalhamos levados por inter8sses1mediA 
tistas, nem por critérios pragmáticos, mas conscientes 
da exce18ncia das obras que se edificam de ac8rdo com 
planejamentos. Não desenvolvemos atividades que feris­
sem os principios estatutários ,e regimentais pois cum­
primos rigorosamente as resoluções dos 6rglos competen­
tes para traçar os objetivos da Fundação. E assim não 
pOder1amos aceitar a mudança do rumo de nossos trabalhos_ 
como se tivessem sido executados sem bdssula, sem rotei -
ro. 

10. E temos a convicção de que V.Ex' promoveráe~ 
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ta mudança, pois calaram fundo suas palavras ao encer­
rar a dltima sessão do Conselho Diretor, - precisamen­
te após ouvir reafirmado por vários Conselhe1voos o ver. 
dadeiro sentido desta obra - apelando para êleB ro se,!! 
tido de, novamente procedendo a leitura dos Esta~utos, 
verificarem que os trabalhos executados se der' J,t="t'am 
dos ~eus objetivos. Estas palavras reiterer3~ os pro­
pÓf! ~l tos por V. Ex~ demons trados quando reas sumiu [.-\. Pre 
sidência desta Fundação. 

Pelo exposto, mantendo nossa linha do condu­
ta, nosso pronunciamento está justificadoo 

(aa.) Marcello Brasileiro de Almeida 
Paulo de Assis Ribeiro 
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Sro Dro Luiz Simões Lopes 
Presidente da Fundação Getdlio Vargas 

Tendo tido conhecimento de que o Doutor Pau­
lo de Assis Ribeiro~ Diretor Executivo em gazo de lice~ 
ça, e o Doutor MarcelIo Brasileiro de Almeida, seu sub~ 
tituto interino, se demitiram dos respectivos cargos, 
por motivos de nosso pleno conhecimento e com os quais 
estamos de absoluto acôrdo, vimos pela presente, em ca­
ráter irrevogável, declarar a VoEx~ que no~ considera­
mos também demissionários das funções que vínhamos exer 
cendo nesta Fundação o' 

Rio de Janeiro~ 30 de maio de 19460 

(aao) Ms,noel José Ferre1,ra, LeIio Itapuambi­
ra Gama, -Francisco Mendes de Oliveira Castro, MoacyrTe~ 
xeira da Silva, José Leite Lopes, Carlos José de Assis 
Ribeiro, Gustavo IGeber Figueira de Mello, Ernesto Luiz 
de Oliveira Junior; Thomaz Pompeu Accioli Borges, Amér! 
co Leonides Barbosa. de 011V'elra, Alvércio Gomes,José R.2, 
drigues da Silva, Flávio Cardoso Carvalho Leme, Leopol­
do Nachbin, Othon Henri Leonardos, Viktor Leinz, Nely 
Dutra, Alberto Castiel, Tocary Ao Bastos, Léa Lerner,Jo 

, -
sé Zacar1as de Sá Carvalho, Odálio Gigiarulo Amorim, A! 
varo Gueiros, Tomaz Santa Rosa Jro, Gilda Marinho, Cha~ 
les Tadeu Javes, Mauric10 Mattos Peixoto, Olavo Rocha, 
James Antonio de Lamare São PaUlo, Antonio Monteiro,S1! 
va Mello, El1siário Távora Filho, Llewellyn Ivor Pri­
ce, Jayme Lins de Almeida, Curt Levy, Daysê Furtado, 
Christóvão Leite de Castro, Roberto Macedo, Giorgio Mo~ 
tara, Marcella Mortara, Karl Arene, Augustine Landau, 
Jorge Pankov, José Harouche, Armando Tavares" Manoel Jo 
sé Ferreira porg Arthur Hell NeivajJ João Pokrowisky, Di 
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mitri Pankov, Renato Lyra ,Tavares, José Letzer, Home de 
Montes, Eloy Formassaro, Motulà Lancman, Maria Stella 
Barroso, Benjamin Savoy; Thiers Martins Moreira, Euge­
nia de Azevedo Ferreira, Marcello Brasileiro de Almeida. 
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FUNDAQAO GETttLIO VARGAS 

Em 3 de junho de 1946 

Senhor Presidente 

Acha-~e em minhas mãos um pedido coletivo de 
demissão da quase totalidade dos cientistas e técnicos 
desta FundaQão, cuja origem suponho dever-se a uma suce~ 
são de mal "entendidos, gerando um ambiente de 1ntranqüi­
lidade, que culminou com a atitude extrema ora assumida 
pelos citados elementoso 

2. Dos vários contatos que mantive com os cien-
tistas e técnicos em apr@Qo, bem como, principalmente,dos 
debates verificados em uma reunião havida a 30 do mês f~ 
do, à qual compareceram trinta e cinco dentre @les, pude 
inferir que o impasse surgido não tem raizes profundas e, 
con~eqüentemente, com o esclarecimento de alguns pontos 
fundamentais, ficaria solucionado, voltando a reinar a 
calma e a confianQa indispensáveis ao êxito do~ trabalhos 
do tipo dos dêste 6rgãoo 

3. Antes de entrar de fundo na questão, porém, 
permito-me rememorar certos fatos, cuja lembranQa se to~ 
na necessária à perfeita elucidação dos acontecimento~o 

4. Ao ser estruturada em linhas gerais esta Fu~ 
d&Qão, quatro divisões foram previstas, correspondendo 
às quatro atividades caracteristicas básicas a desenvo! 
ver: organizaQão, ensino, pesquisas e documentaQão. 

5. Dentro dessa orientaQão, foi elaboradoumpr2 
grama de trabalhos, que logrou a aprov&Qão do Conselho 
Diretor e pelo qual seriam atacados, paralelamente, os 
quatro setores de atividade considerados o 

6. Iniciada a aplicaQão do referido plano, en-
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tretanto, fatôres vários intervieram, como falta de ele 
mentos qualificados para certas funções, dificuldades 
de ordem material, divergências em minácias de execução, 
etco, dando como resultado um incremento desigual dos 
setores mencionados, com uma preponderância substancial 
do relativo às pesquisas, ao passo que os demais toma­
vam um ritmo bem menos acentuadoo E, quanto mais se a­
gravava essa diferença, mais aumentava interna e exter­
namente, o interêsse pelO setor favorecido, de forma a 
ter origem um circulo vicioso, tendente a exagerar, ca­
da vez mais, a discrepância existenteo 

7. Por outro lado, a atrofia do campo de ensino 
vinha dificultar a associação do mesmo com o de pesqui­
sas, de modo que a intervenção d@ste último no âmbito 
educacional, ao invés de sistemática e direta, manifes­
tava-se indiretamente, através da especialização dos 
elementos mais jovens em contato com cientistas e téc­
nicos experimentados ou por intermédio da realização o­
casional de seminários~ excetuado apenas o caso de uma 
associação regular do ensino e pesquisa no nácleo de g~ 
ologiao 

8. Todavia, enquanto ocorriam circunstâncias d~ 
favoráveis como as apontadas e outras que atingiram m~ 
especialmente os serviços adjetivos, tinha lugar um fa­
to sobremodo alviçareiro para o pais, do ponto de vista 
cultural o ~ que esta Fundação se havia erigido em tra­
ço de união entre cientistas e técnicos outrora agindo 
isolada e improflcuamente, e com lsso surgia um centro 
de convergência e coordenação de esforços anteriormente 
dispersos, pouco objetivos e em sua maioria inefic.a.zes; 
dai o nascer o espirito de equipe e cooperação, a fra­
ternidade intelectual, a ldentidade de prop6sitos, a coE: 
fiança e o respeito reciprocos e outros caracter1sticos 
dos ambientes onde a cultura e a ciência encontram gua­
rida e podem expandir~se sem obstáculos. 

Ficava assim preenchida uma lacuna existente 

125 
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no~ais, a qual até então perdurava, apesar de tentati­
vas várias feitas ne'sse sentido, t8das ef3meras, por d~ 
penderem exclusivamente de pessoas e por se restringi­
rem a campos de ação muito limitados, onde apenas pequ~ 
na parcela dos especialistas era congregada o 

Todos os contras e prós 
passaram despercebidos ao Conselho 
ção, do qual eu fazia parte, tendo 

acima expostos não 
Tácnico desta Funda­
sido agitado o pro-

blema em diversas sessões, visando restabelecer o equi­
líbrio entre os quatro setores de atividades primaciais 
já definidos, sem prejuízo para as conquiptas no âmbito 
das pesquisas, que, de certa forma, tinham avançado mui 
to além do que era lícito esperar. 

110 Contudo, nos debates e conjeturas feitos a 
respeito, pairava sempre uma dúvida quanto aos reCursos 
materiais disponíveis, de vez que a subvenção do Govêr­
no Fedaral rôra reduzida no per iodo Linhares e, mesmo 
assim, não havia sido entregue até a época em questão. 

120 Estavam as coisas nesse pé, quando foi expe­
dido decreto-lei do atual Govêrno, suspendendo, em de­
finitivo, a subvenção em aprêço, o que ocasionou, sub­
sidiàriamente, a retirada da contribuição do Banco do 
Brasilo Perdia dêsse modo esta Fundação um auxilio a­
nual de cêrca de Cr$ 160000.000,00 (dezesseis milhões 
de cruzeiros), deixando a respectiva direção em condi­
ções difíceis de ação, particularmente no tocante aos 
fins enumerados no item 100 

Foi precisamente nessa altura que voltou V. 
Ex~ do sul do pais, onde permanecera quase seis 
sem ser inteirado dos fatos que se desenrolavam 
órgão o 

meses 
neste 

140 Reassumindo a PresidênCia desta Fundação, a­
fastado de há muito da marcha dos acontecimentos e sem 
ter sido convenientemente elucidado s8bre os mesmos, e­
ra natural que a primeira impressão de VoEx~ fesss des­
favorávelo Com efeito, entrando inicialmente em conta-
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to com os serviqos adjetivos, ·que sempre deixaram muito 
a desejar~ verificando o desenvolvimento dispar dos di": 
ferentes setores de atividades a atender~ cientificando­
se p&lo Senhor Ministro da Educaçio~ principal respons! 
vaI pela retirada da subvenção, das restrições opostas 
ao pouco incremento do campo educacional, ouvindo crlt! 
cas f~ias e rigorosas de elementos da Administração Fe­
Jeralestranhas à Fundação~ compreendia=se perfeitamen­
te que o primeiró movimento de VoEx' fasse de censura0 

15 o Infelizment,e, porém 5 dedicando grande parte 
do tempo à recuperação da subvenção de Govêrno Federal 
e à efetivação de doações ainda potenclais~ e, além di~ 
so; estando cerceado materialmente pela separação dos 
serviços específicos e gerais desta Fundação, sediados 
em locais distantes, não teve V"Ex~ ocasião de inteirar­
se dos aspectos positivos do rumo 1.mpresso aos trabalhos 
da mesmao 

Isto suscetlbilizou os cientistas e técnicos 
respectivos 5 cUJos trabalbos~ em sua maioria~ requerem 
um ambiente de tranqui.lidade, dependente:l entre outros 
fatôres~ da confiança de seus diri.gentes na utilidade 
de suas lnvestlga~õeso 

Dessa circunstância e do fato de querer v. 
EX',acertadamente, dar ênfase ao setor de ensino, resu! 
tou um primeiro mal entendido, traduzido na aparente di 
verg8ncia radical de pontos de vista entre a orientação 
da Presid8ncia e a então vigorante, como se ensino e pe~ 
quisas fôssem atividades que se excluíssem, quando, ao 
contrário, se completamo 

Nesse período, procurei.. intervir com intuitos 
esclarecedores.~ tendo ficado assente que os problemas 
desta FundaçãO ficariam divididos em externos e inter­
nos, cabendo prioridade absoluta aos primeiros, que co~ 
preenderiam o restabelecimento da subven~ão federal, a 
efetivação das doaqões compromlssadas~ inclusive terre­
nos no Rio e em São Paulo, e as medidas de financiamen-
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to para a valorização do patrimÔnio; vale dizer, portag 
to, que os problemas internos, representados por uma r~ 
visão no plano geral de trabalhos, seriam atacados mais 
remotamente, tornando-se provável a manutenção do pro­
grama atual atá o fim do exercicio fluente. 

19. Alám disso, estudou-se as providências de ca 
ráter imediato a serem tomadas, para resistir à crise 
financeira ora em curso e para reparar defeitos de es­
trutura ou funcionamento verificados, tendo sido por 
mim relatadas em reunião do Conselho Tácnico presidida 
por VoEx~, as diretrizes gerais a adotar neste particu­
lar, .proposta que obteve a aceitação de todos os pre­
senteso 

Parecia a mim que as coisas se encaminhavam 
para uma solução favorável, mas o ambiente de insegura~ 
ça ainda perdurava, decorrente de motivos que no ,momen­
to não pude precisar, dado o afastamento a que fui for­
çado por minhas atividades estranhas a esta Fundaçãoo 

210 Dessa forma, ao contrário do que eu previa, a 
situação foi progressivamente se agravando e atingiu o 
ponto critico ap6s a sessão do Conselho Diretor, reali­
zada a 29 de maio findo, reunião em que ficou aprovada 
a orientação aludida no item 18, tendo VoEx~ reafirmado 
os propósitos de uma revisão no plano geral de traba­
lhos dêste órgão o 

220 Em conseqüência, houve os pedidos de demis­
são do Diretor Executivo e de seu substituto em exerc1-
cio, a que se seguiu o pedido coletivo a que me referi 
no item lo 

Antes da assinatura total dêste último, po-
rám, ocorreu a reunião mencionada no item 2, a qual,pr~ 
cipalmente, tornou claro a mim o ponto de vista dos ci­
entistas e tácnicos desta Fundação, circunstância que 
me levou a fazer a presente exposição, tendo em vista a 
elucidação final do assuntoo 
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24. De fato, conforme foi dito no item 2, há do~ 
pontos fundamentais a esclarecer. 

26. 
nio abaixo: 

o primeiro decorre dos seguintes argumentos: 

a) - as atividades desta Fundação se desenvol 
vem dentro de programa aprovado pelo .Cog 
selho Diretor; 

b) - igualmente aprovada pelo Conselho Dire­
tor está a orientação definida nos itens 
18 e 21, pela qual, ap6s a solução dos 
problemas externos dªs te 6rgão, seria tr~ 
tada a revisão do plano geral de trab~ 

lhos respectivos, por iniciativa de V. 
Ex~; 

c) - assim, embora tudo corra dentro de um am 
biente normal e dos preceitos estatutá­
rios, há a possibilidade, em futuro mais 
ou menos pr6ximo, de ser feita uma alte­
ração radical no programa em andamento, 
inclusive com a supressão de alguns dos 
núcleos destinados a pesquisas; 

d) - com essa.- expectativa"., as condições de tr~ 

balho tornam-se dif1ceis, não só quanto 
ao as~~cto psico16gico, mas também quan­
to à pr6pria ess3ncia das atividades, es 
pecialmente no tocante às realizáveis a 

longo prazo e às traduzidas em compràmi~ 
sos exteriores, de forma que, a trab~ 
com intranqüilidade e a baixo rendimento, 
bem como com uma suposta falta de confi­
ança por parte da Presidªncia, preferem 
os cientistas e técnicos correspondentes 
afastar-se, desde já, da Fundação. 

Quanto ao segundo ponto, ap6ia-se no racioc1-

a) - de acÔrdo com o exposto no item 8, esta 
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Fundação conseguiu criar uma mentalidade 
cultural e cientifica» aliada a um espl­
rito de equipe e cooperação, nunca antes 
alcançados em nosso pais; 

b) - essa conquista precisa ser mantida, sob 
pena de haver um retrocesso e um substall 
cial prejuizo para o Brasil; 

c) = como condição indispensável à preserva­
ção da mesma, mister se faz a conserva­
ção do ritmo das atividades do setor de 
pesquisas, além de certo minimo; 

d) - se a situação financeira precária 
Fundação, bem como a necessidade de 

desta 
de-

senvolvimento dos outros setores de ati­
vidades, para restabelecimento do equil! 
brio relativamente a.o setor de pesquisas, 
tornarem imperiosa. a redução dos recur­
sos dêste último, preferem os cientistas 
e técnicos correspondentes ter diminuidos 
de seus salários s inclusive até a elimi­
nação total, a ver restringidos os trab~ 
lhos de pesqui.sas em- andamento o 

27. Ambos os pontos focalizados, o primeiro dos 
quais indica os principais motivos determinantes da de­
missão dos cientistas e técnicos, ao passo que o segundo 
reflete as aspirações idealistas dêstes e o sacrifício a 
que seriam levados para atendê=las, mostram que o movi­
mento coletivo dos mesmos, embora se me afigure precipi­
tado, alicerça-se em-bases sinceras e bem i.ntenc1onadaso 

28. Ademais, não encerra prop6sitos descabidos,hi 
p6tese em que seria eu o primeiro a me opor, no exercic10 
das funções transitórias em que fui investido o 

29. Assim, segundo foi asseverado de inicio, não 
me parece dif1cil esclarecer a situação, com satisfação 
geral, para o que basta tornar conhecidas dos solicitan-
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tes as seguintes declarações, cuja aprovação submeto a 
V.Ex': 

I - A Presid~ncia da Fundação reconhece o 
valor da mentalidade cultural e cienti­
fica e do espirito de equipe consegui­
dos através de seus órgãos de pesquisas, 
razão pela qual procurará evitar medi­
das que possam destrui-Ioso 

11 - Dentro dessa orientação, está disposta 
a manter um ritmo de atividades no cam­
po de pesquisas j que não prejudique as 
finalidades básicas destas, observando­
se, todavia, uma ação de planejamento 
mais eficiente e" bem assim, se f8r o 
caso, a revisão de certos trabalhos em 
um sentido mais objetivoo 

111 - Por outro lado, pretende a Presid~ncia 
da Fundação incrementar as atividades 
restantes desta, particularmente as de 
ensino, de forma a restabelecer o equi­
librio entre as mesmas e as do setor de 
pesquisas, conforme está previsto no 
plano de trabalhos já aprovado pelo Coa 
selho Diretoro 

,IV - Nessas circunstâncias, se as condições 
financeiras da Fundação não permitirem 
atender aos programas objetivados e, em 
conseqüência, fer necessário restringir 
os recursos atribuidos ao setor de pes­
quisas, o indispensável decréscimo de 
despesas será obtido, preferentemente, 
por úma diminuição nos gastos de pes­
soal, segundo oferecimento feito pelos 
cientistas e técnicos, a fim de não sa­
crificar o ritmo dos trabalhos corres­
pondentes. 
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v - Além disso, de acôrdo com a proposta da Pre 

sid@ncia aprovada pelo Conselho Diretor,uma 
vez conseguida a solução dos casos externos 
será reexaminado o plano geral de trabalhos 
da Fundação, de modo a verificar a conveni­
ência de melhor enquadrá-lo nas disposições 
estatutárias. 

VI - Em caso afirmativo, no que pese a influên­
cia da Presidência da Fundação no citado r~ 
exame, a tendência será para acompanhar,nas 
alterações introduzidas, os principios enu­
merados nos incisos I a V, anteriores. 

VII - De qualquer forma, procurar-se-á, sempre que 
possivel, evitar reduções de atividades e 
diminuições de salário, para o que será le­
vada a efeito uma campanha pela obtenção de 
recursos, correspondendo exatamente aos cha 
mados problemas externos, cuja solução de­
pende de um ambiente geral favorável à Fun­
dação, o que exige, entre inúmeros fatôres, 
que esteja ela, internamente, unida e coesa 
na defesa de seus ideais. 

Atenciosas saudações 

(a.) Jorge Oscar de Mello FlBres, 
Responsável pelo expediente 
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Rio de Janeiro, 22 de junho de 1946 

Exm9s Membros do Conselho Diretor 

Como é do conhecimento dêsse Conselho, n6s os 
técnicos e cientistas da Fundação Getúlio Vargas, pedi-
mos em 30 de maio de 1946, ao Sr. Presidente, a nossa 
demissão coletiva em face do dissidio claramente eviden­
ciado entre o Sr. Presidente e ~s 6rgãos diretores que, 
através da Direção Executiva, vinham realizando com êxi­
to os programas aprovados e aplaudidos pela Assembléia 
Geral, Conselho Curador e Conselho Diretor. 

Em defesa das diretrizes traçadas, tanto o D! 
retor Executivo como seu substituto solicitaram demissão, 
atitude também seguida por n6s como seus auxiliares, in­
tegrados que estamos naqueles programas, dos quais somos 
os naturais executantes. 

A demissão dos diretores, por motivos inequl­
vocamente funcionais, vem confirmar as razões do nosso 
pedido coletivo de demissão e, por isso, nos sentimos no 
dever de reafirmá-lo perante V.Ex~s. 

(aa.) Manoel José Ferreira, Lelio Itapuambira 
Gama;'Francisco Mendes de Oliveira Castro, Moacyr Teixe! 
ra da Silva, José Leite Lopes, Carlos José de Assis Ri­
beiro, Gustavo Geber Figueira de Mello, Ernesto Luiz de 
Oliveira Junior, Thomaz Pompeu Accioly Borges, Américo 
Leonides Barbosa de Oliveira, Alvércio Gomes, José Rodr! 
gues da Silva, Dimitri Pankov, Flávio Leme, Leopoldo Nach 
bin, Othon H. Leonardos, Viktor Leinz, Nely Dutra, Albe~ 
to Castiel, Tocary Bastos, Léa Lerner, José Zacarias de 
Sá Carvalho, Odáll0 Gigiarulo Amorim, Alvaro Gueiros, To­
maz Santa Rosa Junior, Gilda MarinhO, Mauricio Matos Pe! 
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xoto, Olavo Rooha, James Antonio Delamare S. Paulo,por 
Antonio Monteiro - ~110 Itapuamb1ra Gama, S1lva Mel­
lo, Elyz1ár10 Távora Filho, Lewellyn Ivor Prioe, Jayme 
Lins de Almeida, Curt Levy, Dayse Furtado, por Roberto 
da Mota Maoedo - Paulo de Assis Ribeiro, por Carlos A! 
berto Alves de Carvalho P1nto "- Paulo de Assis Ribeiro, 
Gi6rg10 Mortara, Maroella Mortara, Karl Arens, August! 
ne Landau, Crist6vlo Leite de Castro, Jorge Pankov , J2 
sá Harouohe, Pierre Dansereau, C.T. Javes, Maroello Br§ 
siIeiro de Almeida, Eugenia de A. Ferreira, Carlos Os­
wald, Manoel Joa' Ferreira por: Arthur Bell Ne1va, Jolo 
POkrowisky, Renato Lyra, Josá Letzer, Bomeu de Montes, 
Eloy Formassaro, Motula Laoman, Maria Stella Barroso, 
Benjamin Lavoy. 
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SERVIQO GEOGRAFICO Q~~ERCITQ 

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1946 

Aos Senhores Presidente e Membros do Conselho 
Diretor da Fundação Getdlio Vargas 

lo Dirijo=me a Vossas Excelências na qualidade de 
representante recém=nomeado do Govêrno Federal junto a e~ 
sa Fundação o Por ordem do Excelent1ssimo Senhor General 
Presidente da Repdblica procedi à verificação da situaç&o 
em que se encontra a Fundação, com o fim de promover o seu 
encaminhamento para uma situação mais de acôrdo com os 
desejos do Gov@rno Federal o 

20 Reconheci a existência de duas orientações ~ 
tagônicas: l~ - a da Presid8nciaj 2~ = a dos Núcleos Téc­
nicosg Não me foi possivel entretanto discernir qual das 
duas orientações corresponde melhor aos -objetivos da Fun­

dação, definidos nos Estatutos com certa ambiguidadeo Cog 
clui entretanto que em ambas orientações existe muito de 
aproveitável e que aquilo que não é aproveltável no momeg 
to poderá vir a s@=lo no futuroo 

3. Verifiquei que dos dois lados se havia forma­
do um esp1rito de intransigência, compreensivel porque' se 
trata de principios e não de pessoas, mas sem ddvida pre­
judicial ao bom andamento dos trabalhoso ~sse espirito 
de 1ntransig~ncia levou os colaboradores dos Ndcleos Téc­
nicos a um pedido coletivo de demissão, o que é deveras 
lamentável e ameaça a pr6pria existência da Fundaçãoo 

Verifiquei ainda que o Govê'rno Federal n!o tem 
a intenção de afastar da Presidência da Fundação o Exce-' 
lentissimo Senhor Doutor LUIZ SIMOES LOPES e sim deseja, 
com êle na Presidência, promover a'prosperidade da Funda-
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ç&o para fazer o que, apenas deseja ver implantado nova­
mente o esp1rito de colaboração entre todos, sob uma e~-
tr1ta f1scalizaç&0 por parte dos doadores, o mais impor-
tante dos qua1s, até agora, é o pr6prio Gov~rno Federal~ 
Nesse sentido estou por Sua Excelência autorizado a to­
mar as medidas mais convenientes. 

5. Em conseqüência, decidi aconselhar à Preei-
d8ncia da Fundação a tomar sem perda de tempo as seguin­
tes provid8ncias: 

l' - manter o progr.ama de trabalhos j~ adot~ 

do, aplicando-o porém de ac8rdo com um 
novo exame das possibilidades fjnancei­
ras da Fundação; 

2' - reduzir as despesas administrativa.s, p.! 
la supressão dos cargos que n&o fO.rem 
indispensáveis, respeitados os direitos 
de cada um, de ac8rdo com a.:.;legis1aç!.o 
.trabalhista; 

3' - aceitar o pedidO de dem1ss&0 dos cOl&b2 
radores dos Nl1cleos Técnicos, para o f'im 
de se proceder a reorgan1zaç&o dos mes­
mos Nácleos, em novas bases; 

4, - indicar um nome para o cargo de Direto!' 
Executivo da Fundaç&o, o qual ser' por' 
mim submetido à aprovação do Presidente 
da Repáblica; 

5' - adotar, para, a remuneraç!.o dos colabor.!. 
dores dos Ndcleos TécniCOS, novos crit! 
rios, que atendam n!o sbmente às possi­
bilidades ela Fundação, Oomo também ao 
resultado provável da ação de cada col~ 
borador, e'stimado êsse resultado pelol 

Diretor Executivo em proposta escrita 
feita ao P~residente da Fundação; 

6, ,- adotar na ltundaçAo' o principio adminis·· 
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tl'at1vo dOI orq& .. ln'o. ualitioo •• do • 
• mpIAbOI pr'T10. 4&, d •• p.... a •• re. 
eZI ou\a4& I i 

7' • 'AViar .eA.al •• nte &0. doador.. que .1 
,."111" 40a,e.. lupel'loJ"" a , •••••• ~,: ,:~:' 
01" 1.000.000,00 06,1&. 40 balaDo," 
r.tereAt. ao .. t. aAtlrlor, "A40 • 06. 
p1& relativa ao Gov'rno 'eder&l IAtre. 
gue ao',-ep» ••• ntante do 11".0 OO"l'no 
at' ::o~: d1. 15 do .. 8. '1,\l1o.tl &0 &bran­
'â14opelo balanoete. 

6~ , •• iou olrto 4, que. 4lAt~o 4 ••••• pouoo.p~ 
, 01pI0" ••• '.'IDoia da PUn4aq&O poder' oorrer uraaqUl­
la • ,......... De .1aba pAl'te • 41 &08rdo 00. a 'orieA­
'-410 'UI .. tol tran •• lt1da pelo 8eAbor Pre.14eAte da 
aeJ4bli.. 'u40 tarei para que o 00v8rno ,.4era1 au~111 • 
• l\aDdaCJIo u ~eall .. q~o dOI •• ua patI'16t1,OO' ob3.ii'fo,. 

A,. ••• Aio • Voa.a. Ixo.llno1a1 OI .euI pro­
""'01 4. ele.ada •• it.& I ooalldlraqlo. 

(a.) Gea. DJal .. Pol11 Coelho 
Dlr,'or 40 8.rv190 Olosr'tioo do Ix'r-
0:1.'0 
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43 
ATA DA 13' SESSAO ORDINARIA DO CONSELHO DIRETOR, 

REALIZADA EM 27 DE JUNHO DE 1946 

As 14,20 horas (quatorze horas e vinte minu­
tos) do dia vinte e sete de junho de mil novecentos e 
quarenta e seis, compareceram. ao. Gabinete do Sr. Preei 
dente da Fundação Getúlio Vargas, à Rua da Candelária 
número seis, terceiro andar, os .. membros efetivos do. Coa 
selho Diretor, Senhores Doutores Luiz Simões.Lopes,Pr~ 
s1dente, João Carlos Vital, Eugênio Gudin, os suplen­
tes convocados, Senhores Doutores José Carneiro Felipe 
e .Mário Augusto Teixeira de Freitas e o Dr~ Jorge Os· . 
car.de Mello Flores, respondendo pelas funções que com 
petem ao Diretor. Executivo •. Não compareceram, .por mo­
tivo justificado, os membros efetivos, Senhores Douto­
res Guilherme Guinle e Lino Leal de Sá Pereira e o su­
plente convocado Dro Rubens D'Almada Horta PortooO Se­
nhor Presidente assumindo a Presidência, comunicou,que 
convocara a Reunião para tratar de assuntos importan­
tes ••• 

Exposiqão do Dr. Luiz Simões Lopes sÔbre o caso 
dos Técnicos e Cientistas 

Dando inicio aos trabalhos, faz o Dro Luiz S~ 
mões Lopes uma expos ição do ,~aso dos técnicos 8 cien­
tistas, declarando: a) - que o Govêrno Federal nomell.ra 
o General de Brigada Djalma Poli Coelho para repreSE)n­
tante do aludido Govêrno junto à Assembl~ia Geral des­
ta Instituição; b) - que procurou o Excelentíssimo Se­
nhor Presidente da República, General de Divisão Euri­
co Gaspar Dutra, havendo sido recebido pelO Dro Gabriel 
Monteiro da Silva, Secretário da Presidência a quem d~ 
clarou que colocava a Presidência da Fundação à dispo­
sição do Govêrno Federal; c) - que o Excelentíssimo S~ 
nhor Presidente da República mandou-lhe dizer que de8~ 
java a sua permanênCia a frente desta Fundação, em cu­
jas funções poderia contar com o apoio do Govêrno Fed~ 

-~ 
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Federal; d) - que procurou o General DjaJma. Poli Ooel..'1.o ~ expo!. 

J~ sua situaÇãO e encareceu seu pronunc1Bmento & respeito; 

c) _. que o General D jalma. Poli Coelho- respondeu, que e~a. S~n in 

~(c.-f.~:, colaborar com a Entidade e que já. era. sabedor do qÜ0 r~e 

J)B.sssra. ne. Fnnda.ç~.o. Cont:Lnuou. o Presidente 31.12, $xposiÇão dJ.-. 

zanete; quo o Gen.ers,) D .il~lma Poli Ooalho lhe pedire. um relo.tó ... 

rio mensa.l da pe - ; \ .financeira; a.pa.rteand.o ~ entao, o ]);r .Mérlo 

Augusto Teixeira. de Freitas para. propor que o rela.t6t'10 éom· .. 

preendesse t6daa a.s a.tividAdes, ao que informou o Dr .Lu1& S1-

:n.6es lJOpes1.ue o Dl." ~ J;)J:i~(:} Oscar de Mello F18res já. ha.v:ta. 

(10 digo) feito igua.l pl·Oposta.~ O Dr. Eugênio Gudin propos, 

que o relatório ftlSS8 trllnestral. Ji'icou reso~vJ;,do que o Dr (l 

V.llz Simões Lopes conversaria. 8. 1"9speito, com o Genera.l Dja.l­

ma Poli Coelho. Comunicou, outrossim, o 3r., Presiden,te que o' 

Genera.l Djalme. Poli Co~lho manifesta.va doaejo de fa.lar con~ 1J~1 

membros do Consell1o Diretor e pediu a presença. de. : tOdos à. Re­

uniAo que marcou para o dia. 19 de julho pr6x1mo, . oonforme co.!! 

vocação que já. mandara expedir, a qual contará com 8. presença. 

da.que la militar. 

Foi lida, a seguir a. carta endereçada ao Sr. Presi . ., 

dente pelo Dr. L:1no leal de Sá; Pereira, havendo o Dr. Luiz tl!. 

mOes Lopes contestandO as af1rma.tivas feitas na o1tade. csr't(!. I' 

declaratlttt) que propuzera que ca.d.a. chefe de núcleo,,1ntormasse 

a econtnnia possivel em setor e que, quando B. FUnds.q&o contas-, 

se can a subvenção do Govsrno Federal, analisaria 8sses ele -, 
mentos. Discutido o assunto fico\l assente que o.Dr" Eugênio 

Gudin, procurasse o Dr. Lino leal de Sa Pereira. e conve:;:;;3ti,U -
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se com o mesmo, como das vezes anteriores, para que conti­

nue na 'li'undaqã.o. Entrou em discussão após, a carta endere­

çada. ao Conselho pelo General Djal.ma Poli Coelho. ApI'ovei­

tou o Sr. Presidente a oportunidade para informar que d€ -

clara ao GeneI'al que a, Funda,Çã.o, para. bem atender a.os seus 

propositos, necessita. contar com o ap~io do Govêrno Fede -

ral a. que o. Ger<.c!'21 lhe respindera que o Excelentissimo 

Senhor Presidente da. República demonstra. grande interesse 

pela FundB.ção e que de ante de,s reiterada,s afirma.ç6es de 8.­

pr~ço recebidas da. parte do Presideflte da República, t31e 

Luiz 3imôes Lopes se julgava. p6I'sons grata do Gov~rno Fe­

dera.l. INVERSOES m OBRIGAÇOES DE GUERRA. O Dr. Luiz Si­

m6es Lop&s submeteu àaprova.ção do Conselho a proposta de 

inversão do depósito ~esta InstituiçãO na Caixa. Econdm1ca. 

Federal do Rio de Janeiro em Obrigaç6es de Guerra, visto 

que aquele conceituado estabelecimento de crédito comuni -

cou a FundaÇãO que só poderá conceder a. esta Entidade a. t~ 

xa. de ?ff, ao ano, para o referido depósito. Expos o Sr. Pr~ 

sidente que com a... invers8.0 proposta espera-conseguir juros 

de mais de sete por cento 8.0 ano. A proposta foi a.prova -

da. PEDIDO DE mm:SSAO COIETIVO DOS TECNICOS E CIENTISTAS. 

Tratou-se a seguir, do requerimento feito ao Conselho pe­

los técnicos 5' cientistas demissionários. O Dr. Mário Au -

gusto Teixeira de Freitas props uma. reconciliaça.o, ao que 

declarou o Presidente que já fez todo o possivel neste sen 

tido, havendo o Or. Jorge Oscar de Mello FI~re feito uma. 
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exposição de sua atuaçáo no caso e dos esforços dispendidos 

para consecuçao da. reconciliaçs.o. Discutido o assunto I em que 

tomaram parte todos os membros do Conselho presentes, ficou 

decidido que aos mesmos se comunicasse a seguinte decisáo: "O 

Conselho Diretor, tomando conhecimento do seu requerimento, 

mantem seu ponto de vista snterior no sentido de dar prefersE 

cls. 8.0 problema. f:!nanceiro sobre o exame das possivels medi -

das necessária.s a reorgan1zação interna-. Entendem,outross1m, 

os membros do Conselho presentes, ~or tode,g as infoI"Ill8.çbes ~R. 

lhidas que a dlvergencia surgida entre o Presidente e o eX-Di 

retor Bxecutivo, de que resultou o pedido irrevogavel de dis­

pensa deste último, é de natureza administrativa e hierarqu.! 

ca,sem que isso importe em alterçao essencial do plano de tr~ 

ba,lho da. Fundaçs.o. Finalmente o Canselho considera. que a ma­

teria, é da competencia do Presidente da. Ftmdaçao, na. forma do 

art. 14 (incisos IV e IX) dos estatutos" da Fund8.Ç8~0··(na for­

ma}. Nada. mais havendo -a. tratar, 031'. Presidente agradece a 

presença de todos e às dezeseis horas e dez minutos deu por 

encerrada a reuniao. 

I 
,j 

I 

I 
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FUNDACAO GETttLIO VARGAS 

Em 19 de julho de 1946 

Senhor Presidente 

Em expediente do dia 3. de junho pr6ximo findo, 
tive ocasilo de fazer uma exposiçlo a V.Ex', ac8rca dos 
acontecimentos que culminaram com a demisslo coletiva d~ 
qU$.se totalidade de ~'cnicos e dos ,cientist~s desta Fun­
daçlo. 

Terminava eu sugerindo uma s4rie, de declara- , 
çOes, as quais, uma vez aprovadas por V.Ex', viriam evi­
denciar um fato sempre por mim afirmado: a inexist&ncia 
de diverg8ncias de maior significaçlo entre o ponto de 
vista da Presid8ncia e o consubstanciado no programa que 

,I 

o Conselho Diretor aprovara e vinha sendo realizado pela 
Direçlo Execu ti va •. ' 

3. Entretanto, quando eu já havia obtido a acei­
taçlo verbal de V.Ex' 1 proposta por mim formulada, ex­
pus a situaçlo d1~80 resultante, em reunilo havida a 4 
do mesmo ',fis, ~om a participaçlo da maioria dos Chefes 
de serviço e a presenqa do Vice-Presidente do Conselho 
Diretor - Dr. Joio Carlos Vital. 

4. Alegaram-me entlo os demissionários presentes 
que, embora considerando que por essa forma se esclareo~ 
ria a quest&o da orientaçlo, julgavam que o pedido de d~ 
misslo,respectivo sbmente poderia ser retirado, caso fa.! 
se mantido na Direçlo ,Executiva o DI'. Paulo de Assis Ri­
beiro, que s~ demitira, justamente, pelo suposto' antaS,2 
nismo de pontos de vista com'a Presidincia. 

, Resp;ndi que, em face 'da nova oondiçlo lntro-
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duzida, não me seria mais possivel prometer uma solução 
a prazo fixo, ficando assim adiada a mesma "sine die". 

60 Posteriormente, teve lugar um entendimenmdi 
, -

reto entre VoExf e o Dro Paulo de Assis Ribeiro, encon- ~ 

tro que foi concluido com a afirmativa de VoEx~ de que 
aceitava as explicações de ordem pessoal' prestadas pelo 
ex-Diretor Executivo, mas que 3ste não voltaria a suas 
antigas funçOes. 

7 o Devido a 'isso, aproveiitando nova reunilo com 
os chefes de serviço, verificada no dia 10 do m3s tran~ 

sato, provoquei um pronunciamento dos mesmos a respeito, 
prometendo-me 81es que, dentro de 48 horas, trariam ao 
meu conhecimento qual a manifestação dos demissionários 
diante da dupla circunstância: de um lado, a elucida~ 
ção das pretensas divergências existentes, de ou~ro la= 
do', a não readmissão do Dro Paulo de Assis Ribeiro como 
Diretor Executivo e a.evelltual utl11zaç~0 de seus servi 
ços em função t~cnica, fato dependente ainda da aprova­
ção de V o E.x~' o 

80 No fim da tarde d8sse mesmo dia, em virtude 
da aceitação pr~v1a que já me haviam dado os Drs o Pau­
lo de Assis Ribeiro e Manoel Jos~ Ferreira~ propus a V. 
Ex', na presença do Oro Joio Carlos Vital, a ida do ex­
Diretor Executivo para Delegado em São Paulo, local que 
tudo indicava ser aconselhável ao mesmo, por motivos de 
ordem ,particular. A sugestão foi aprovada por V. Ex', 
que mencionou a conveni3noia da partida urgente do Dro 
Paulo de Assis Ribeiro, para resolver os casos de doa­
,ções de vulto naquele Estado, at~ o presente nAo efeti~ 
vadas. 

90 No dia seguinte, 11 de junho, pela manhA, eu 
soube pelo Dr" João Carlos Vi ta.l que participara de uma 
reunião na v~spera, à noite, com a presença de membros 
do Conselho Diretor e represent~antes dos demissionários, 
que tinha sido cientificado p f3lo ex-Diretor Executivo 
não poder aceitar a incumb8nci.a em São Pauloo 



10. 

:144 

47 
Procurei então o Dr. Paulo de Assis Ribeiro, 

que me afirmou não ~ais lhe convir o afastamento desta 
Capital, embora estivesse pronto a exercer funções nes­
ta Fundação, aqui no Rio, desde que estivessem elas dea 
tro dos caracter1sticos que os demissionários mais che­
gados a 8le julgavam lhe serem adequadoso 

lI. Não voltei a falar no assunto a VoEx~, entr~ 
tanto, porque, havendo uma recusa na primeira função CO!!! 
binada, novos entendimentos a respeito exigiam um ambi­
ente favorável e 3ste era prejudicado por sucessivos in -formes de pessoas várias, que davam a apar3ncia de exi~ 
tir um movimento articulado contra a atual Presidência, 
obrigando-me a uma atuação oonstante de mediação e es­
clareoimentoo 

12. Assim, preferi esperar a resposta de que tr~ 
ta o item 7, prometida no dia 10, para dentro de 48 ho­
ras. Todavia, deoorridos o8roa de vinte dias da data 
em apr3ço, nada me foi oomunioado a respeitoo 

13. Atribuindo a demora à expeotativa de uma in­
tervenção solucionadora do Conselho Diretor e de uma a­
ção conoiliat6ria por parte do General Djalma Poli Coe­
lho, recentemente nomeado representante do Govêrno Fed~ 
ral junto à Assemblála Geral desta Fundação, não tomei 
qualquer inioiativa no sentido de apressar o pronuncia­
mento esperado. 

14. Agora, porém, surge a reiteração do pedido de 
dispensa dos anteriores signatários, medida que oonsid~ 
ro preoipitada, porquanto: 

a) - a aprovação de VoEx~ às declaraçOes 
sugeridas em minha exposição de 3 
de junho findo, havia evidenoiado 
a inexist3ncia de antagonismos de 
pontos de vista, motivo alegado 
para a demissão solioitada; 

. . 

b) -alám disso, a oUlpado retardamen-

• 
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to da SOlUÇa0 nlo cabia à Presiden­
cia, mas s1m à condiç&o referida no 
1tem 4, bem como à delonga citada 
no item 12; 

c) - finalmente, o fato ocorreu na sema­
na em que os demissionários sabiam 
1a ser a questao submetida ao Conse -lho D1retor. 

15. Em virtude do exposto e atentando aos sucess! 
vos impasses surgidos nas fases d1versas das negoc1açtses, 
parece tornar-se inevitável a concessão da demiss&o ple! 
teadaj sugiro, entretanto, que o atendimento à mesma se­
ja feito de forma a facultar conversaçtses subseqüentes, 
com elementos cuja part1cipaçao no movimento se ver1fic§ 
ra, apenas, no pressuposto de que estavam 1m1nentes a 
subverslo dos program~s em andamento, o decr6sc1mo do n! 
vel intelectual dos trabalhos e a destruiçlo do esp1ri­
to cientifico e cultural que vinha sendo oultivado. 

16.· Com essa proposta, encaminho os memoriais an~ 
xos, para a decislo final de V.Ex'. 

Atenciosas saudaçtses 

(a.) Jorge Oscar de Mello Flares 
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,FUNDAQAO G~~TtJLIO VARGAS 

DESPACHO 

Ao ter esta Presidência conhecimento do pe­
dido'conjunto de demissão apresentado por cientistas, 
técnicos, e alguns auxiliares desta FundaçA()" incumbiu 
o responsáv,el pela Di,reção Execútiva deenta~lar con­
versações c,om os representantes, dos demi~s10.ri.ários .. no 
sentido de 'e,sclarecer o mal entendido que' tudo indica­
va existir,-

Conforme se depreende da expos1ção-do.-alud,! 
do responsável, feita nesta data, não obstante 'ter si­
do evidenciada a inexistência de diverg8ncia de maior 
importincia entre o ponto de vista desta Presidência 
e o que orientara o programa de trabalhos em andamento, 
chegou o caso a um impasse de dificil remoçA0, fato 
que parece decorrer da solidariedade pessoal de al­
guns dos signatários ao ex-Diretor Executivo e da sol,! 
dariedade coletiva dos demais aos primeiros, conseqüê~ 
cia do vineu1ocriado com a assinatura oomum ao docume~ 
to em aprêq,o. 

Em face disso e atendendo a que a reafirma­
çAo do pedido dá dispensa, ora feita pelos signatários 
aO Conselho Diretor, revela o fracasso das negociações 
que vinham tendo lugar, sbmente resta a. estapresidên­
cia conced&ra demissão solicitada, semprejuizo de u!, 
teriores entendimentos para a conservação de 'elementos 
que objetivem, exclusivamente, a preservação de dire­
trizes adequadas para as at1vidadesda Funda.ção, bem c..Q 
moo sucesso d'esta em proveito do pais. 

·Em 19 de julho de 1946 

(a..) Luiz Simõesx..opes 
. '.' -' 

Em tempo; .,Faqa.-M exped1en te, Gomwr..1C~~~~~r deci-

'. " , 
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8&0 aos intereasados e agradecendo os serviços presta­
dos A .Fl.md&Qlo. 

Em 19 de julho de 1946. 

(a.) Luiz S1.~es Lopes 

147 
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INSTRUQAO RARA OS SERVIQOS ~ DATILOGRAFIA 

DA FUNDAQAO GETULIO VARGAS 

1. Da Elaboraç!o ~ Trabalhos 

1.1 Os trabalhos da Fundação Getúlio Vargas serão 
datilografados em fita de Cal' preta fixa e car 
bono preto, observando-se o abaixo disposto: 

a) MARGEM - As margens devem ser deixadas gua~ 
dando-se dezesseis espaços à esquerda e cln 
co à direita. As margens direita e esquer­
da devem ser obedecidas sem se deixar mais 
de dois espaços entre as palavras de uma 
mesma linha .. 

b) PARAGRAFO - Começar a do.ze espaços além da 
maI'gem direita, com duplo espaço de. última 
linha. do periodo, antes do inicio do pará-· .. · 
grafo .. 

c) ITENS - Na correspond8ncia, todos os perio 
dos, exceto o primeiro, e o per10do corres­
pondente ao do fecho, serão numerados conse 
cutivamente à margem e n!o junto ao inicio . 
do parágrafoo 

d) DATA - Colocar na correspondência, na pági­
na de rosto, a oito espaços abaixo do tim­
bre ItFundaç!o Getúlio Vargas" e a. 25 da le­
tra (F) da palavra Fundaç!o. Deixar em br8.J1 
co os espaços correspondentes aos dias e mês •. 
que ser!o colocados no ato da expedição pe­
la Secç!o de Comunicações" NOTA - Quando se 
tratar de parecer ou informaç!o e. data é co 
locada depois do texto, na posição que cor­
responderia ao parágrafo. 

s) INVOCAQ~ - A doze espaços da data e a doze 
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além da margem, com uma das seguintes f6r­
mulas: 

Senhor Ministro 
Senhor Diretor 
Senhor Chefe 

f) EXPOSIQ~O ~ MOTIVOS - A página de rosto 
será iniciada a quatro espaços da 1nvoca~ 
ção. Constará esta primeira página, quan­
do se tratar de papel 22 x 33, de 18 11-
nhá::::".!tl1 duplo espaço de entrelinhas. As 
pág1u~s de seguimento terão as mesmas mar­
gens à esquerda e à direita e não ultrapa,!. 
sarão de 29 linhas (papel 22 x 33), repe­
tindo-se no principio de cada página a úl­
tima pa.lavra do texto anterior. 

B) OFICIO - Será iniciado a 4 espaços da inv2 
cação. A página de rosto constará de 26 
linhas em espaço um, sendo que as seguin­
tes não deverão ultrapassar 56 linhas, re­
petindo-se a última palavra no inicio de 
cada nágina. De um parágrafo para outro u -
sar-B~~á o espaço duplo. 

t) PAH]~CER - Deverá ser iniciado a 4 espaços 
da invocação. O texto, na página de ros­
to, consta.rá de 22 linhas, no máximo, ini­
cia.ndo-se a página seguinte, que deverá 
ter 30 linhas, com a última palavra da. pá­
gina anterior. 

:i) CAR'l'A - Será iniciada a 4 espaços da. invo ... 
cação, em espaço um, usando-se o duplo es .. 
paço de um parágrafo para outro. Nessa es­
pécle do correspondência não será usada 
~. numeração dos parágrafos. 

j) CÓPIA AU1rENTICADA - Será iniciada no 
'"' --_. __ . -;........;;..;..;..;;..;..;:;.;~;..;;.;;...;..;; 

';:1. pá,!:;;lo.a, na margem, a 4 espaços do 

a.lto 
tirp-

, ,I,', ~ 
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bre impresso, com o titulo COPIA AUTENTIC6 
DA em letras mai~sculas A sem intervalos 
nas mesmas linhas. Qualquer numeração se­
rá escrita por dXtenso,'o mesmo se dando 
com qualquer'palavra abreviada. Deverá .e. 
usado o verso das páginas,' t;anto do or1g1-
nal como das c6pias. 

1) PORTARIA - A oito espaços do timbre imprea 
80 do papel e oorrespondendo ao centro do 
mesmo, será colooado o titulo - PORTARIA 1f9. 
em maiásculas e a 6 espaços dêste ser' ~1 
ciado o texto, também em letras maiáso~. 

m) TELEqRAMA - Será inioiado, na margem, em 
espaço duplo, separando-se as palavra.s d8 
mesma linha com dois espaços. 

n) DIREQ~O - Em oficio, a direção deve ser e~ 
crita na falha de rosto, ~ 8 espaços de ea 
trelinhas, abaixo da dlt1ma linha do tex­
to. Nas cartas a d1reção é colocada 6 es­
paçol abaixo da data. Nos envelopes, no 
centro, com duplo 8SpaÇO entrelinhas, men. 
91onando nomes ou titulas de cargos. 

O} CITAQAO - Deverá S8r feita a 4 espaços pa­
ra dentro do parágrafO, com um espaço de 
entrelinhas, exemplO: 

I) Sempre que o trecho transcrito con~ 
te apenas de um parágrafo, as aspas 
de abrir devem ser colocadas no co­
m8ço do parágrafO e as de fechar no 
fim da ált1ma linha. 

lI) Se o trecho transcrito contiver d1-
versos par4gratos, as aspas de a­
brir devem estar antes da primeira 
palavra, de cada parágrafo, e .1 

de teohar sbmente depois da der~a-

, 

j 

1 
l 

1 
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deira palavra do áltimo parágrafoo 

111) Se o trecho transcri~o contiver, por 
sua vez, alguma citação, deve esta 
trazer aspas de fechar Unicamente no 
fim da derradeira palavra na última 
linha .. 

p) LINHAS QUEBRADAS - Na confecção de relações 
ou em colunas de mapa, quando houver vários 
trechos que devam ser igualmente destaca­
dos entre si, far-se-á 8sse destaque, empr~ 
gando-se, nas linhas de continuação de um 
mesmo trecho, espaço menor de entrelinhas ou 
recuando a margem quatro espaços à direitao 
Quando houver subordinação de um para outro 
trecho, far ... se-á o necessário destaque re­
cuando quatro espaços para cada nova subor­
dinaçãoo 

q) INICIAIS QQ DATILOGRAFO - A dois espaços de 
entrelinhas, depois da DireçAo, e a tr8s da 
margem esquerda, serão indicadas as ini­
ciais do datil6grafoo Na mesma direção com 
1 espaço de entrelinhas, colocar-se-á o nú­
mero do documento precedido das iniciais dos 
setores a que o mesmo foi distribuidoo Nas 
informações, pareceres e representações o 
námero do processo ser' colocado no alto da 
falha. de rosto .. 

r) SEPARAQAO !2! VOGAIS, ABREVIATURAS, ETC o 
Por questão de estética da lingua escrita, 
evitar-se-á a divisão dos grupos de vogais. 
Nas abreviaturas de numeração ordinal usar­
se-á l~, 2~, 3~ e 19, 29, 39, etco 

s) DISPOSIQOES GERAIS .. As palavras ofic1os,e.! 

I 

·1 
.j 
'i 

posiçtses de motivos, etc .. , mesmo seguidas de) 
námero, serão escritas com iniciais mlnds-
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culas. Leis, decretos-leis e decretos', quaa 
do seguidos de nl1mero, ,com iniciais mail1sou-., 
laso As primei:ras letras das palavras Ver-
ba, Consignação, Subconsignação e Item serlo 
escritas com mail1sculas quando determ1nada~. 
A numeração de verba, consignação e item , 
feita com algarismos ar'bicos e a de consig­
nação com romanos~ segundo a publicação do 
orçamento. O traço de união será usado para 
ligar essas palavras aos titulos a que se r~ 
ferem. ~sses titulos, também, terão a ini­
cial mai~scula. As diversas partes serlo 
separadas, entre si, por virgulas, exemplo: 

Verba 1 - Pessoal, Consignação II - Pe.!. 
soaI Extranumer'rio, Subconsignaç&o 02. 

Em titulos, sbmente as verbas serão escritas 
em caixa alta, exemplo: 

VERBA 1 - PESSOAL 

t) PON.TUAQ1tO - Coloca-se: Depois da virgula (,) 
um espaço; depois de 'ponto e vírgula (;) e 
de dois pontos (:) dois espaços e depois de 
ponto (.),~o meio do parágrafo, tr3s espa­
çoso 

2. Fechos de Correspond8ncia 

." 
2.1 Denomina-se Fecho de Correspondência a parte f! 

nal dos documentos correspondentes às saudações 
protocolares. 

2.2.. :S:s tes fechos variam conforme as autoridades e d§. 
vem obedecer rigorosamenté aos modelos abaixo. 

a) Presidente da Rep~blica 

"Aproveito a oportunidade para apre-
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sentar (ou renovar) a VQExcel3ncia 
os protestos do meu mais profundo 
respeito ll

• 

b } ~M,;;;;;i.;;;;n~i .... s .... tr;;;..;;.~.;;;.f! de E s tad o, d o ~"T .. F., .àQ. L­
O" e do T.E. - Juizes de Direito - Pre-- - - --...-..-.. 
~identes de Tribunais - Interventores-

i 

Governadores e Chefe de Policia (D.Fe-
deral) 

"Aproveito a oportunidade para apr!, 
sentar (ou renovar) a VoExcel@ncia 

"" 

os protestos de minha alta estima 
e mais distin:ta consideração". 

G) D:!-~.!ttore~-Gerais - E!.ecr·etários ... Gera1s, 
etc,.!.. 

l'Aproveito a oportunidade para apr,! 
sentar (ou renovar) a VoExcelência 
os protestos da minha mais distin­
ta consideração l1

• 

d) Qlreto~, Chefes de .Serviço, etc. 

1\ Aprovei to a oportmlidade para apr,! 
sentar (ou renovar) a VoS~ os pro­
testos da minha distinta considera 
ção ll

• 

eJ Pessoas ~ titulo ~~cial 

Atenciosas Saudações 

r) Tele.srama.s 

Sa.udações 

-
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ROTINAS EM USO NO SERVIÇO DE COMl!NICAC~~E~~. 
--_ ~"""""",,,,,,,", __ '-"-~_-':;'_"L'. ...._ ......... _ ........ ~_.:;...~ .. _,_.~ •... ,~ _ •. , •• 

1.01 - O Serviço de Comunicações (SoCo;' da }i"'1JD.dação Ge 
ttilio Vargas des t,lna~se ~ 

a) Ao t'eceb.1mento,v distribuição,,, f::·')i'T>:-:d.,1 ção! gu~ 
da e conservação de documentos E p~,pê13 re~ 

ferentes aos assuntos adm:ni.strd '.l'T(,,:3 da Fug 

dação. 

b~ Ao estabelecimento de com~ni0aç(~s 0 Inter­
comunicações 8,ntre os órgãos da. I;':F:,iaÇ:ào e 
entre gstas e o exterlora 

1.02 - Da distriQ~t~~2~9~~~~Ç~ 

O Serviço de Comunioações será conetltuido de 
turmas encarregadas dos seguintes se~OteB de 
trabalho: 

a) Recebiment.o 
b) Distribuição e informações 
c) Expedição 
d) Arquivamento 
e) Telefones e intercomunlcaç~eso 

1.03 - Da class1t:lc~>ç,~.:.~ .. ~ªa ~q,rre~0l!~~.q,(;:!:!! 

A correspondSncia, para a Fundação Ge~jlio Var 
gas, classifica-se em: 

a) Ostensiva 
b) Secreta 
c) Reservada ou confidencial o 

Esta classificação atende aos casos de recebi 
mento e expedição de tôda a correspond~ncia da 

Fundação o 



~ss 

1.04 - Do recebimento .... 

1.04.1 - O S.C. terá um ou mais auxiliares en­
carregados do recebimento de documen­
tos, aos quais compete: 

a) Receber a correspondência ou provi 
denciar diàriamente a retirada da 
mesma quando depositada em Caixa 
de Assinante em nome da Fundação. 

b) Verificar, quanto à correspondSnc1& 
particular, se o destinatário per­
tence à Fundação. 

c) Verificar, quanto à correspondSncia 
oficial: 
I) Se está endereçada ou encaminhª 

da à. Fundação; 
lI) Se está devidamente selada ~ 

do fer o caso); 
lIr) Se estão acompanhadas dos res­

pectivos instrumentos de manda­
to as petições assinadas por pr..Q 
curadores; 

IV) Se faltam fôlhas ou anexos aos 
processos ou expedientes. 

1.04.2 - Da rotina a ser obedecida no receb1me~ 
to~ 

A correspondência recebida 
ou retirada da Caixa de As­
sinantes é sempre entregue 
ao S"Co no guichê de receb,! 
mento. 

1.04.22 - A correspondência recebida 
pode ser endereçada à Fundª 
ção ou a servidores e cola­
boradores da mesma. 

1.04.23 - A correspondência endereça­
da a servidores ou colaborª 
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1.56 

dores da Fundação e entre­
gue ao SoCo ê separada por 
nome patron1mico e coloca­
da nos escaninhos de distri 
buiçãoo 

1.04.24 - Com os documentos endereç~ 
dos à Fundação ou apresen­
tados diretamente pelas pa!, 
tes ao SoCo, uma vez aten­
dido o disposto em 1.04.1, 
proceder-se-á do seguinte 
modo: 

a) Os documentos endereça­
dos à Fundação são num~ 
radoso 

b) Quando os documentos f2 
rem apresentados diret~ 
mente pelas partes, o 
servidor encarregado do 
recebimento, além de dar 

o número de entrada,pa~ 
sará recibo, em via ad,! 
ciona1, no documento de 
en trega, ou fornecerá um 
cartão (modê10 apresen­
tado a seguir) que vale 
como recibo e do qual 
constem o número do do­
cumento e a data da sua 
apresentação. 

1.04.25 - Numeração 
A numeração dos documentos 
será feita em rigorosa or­
dem de entrega, correspon­
dendo, assim, à ordem cro­
no16gica; essa numeração ~ 
fetivar-se-á por meio de 
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carimbo numerador, com disp~ 
sitivo de repetição. O nt1m! 
ro dado ao documento será re -petido no cartão de recibo. 

1.04.26 - Os processos recebidos e nu­
merados são então examinados, 
determinando-se: 

a) O resumo do assunto que 
corresponderá à ementa. 

b) O ndmero, espécie, data e 
procedência do documento. 

c) O nome do interessad~q~ 
a'o houver, ou do primeiro, 
havendo mais de um. 

d) Indicação da primeira d1~ 
tribu1ção,' 

e) Código do assunto e da~ 
tribuição. 

1.04.27 - Essas indicações serão fei­
tas em papel de bloco, pelo 
encarregado do recebimento, 
sendo que cada fÔlha corres­
ponderá a cada um dos documeB, 
tos entrados e numerados. E~ 
tas falhas serão colocadas 
anexas aos documentos correA 
pondentes. Feito isto,os d~ 
cumentos irão ao datilógrafo 
que, na base dos elementosin 

< -

dicados na falha de bloco, 
preencherá um conjunto de 5 
fichas, que se destinam: 

a) /IJ.; de número 1, ao ficharJo 
cronó16gico, ou de número 
de documento; 

b) a de n6.mero 2, ao fichário 
de procedência; 
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c) a de ndmero 3~ ao fichário 
é:. e a. s s un tos; 

d) a de ndmero 4, a acompa­
nhar o prooesse'; 

e-) a de númerc 5:; ao Preside!! 
te e Diretor Executivo, a 
finI' de qu.e tenham ciência 
dos documentos entrados na 
Fundaqãoo 

1.04028 - Essas fichas, impressasde fo~ 
ma a permitir a justaposição 
necessária dos resumos e titu -
los, são dactilografadas de 
uma só vez, com o auxilio de 
papel carbono o 

1.04029 - Os processos com as fichas de 
dis tribui.ç:ã,Q são colocados nos 
escanlnhos ou caixa.s de dis-

1.05 - Da distribuição 

tribuição, correspondendo 
cada setor de traba.lho da 
dação Getúlio Vargaso 

a 
Fun -

Os documentos recebidos, ap6s verificados, n~ 
merados e uma vez feito o resumo do àssuntoou 
ementa e preparadas as flchas correspondentes, 
podem ser distribuidos pelos setores de traba 

lho da Funda~ãoo 

1.05.1 - A distribuição ê feita do seguinte m..Q 
do: 

a) Os documentos classificados po:r s~ 
tores de trabalho, de acôrdo com 
o assunto, e encimado pela ficha 
de distribuição, são relacionados 
em relaç~lo de entrega, contendo 
número do doeumento j data da en.-
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trega e recibo, conforme modêlo in 
dicado a seguiro 

b) De hora em hora~ êsses documentos, 
já relacionados e colocados naspa~ 
tas com as denominações dos seto­
res de trabalho da Fundação~ são eg 
viados aos seus destinos pelo men­
sageiro da secçãoo 

c) Os setores de trabalhe recebem os 
documentos, conferem o número dos 
mesmos com os da relação de entre­
ga e passam recibo nessa relaQão$~ 
volvendo=a pelo mensage1I>o o 

1.06 - Aos setores de trabalho 

1.06.1 - Nos setores de tl~abalhc da Fundação,os 
documentos são recebidos pelo chafe 
respectivo ou encarregado do contraIa 
de documentos, que retira a ficha de 
distribuição destinada a servir como 
elemento de registro e contrale da dis 
tribuição interna0 

1.06.2 - Essas fichas poderão ser guardadas em 
um dos escaninhos das mesas padroniza 
d~~ por 'ordem de número de processos, 
dépols de anotado nas mesmas o nome 
do servidor a quem se distribuiu o d~ 
cumentoo 

1.06.3 - Os documentos informados pelos servi­
dores voltam ao controlador, que dá 
baixa na distribuição feita interna­
menteo 

1.06.4 - No caso de ser necessário enviar o d~ 
cumento a outro setor da Fundação, o 
6rgão a quem foi dlst.ribuido inicia,! 
mente o documento fará o encaminhameg 
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to, diretamente, anexando ao mesmo a 
ficha de distribuição e preenchendo 
o modêlo tlRelação de redistribuição ll 

(modêlo indicado a seguir)o 

1.06.5 -Ao receber o expediente redistribu1-
por outro órgão, o segundo setor cog 
fere os documentos que 'lhe foram en­
viados, pelos números dos mesmos e 
-constantes da rel~ção de redistribui 
ção, passando recibo nesta relação. 

100606 ~ A relação de redistribuição com o r,! 
cibo é enviada ao S.C. que anotará 
nas fichas do número de documento e 
nas de proced~ncia. 

lo OI 01, =, Os se tore s de trabalho da Fundação 
ou quaisquer outros órgãos ou pessoos" 
poderão obter, no guichê do S.C." as 
i.nformações sôbre os documentos en­
trados e distribu1dos para estudos ou 
pareceres. 

1 0 0702 ~ As informações são prestadas tendo em 
vista as solicitações, dando-se como 
referência: 

a) o número que o documento obteve no 
protocolo; t 

b) a procedência do documento; 
c) o assunto de que trata o papel. 

1.0703 - O encarregado das informações pesqui­
sará, quando dispuser do número do d,2 
cumento, no fichário correspondente 
às fichas de número de documento,ar~ 
rumados em ordem numérica crescente, 
dentro de cada ano, e nas quais se 
anotam dj.àriamente todos os andamen -
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tos dos processos, podendo dêsse modo 
responder a qualquer pedido de infor-

maçlo. 

1.07.4 - As 1nformaç~es, quando solicitadas p~ 
la procedência, poderão ser satisfei­
tas, também, imediatamente, pesquisag 
do o encarregado das informações, no 
fichário de procedência • . 

1.07.5 - Quando solicitadas pelo assunto, as 
informações poderão ser satisfeitas 
pes~,uisando-se no fichário de assun­
tos/ tendo-se como referência o c6di­
go de assunto. Essa pesquisa infor­
mará o ndmero do documento ao encarre 
gado das 1nformaç~es que, depois de 
fazer essa identificação, poderá ver! 
ficar o andamento do mesmo, no fichá­
rio arrumado por ordem crescente de 
ndmero de documento. 

1. 08 - Da expedio&o.· 

1.08.1 _ Os documentos a serem expedidos pela 
Fun:daçãO devem ser datilografados em 

4 vias • 
. . , 

1.08.2 _ As quatro vias são enviadas ao s.c .., 
prà-que possui um talão de entrega, 

viamente numerado, havendo um ou mais 
talões para cada espécie de correspog 
dênoia a ser expedida. 

1.08.3 _ Reoebendo qualquer expediente para ser 
expedido, o encarregado dêste serviço, 
verificará qual o talão referente à 
espécie de correspond~nc1a, examinan­
do '0 ndmero constante da guia de exp~ 
diçlo, impresso "a priori" em t8das 
as guias do talão. 

1.08.4 _ A seguir colocará o mesmo ndmero da 
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":·f.: 
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bám arquivadas por ordem de assun­
to e classificadas nessa ordem por 
número de expediente o 

1.09 - A correspondªncia externa 

1.09.1 - A correspondªncia externa será tôda 
aquela que sair da Fundação para ou­
tras entidades públicas ou privadas, 
pessoas ou autoridadeso A correspon­
dªncia externa será datada e numerada 
no S.C., e 

1.09.2 - Constará de: 

a) Exposição de motivos - Documentos 
por intermádio dos quais poderão ser 
propostos aos órgãos do Gov~rno ou 
aos Conselhos da Fundação: 

I).A adoção de medidas que impli­
quem em decisões de importância 
capital ou mesmo na lavratura de 
decretos ou de decretos-leis; 

lI) A interpretação de dispositivos 
regulamentares que devam firmar 
decisões da Fundação; 

III) Outros ~ssuntos a critério do 
Presidente e do Diretor Executi 
vo da Funda.ção • 

. ' ~)i Pareceres - Documentos pelos quais 
.~ . .',~t 

";"a Fundação, através dos seus seto-
res técnicos, emite opiniões sabre 
consultas formuladas por outros 6~ 
gãos internos ou estranhos à Enti­
dade. 

c) Oficios - Correspondªncia dirigi­
da. pelo Presidente da Fundação ou 
dirigentes desta, sôbre quaisquer 
assuntos a outros órgãos ou autori 
dades. 
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d) Telegramas - Dooumentos de rápida 
comunicação, usados pelo PresideQ 
te da Funda~ão, Diretor Executivo 
e dirigentes de setores de trab~ 
lho, para tratarem de assuntooque 
reclamam urgência e endere~ados a 
qualquer pessoa ou órgão. 

e) Despachos - Decisões escritas no 
corpo dos documentos pelo Presi­
dente, Diretor Executivo e demais 
dirigentes, solucionando-os ou e~ 
oaminhando-os a outros órgãos pa= 
ra melhores esclarecimentoso 

1.10 - Arguivamento 

1.10.1 - O arquivamento de documentos é sem­
pre feito no S.C., ~xcetuados os de 
natureza espec1fict de cada 6rgãoo 

1.10.2 - O arquivamento é feito do seguinte m.2 
do: 

a) Estudados os documentos e inform~ 
dos,def1nitivamente,são os mesmos 
enviados ao SoCo, com despacho p~ 
ra arquivamentoo Dêsse despacho, 
o órgão que estudou o documento, 
deverá fazer constar indicação do 
prazo máximo em que o mesmo deve­
rá ser inutilizado o 

b) Os documentos com despacho para 
arquivamento recebidos pelo 80Co 
são encaminhados aos fichários de 
informações, onde são anotados nas 
fichas de número de processo e de 
procedência, o despacho final e a 
data de arquivamentoo 

o) Os documentos anotados e registra 
dos nas fichas números 1 e 2 são 
então arquivados em pastas tipo 
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arquivo, conservando o mesmo ndme­
ro recebido quando da entrada no 
S.C. da Fundtgãoo 

d) Cada pasta receberá na lombada a 

indicagão do ano e o ndmero inicuu 
e final dos documentos nela conti­
dos, que serão também numeradoso E 
xemplo: 

ANO - 1946 
PASTA - N9 1 
DOCUMENTOS - De 1 a 100 

e) Na parte interna das pastas o SoC. 
preencherá o mod@10 projetado em 
papel formato oficio, denominado 
"discriminagão de documentos arqu! 
vados", contendo os seguintes ele­
mentos: 

N9 DO DOCUMENTO 
PASTA DE ARQUIVAMENTO 
ASSUNTO 
EMPR~STIMO PARA: 

SP/DE/NO/NB 
f) As fichas de procedência e assunto, 

referentes aos documentos arquiva­
dos, são retiradas de 2 em 2 anos 
dos fichários respectivos e guard~ 
das como elementos de identifica­
ção do arquivo na mesma ordemo 

g) As fichas de números,/de processos 
referentes aos documentos arquiva­
dos são retiradas dos fichários de 
3 em 3 anos e guardadas como ele­
mento de identificagão do arquivo, 
na mesma ordem o 

a) Periodicamente, é feita uma revi~ 
nas pastas de documentos arquiva­
dos, verificando-se se o prazo de-
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terminado para o arquivamento dos 
mesmos já foi ultrapassadoo Os d2 
cumentos cujo prazo de arquivamea 
to tiver sido ultrapassado são i­
nutilizados ap6s os competentes ~ 
xames sabre a utilidade que repr~ 
sentamo Esta inutilização será 
feita juntamente com as fichas 1 
e 2, conservando-se por mais um 
ano as fichas de assuntoo 

1.11 - Das juntadas apensações 

1.11.1 _ A anexação ou juntada não se deve con 
fundir com apensação o No primeiro ~ 
so dois ou mals documentos, que tra­
tam do mesmo assunto, se fundem para 
formar um dnico documentoo No segua 
do, o documento apresentado acompa­
nha o principal a titulo meramente i!!:, 
formativo, ilustrativo ou elucidati­
vo, sem dale fazer parte integrante. 

1011.2 _ Nas anexações, os processos são dis­
postos em ordem crono16gica, com as 
falhas numeradas seguidamente, pros­
seguindO a ordem do mais antigo, ob­
servando-se '0 seguinte: 

a) Se o documento a juntar tiver de 
ser anexado em seguimento, sem pr~ 
judicar a ordem cron016gica,o se~ 
vidor que fizer a juntada fará a 
seguinte declaração, logo ap6s o 
dltlmo andamento da r8lha ante-

rior: 
ftJuntei, nesta data, .2. documento 

N9 o •• ft 
(data e assinatura) 

b) Se o documento a juntar tiver de 
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ser intercalado a falhas já numer~ 
das, cancelar-se-á a anterior nume -
raçãO das ralhas e se procederá a 
nova numeração, inutilizando-se os 
espaços em branco e, logo após o 
últ1mo andamento far-se-á a segui~ 
te declaração: !1Juntei, nest.a da.taJ 

2 ~ocumento N9 •• 0' a falhas 0000' 

prooedendoà renumeração!1. 

(data e assinatura) 

1.11.3 _ Nas anexações, os documentos subsidl! 
rios serão reunidos em seguida ao pria 
c ipal, por me io de,;:; grampo, c ons ignan­
do-se, logo ap6s \0: último andamento 

registrado: 
a) no documento principal: ItAnexados 

.2.! processos N9 s
o o o 0

11 

(data e assinatura) 
b) nos documento~ a.nexados: IIAnexado 

!.2 processo N<? .0. o !1 

1.11.4 _ As informações e pareceres serão ane­
xados ao documento sem outras formali . -
dades além da numeraçãO e rubrica das 
falhas pelo respectivo prolator. 

a) Quando se tratar de anexação de d2 
cumentos que possam ou devam ser 
restituídos às partes, serão os me!, 
mos acondicionados em envelopes,n~ 
merados a partir da unidade, fazea 
do-se constar, além do nome do in­
teressado, o número e a indicação 
de cada documentoQ 

b) Quando o processo, anexado a outro, 
tiver que ser separado, para ter 
curso isoladamente, serão feitas no 
S.C. as seguintes anotações: "desa-

i 
___ ~ _______ ~"""'IIiiiIIIiIi .... ___ ... ·IiIiíIII' .c.:J 
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c) As anexaqões e desanexações serão 
sempre feitas e registradas na 80 

C o, ,Las fichas 1, ,2, 3 corresp\,.1ude!l 
tas nos respectivos proce~sos. 

1.1105 - Da>~s~as de an~ecedentes 

Quando con~tar do documento entrado 
uma referência sôbre um outro já est~ 
da~o na Fundação, o primitivo ser~ re 
tirado do arquivo e apenso ao novo d2 
cumento~ Para informações sabre o d2 
cumento retirado do arquivo será c012 
cada em 8e'l lugar uma indifaç!.o com 
os dizeres: ~P9cumento n'? ••• , apenso 
ao N9 000" - ---_ .... 
a) Ao serem encaminhados os documentos 

a outros órgãos, serão separados e 
restitu1dos aO,arquivo todos os d~ 
cumentos l1a.pensos ll

• 

b) Das t1apensações" e "desapensações l1 

não serão feitas anotações nem nos 
processos, nem nas fichas, dando= 
se apenas baixa nas indicações fel 
tas na.s pastas. 

l 
1 
i 
I 
I 
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22. 

MOD!LOS USADOS !Q SERVIÇO B! COMUNICA-

ÇOES ~ FUNDAQAO GETl1LIO VARGAS 

BlÇIBQ li poo1JIBlIWS 

(TeMDbo 40 1IOCl81o: ," x 2 1/2") 

itnioo de Cgmppi9M§'s 

Dooumento n9 ••••••••••••••••••••• 

Data 40 reoeld.Jll8Dto •••••• • 1.·····1 •••••••• 
:aec.bec1or ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

(Verso) 

DATA 
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CONJUNTO de 5- fichas, em. 5 vias, destinadas aos ficMr10s cronolcSgi-

co e de assuntos. t1JDa das vias serve de capa ao documento e ou· 

tra delas ~ destinada a conatituir o fic!Jáo1o de infomaqio da D,! 

reQão da Entidade. 

(Tamanho do .,dêlo: 4" X 6") 

lf9 do 'Drocesso B9 de o,.... MIl'III CcS~ do assunto 

Data da entrada Procednc1a EBD4c1e Arquivo Pasta 

DStJ«O DO ASStm'1'O 

-, :AL 

4 ~m DATA 

1. j I a. I l 

2. J. ~ 
3. O' 
4. ~ ~. 

'5' L2f 
6. 13. 
7' J 

I 14. I I . 



I " 

''',,, .. 

'. 
(Tamanho do IIPd310: 22 % 16~, C1I1) 

FmmAC.lO G'B'fl1LIO VABGAS 

RELAQ.lO DE El'J."REGA - s.o. 

DISTRIBUIQ.lO DO DIA / /19 .. 

SETOR DE 119 DO RECIBO 
DESTINO DOCUMI!!NTO 

SI'l'OB DI B9 DO 
IBSTDO DOCUMJ!:lr.l'O 

1.71. 

24. 

RECIBO 
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25. 

(MoclBlo em , v1&8; tamanho: 4" x 6") 

'.U/.jOo' '·.·~1;,~·. '''f 

FUBDAÇIO GItl'I1LIO VARGAS 
OFtC10 .9 .......... 

S.C. - 'fALlO Im lU t'ED1ÇAO 

Orslo que elaborou o expediente Destino 

Cdd1SO 40 &B81lDtO 

BeBeS8& n9 RlClBO 
Feita por Becebi. Rio ••••• / •••• / •••••• 

••••••••••••••••••••••••••••••• 
I!BSlACHO 

I ~~ ... I .... ·1 ...... 
BeBUlll) 

LOCAk1ZAC.lO DE COPIAS 
Arquivo lataDte Pasta Anota4or 



(Tamanho do modê1o: 4 "x6" ) 

FONDAÇAO GETt1LIO VARGAS 

RELAÇAO DE REDISTRIBUIÇAO 

DO AO N9 DO 
SETOR SETOR PROCESSO 

'. 
RECIBO DO AO 

SETOR SlL'roR 

17.3 

1 
/ /190 o o 

59 DO 
PROCESSO 

RECIBO 

: .. J 



l. 

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DA REDISTRIBUIÇAO DO PESSOAL LOTADO NA 

FUNDAÇAO GETttLIO VARGAS, DO PONTO DE VISTA DA DESPESA 

I Em 31-5-1946 Em 31-7-1946 Em 31-12-1946 
ATIVIDADES 

;Lo ta. Desp. . Lota- Desp. Lota- Desp. 
menia1 mensal % men§a1 ção Cr % ção 1.S5~,00 ção Cr 
1.000,0 0 1.00 ,00 

, I 

1 - Administração Esp~ 
círica 70 170,65 64,26 15 32,85 30,15 21 41,20 

2 - Administra.ção Geral 67 65,50 24,67 57 57,10 52,41 48 47,50 

" 

3 - Direção 12 29,40 1l,07 3 19,00 1.7,411 4 20,00 

TOTAIS 149 265,55 100,00 75 108,95 1oo,OC 73. 108,70 

% 

37,90 

43,70 

18,40 

tLoo,90 

, 

Previsão para 1947 

Lota- Desp. 
ção menial Cr 

1.000,00 

- 484,15 

45 49,50 

4 20,00 

- 553,)5 

% 

87,44 

8,94 

3,62 

100,00 
--

~ 
~ 
~ 
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FUNDAÇAO GETULIO VARGAS 

DE-326 Em 14 de novembro de 1946 

Senhor Presidente 

Em atendimento ao preceituado no art. 22, in­
ciso VI dos Estatutos, cumpro o dever de apresentar a ~ 
Ex~ a inclusa "Proposta Orçamentária para o Exercicio de 
1947", elaborada pelo Serviço Central de Orçamento da 
Superintend8nc1a Central, ~-Y1 da incumbência que lhe 
outorga o item 321.1 do Regimento Interno, sob a assis­
tência direta desta Direção Executiva. 

Ao fazê-lo, permito-me expender considerações 
em tôrno do trabalho de que se cuida, bem como eviden­
ciar certos fatôres que tiveram repercussão na elabora­
ção respecti~a. 

1. - Generalidades 

o orçamento, na hodierna concepção em que é 
tjdo, representa, para al~uns, um ato emanado da autorl 
dade competente, que preve os recursos com que se conta 
rá, durante determinado período, bem como estabelece,pa 
ra o mesmo periodo, o guan~y~ que se ~ropõe dispender, 
dentro dos objetivos visados, com as varias atividades 
a desenvolver; para outros, porém, condensa um plano de 
administração, diretriz que prevaleceu nesta Fundação, 
segundo se infere do art. 27, §2~ dos Estatutos. 

Em qualquer caso, nécessário se torna que o or 
çamento, sôbre se apoiar em os cálculos mais aproxima-­
dos possiveis, atenda aos seus principios clássicos:uni 
versalidade"unidade, especia~ização e anuidade,êste úI 
timo mais propriamente designavel por periodicidade,des 
de que se tenha em vista um programa de gestão. -

Aliás, os conceitos de universalidade e de uni 
dade estão consubstanciados especificamente nos Estatu~ 
tos, em seu art. 27, §19. 

A presente "Proposta Orçamentária" foi elabo­
rada de molde a satisfazer aos principios já referidos 
e ao determinado pelos Estatutos e pelo Regimento Inte~ 
no, considerando-se a atual situação da Fundação e den­
tro das possibilidades e das deliberações que se expõem 
a seguir. 
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2 
seguir. 

2. - Plano de ~r~ba~hp 

De acôrdo com o estipulado no art. 27,§29 dos 
Estatutos, a proposta orçamentária deveria ser justifi­
cada com a indicação dos planos de trabalhos correspon­
dentes. 

Todavia, conforme é do pleno conhecimento da 
Alta Administração desta entidade, circunstâncias vár~ 
intervieram preJudicando a obediência ao mencionado dis 
positivo estatutário. -

Em primeiro lugar, há os acontecimentos amplª 
mente divulgados, que culminaram com a demissão da qua­
se totalidade de tecnicos e dos cientistas desta Funda­
ção, dando como resultado uma paralização quase integral 
das atividades especificas desta entidade e obrigando a 
um reexame geral da situação, antes do reinicio ou pro~ 
seguimento dos trabalhos. 

Além disso, a dificuldade de corrigir certos 
defeitos encontrados nas atividades meio, particularmen 
te nas de contabilidade e arquivo, deixaram a direção, 
durante muito tempo, sem elementos para elucidar pontos 
básicos, em que se deveriam apoiar programas futuros. 

Finalmente, a-impossibilidade de preencher os 
cargos técnicos de direção, impediu a elaboração do no­
vo plano de trabalhos, a qual forçosamente dependeria 
do concurso dos especialistas que fôssem dirigir a exe­
cução respectiva. 

Como isso, não~mente não foi possivel fazer 
com que o or5amento representasse um plano de trabalhos, 
mas também nao se tornou exequivel a revisão dos ser­
viços em andamento e a inclusão no programa da maioria 
dos novos serviços previstos. . 

Assim, julgou-se preferivel suprimir do orça­
mento os cursos cuja manutenção fôsse passivel de dúvi­
das, bem como fazer participar do mesmo, apenas os cur­
sos e outras atividades que já tivessem sido alvo de e­
xame mais detido. 

Naturalmente com êsse modo de agir a apresen­
tação tomou aspecto fragmentáriO, não se tendo a impre~ 
são de um programa deliberado de conjunto. 

Na realidade, porém, abstração de pequenas e~ 
ceções, os novos serviços previstos enquadraram-se no 
plano de trabalhos aprovado para o exercicio atual, de 
modo que tudo se passa como se êsse plano continuasse em 
vigor, até a sua revisão, dando-se ênfase, em seu desen 

• 
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Ilpsenvolvimento presente, ROR tr?balhos de ~nsino e do­
cumentação, cujo ritmo pouco incremento vinha tendo. 

TodaviR, para que o reexame do programa de a­
tividades, no decorrer do exercicio, não vie~se a acar­
retar dificu10ades de ordem admiDistrativ~, foi imaginª 
do o recurso as disponibilidades orçamentarias, exposto 
no capitulo a seguir. 

3. - Ar~f2~D ta.Ç§.o do ,Orçam§11..t_º-

No que se refere ~ receita, não se fazem 08-
r.l r". 1"' (~('. 1m (.Yn t- {")::;J (:> C! T' f.' (> -f ,'~ -( <"! "" ,~ {~ h ~ ," ~ -I " .... ....,,.,."'" t. ,.., -!- -;-> ~ '"' ()' '1.~ li'''') O S " ... " "- ';.. .. '-~-,._"'-> J..'-"~ -- .... ~ \..~ ........ ~.v~~.I. ... '-',J.."'vv v .... '-'~, (~ 1-

de recur808 a distinguir, envolvendo sete fontes diver­
sr8, perfeitamente definj.das, cujo produto perfaz um to 
tnl d6 Ci·~J-9.lió7.f49,2Ú. - -

• Cumpre salientar, aponas, que o Brrnco do Bra­
sil, ate o presente momento, não se ~anifestou s6bre o 
restnbeleeimonto de sua subvenção. Entretanto, como se 
trata de um compromisso assumido na escritura póblica 
de constituição desta F'unda9ão, criando um direito que 
se faz mister defendor e ev~dencjnr em todos os atos em 
que ;S80 r6r cabível, não seria possivel deixar,de mell­
cjona-}o., expT'es~~[!.mente, em um dos c1ocmnentos baslcos 
da vida da entidade, como seja seu' orçamento anual, sob 
I-;çud ÚU Ci1JHI'<:mLUl' UUla. renúnc ~a tac i ta; por seus efei Los 
~e todo desaconselhável. 

Quanto ã apresentação da desnesa, devido aos 
fatos anteriormente apontado~,s6 foi p~ssivel uma execQ 
çffo parcial,que atingiu um montanto do Cr$lO.OOO.OOO,OO. 

Sua distrjbui~ao, ao inv6s do obedecer às v.er 
';' i Il "j' --bas adotadas para o corrente exere cio - pessoal,ma 

tC~l'ial t:, 11 on c8.r(fos de ens ino l' e r: encargos co:cron tos 11 _'-,-
e.. _'"" ,. 1)[I:::~fJOU a sOcrz'uir urna nova djscriminac[lo - Dossoal·, 'ma 

... f' fI ) • J" tt .;. .I.. l~ f! __ terial, servicos de terce~ros, encargos e despo-
sas gerais;l. M6tivou essa ~cdifjcação o fato de que a 
penúl t imB. c.3.S verbas ora. em Y1 gOl' é' co emrrêgo 1 im! tadc, 
ao Da~so que a última envolve tiDOS muito variados de 

~ . 1: . " 
des~esa. Na nova seriação, a vertnserviços de tercei 
POS . ter.l D. S 1.gn1fjc:G.ção que o nO',no :indicn, quer se,i.2lli 
o ,.. ~ . ..,.,.." 'çr,' ... ·'1·"''''' +-·"C10~ "Y"\or DI~""'; ,-,<,-,(1- o CfC·Verl·lr)010ntal' ~ Ye .. v ~ Q C; ..... J.L ",) o .. ' Jj ~ I) l.-'~~.' .:) 1..1 \.":-~ 1 l/~ .... \,.. Cv _t t:; u, C;.} o~ •• ,; ,,,-, \ ~:.. 

pl. publicações Da Imprensa NaCional), quer por empre-
('"'t t. co ...." '. () C"\ _"' I • .. ..l r") c' f!:) -,. 1 r ..... t. r.' "I '1 r - .J...:'J.1 f . t _. n .,... o ..... . ,.'1 . ..:. CO .. l(.C.·"Jonn..r .I"~" .• \/J).p., t..J.~:'J! • u~, l.f ...... 8 one, .;.·a Sl~ !:-

t0s, etc) Quer ajn~a por particSlares (exnl. encaderqa­
(J: (;~~, ta:r'(~ i'[\~'3 de ):'o'pnro em Cel i fi c. t O~) et e); o.. verba I an 
é,"rgos ti vl_sa. nterlclc:l' obr::C:ôç;õC;8 ler:-nis (C):pJ. contribu~t 
cão para o Instituto de Anosentador1a e fensões dos Co-

, ,.) >. '. 

i~(;Y'clnrj 08, j ccr.1i-;'(~tuai3 (8::-:-;',1. !llur:uc1s Juros e amor-
t -l '1 ,- /, -', ... ,''''," /.c. t·l "" '"' -', '1' ') ~; ,. '-, - ;~~"r <:. r t:,~."l'" J r, c: cc.n ·"<"':~\..oes 1.1.8 ,:,,!r.r·,·,..:, .J-l.'lO":J I •..• C.' ~".~ < ..• CL.,.l,.O •. ) ,L'-"j".~ ü" '.!:.. 
Lr~1dHS com R A3~ocla~~Q Brasileira de Norô23 Tecni~as 
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Técnicas e Com a Faculdade Nacional de Ciências Econ8mi­
cas) ou outras semelhantes; finalmente, a verba "despe 
ss,s gerais" objetiva gastos que~ por não serem previstos 
ou por possuírem caráter misto, não se enquadram exata­
mente em nenhum dos tipos estabelecidos (expIo excurs~es 
de enslno)o -

Para esclarecer a composiQão dos totais cons­
tantes do orçamento sintético, constam da proposta não 
só um quadro dando a previsão da despesa por órgão, mas 
também, correspondente a cada um dêstes s um anexo eluci. 
dativoo Além disso, para os serviços existentes amplia­
dos e para os novos introduz1dos$ foi adicionada uma jus 
tiflcatlva dos programas respectivoso -

Como serviço ampliado temos o de documentação 
e como novos criados os cursos de Desenho BásiCO, Comple 
mentar e os Especializados, o de Agrimensor, o de Pros~ 
pector de Minas e os de Extensão nos campos da Geologia 
e da Mineralogia o 

Cabe~ aqui, aliás, uma justificativa quanto aos 
gastos de São Paulo, a que se reterem os dltimos cursos 
mencionados o 

De fato, atualmente, as despesas naquele 
do montam a cêrca de Cr$25 0 000JlOO mensais, o que é 
so, devido a serem quase t8das elas improdutivas 
poucas produtivas não estarem perfeitamente dentro 
finalid~des desta Fundaçãoo 

Esta­
exce.§. 
e as 

das 

Assim, A primeira vista, pareceria absurdo au­
mentá=las, para pouco mais de Cr$70 0 000,OO mensais, sem 
um estudo cuidadoso prévioo 

Acontece, porém, que na ocasião em que preten­
de esta instituição reivindicar doagões em São Paulo, em 
um total de pr~x1mamente Cr$500000o 00,00, não se afigu­
ra aconselhável suspender as atividades na unidade fede-
rada em aprêçoo -

Ora, havendo uma proposta orçada para Os cur­
sos de Prospectores de Minas, Geólogos Militares, Geolo­
gia do Solo, Mineralogia Quimica e Levantamentos "Geoló­
gicos e Petrográficos, e sofrendo nosso pais de grande 
deficiência de técnicos de nivel superior e médio, no 
campo considerado, importantissimo para a economia na­
cional, julgamos de bom alvitre incluir a verba em ques= 
tãoo 

Contudo, para maior precaução,il tendo em vista 
que apenas o curso de Prospectores de Minas está com a 
efetivação prAticamente assegurada j colocamos as dota­
ções correspondente,s sob a rubrica. "cursos em estudo", 
de modo a poderem as mesmas ter outra ap11caQão no cam-
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campo do ensino; na pior hipótese, serão elas objeto de 
alteração de orçamento sem aumento de despesa ou de re­
colhimento no termino do exercicio. Portanto, não pare 
ce haver inconveniente especial na sugestão apresentadã. 

Resta abordar o caso dos novos serviços não 
incluídos no orçamento, alguns dos quais já cogitados, 
como o Instituto de Seleção e Orientação Profissionais, 
os Cursos de Organização, o Núcleo de 30ciologia, o 3e~ 
viço de Intercambio de Catalogação, etco 

Conforme foi visto, a receita e a despesa, pa 
ra o exercício de 1947, estão orçadas respectivamente em 
Cr$19. 467.749,20 e Cr$IO.OOO.OOO,OOj há, pois,um "supe­
ravit" de Cr$9.467.749,20. 

te~ 
A solução que propomos para o caso é a seguin 

a) - colocar o excesso mencionado de Cr$ ... 
Q. 467.749,20 no orçamento, sob a rubrica 
'disponib:1.1idades· 1I 

; 

b) - até a revisão do plano geral de trabalhos, 
u~ilizar as "disponibilidades", se nece.§.. 
sario, mediante destaques justificados 
pelo Presidente e aprovados pelo Conselho 
Diretor; 

c) - depois da citada revisão, distribuir o sal 
do das "disponibilidades I, dentro do no':­
vo programa aprovado. 

Antes de terminar êste capítulo, convém le~ 
brar,ainda, que se acha em estudos um reajustamento dos 
salári9s dos serv~dores desta Fundação, medida cuja ex~ 
cução e indispensavel, dada a eleva~ão do custo de vida 
e a adoção quase geral dessa providencia em nosso país. 
Todavia, como as bases do aumento de vencimentos ainda 
não foram fixadas, o orçamen~o foi elaborado com os, va­
lores atuais, devendo os acrescimos futuros correr acon 
ta das "disponibilidades". T8mbém, à conta destas,fica 
rão os vencimentos dos diretores de Departamento, que 
terão de ser fixados, em cada caso, levando-se em consi 
deração as responsabilidades respectivas e as facilida­
des de obtenção de valores ~os setores correspondentes. 

4. - Comparaçã~ ~tre Q~ Qr~amentos ~ 

despes~ ~ exercício~ de ~246/47. 

Para essa comparação, convém examinar o qu~o 
a seguir, onde se acham destacados os diversos setores 
fundamentais de trabalho, indicando-se, para o exer0icio 
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1 000 Cr$ 

1 251 
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110 O o O 

1 000 Cr$ I % 

1 109 I 42 o O 
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2 641 110000 

-- ----------- --------
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A primeira cousa a salientar é a razão por 

q:le os gastos previstos, inicialmente 9 para 1947 exce­
dem à despesa aprovada para 1946, de um montante igual 
a Cr$306640000,00, quando~ aparentemente, não houve 
um acréscimo correspondente de trabalhoso 

Preliminarmente, deve=se observar que, para 
o a~o vindouro, estão incluídos alguns encargos de in= 
teresse para as fina.lidades desta. FundaQão, decorren= 
tes de acordos de cooperação não existentes no corren 
te exercício e que atingem,9 em conjunto, o total de 
mais de Cr$~oOOOQOOO,OOo 

Além disso, no orQamento para 1946 não foram 
atendidos especificamente certos tatos, como contribui 
ção para o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Cõ 
merciárlos, impressão e encadernaQão de publicactões, a 
qulsição de livros e revistas, etco, os quais global­
mente, excedem Cr$104000000,00o 

36 os dados mencionados cobrem dois têrços da 
diferença apontada. 

Quanto às variaQões de atividades, se nos cam 
pos de estudos e pesquisas e de organização ocorreu um 
decréscimo» na documentação e no ensino, ao contrário, 
houve um aumento de trabalhos em muito maior propor= 
ção, justificando as diferenQas encontradas o 

Outra circunstância a considerar é como se 
concilia a distribuição de verbas apontada, com a obr,! 
gação de se destinarem unicamente a atividades educa~ 
clonais, os Cr$1506250000,00 doadas ~elo Govêrno Fede= 
ralo Para isso, basta lembrar que cerca de três quar­
tos dos trabalhos de administração meio e de documenta 
ção)l bem como cêrca de metade dos de estudos e pesqui-= 
sas e de organização, objetivam finalidades educacio~ 
nais, o que vem corresponder pràticamente à quantia a= 
ludidao 

Resta agora, apenas uma comparaQão dos orça~ 
mentos de 1946 e 1947, encarada no tocante dos tipos 
principais de despesa a efetuar, o que pode ser visto 
no quadro abaixoo 

-~.-

Despesa prevista Despesa prevista 

D1scriminaQão 

Pessoal. 
Material 
Outras despesas 

Total 

para 1946 
- .. 

1 0000 Cr$ % 
. 

50054 7908 
782 1203 
500 709 

~-_._." .. ~--~-~-f..--
, f) o 336 100 0 0 

"_,~.l_ - -

para 1947 

1 0000 Cr$ % 

40178 4108 
20704 27 0 0 
30118 3102 

100000 100 0 0 
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Ne~se aspecto houve uma evolução manifesta do 

novo orçamento, com uma preocupação maior de fornecer 
meio~ aos servidores e colaboradores para trabalharem e­
ficientemente. 

5. - Construção do prédio ~ Esplanada 

do Cast~lo 

Uma das preocupações desta Fundação tem sido 
conseguir que se efetive a doação, pela Prefeitura do Dis 
trito Federal, do terreno já compromis~ado, na quadra 
que se limita pela Avenida Graça Aranha, Rua Santa Luzia 
e prolongamento das Ruas da Imprensa e Pedro Lesea. 

As providências tomadas nesse sentido serão ob 
jet1vo de relatório especial e não apresentam interêsse­
direto para o fim que ora se tem em vista. 

O que, entretanto, precisa ficar assinalado~ 
de já é a forma pela qual correrão os gastos com a cons­
trução. 

Evidentemente, como o capital de que dispõe es 
ta Fundação rende, quando em depósitos em bancários,o ju 
ro de 3% e, quando aplicado em titulos, a remuneração de, 
7.2%, preferivel se torna lançar mão de patrimônio res­
pectivo a contrair empréstimos., cujo juro sera provàvel­
mente de 9% .. 

Todavia, as despesas com o prédio não poderão 
correr à conta das "disponibitidades" previstas, pois e~ 
tas se destinam a custeio e somente quando recolhidas c2 
mo s~ldo, no fim do exercicio, passam a participar do pª 
trimonioo 

Assim, os gastos ora em exame deverão ser ate~ 
didos com os saldos em dinheiro dos anos anteriores ou 
com a venda de titulos adquiridos. 

Essas inversões, porém, desfalcarão as fontes 
de receita patrimoniais correspondentes, diminuindo a r~ 
ceita respectiva e, conseqUentemente, .as "disponibilida­
des" calculadas. 

Portanto, quando fõr autorizado pelo Conselho 
Diretor o inicio das obras em questão, dever-se-á simul­
t·âneamente prever as alterações orçamentarias decorren­
tes do decréscimo de receita .. 

6. - Conclusões 

O orçamento da receita montou a er$190467.749,20, 
havendo, porém, os Cr$600.000,OO devidos pelo Banco do 
Brasil e talvez ainda os Cr$IOO.OOO,OO que cabem ao Esta 
do do Ceará e mais os Cr$50.000,OO que competem ao Instl 
tuto do Açúcar e do Alcool, que estarão sujeitos a nego-

.i"' 
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negociações especiaiso 

Por outro lado i a possibilidade da utilização 
de dep6sitos bancários ou do produto da venda de titu­
los, na construção do prédio da Esplanada do Castelo, ~ 
carreta a eventualidade de uma redução na receitao 

Os fatos apontados, todavis 9 não trazem maio­
res inconvenientes na execução orçamentária, devido ao 
recurso às disponibilidadeso 

No tocante ao orçamento da despesa, apenas as 
atividades de documentação, tiveram uma previsão quase 
integral, faltando ~nicamente ser computado o Serviço 
de Intercâmbio de Catalogação, que aliás, mesmo na fase 
de implantação, deve ter grande parte doa gastos compen 
sada com a receita pr6priao -

. Já os outros campos de atividades fim preci-
sam ainda ser muito ampliadOS, o que poderá s~r feito A 
conta das "disponibilidades", observadas as nrováveis 
reduções destas, conseqüentes às aludidas diminuições de 
receltao 

No mais, o orçamento sbmente se regularizará 
após a aprovaQão do plano geral de trabalhos de que re­
sultará a distribuição definitiva das "disponibilidades" 
pelos diferentes setores fundamentais o 

Até lá, estas serão utilizadas mediante desta 
ques aprovados pelo Conselho Diretoro 

Conforme se vê, a proposta orçamentária est! 
ainda longe do que seria desejável, mas melhor diflcil­
mente se poderia fazer, tendo em vista todos os trope­
ços assinaladoso 

Ademais, como, na forma indicada i será possi­
vel vir a corrigir, no decorrer do próximo exerc!cio, 
os principais ,defeitos apontados no orxamento, julga­
mos ter cumprido razoAvelmente a incumbencia cometida 
pelos dispositivos estatutários o 

Aproveito 8. oportunidade para apresentar a Vo 
Ex~ os meus protestos de estima e consideraçãoo 

(ao) Jorge Oscar de Mello FIares 
Diretor Executivo 



rU.D.A.oI0 GE!frLIO Y.A.aG&S 

PmIlOSD O!5AJlF.!!lRIA PAR& o EDRC1CIO DE nu 

a z c Z I ~ A 

BillDlUII'I08 PA'!'RIJI>RIAI8 2. 972. 7119, 3) 

S1JJm:IÇOD 

DlUdad •• ele Direito PÚb1.100 15.775.000,00 

8oaleilacl •• ele J:ooDÔm,a II1rta 600.000,00 16.375.000,00 

m:om:D DO BD1'AUlWl~J: 13).000,00 

~ 

19.1167.7119.3) 

D Z S P E S A 

PZ8f1OAL 

nm 
Varia.81 •••••••• 

1IA'fERUL 

Conaa.D ••••••••• 

Pe1'W8D_'-

SERVIçoS DE ftRCEIB08 

aCAaJD8 
DKBnBA8 GEBAZ8 

2.671.1KlO.00 

1,.,06.600,00 

623.900,00 

2.080.100,00 

DI8POJIIBILIDADiS , ••• 

4.178.000,00 

2.704.000,00 

1.480.744.00 
1.113,000,00 

524.256,00 

10.000.000,00 

9.467.749.20 

19.467.749,3) 

~ -:r; ,.. 
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FUNDAQAO GETtlLIO VARGAS 

PROPOSTA ORQAMENTARIA PARA O EXERCICIO DE 1947 

DISCRIMINAQAO DA RECEITA 

RENDIMENTOS PATRIMONIAIS 

Rendimentos do Capital 

Juros 
206720749S'20 Obrigações de Guerra 

Dep6sitos Bancários 300 0000,00 209720749,20 

SUBVENÇOES 

Entidades de Direito Público 

União Federal 
Cota da Taxa de Educação e 
Saúde 1506250000,00 

Estado do Ceará 
Contribuição anual 100uOOO,00 

Instituto do Açúcar e do Alcool 
Contribuição anual 500000,00 

Sociedades de Economia Mista 
Banco do Brasil 

Contribuição anual 6000000,00 1603750000,00 

RECEITA DO RESTAURANTE 
Refeições 

TOTAL GERAl.D 

-

1200000,00 
1904670749,20 



ORGIOS 

AssemblÉIa Geral 
00 nselho Ourador 
Oonselho Diretor 
Presidência 
Direção Executiva 
Conselho Técnico 

Superintendência 

a) Despesa própria 

b) Desp. dos órgãos especificos 

c) Restaurante 

Departamento de Documentação 

Departamento de Ensino 
a) OurSCB propostos 
b) Curso em estudo 

Departamento de Estudos e Pesqui­
sas 

Departamento de Organização 

Orgão Regional de São Paulo 

TOTAL ITENS 

TOTAL GRUPOS 

FUNDAClo GETOLIO VARGAS 

PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERCíCIO DE 1947 

PESSOAL 
F I X O I VARIAVEL 

144.000,00 
132.000,00 

532.200,00 

4-9.eoo,0<' 

1.254-.ooo,~O 

158.000,00 
264.000,00 

109.800,00 

27. 600,00 

2.671.400,00 

21..000,00 

63.600,00 

24-.000,00 

100.000,00 

860.000,00 

150.000,00 

288.000,00 

1.506• 600,00 

4-.178.000,00 

MATERIAL 
CONSUMO 

141.700,00 

}O0.OOO,OO 

180.000,00 

2.200,00 

623.900 ,00 

PERMANENTE 

38.300,00 

2.040.000,00 

1.800,00 

2.080.100,00 

2.704.000,00 

SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 

35.000 ,00 

1.350.000,00 

5.000 ,00 

90.744,00 

1.480.744,00 

ENCAlIOOS 

80.000,00 

60.000,00 

750.000,00 

200.000,00 

1.113.000,00 

3.118.000,00 

DESPESAS 
GERAIS 

10.800,00 

310.000,00 

1.000,00 

50.000,00 

50.000,00 
100.000,00 

2.200,00 

256,00 

524.256,00 

TOTAL 

21.000,00 
144.000;00 
132.000,00 

b3. 600 ,00 

782.000,00 

4-.180.000,00 

235. 800 ,00 

1.364-.000,00 

1.818.000,00 

514.000,00 

400.000,00 

200.000,00 

145. 600,00 

10.000.000,00 

~ 
(1j 
~ 

....-........._~-------~-~._--~_. 
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PROPOSTA ORQAMENTWA PARA O EXEROíCIO DE 1947 

fr.UADRO DEMONSTRATIVO DA DESPESA 

PESSOAL KATiERIAL SERVIÇOS DE ..... ~ .. "'~HIl TOTAL ENOARGOS 
rixo Variável Oonsumo Jlerml'n-"Ite TEROEIJ\OS _~~S GEJW. 

a Geral - - - - - - 500 500 
Ourador - - QOO - - - 500 700 
Dlretor - 21.000 1.000 - - - 1.000 23.000 

11a 144.000 - 2.000 5·200 - - 1.000 152.200 
Exeoutiva 132.000 - 4.800 4.800 - - 1.000 142.600 

Técn 100 - 6~ .. 600 '3 .. 000 - - - _1&00 67,,6Qo 
276.000 600 11.000 10.000 - - 5.000 386.600 

0"'''':'''1'\1 .. 
Próprla 74.400 - 4.000 - - - 600 79.000 
Orçamento 24.000 - 6.000 12.000 - - 600 42.600 
Oontabllidade 120.000 - 15.000 12.800 - - 2.200 150•000 

ria 12.000 - 1.200 8.000 - - 1.200 22.400 
Pessoal 68.400 124.000 1.500 - - ao. 000 600 274.,00 
Material 36·000 - 5.000 - - - 600 41.600 
Oomun1oações 86.400 - 14.000 - 35·000 - 3. 000 1 ;8.400 
~a 82.800 - 65. 000 5.500 36.000 - 307·000 496.300 

rafia 28.200 - 30.000 - - - - 58.200 
~nte 49.800 - 180.000 - 5,000 - 1,000 ..n2. 8OO 

582.000 124.000 321.700 38.;00 76.000 80.000 316.800 1. 538. 900 
-~ 

nto de Dooumentação - - - - 900.000 - - 900.000 
ração Geral 1.141.800 - 180.000 850•000 120.000 60.000 50.000 2.401.900 

~oa 112.200 - 15.000 1115.000 40,,000 - - 412.200 
1.254•000 - 185.000 1.165. 000 1.060.000 60.000 50. 000 3.774.000 

~nto de Ensino 
)8 Prl)pos tos - - - 100.000 - - - 100.000 
~s de Desenho 118.000 700.000 15.000 420.000 25°.000 - 10.000 1. 513.000 

de Agr1mensor 40.000 160.000 20.000 40.000 - - 40.000 ;00.000 
~dade ~aoional de Cie.!! 

750•000 750.000 B Eoonomioas - - - - - -
os em estudo 
) de Prapeotores 150.000 - 12.000 20.000 - - 20.000 202.000 
B de Extensão 114.000 1150.000 42.000 170.000 4.000 - 80.000 J~_.OOO_. 

422.000 1.010.000 89.000 750 •000 254•000 750.000 150.000 3.425.000 

ento de Estudos 11 
as - - - 50•000 - - - 50. 000 

1e Econômia 10q.~ 288.000 115.000 115.000 - - 2r200 4'30.000 

109.800 288.000 15.000 65.000 - - 2.200 480.000 

ento de Organização 
- - - 'iO ,000 - 200.000 - 2150.000 

510na1 de são Paulo ?l_._600 - 2.200 1.800 90.744 23.000 256 .145.600 

2. 671.J100 1.506.600 62;.900 2.080.100 1.480.744 1.113.000 524.~6 10.000.000 
--- ---- -- -- --

. 

------ ""-, -
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l'BOPOsu O!!:ÇAMER!WA PARA O EXERCICIO DE ~241 
QqADED DEMONSTRATIVO' DA DESPESA 

Unidade: Oruzeirol. 

ORla0 An!, P I S S O AI. MA T E RllAt. ~ERVIÇOSm: 
ENCARGOS DESPESAS TOTAl. 

XOI nJID yAllIAVIOW V~rlgUIIU ... TEROEID GERAIS GERAl. 

Diretor 1 - 21.000 - - - - - 21.000 
ia 2 144.000 - - - - - - 144.000 
xecutiva 3 132.000 - - - - - - 1;2.000 
Téon1oo, 1+ - 6~. 600 - - - - - 6;.600 

27b.OOO 8~1"OO - - - " - - 3óO.óOO 

ndência 
la própria 
ão 5 74.1jO() - - - - - -600 75.000 

!lo Orçamento 6 24.000 - - - - - 600 24.600 
~e Contabilidade 7 120.000 .. - - - - 2.200 122.200 
!u'aria 8 12.000 - - - - - 1.200 13.200 

dO Pessoal 9 68.400 24.000 - - - - 600 93.000 
do Material 10 36.000 - 141.700 38.300 - - 600 216.600 
de Oomunica.çõel 11 86.400 - - - 35.000 - 3.000 12'+.400 
oria 12 82.800 - - - - - 2.000 84.800 

pograt'ia 13 28.200 - - - - - - 28.200 
dOI Orgãol Elpe-

14-001 - 100.000 300.000 2.040.000 1.3;0.000 80.000 310.000 4.180.000 
laurante 15 4-9 ... 800 - l.~ 000 - ...5...000 - ~OOO 2'31;.800 

582.000 124.000 621.700 2.078.300 1.390.000 80.000 321.800 5,197.800 
!Dooumentação 
taçio Geral 16 1.141.800 - - - - 60.000 50.000 1.251.800 
eoa 17 112.200 - - - - - - 1~º-
ento de Enlino 1.254.000 - - - - 60.000 50•000 1. ~61+.0OO 

os propoltos 
08 de DesenhO 18 118.000 700.000 .. - - - 10.000 828.000 
o de Agrlmenlor 19 40.000 160.000 - - - - 40.000 240.000 
~~de Na010tl&1 de i I 
enoias Economioal 20 - - - - - ~50.000 - 750.000 
OI em estudo 
o de Prolpeotoree 2l 1;0.000 - - - - - 20.000 170.000 
os de Extensão 22 lll!,.,OOO 1150.000 - - - - 80~"-000 'J44.ooo 

1+22.000 1.010.000 - - - 7;0.000 150•000 2.332.000 

Estudos e Pesqui-

de Eoonôm1a 23 109.800 288.000 - - - - 2.200 400.000 

109.800 288.000 - - - - 2.200 400.000 

~ento de Organiza-

~ 24 - - - - - 200.000 - 200.000 -- - - - - 200.000 - 200.000 

egional de S.Paulo 25 27.600 - 2.200 1.800 90.744 23.000 256 145.600 

27.600 - 2.200 1.800 '0.744 -23. 000 256 145.600 I 
i 

2.671.400 1. ;06.600 62;.900 2.080.100 1.480.744 1.113·000 52!j..256 10.000.000 i 
-- -- -- -- ---

I 

! 

I 
! 
I 

• j 

j 
I 
I 

i 
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ORGXOS 

Assembléia Geral 
Conselho Curador 

Conselho Diretor 

presidência 

DireQão Executiva 

Conselho ~cnico 

Superintendência 

a) Despesa própria 

b) Desp odos Orgias Específicos 

c) Re staurante 

Departamento de Documentação 

Departamento de Eneino 

a) Cursos Propostos 

Departamento de Estudos e Pesqo 

Departamento de Organização 

Instode Seleção e Oriento Prof o 

.Orgão Re~ional de São Paulo 

Curso s em "São Paulo 

Início de Estudos e Projetos da 
construção do prédiO na Espla= 
nada do Castelo 

Disponibilidades 

TOTAL 

=- ,=. ::. ::;. ::=. .a. __ .-.. .- _____ -- _ - - - --- -~~---

ORCAMElTO PABA ° EXm:lICIO DE 1947 

(Aprovado na sessão do Conselho· Diretor de 18/12/"46) 

PESSOAL '. MA T E R I A L 

~---------,--------~------------------~I 
FIXO 

1440000,00 

960000,00 

VARL(VEL COJiSU(O 

210000,00 

310800,00 

5320200,00 I 24 0000,00 11410700100 
- 1670800,00 274 0000,00 

490800,00 

102540000,00 

'" '1800000,00 

15B0000~00 860 0 000,00 

1090800,00 2880000,00 

PERlWOOfi1E 

380300,00 
108800000,00 

SERVIÇOO DI 

'rtta:.I!i:t:Ba3 

35.000 ,00 

103440000,00 

5.000,00 

DCARGOO 

9 
97 0000,00 

850000,00 

7500000,00 

2OO0000}00 I 

27 0600,00 20200)100 1 0800,00 I 900744,00 I 230000)00 I 

DP5P.l!SAS 

GERAIS 

100800,00 

~10220,80 

10000,00 

500000,00 

15°0000,00 

2 0200,00 

256 ,00 

TCfl'AL 

210000, 

1440000,00 

960000 

310800 

782 0000,00 

401040020,80 

2350800,00 

103890000,00· 

109180000,00 

400 0000,00 

2000000,00 

1 0 0000000,00 

1450600,00 

6900000,\/ 00' 

30 842 0779,20 
4 

-==-~ ~.W< .......... ~:...--...~::r ' 1)1 

_'-4mi:I:ffl'Nr,'J.iií.'· .;::......;.~;..~_~ ,~ ... ...lV • .•. L._ 



, ".., ~ .,-" 

190 

. 

MOVIMENTO DE PUBLICAÇOES 

At~ 1/7/1946 De 1/7 a 31/12/46 
NOME DO TRABALHO " 

No prelo Pub11cado No prelo Publicado 

~ BRAS ILIENS 1S : 

IlATHEMATIOAE 

8bre uma. fórmula. de 01po11a-
por Fernando Furqu1m de Al-
me1da 13/6/46 

fIi~ energy Neutron-Pr.oton s~ 
t~r1ng and the meson theory ef' nuclear forces w1th strong 
"oupling 

18/3/46 por José Leite Lopes 
On the un10n .cf sequence of 
aqrmed topo1og1es 

9/5/46 ~por Leopoldo Nachbin 
e Ham11ton1an forma11sm of 

elat1v1st1c dynam1cs 
21/2/46 por Mar10 Schonberg 

Genera11zed sem1-1ocal rings 
14/11/45 por Oscar Zar1sk1 

Sabre f1guras planas h1percon -vexas 
por LoAo Sant6lo 13/6/46 

L1mi te s dl~mble s dans 1es e s-
paces abstra1ts ' 

29/11/45 por Lé110 I. Gama 

La. not1on de fonct1on cont1- .-

nue 
por Anton10 A.Monte1ro e Hu 

go R1beiro -
fasc. 1 20/12/45 , 

Sabre uma mod1f1caç~o 
mula de Cauchy 

da fór-

por Omar Oa tunda 
fasco 2 14/1/946 

On 11near expans10n 11 
por Leopoldo Nachbin 

fasc. 3 26/2/946 
Sur quelques resu1tats de S1e -gel 

por Andr~ We1l 
18/3/946 fasco 4 



NOME DO TRABALHO 

Classical theo~y of the point 
electron - l' parte 

por Mario Schonberg 
fasco 5 

Class1.caltheory of the point 
electron - 2~ parte 
po~ Mario Schonberg 

fasco 6 
El problema de los tres cuer 
IPOS en los casos de Lagrangã 
y dt Euler, tratado~ en la te 
'oria general de la relativ:1dãa 

po~ Godofredo Garcia 
On the gradient, of green I s 
function on the plane 

por Alfred Rosenblatt 
On the unicity of solutlonsof 
a system of two ordlnary dite 
rential equa tious of the f1rst 
o~de~ satisfylng glven ini­
tia1 condltions in the real 
iomain 
po~ Alfred Rosenblatt 

)obre el metodo de las aproxi 
oaciones sucessivas de Eo Pi~ 
~ard en el caso de un sistema 
le dos ecuaciones diferencia­
Las ordinarias del primer or­
l"n 

por Alfred Rosenblatt 
,:fmites d'ensembles dans le 
Ispaces abstraits 

por Lelio lo Gama 
fasco 7 

',IOLOGlAE 

ontribuiQões para o conheci 
en to da fam11ia Charac idas -
il1, 1893 - IIIo . 
por Haroldo Travassos 

ova espécie do gênero Para­
aemonia e notas sabre espé­
ies afins (Lepidoptera Arse­
llrina.e ) 
por Jo 01.t1.clca Filho 

I 

mostoma Bras111ensis No SPo 
Ipor 00 Frota-Pessoa 

:191 

Até 1/7/1946 De 1/7 a 31/12/46 

No p~elo Publicado No p~elo Publicadc 

1/4/946 

5/6/946 

13/6/46 

21/6/946 

i 
1 21/6/946 ! 

t 

I 
17/8/946 
I 
123/3/46 I 
I 
I 
! 
i 
i 
:; 
I, 

I 

123/9/46 

23/9/46 

23/8/46 

I 

l~._-------------
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NOME DO TRABALHO A t6 
~------r---~--+-----~~~---

No icado 

fungo destruidor de pintu­
s a 61eo 
por Karl Arens 

fase o 1 20/12/45 

tribulç!o ào oonheoime~to' 
fauna de Pirassununga (São 

u10) 
por .. No Dias dos Santos 

fasc o 2 26/2/946 

excre~ão c.utlcular de sais 
.... 4 ...... rais pelas ralhas de "Ri-

Communis" e seu reflexo 
e o teor mineral do solo 

por Karl Arens e 
Thusnelda Arens Lausberg 

fasco 3 1/4/1946 

ontrlbuiçÀo para'o estudo da 
traQ!o vacuolar 

por Karl Arens e 
Fritz de Lauro 
fasco 4 

ontribui~!o ao estudo da fa­
ia Characidae Gil1, 1893-1 

por Haroldo Travassos 
fasoo 5' 

ta coligidos no Paraguai 
la Missão Cient1fioa Brasi­
ira no ano de 1944, oom no 
~ sabre Miorathyria 
sciata, Ca1vert, 1909 e 

iphi1a Austra11s (Hagen, 
by, 1890 

por No Dias doa Santos 
fasoo 6 

endra Cearana Navás, 1916,s1 
de Maorothemi~ griseo­

ons Calvert, 1909 (Odonata: 
beIlulidae) 
por No Dias dos Santos 

fasco 7 

nova espécie do ganero To 
ostum Lesson, 18)1 (Passe­

itorme s Tyrannidae) 
por Herbert Fo BerIa 

fasco 8 

2/5/1946 

28/5/946' 

29/5/946 

29/5/946 

25/6/946 
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NOME DO TRABALHO Até 1/7/1946 De 1/7 a 31/12/46 

No prelo Publicado No prelo Publicado 

ontribuiQões para o conheci­
ento da família Characidae 
i11" 1893-II1 
por Haroldo Travassos 

fasco 9 

ova espécie do gênero Para­
aemonia e notas sabre as es­
éc1es afins (Lep1doptera Ar­
enur1na.e) 

por José Oitic1ca F1lho 
fasco 10 

unos toma Brasi11ensis N. SP. 
por Oswaldo Frota-Pessoa 

fasco 11 

ovo Habito de Beri10 em Jaz! 
a-Brasileira 

por Reynaldo Saldanha 28/3/946 

'agnesita da Serra das 19uas 
por Reynaldo Saldanha 9/6/1946 

19umas cont.ribuiQtses Ge010-
~ias dos Estudos de Solos re~ 
izados no Estado de São Pau-
o 
por Josê Setzer 27/5/946 

aleita em Franca, Est. de S. 
~aulo 

por Eo Fornasaro e 
Mo Lancman 12/4/946 

~eterminações Morfológicas em 
~opázio de Congo-Socco" Pouso 
~legre" Minas Gerais 

por Walter Lerner 11/6/946 

IDOS BRASILEIROS DE DEMOG~ 

rábuas Brasileiras de Mortali 
~ade e Sobreviv@ncia -

por Giorgio Mortara 
Monografia n9 1 

10/9/946 

4/11/946 

4/11/946 

28/3/946 

20/12/45 

) custo de produQão do homem 
~dulto e sua var1a~ão em rela 
~ão à mortalidade - por Gior~ 
~10 Mortara (Monogr. n9 2) ~ __________ ~ __ ~ ______ ~ __ ~ ________ ~ _____ ~_. __ -L--------~------.-
.~ •. ';.",~ ...... y .. ;,.:" .. , ',',' "',_ .,0' " • - •• , •••••••••• ,< 
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! NOME DO TRABALHO Até 1/7/1946 De l/r a 31/12/46 
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1 _____________ ---1~N..:..o..;p::.;r:...e:.:l::.o=-+p:.:U:.:b:.:l:.:i:.:c::a:::d o, IN o pr <:.1 ° r' '," ~~llcado 

STUDOS BRASILEIROS DE ECONOMIA ! 
o Desenvolvimento Planifica­
do da Economia Brasileira 

por AcBarbosa de Oliveira 

Sint':se econ8mico-finanoeira 
I do E<'a.sil 
I por Rafael Xavier 

STtJDOS BRASILEIROS DE GEOLOGIA 

Atualização da nomenclatura 
genérica e especifica usada, 
por Herluf Winge em "E MUSEO 
LUNDII" 

por Carlos de Paula Couto 

Ocorr0ncias de . calcário no 
Rio Grande do Sul e prospe­
ção dajazl.da de "Vacacai" 
no Municipio de São Gabriel 

por Viktor Léinz 
fasco I 

Estudo Morfo16gico da Bari­
tina de Camamú 

"Ior Elysiario Tavora Filho 
fasco 2 

BRAS AVULSAS 

Séries Numéricas 
por Lelia Ia Gama 

PROBLEMAS DE ALlMENTAÇAO NO 
BRASIL 

Problema do pão no Brasil 
por Ao da Silva Melo 

Fatos e Sugestões 
por Ao da Silva Melo 

Feijão Soja 
por Ao da Silva Melo 

20/2/946 

6/5/1946 

6/3/1946 

22/3/946 

4/6/1946 

25/5/946 

13/2/946 

16/6/946 
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lemas do pão no Brasil 
r A. da Silva Melo 
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d 

LI' 
po 

.r1bui1ãO ao conhecimen 
o C6d ~o Criminal Brasi 
O de 1 30 -
r C.J. de Assis Hibciro 

Até 1/7/1946 
---

No prelo Publicado 

30/5/946 
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No prelo Publicado -
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MOVIMENTO GERAL DE PUBLICAQOES 

NOME DO TRABALHO 
ATE 1/7/1946 

. ENC ONTRADOS PUBLICADOS NO PRELO 

SUMMA BRASILIENSIS 

Mathematicae 7 6 
Biologias 3 8 
Geologias 5 .. 

ESTUDOS BRASILEIROS 

Demografia - 1 
Economia - 1 
Geologia 1 2 

OBRAS AVUI13AS 2 3 

BOLETIM INFORMATIVO - 6 
- - -- - . __ ._.----

l~·.%l.""I~ .• _._, 

DE 1/7 A 31/12/1946 
ENVIADOS 
AO PRELO 

4 

-
-

-
1 

-
-
-

PUBLICADOS 

1 
3 
-
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ATA DA 15~ SESSAO ORDINARIA DO CONSELHO DIRETOR REALIZADA EM -
2 DE SETEMBRO DE 1946 

• • • • o o o o • • o o o • • o • o • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • o o • o • o • o • o • o • 

• o • • • • • • ~ • • • g • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o o o o o • • o • • o o o • • • 

• • o o o • o • o • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • o • o • o • • o • o o o o o o • • o • 

4.2 -'ACORDO COM A FACULDADE NACIONAL DE CI~NCIAS ECONOM!CAS. 

O Dr. Luiz Simões Lopes prop8z que a minuta organizada para o 

acôrdo entre a Fundação e a Faculdade Nacional de Ciências E­
conômicas fosse distribuida a Relator, tendo porém os presen­
tes julgado que o assunto poderia ser debatido diretamente. 
O Dr. Eugênio Gudin aprosentou uma série de esclarecimentos~ 
salientando, entre outros pontos, que não há troca de favores 
e sim uma conjug:;"l.~ão de esforços para o bem público. Após vá. 
rias discussões, de que participaram todos os presentes e em 
que se evidenciou a imperiosa necessidade do ensino ser mini~ 
trado em elevado nivel, foi aprovada a minuta, com uma cláus~ 
la adicional de denuncia do acôrdo. 

Em virtude do adiantado da hora, o Senhor PresideQ 
te agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a Reunião 
às dezesetehoras e vinte e cinco minutos, ficando os demais a~ 
suntos, da pauta para uma sessão extraordinária, a ser convoc~ 
da oportunidade. 

* 
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nio de:: ~;a!h.dl'O, 5 do sctembr'o de 1946' 

(... • ~ • • ~';: • ,"o "!" . • .• 
.J .. L. • .i' '.' ,. d .À.J\.) i 'v.;) 

.:D. FpU3idcl'lt,,'.' da FunrJaçã.o Get.úlio Varcas 

~:U[1 ctn. l.lfn:~ldc~~3., nQ 11 

I', . ~ic. .,""'., U"lanJ"~-' .. ',-, 1· 1-'" .,L ,;1(.: ,), 1 ..... 1.1. , ' .• 1J..l-(l.c;.(,'.,. (("" 

c-'rl ontGndi'11Cn /(,08 rea]:l zacl08 

::;[io os f:HjguJntos: 

sous' membros presentes, aprovou 
• 

com assa ~~ndação c cujos t0rmos 

111) A J.i'u:1.dn,(~p.() suprirei à Faculdade, em SUf:~S propr1. 
edad83 Jitas ~ Praia de Botafo30, 192, 5 salas 
rm .. pa orl;Ll.ao (cuJ'sos o sominário::l), e lt salas 
para adlninisL-!'[l(2ão :(dlretorla, gabJnote elo pro 
f03s8rus, s8cruLaria o bi~liotecn). 

1.1) AR Galas para administração serão de uso 
integralo 

1.,2) As ::'8.1a.3 pa1'[1. ensino ser'lIa rjo U30 parelal .. 
fic:n.ndo fixado o flor:irio de sua u ti 1 J Z[J,-

çEio, de for'ltl!l. n. podarem as mo :;1 úl3. S é'. tender 
3. Oll tr'os cur80~~, ser:1 pre ju1.zo r'ios ela r,'a-
culdacle. 

1. '))0 ~Hí.:ílCl'O ele ~'·D.icl.;; cc:dldn.~l POc1Cl'á ~wr 1..1.1 t~. 

l'o.do, de C(l!:;UG; acôr-clo entl'(1 as r9..l'tC!J,coF.}. 

?) !\ dentr0 
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3. 

de suas disponibilidades, recursos para o 
pagamento da remuneração e viagem de pro­
fessares estrangeiros e 

2.1) A Fundação compromete-se, inicialmen 
te, ao pagamento da remuneração e vi 
~gem de dois profe~E6res estrangei­
~os durante três anos, na forma da 
autorização já aprovada pelo respec­
tivo Conselho Diretor e comunicada à 
Faculdade e ao Professor Eugênio Gu­
din. 

2.2) A Fundação examinará, oportunamente, 
a possibilidade de suprimento de re­
curso para outros professôres estran 
gelros que a li'aculdade dese jar con­
tratar. 

2.3) Os professôres estrangeir'os contrat~ 
dos particlparão dos trabalhos do Nú 
cleo de Economia da Fundação, a jui­
zo da direção dêsse Núcleo e sem pre 
juizo dos cursos da Faculdade. 

3) A Fundação poderá ainda, dentro de suas 
disponibilidades, suprir à. Faculdade meios 
materiais para a realização de seus obje­
tivos. 

4) A Faculdade colaborará, na medida de suas 
possibilidades, com a Fundação e, em par­
ticular, com o Núcleo de Economia desta. 

4.1) A Faculdade franqueará seus cursos 
aos membros, assossores e colaborado 
res do Núcleo, bem como os admitirá 
em- scus seminários. 

4.2) A Faculdade poderá estender essa fa­
cilidade> mediante autorização espe­
cial, a outros membros, assessores e 
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4. 

colaboradores da Fundação. 

4.3) A 'Faculdade permitirá à Fundação o uso 
do equipamento de sua propriedade exi~ 
tente em salas de ensino, durante o ~ 
rindo em qne" por fôrça do horário fi~ 
xado, co~ber a utilização das dependê~ 
elas ~ Fundação. 

5) A Faculdade obI'lgar-se-á a manter ensino de 
padrão elevado, com as restrições porventu­
ra decorrentes da insuficiência de recursos. 

6) A Diretoria da Faculdade prestará contas ao 
Presidente da Fundação, semestralmente, da 
aplicação dada aos recursos pecuniários su­
pridos por esta última. 

7) A Faculdade passará a intitular~se: Faeulda 
d'i' Nacional de Ciências Econômicas - Da Uni 
versidade do Brasii. 

8) ]i,. Fundação e à Faculdade franquear-se-ão) re 
clprocamente, o uso de suas bibliotecas e o 
dás respectivas documentações sõbre Econo­
mia0 

9) A Fundação e a Faculdade, embora funcionan­
do em intima cooperação, com utilização co­
mum de seus bens, manterão seus patrimônios 
distintos, ficando entendido que, em qual­
quer caso, pertencerão à Fundacão os bens , 
por esta adquiridos para uso da Faculdade. 

10) Será criada uma junta do Coordenação, para 
coorder.,ar as at.ividades da Fundação e da B'a 

culdn.de e acompanhar a execução do presente 
acôrdo. 

10.1) A Junta será composta de oito membros, 
sendo quatro dn Fundação Get61io Var­
gas - o l'es:pectivo Presidento} o D1j·f.~ 

tOl'> EX0Gl1ti.VO, o Dirotor do Dopa.l ... ta~ 

r 
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mento de Ensino e o Chefe do Nóc]pn 
de Econom.ia ~ dois da FundEi,c:ã.ú ·~lallá. 

" 

- o respectivo Presidente e o Dire­
tor do Ir.i.s t.i tu to d~~ Ec:onom1.a. "" e d.ois 
da. Paculdade Na.elon.al de Ci.é~.n.cla.s E 

con6mica8 ~ c respectivo Diretor e 

11) A ~lndação Getdll0 Vargas declara ter to­
mado conbeciment.o do 8,côrdo entre a F1a.cul 

dada Nacional de Ciências Eco~8micas e a 
Fundação Mauáo Esta dltima, por sua vez, 
declara, por seu Prestdente, t.omar conhe­
cimento do presente aqôrdoc 

12) U presente acórdo, salvo prorrogação tác! 
tal termin~rá em 31 de dezombro de 1949, 
podendo S81"', entretanto, denunciado com 
pelo menos seis mBses de antecedência. a 
partir de 1 de julho de 1948, se convier 
a qualquer uma das pa.rtes lnteressadas l1

0 

Espero que dessa mútua colaboração tire o Eg, 
sino Econômico os maioI'0s provei tos em benef1clo do pais" 

Aproveito o ensejo para renovar a VoEx~ os 
protestos da minha alta estlma e distinta considel'aq,ãoo 

(a~) Themistoelss Brandão Cavalcanti 
Diretor 

r 
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FACULDADE DE JI~NCIAS ECONOMICAS E ADMINISTRATIVAS DO RIO 

Exm9 Sr. 

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 
1946. 

Dr. Lu:tz Simões Lopes 
MD. P11esidente da. Fundação Getúlio Varga.s 
RUa da Alfândega, 11 
NESTA 

Tenho a. sa. tis fn.t;j.1.o de c omun1car a V. Ex~ que o 
Conselbo Pa. tr1monio.l da :b"undação Mauá, do qua.l exer~o a 
pres1d6ncia, está de pleno acôrdo e aprovou os termos do 
convênio entre a Faculdade de Ciências Econ8micas ligada 
8, esta fundação e cujos têr'mos foram elaborados de oomum 
a.cardo entre a. Fundação Get6.1ic Vargas e a, aludida Facul­
da.de. 

E com maior satisfação que faço essa comunica­
ção e espero que d@sse acôrdo resultarão Os melhores ben~ 
fic10s para o Ensino Econômioo em nosso país, 

Aproveito a oportunidade para renova.r a V.Ex~ 

os protestos da minha alta estima. e distinta oonsidera.ção. 

(a.) João Daudt d'011veira 
. Presidente da Fundação Mauá 

F 
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FGV-l29 
Rio de Janeiro, 9 de Setembro de 1946 

Senhor Presidente 

Tenho a satisfaQão de comunicar a V.Ex~ que o Coa 
selho Diretor desta Fundação, em sessão de 2 do mês em curso, 
aprovou, unanimemente, o ac6rdo com ~ssa Faculdade, cujos têr 
mos são os abaixo transcritos: 

"1) A Fundaqão suprirá à. Faculdade, em suas propr1 
edades sitas à. Praia de Botafogo, 192, 5 s&lus 
p8.ra ensino (cursos e seminários), e· 4 salas 
para administraQão (diretoria, gabinete de pr,2. 
fessôres, secretaria e biblioteca). 
1.1) As salas para administração serão de uso 

integral. 

1.2) As salas para ensino serão de uso parcial, 
ficando fixado o horário de sua utiliza­
Qão, de forma a poderem as mesmas atender 
a outros cursos, sem preju1zo dos da fa­
culdade. 

1.3) O número de salas cedidas poderá ser <:.:.1 t.~ 
rado, de comum acôrdo entre as partes, coa 
forme as necessidades da Faculdade e as 
possibilidades da Fundação. 

2) A Fundação suprirá também à Faculdade, dentro 

A Sua Se"nhoria o Doutor Them1stocles Brandão Cavalcanti 

Diretor da Faculdade Nacional de Ciências Ecônomicas 



, 

de suas disponibilidades, reO~~SOB para o 
pagamento da remuneraç&o e v1agem de pro­
tesa8res estrangeiroso 

2.1) A .Fundação compromete-se, inicialme~ 
te, ao pagamento da remuneração e vi 
agem de dois professares estrangei­
ros durante três anos, na forma da 
autorizaçAo já a.provada pelo respec­
tivo Conselho Diretor e comunicada A 
Faculdade e ao Professor Eugênio Gu-
din. 

2.2) A Funda.ção examinará, oportunamente, 
a possibilidade de suprimento de re­
curso para outros professares estr~ 
geiros que a Faculdade .desejar con-
tratar. 

~.3) Os profe~s8res astrange1ros contrata, 
dos participarão dos trabalhos do N~ 
cleo de Economia d& Fundação, a jui­
zo da direção dêsse Núcleo e sem pr~ 
juizo dos cursos da Faculdade. 

,) A Púndação poderá ainda, dentr'o de suas 
dispon;tbilide.des, suprir à Faculdade meios 
J;Dateriais para a realização)de seus obj~ .. 
t1voso 

4) A Faculdade colaborará, na medida de suâ8 
possibilidades, com a Fundação e, em par­
t1cular, com o Núcleo de Economia desta. 

4.1) A Faculdade franqueará seus cursos 
aos membros, assessores e colaborado . -
res do Ndcleo, bem como os admitirá 
em seus seminários. 

4.2) A Faculdade poderá estender essa ta­
cilidade, mediante autorização espe­
cial, a. outros'membros, asses.ores e 
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colaboradores da Fundação. 

4.3) A Faculdade permitirá à Fundação o uso 
do equipamento de sua propriedade exi~ 
tente em salas de ensino, durante o P.t 
riodo em que, por f8rça do horário fi­
xado, couber a utilização das depend8g 
cias 8. Fundação. 

5) A Faculdade obrlgar-se-á a manter ensino de 
padrão elevado, com as restrições porventu­
ra decorrentes da insuficiência de recursos o 

6) A Diretoria da Faculdade prestará contas ao 
Presidente da Fundação, semestralmente, da 
aplicação dada aos recursos pecuniários su­
pridos por esta última. 

7) A Faculdade pássará a intitular-se: Faculda 
de Nacional de Ci@ncias Econ8micas - Da Un1 
versidade do Brasilo 

8) A Fundação e 1 Faculdade franquear-se-ã~ r~ 
c~procamente, o uso de suas bibliotecas e o 
das respectivas documentações sÔbre Econo­
mia. 

9) A Fundação e a Faculdade, embora funcionan­
do em intima cooperação, com utilização co­
mum de seus bens, manterão seus patrim8nios 
distintos, ficando entendido que, em qual­
quer caso, pertencerão à Fundação os bens 
por esta adquiridos para uso da Faculdadeo 

10) Ser' criada uma junta de Coordenação, para 
coordenar as atiyidades da Fundação e da F~ 
culdade e acompanhar a execução do presente 
acÔrdo. 

10.1) A Junta será composta de oito membros, 
sendo quatro da Fundação Getúlio Var­
gas - o respectivo Presidente, o Dir~ 
tor Executivo, o Diretor do Departa-



" 

20~ • 

mento de Ensino e o Chefe do Núcleo 
de Economia - dois da Fundação Mauá 

- o respectivo Presidente e o Dire­
tor do Instituto de Economia. .. edo1s 
da Faculdade Nacional de Ci8ncias ! 
con8micas - o respectivo Diretor e 
um representante de sua\Congregação~ 

11) A Fundação Getúlio Vargas declara ter to­
mado conhecimento do ac8rdo entre a Facu! 
dade Nacional de Ciências Econômicas e a 
Fundação Maná. Esta última, por sua vez, 
declara, por seu Presidente, tomar conhe-

, I 

cimento do presente ac8rdo. 

12) O presente acôrdo, salvo prorro~ação tác! 
ta, terminará em 31 de dezembro de 1949, 
podendo ser, entretanto, denunciado com 
pelo menos seis meses de antecedência, a 
partir de 1 de julho de 1948, se convier 

x a qualquer uma das pa.rtes interessadas". 

Faço os melhores votos para que da coopera­

ção de ambas as entidades,~resultem as maiores vantagens:, 
para o ensino e a pesqu1s~ de nosso palz, no setor de e-
conomia. \ 

Aproveito a oportunidade para renovar a V Ex~ 
os protestos de estima. e consideração. 

(a) Luiz Simões.Lopes 
Presidente 
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Ata da 17~ Sess~o Ordinária do Conselho Diretor 

realizada a 2 de outubro de 1 9460 

O Doutor Luiz Simões Lopes declarou que, como f;e 

trataria na sesst!o do acôrdo com a. A oB oN oT o, convidára o 

Doutor Paulo Accioly de sá para assistI-la e expor, de viva 

voz, as f':lnalidades, as diretrizes e os processos de tra -

baJho da. aludida entidade o De'}larou mais o Senhor- Presiden 

te, que a Assoc:J.ação em aprSço é jnstituição merecedora de 

apeio, de todos os pontos de vista, que não visa lucro e 
. . , 

que tem realizado no Brasil trabaJhos tecnicos de elevadoài 
I 

cance patriótico, quais sej~ os de elaboraç~o de normas e 

padr~es em todos os campos técnicos, particularmente no da 

construção civilo Finalizou declarando que a AoBoNoTo tinha 

o cuxílio do GovSrno Federal para a consecução de seus pró­

prios propósitos sob forma. de subvenção} a qual~ além de 

não atender mtegralmente ao "deficit" finrulceiro da ent1~ 

ele, estava. em risco de ser perdido ~ partir do corrente e -

xercicioo A seguir deu a palavra ao Doutor Paulo Accioly de 

sá., que 111i~iou sua. exposiçÊl.o agradecendo os intuitos coo-· 

peradores da I'~ldaÇ~o; prosseguiu fazendo ligeiro esboço 

histórico da Associ~,ção, salientando as dif'iculdades fi -

nancei.r'as qüf~ tem atravessado, o seu desenvolvimento,a re ,~, 

percussão de seu nome dentro do Brasil e LO exterior,prin -

I._ ... ~~~~~_-.:....-_------~""'''''--
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cipalmente nos Estados Unidos da América do Norte, os tra -

balhos que tem realizado, os proveitos que dos mesmos se t8n 

tirado e os propósitos presentes e futuros, destacando os 

seus processos de trabalho e evidenciando, em sua exposiçab, 

entre outros, ,os seguintes pontos: a) 19) que começára as 

atividades com uma circular a cerca de 600 pessoas f1sicas 

ou jurídicas, recebendo apenas 3 respostas; 29) que em 19qo 

o número de colaboradores já se elevava a 40; 39) que, e~ 

t~o, cogitou da realizaç~o da Associaç~o, o que se efetuou 

no mesmo ano; 49) que o lançamento da entidade se fez can 

grande sucessos nos meios industriais, contando.no l&lÇ~~ 

com o apeio irrestrito do ent~o Presidente do D.A.S.P.; b) 

que, atualmente, conta com uma receita de aproxtmadamente 

Cr$3l0.000,CO (trezentos e dez mil cruzeiros); c) que quan­

do nos Estados Unidos o Gov8rno cogitou de contratar com ~ 

presa especializada a nor.matizaç~o técnica, o mesmo já se 

havia feito no Brasil, que, asstm,precedeu, neste particu -

lar, o que só mais tarde foi feito naquele pais; d) que as 

Naçe5es Unidas, sent:tnd.o necessidade de coordenar o mate.rial 

de guerra, criaram o "United Na.tions Sta.nda.rds Coord:lna.t:~ 

Commitee", cuja Comiss~o Executiva compOe-se de 7 membros , 

entre os quais o Brasil, atra.vés da A.B.N.T., o que é honre. 

inavaliável; e) que os trabaThos realizados pela AssociaçAo 

tiveram tal aceitaç~o nos Estados Unidos, que as revistas 

j 
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especializadas cont8.m frequentes citaçOes e coment~ios de . 
trabalhos da A.B.N.T.; f) que a ~ssociaç~o passa por um ~ 

riodo deficitário, devido à expans~o de suas atividades e 

que possue mais de 180 treLbalhos dependendo de recursos par 

ra publicaçao; g) que as normas se fazem por comissões cr1a 

das para cada caso, para cujos trabalhos concorrem exames cB 

laborat.órios, experiments.çOes e outras modalidades de ser -

viços técnicos dos princ:1.pais centros especializados do 

pais, partiCipandO das Comissões pe~soas das mais credt'=3nc:1B. 

das em cada setor. Discutido amplamente o assunto por ·,to -

dos os membros presentes J1 foi aprovada e proposta aprese~n'tê. 

da pelo Doutor Luiz SimOEtS Lopes, do seguinte teor: t1 O 

Conselho Diretor autoriz~L a. Presidência da Fundação a sub -

vencionar a A.B.N.T., na conformidade de ac6rdo a se f1r~ 

entre as partes, com importância a ser anualmente fixada à . 
vista da situação financeira da Fundação e do plano de a~ : 

sist§ncia técnica a ser p:t'estada a esta por parte da A.oB~l:l~ 

T., fixando-se a subvenç~() do corrente exercicio em Cr$ .•••• 

100.000,00 (cem mil cruzeiros)tI. O Doutor Paulo Accioly de 

Sá. pediu a palavra para agradecer, em nome da A.B.N o T • , a 

ajuda e o &!paro que a Fimdação lpe prestára, sem os qulB.1s 

seria ímpossivel ao Brasil se representar na reunião que se 

realizará, ainda êste mês, em Londres, para criação da A~l -

sociação Internacional de Norma.s. 
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T~MO DO AcORDO QUE ENTRE SI FAZEM A FUNDAÇAO GETt1LIO 

VARGAS E A ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE NORMAS T~CNICAS, 

PARA PRESTAQAO DE SERVIÇOS DA ESPECIALIDADE DE~TAoAos 
três dias do mês de outubro do ano de mil novecentos 
e quarenta e seis, na sede da Fundação Getúlio Va.rgas, 
aqui denominada F.G.V o, à Praia de Botafogo númeroam 
to e oitenta e seis, segundo andar, nesta Capital, e 
representada por seu Presidente Doutor Luiz Simões LQ 
pes, devidamente autorizado pelo Conselho Diretor da 
mesma Fundação, compareceu o Doutor Paulo Accioly de 
Sá, Secretário da Associação Brasileira de Normas T~~ 
nicas, sediada à Avenida Almirante Barroso, númerocYf 
qüenta e quatro, d~cimo quinto andar, nesta Capital, 
daqui por diante denominada A.BoNoTo, o qual, em nome 
do Presidente da mesma Associação, Doutor Ary Frederl 
co Torres, conforme procuração que exibiu e fica fa­
zendo parte integrante dêste acôrdo, declarou vir as­
sinar, como assinado fica, o acôrdo que ora faz a F. 
GoV. ·com a AoBoN.T o para a realização, por parte des­
ta última, dos estudos necessários à fixação de ti­
pos, normas e padrões e à elaboração das respectivas 
especificações e métodos de ensaio, no que disser re~ 
peito a mat~ria~ primas, meios de produção humanos ou 
materiais, métodos operatórios e produtos semimanufa­
turados ou acabados, desde que tais tipos, normas, p.! 

drões, especificações ou métodos de ensaio interessem 
a problemas de organização racional do trabalho, gen! 
ricos ou especificos, obedecendo o presente acôrdo as 
seguintes cláusulas: Cláusula primeira - A AoBoNoT o, 
sociedade civil, com personalidade juridica, devida­
mente registrada no Cartório do Sexto Oficio do Regi~ 
tro de Titulos e Documentos, desta Cidade do Rio de 
Janeiro, conforme provou, prontifica-se a prestar à F. 
GoVo a sua colaboração em tudo que disser respeito à 
fixação de tipos, normas e padrões e à elaboração das 
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50 
das respectiv$s especificações e métodos deensaio,que 
interessem a problemas de organização racional do trA 
balho, genéricos ou especificos, a cargo da F.G.V. 
Cláusula segunda - Em conseqüência do disposto naclá~ 
sula anterior, a A.B.N.T. obriga-se a fazer estudos e 
pesquisas em assuntos de sua especialidade que forem 
indicados pela F.G.V., bem como a promover a realiza­
ção dos trabalhos complementares e reuniões para isso 
necessários. Cláusula terceira - A indicação pela Fo 
G.V. dos assuntos a serem tratados pela A.BoN.T. far­
se-á em programas anuais, aprovados de comum acôrdo 
entre as partes. Cláusula guarta - A FoGoVa comprom~ 

te-se a contribuir p~ra a AoB.NoT. com uma quantia a­
nual. Cláusula guinta - A importância da contribui­
ção anual de que trata a cláusula anterior se~á fixa­
da em função dos programas de prestação técnica de 
serviços a que se refere a cláusula terceira. Cláusu­
la sexta - Além da contribuição prevista nas cláusu­
las quarta e quinta, poderá a FoG.V. auxiliar a AoB.N. 
T., para o fim especial de publicar trabalhos desta~ 
tima que, a juizo daquela, interessem às respectivas 
atividades ou, de um modo geral, à economia nacional. 
Cláusula sétima - A AoB.N.T. Obriga-se a apresentark 
F.G.V., até trinta e um de março de cada ano, o rela­
t6rio minucioso dos serviços técnicos prestados à F.G. 
V. no ano anterior, em conseqüência do quedeterm1nam 
as cláusulas primeira a terceira, bem como o da apli­
caç~o dos recursos fornecidos por esta última. Cláu­
sula oitava - A responsabil1.dade da A.BoNoT. para com 
a F.G.V., relativamente ao programa de prestação de 
serviços técnicos, em cada exercício, sbmente cessará 
depois de aprovado~ os relat6rios de que trata a.clá~ 
sula anterior. Cláusula nona - A A.B.N.T. Obriga-se, 
a critério da F.G.V., a restituir a esta, no todo ou 
em parte e no prazo que lhe f()r marcado, a contribui­
ção recebida, se deixar de cUDlprir o programa estabe­
lecido por fôrça da cláusula terceira. Cláusula gt-
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dácima - A AoBoN.To elege para seu foro legal a 01-
'-" 

dade do Rio de Janetroo Cláusula décima-primeira-
O presente acôrdo terminará desde que qualquer das 
partes faça à outra uma comunicação nesse sentido, 
com antecipação mfnima de sei9 meses, antes do ini­
cio de novo exercfcioo - E, para firmeza e validade 
do que acima ficou estabelecido, lavrou-se o presen 
te têrmo, o qual, depois de lido e achado conforme, 
é assinado pelos representantes de ambas as partes, 
interessadas, pelas testemunhas Doutor Jorge Oscar 
de Mello Flores e Doutor Raphael da Silva Xavier, 
respectivamente Diretor Executivo da Fundação Getú­
lio Vargas e Membro dç Conselho Diretor da Associa­
ção Brasileira de Normas Técnicas, e por mim Doro­
thy Guimarães Lefebvre, auxiliar de escrit6rio, que 
o lavrei, - tste acôrdo deixa de ser selado, em fa­
ce da legislação vigente e da jurisprudência firma­
da pelo Conselho de Contribuintes. - Rio de Janeir~ 
três de outubro de mil novecentos e quarenta e sei& 

(ass.) Luiz Simões Lopes 
Paulo Accioly de Sá 
Jorge Oscar de Mello Flores 
Rafael Xavier 

Dorothy Guimarães Lefebvre 
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Anexo nQ 14,01 

FUNDAÇAO GETULIO VARGAS 

Desdobramento da conta 

1111- CAIXA GERAL 

.1- Caixa Central 155.046,00 

.1-

Anexo n9 14,02 

Desdobramento da conta 

1112- BANCOS 

Banco do Brasil 

Banco Mercantil de SoPau10 
(São Paulo 7.150,10 

60770.408,20 

213 



'3 J 

214 

Anexo n9 14,03 

FUNDAQAO GETnLIO VARGAS 

Demonstra~ão da conta 

1113- CAIXAS ECONOMICAS FEDERAIS 

.1- Caixa Econ8mica Federal do Rio 
de Janeiro c/Aviso Prévio 

Demonstra~ão da conta 

1121- DEVEDORES DIVERSOS 

.6- Iberê Gilson 

.26- Gustavo Gerber Figueira de 
Mello 

502,80 

Anexo n9 14,04 

lJ..750,OO 

2.917,60 

7.667,60 



Anexo n9 14,05 

FUNDAÇAO GETULIO VARGAS 

Demonstração da conta 

1124- COOPERADORES CIA RECEBER 

.1- Banco do Brasil 

.2- Ceará 

400.000,00 

100.000,00 

500.000,00 

Anexo n9 14,06 

Demonstração da conta 

1125- DEVEDORES POR ADIANTAMENTOS 

.11- Instituto Brasileiro de Bio­
F1sica 

.13- Jorge Zarur 

.14- D. Zaraima (Itália) 

145.000,00 

614.935,00 

10.150,00 

770.085,00 

• < 



Anexo n? 14,07 

FUNDAÇAO GET~LIO VARGAS 

Demonstração da conta 

1126- DOADORES C/A RECEBER 

.1- Estrada de Ferro Central do Brasil 

.2- Ceará 

.3- Rio Grande do Norte 

.4- Espírito Santo 

.5- Rio de Janeiro 

.6- Minas Gerais 

.8- Mato Grosso 

.9- Prefeitura do Distrito Federal 

.10- Cia. Vale do Rio Doce 
011- Instituto Brasileiro de Mec.Hol. 
.12- Cia. Brasileira de Máquinas SA • 
• 14- Obse~vador Econômico e Financeiro 
.15- Valentim Bouças 
.16- João Marques dos Reis 
.17- Alag8as 
.18- Amazonas 
.19- Assis Chateaubriand B. de Mello 
.20- Alexandre Marcondes Filho 
.21-. Francisco D'Auria 
.22- Francisco Campos 
.24- Ernesto Dorneles 
.26- exo Ec.Fedo do Rio de Janeiro 
.27- Cx" ECoFed. de São Paulo 
.28~ Cx. Ec.Fedo do Est.do R.de Janeiro 
.29- Cx.Ec. Fedo do Est. do Paraná 

1.500.000,00 
100.000,00 

50.000,00 
25.000,00 

100.000,00 
200.000,00 

50.000,00 
50.000.000,00 

300.000,00 
110.000,00 
800000,00 
200000,00 
80.000,00 
10.000,00 
50.000,00 

200.000,00 
1.000,00 

500~ 00 
500,00 
500,00 
500,00 

250.000,00 
200.000,00 
250.000,00 
250.000,00 

53.82_8 .,.oOO, 00 

21(; 



Anexo n9 14,08 

FUNDAQAO GETULIO VARGAS 

Demonstração da conta 

1127- RECEITA A ARRECADAR 

1.642.392,50 

Anexo n9 14,09 

Demonstração da conta 

1128- VALORES MOBILIARIOS 

.6- Obrigações de Guerra 40.058.045,00 

/ 
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Anexo n~ 14,10 

FUNDAÇAO GETULIO VARGAS 

Demonstração da conta 

1131- DEVEDORES DIVERSOS 

.1- Soco Anonyme du Gaz do Rio de Janei 
ro 1.260,00 

.2- Lucia Dieb Schwery e Edgard Schwery 18.936,00 

20.196,00 

Anexo n9 14,11 

Demonstração da conta 

1135- DOADORES c/A REALIZAR 

~ 

.1- Estrada de Ferro C;~:dO Brasil 

.2- Rio de Janeiro 

.3- Cx-Ec.Fed.do Rio de Janeiro 

.4- Cx-Ec.Fed. de São Paulo 

.5- Cx.Ec.Fed. do Est.do Rio de Ja -
neiro 

1.000.000,00 

300.000,00 
1.000.000,00 

600.000,00 

250.000,00 

3.150.000,00 
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Anexo n9 14,12 

FUNDAÇAO GETttLIO VARGAS 

Demonstração da conta 

1126- ALMOXARIFADO GERAL 

.1- Almoxarifado da Direção Central 

.12- Material de Consumo 

Demonstração da conta 

1211- BENS IMOVEIS 

.1- Edifícios 

.2- Terrenos 

.3- Instalações 
.32- Praia de Botafogo186 
.33- Praia de Botafogo 184 

.4- Benfeitorias 
.42- Praia de Botafogo 186 
.43- Galpão PoBotafogo 188 

77.930,00 
5.987,00 

240500,00 
56.849,60 

86.401,80 

Anexo n9 14,13 

90572.869,80 
1.192.192,50 

83.917,00 

10.930.328,90 

219 
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Anexo n9 14,14 

FUNDAQAO GETl1LIO VARGAS 

Demonstração da conta 

1212- BENS MOVEIS 

.1- Material Permanente 997.188,20 

Anexo n9 14,15 

Demonstração da conta 

1215- BIBLIOTECAS 

.1- Biblioteca da Direção Central 235.153,,00 

220 



Anexo n!? 14,16 

FUNDAÇAO GETULIO VARGAS 

Demonstraqão da conta 

1217'" VEICULaS 

.,- Camionetas 58.000,00 

.9 .. Diversos 

Anexo n!? 14,17 

Demonstração da conta 

1221~ BENS IMATERIAIS 

126.000,00 

221 



Anexo n9 14,18 

FUNDAÇAO GETULIO VARGAS 

Demonstração da conta 

1513- DEPOSITARIOS DE VALORES 

.2- Valores em Custódia 
.21- Banco do Brasil 
.22- Cx.Ec.Fed.do Rio de Janeiro 

358.000,00 
48.268.000,00 

48.626.000,00 

Anexo n!? 14,19 

"DelfiOfl-s tr,acão da c on ta . > 

1514- PROMITENTES DE DOAQOES 

.1- Conde Francisco Matarazzo 

.2- Dr. Luiz Simões Lopes 
22.500.000,00 

196.820,70 

22;:~,696. 820,70 

222 
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Anexo n9 14 1 20 

FUNDAÇAO GET~LIO VARGAS 

Demonstrac.ão da conta • 

1515- VALORES DE TERCEIROS 

.1-Dr. Luiz Simões Lopes 

Demonstração da conta 

2121- CREDORES DIVERSOS 

. 1- I.A.P.C . 16.940 1 70 

.2- L.B.A 666 1 10 

.4- S.~.M. 1.333,00 

.5- S.E.N.A.C. 1.333,00 

.6- S.E.S.C. 2.638,00 

.7- Faculdade Nacional de Ciências 
'Econ8micas 9.850 1 00 

32.760,80 

I 

~j 



Anexo n? 14,22 

FUNDAQAO GETULIO VARGAS 

Demonstração da conta 

2126- CONTAS A PAGAR 

.6- I~prensa Nacional 
.12- Geomina Ltda. 
.14- Francis Rue11an 
.15- Soc.An.do Gaz do Rio de Janeiro 
.16- Prefeitura do Distrito Federal 
.17- Serviços Ho11erith SA 
.18- Alberto D'A1meida & Cia.Ltda. 
.19- A.Rodrigues Costa & Cia. 
.20- Addressograph Multlgraph do Bra 

sil SA. 
.21- A.D.Mattos 

.. 22- Inst.Brasileiro de Geografia e 
Estatística 

. 23- Guerra Irmão & Cia.Ltda • 

.24- Erich Eichner & Cia.Ltda. 
• 25- D.N.Pereira & Cia.Ltda • 
.26- Rodrigue~ D'Almeida & C1a. 
. 27- Cia . Ind.T1ntas Sardinha Ltda. 
.28- Prefeitura do Distrito Federal 
.29- Revista Brasileira de Medicina 

46.063,80 
7.000,00 

40.000,00 
1.706,80 

102,40 
21.030,00 

520,00 
3.723,00 

864,00 
1.264,00 

24.768,00 
542,00 
340,70 
526,00 

1.145,00 
89,80 

65.065,00 
35.000,00 

249.750,60 
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Anexo n9 14,23 

FUNDAQAO GETttLIO VARGAS 

Demonstração da conta 

2221- FUNDO PATRIMONIAL 

98.673.781,90 

Anexo n9 14,24 

Demonstração da conta 

2212- FJNDO ESPECIAL PARA CUSTEIO 

6.691.000,00 
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Anexo n9 14,25 

FUNDAÇAO GETULIO VARGAS 

Demonstração da conta . . 
2317- DEPOSITOS PARA DOAQOEs 

01- Dr. Luiz Simões Lopes 

Anexo n9 14,26 

Demonstraç~o da conta. 

2513= VALORES DEPOSITADOS 

.2- Valores em Custódia 
.21- Banco do Bra.sil 
.22- Cx.Ec.Fed.do Rio de Janeiro 

358.000,00 
48.268.000,00 

48.6260000,00 
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Anexo n9 14,27 

FUNDAÇAO GETtlLIO VARGAS 

Demonstração da conta 

2514- DOAQOES PROMETIDAS 

.1- Conde Francisco Matarazzo 

.2- Dr. Luiz Simões Lopes 

Demonstração da Conta 

22.500.000,00 
196.820,70 

28.696.820,70 

Anexo n9 14,28 

2515- DEPOSITANTES DE VALORES 

.1- Dro Luiz Simões Lopes 188.753,10 

• 
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~.lll. -IJP.SFISA mmIKAR!A 
.l-Despeeas de Documentaç&> 
.li-Direção 

.l-Pessoal 
.li-Ordenados e SalM10s 
.12-Grat1ficaçÕfls 
.16-F6rias Regul.amentaree 

.2-Material 
.22-ConllUlllO 

.4-DespellU Gerais 
.49-Despellall Divereas 

.12~ção de Documentação 
.1-PeellOal 

.11-Ordenados e SalM10s 

.12-Grat1ficaçÕfle 

.16-F,srias Re~ntares 
.2-Material 
.22-Co~ 

.4-Despeeas Gerais 
.42-Conservação di! Bens 
.44-Serviços Pro~issionaill 
.49-Despellall Diversas 

.1~-Seção di! Publicidade 
.1-Peslloal 
.li-Ordenados e SalM10s 
.12-Grat1ficaçÕflIl 

.2-Material 
.22-ConllUlllO 

.4-Despe88.11 Gerais 
.4~-Publ1c1d11de 
.44-Serviçoll Pro~lssiona111 
.47 -TrenIIportes 
.48-Jo:ma1a e ReVistalt.. 

.2-Despeaaa de BnIIino 
.21-Direçio 

.1-Pessoal 
.li-Ordenados e SalArioa 
.16-Fárias Regulamentares 
.19-Diversos 

.2-Material 
.22.oConllUlllO 

.4-Despeaas Gerais 
.47-Tr1msportea 

.2~-Cursoa 
.231-Desenho li Artes G~icas 

.1-Pessoal 
.li-Ordenados e SalM10s 
.12-Grat1ficaçÕfls 

.2-Material 
.22-Consumo 

A transportar 

!IA~I§I ~! ~~§fl§! Qg~!!!gI! 

93.076,60 
3.850,00 
2.~~ 

137.293,60 
8.725,00 
6.t.2Q.i..gQ 

7.6~9,Óú 
200,00 

25}.622,40 

16.400,00 
4.733.20 

~1.49~,90 
2.150,00 

157,80 
~,OO 

19.2~5,30 
2.094,90 
6.000,00 

61.100,00 
78.362.50 1~9.462,50 

24.404,00 

16~.866,5O 

AU.A_ y- ~J - .v~ 

99.406,60 

2.276,90 

'513.00 101.721,50 

152.92l,80 

20.060,40 

261,,462,00 434.444,20 

21.1~~,2O 

2.961,40 

'54.161.10 58.256,30 594.422,00 

27 .~30,20 

22~,10 

'513.00 27 .591,30 

27 .591,30 594.422,00 N 
N 
Cf) 



~rte 

• .It-..... Gerala 
~qoa Profi .. 1oua1a 
.119-..... ])1ft1'BB11 

.2~~~ol.oc1& 
.J.-1'e~ 

.J.l-0.rd8Da40a • ~oa 

.J.2-Qrat1fioaq8ea 

.1rAJala ele C1IIIto 

.1I1-DJAriu 

.19-])1 ... 1'lI0II 

.~terJ.al 
~ 

• .It-• .- Gerala 
~oaqõea 
.JI.7-!WDB,Portea 
.119-• .- ])1'fttrBM 

.2,r~Sa 
.J.-1'e~ 
.J.l-0.rd8Da40a • ~oa 

.2"'-~ .11-•• _ Gerda 
-"8en1qoa ProfiBB1caa1.a 

.2~~1oo 
• .It-• .- Gerala 
.JI.9-....... ])1'fttrBM 

.M Bm'úrioa }MIa JIDB1JIo 
.2"'1~ ele llat-'t1oa 

.J.-1'e~ 
~a 

.,...._ a. -.m.t.oa e 1"eIIqa1BU 

.}l-D1reqID 
.1-1'e~ 
.J.l-o.rd8Da4oB • 8IIlI.rJ.otI 
.1.6-Yf:riU ~tarea 
~terJ.al 
~ 

.11-....... ac.1a 
~rr1QOB ProfiBB1oua1a 

_3l2-J11i1W1oB ~ooa e ctaut!ftooa 
.32l-BiolD8l& 

.1-1'e~ 
.J.l~a • SaUrloa 
~a 
.19-DJ. 'ftQ'IIOa 

.2-II&terial 
~ 

A. traDBportar 

1.6,.866,50 

210,00 
5.7CR.50 -- 'l.Qll.'50 

86.666,60 
5.500,00 
~.227,20 
,o.8lJ2,oo 
9.'»5·50 lT1.T11,~ 

U.576,1Io 

18,60 
l .... m,OO 
1"'~80 28~'n6.1Io 

39.600,00 
... .mQ.00 

lJJ2.883,lO 
17.000,00 
1_'l6o.00 1.6l ....... ',1O 

2.606•80 

171.~,90 

l.69.778 ,00 

217.90"-,10 

211-.000 ,O<. 

.~,OO 

~ 

... ,.aoo,OO 

}l"',70 

2~ 

27.591,31> 

... 1' .... 1 ... ,10 

11.550.00 

"-6.J.l ... ,70 

"-6.J.l'" , 70 

~JI22,OO 

452 .555,l!.O 

1.0116.977 ,110 

2. 

~ 
(J 
c.o 
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}. 

l.7l..0II.9,9O 1Wi.ll1!.,70 l..oIWi.m ,!tO 
'rrIm8pOrte 

.'-Despe ... Gerai. 
.1J2-ccm-naqIo de lIeDa 

5ItO,00 

.l!.rPR'bll.o14ade 
5.844,50 

." .. rrtçoe Proti.Bionaill 
6.378,00 

.~7 -'t:rIII1BpOrtoll 
~9,20 

~~.I&O l.3.660~1.O ~.71.O,00 
.l!.9-Despe... Dl TerIIIUI 

.}22-Geol.og1a e Geografia 
.l. -PIII--.1. 
.ll-o:r.1lmlldo. e Sa.l.I.r1011 

227 .0II.l.,6O 

.12-Grat11'1~1I 
2.76l.,50 

.l.rAJu4,a de Custo 
l.4.6O},00 

.l.'-~ 
8.730,00 

.l6-~r1aII a.sw.-tarell }.499,9O 

.l.9-Dl 'ftIrsoll 
~l.,.00 257 .0/1.9,00 

.2-IIILter1al l.8.0l.9,6O 
~ 

.'-De .... Gerai • 
• ~qoll Protilllllonaill 

l..}50,00 

.l!.l-'!rmlçOrtoll 
220,00 

.l!.9-Despe'" Dl TerRlI 
29.50~.20 3l..071.~~ }06.l.}9,So 

.32}.-t.4t1ca 
.l.-PIII~ 
.ll-o:r.1lmlldo. e Sa.l.I.r1011 

l.25.58},30 

.l6-~r1aII a.sw.-tarell 7.699·90 l.}}.26},20 

~ter1al '56It.!tO l.}'~1,6O 
.22~ 

.32I!.~a 
.l.-PIII~ 
...l2-Qrat11'1caq8e1l 

2}.600,00 
&j6.(qr ,!tO 8.1tOO.00 ~.OOO.oo 

.l.9-DlTerllOB 
.}}-Cent1'o. de PIIIsqm ... 

• }~-IDq_r1to •• AúllIl8I1 

.l. -PIII.-1. 
.l.l.-or4ena40 •• Sal.4r1o. 

208.~},OO 

.12-Grat11'1caq8e • 
8.}50,00 

.l6-~r1aa ~ntare. 
1.0.21.1. ,So 

298.00 227.202,So 
.l.9-Dl 'ftIrso • 

• 2-IIILter1a1. 9.~,1.0 
.22-CO~ 

.'-Detlpe8IUI Gerai • 
• ~rrtço. Profi .. lonai. 

9.000,00 

.1!.5-COlllD11caqõ·· 
",60 

.l!.7-'r.rIm8portoll 
50,00 

.!j.8-Jomai •• Bnletu 
l..~,00 

.!j.9-DetlpelllUl Dl Terllall '."5.00 l.~.~.6O 2'5O.,ºl.,50 

A trIInBpOrtar 
250.30l.,50 702.8l.2 ,1.0 l..oIWi.m ,!tO 

?V 
C~ 
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1'rIIDçorte 

.'32~qo. Pli'bUoo. Cc:IDce4i'W81 • 
• 1.-l'e.-1 

.1l-<>r4ellll4o. 11 Sa.lb:lOIl 

.J.6-:Hri88 ~tarell 
.2-lIateriaJ. 
.22~ 

.~~o. pua z.t1IIDII 11 :PNqa1 ... 
• ~1.~o de Qeo1ogla 

.1-l'e.-1 
.l2-Qrat11'1e" • 

• "-lISl ... 
• ~-lISl ... DO :b:terior 

.1-l'e.-1 
,19-Di~1'8O • 

• ~-De.,. ... de Ors,IIDiuqlo 
.~l-Df.reqio 

.1-l'e.-1 
.ll-oraenaao. 11 Sa.lb:lo. 

.lt2o&Q1o de ~. 11 OrgImiuqlo 
.1-l'e.-1 
.1l-0ra-40. li Sa.lb:los 
.l.2-Grat11'1csqé5e. 
,16-:rcfri88 ~. 

.2-llateriaJ. 
.22~ 
.~De.,. ... Gen.1 • 
• ~rnqo. P1"ofi_l~ 
.~De.,. ... DiTIIr8U 

.5-De.,. ... ae ~ Genl. 
.51-Dinqlo li Coo~ 

,511-Pre.l48nct.a 
.51ll-Gab1Jlete do Pre.l4eDte 

.1-l'e.-1 
.1l-0rdaDII4.0. li Sa.lb:lOIl U2.cn,.1O 
.12-Grat11'lcaqõe. 2.000,00 

.2-MateriaJ. 
,22-CO~ 

.~Deçe ... Gen.1 • 
• ~rPubllc14ed1l 2~,00 
.49-De.,. ... Di'W8rBU 'jl~.'º 

.511,-Auilltente Beprelllllltati'tO 
.1-l'e.-.1 

.1.8-Bepreaentaqõell 
.5115-ContenclolO 

.1-PeIl-.1 
.1l-OrdeDll4oI1 11 SalJlr1o • 

• 2-lIateriaJ. 
.22-Co~ 

A trllDllpOrtar 

25O.3Q1..,o 

'51.8l., .30-
2·660·00 6o.~n,30 

16.275.10 16,1IJ8,~ 

156.01',10 
1.500,00 

10.01.0.00 187.,s,.w 

9.312.90 

2.000,00 
1OO1~.80 lO2.cm'~80 

1.~.Ol,,1O 

2.085,20 

2·699.50 11!8.797 ,80 

14.1t01,30 

18.000,00 

4JQ 18,004.10 lBl.203.80 

lBl.20,,80 

1C2.8l2.w 

,:í!1~.9O 

,.a,o.OO 

1.,.7!!8,oo 

2.lOO.oo 

2'l9.85~,80 

1..0116.9T1.~ 

1.,OIJ9.500.oo 

281..9H.80 

2.,.,s~1l.20 

l'V 

'" 1-, 



~o~.203,80 2.318.4U,2O 
TranIIpOr"te 

.512-ConeelllP CurIIdor 
.4-Daçeaaa Gerais 119,20 

.45-CamuDfoaqões 
.513-Conselho Diretor 

.1-Pessoal 9.450,00 
.12-GratificllÇÕes 

.4-Daspeaaa Gerais 
.44-serviços ProfissionaiS 

7.000~00 16.450,00 

.514-D1retoria ~cuti~ 
.5141-Gab1nete do Diretor 

.1-Pessoal 
.U-OrdeDII4os e SalÁrios 108.620,00 

.12-GratificaqÕIIs 51.500,00 

.16-F&riae e ResuJ.-Dtos 2.199,10 

.18-Repreeen~es 
9.000,00 111.919,70 

.2-Mater1& 10.271 ,80 
.22-COnllla> 

.4-Daspeaaa Gerais 
.42-coneervaqão de 1lene 10 ,00 

.43-PIlbl1cidade 929,60 

.44-Serviços Profissionais 1603'70,00 

.45-CamunicaçõeB 
}6,10 

.49-Daspeaaa Diversas 9.291,80 26.697,50 208.895,00 

.5143-AssistSncia Coordenadora 
.1-Pessoal 

.u-Ordenados e SalÁrios 
5.515,20 

.2-Material ~O 6.113,90 
.22-COnllla> 

.5144-AaIIistSncia Representati~ 
.1-Pessoal 
.U-Ordenadrs e Saltrios 

9.666,60 

.2-Material 105,80 
.22-COnllla> 

.4-Daspesae Gerais 
.41-Transpor"tee 

"372,00 10.1",40 225.212..3Q 423.046,30 

.52-Direçio Central 
.521~rinteDllincia Central 
.52U-Gab1nete do Superintendente 

.1-Peeeoal 
.U-Ordenadoe e Saltrioe 82.683,30 
.12-Gratif1cllÇÕee 6.200,00 

.l6-Nriae Re~taree 2.~,60 91.249,90 

.2-Material 3.548,110 
.22-COnllUJllO 

.4-Daepeeae Geraie 
.41-Tranepor"tee 35,00 

.49-Daepesae DiverllaB 4"3,70 78.70 ~.8'Z:l...ºº-

A transportar 
9'I-.sn ,00 423.046,30 2.318.4U,2O 

t'J 
í~ ,--
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c. 

'l'.rIIDBporte 94.877 ,00 423.0a.6,3O 2.378.4u,20 

.52l2-&rv1ços Contrais' de IIImntenqi'o 
.52l21.~1nete do Cbllf'e 
.1-1'8~ 
.11-<>rdaDadoa e SII.Ur1oa 42.455,00 
.12~tH'lceçõea 3.850,00 
.l6-I'ISrlaa ~ta.r8a :222,00 i!6.900,00 

.2-MBterial 
.22-CODSlB> 4.642,50 

.4-Deapeaaa Geraia 
.49-Deapeaaa Diftl'Bllll §:Z,~ 51.629,80 

.52l22-6erv1ço Central do 1'8aeoal 
.1-1'8BBOal. 
.1l-Ord&Jados e Sal.Ilr:I.oa 16.098,20 
.12~tH'1caçõea 1.350,00 
.16-l'I§rlaa ~ta.r8a j~,~ 17.986,50 

.2-llaterial 
~ 2.078,80 

.3-lIDcargoa Di't8rllOR 
.39-Di 'ftIrBOS 50,40 

.4-Deapeaaa Gemia 
.47 -'J.'rImII.portea 182,80 20.298,50 

.52l23-6erv1ço Central do Material 
.1-1'8aaoal 
.11-<>rdaDadoa e 8al.Ilr1.oa 64.630,00 
.12-GratH'loaqõea 18.000,00 82.630,00 

.2-llaterial 
.22-Couau.> 19.318,20 

.4-Deapeau Gemia 
.42-coJIBSrnqIo de BeII8 400,00 
.47-i'z'1aurportea 540,60 
.49-Deapeaaa Di'ftIrBU m,6o 1.2i!6,20 103.194,Jw 

.52124-6erv1qo Central de lIecan1aaqi1o 
.1-1'8--.I. 
.li -ordeD8dos e Sal.Ilr:I.oa 31.0i!6,50 
.12~tH'1caqõea 1.000,00 
.l6-l'I§rlaa ~ta.r8a 1.2!!Q,oo 33.986,50 

.2-tlaterial 
.22-Couau.> 3.868,10 

.4-Deapelllllll Geraia 
.42~rvaçio de Beoa 80,00 
.47-TrIID.sportea 12,00 ~,oo 37.946,60 

.52125-8erv1qo Central de c-1ceqões 
.1-1'8--.I. 
.11-OrdeD8dos " Sa1llrioa 56.373,00 
.12~tH'lçações :2.100,00 62.073,00 

.2-tlaterial 
.22-COuau.> 6.158.30 -----

~ 
A 'l'ransportar 68.231,30 213.069,30 94.877,00 423.046 ,30 2.318.411,20 ~ 

~ 



7. 

Transporte 68.231.,30 213.069,30 ~.sn,OO 1t23.~,,o 2.}78.~1l,20 
.~-llDapeaae Geraia 
.~5-c-Ioaçõea 19.678,00 
.~rrtc;oa l'1tbl1coa 3.061,80 
.~7-i'.nmsportea 7.497,00 
.lI8-Jomaia e lIeY18tu 10,00 
.~llDapeaae DiTer8&ll 1.6I!.5,90 31..892,70 100.12~,00 

.52l26-Zeladorta 
.l-Pe.-l. 
.u -<>r4aDa4os e 8al..!lr:I.oa 118.878,00 
.l2-GratU'1caq5es 1~.516,10 
.l}-AJuda de Custo 80,00 
.l5-COn'fOOfldos 3.1w7,80 
.l6-I'4r1aa ResuI-tares 8Iio,00 
.l7~rrtc;os Enraord1nllr1oa 19.686,60 
'l9-»1_1'8Oa 12.~.ªº 169.7C1T, ,o 

.2-llaterial. 
.22-con- 89.253,10 

.}-Jb:alosoa Di_1'8Os 
.}2-Içoatos 2.f157,7° 

.~llDapeaae Gerais 
.~~dellena 211.0,00 
.~rrtc;oa Profissionais 80,00 
.~rrtc;os l'1tbl1coa 10.533,90 
!~7-i'.nmsportee 259,50 
.49-llDapeaaa Di_1'888 ~1.00 1l.'56It .IM> ?l2.'582 • '50 585.575,80 

.5213~rrtqos Centrais de J'inIulçae e Contr6le 
.52131-GabiDete do Chefe 
.1-Pes~ 

.ll-o.r.Janados e 8al..!lr:I.os 8.}66,50 

.12-Grat1ficaqõea 4.000,00 

.16-l'4riae Baeuluentarea 2.000.00 1~.~,50 
.~-llIIapeaae Gerais 
.~7-!rrenaportea 2Q.00 14.416,50 

·52132~rY1ço Central. de Contabilidade 
.1-Pes~ 

.1l-o.r.Janadoa e ~oa 131.033,00 

.12-G.rat1fiCllÇÕeB 13.000,00 

.16-:r!'o§riaa RegulamentareB 5.41!6,6O 

.17~rrtçoB Extraord1nllr1oB 726,00 

.19-»1_1'8OB 222.80 151.l.65,1M> 
.a-Material. 

F~ .22-COrun.o 10.~,1M> ,. ~ - , .4-llDapeaae Óeraia 
! .~onaenaqio de lIena 200,00 
I .44-SerrtçoB ProfiasionaiB 10.000,00 

.49-llIIapeaae Di_rBlls 190.PD 10.390.00 172·302.80 

~ A Transportar 186.726,30 680.452 ,80 423.01!6,30 2.378.4ll,20 ~ 
~ 

t. # .{ic . .... ' _-'_----.:... ____ _ 



8 

Transporte 1.86.726,30 680.452,80 1!2~.01!6,30 2.,-r8.4U,20 

.521.3~~rv1.QOs Centrais de 'l'eaourar1a 
.1-P8saoal. 
.U-ordenad08 e SalÁrios 15.,00,00 
.l.2-Qrat1ticanões 1.000,00 16.500,00 

.2-Material. 
.22-CoJ1ll1S) 978,50 

.4-lleapesas Gerais 
.47-Tran.aportes ~~,80 
.49-lleapesas Di '9lIr&aS ~ 46~,10 17.941,60 

.521.34~rv1.QO Central de ,&udj. tor1a 
.2-Material. 

.22-COllll\8> 7,1.0 
.521.35~rv1.QO Central de ~nto 

.1-P8aaoal. 
.U-()rdenados e SalÁrios 20.600,00 
.l.2-Grat1tlcações 2.000,00 22.600,00 

.2-Mater:l.al. 
.22-cozun-, l.B8, ... O 22.788,10 227.46~,10 

.521.4-8erv1.QOS Centrais de Obras e Transportes 
.521.41-obraa e CO~l'Uqões 
.1-Peaaoal. 

.U-Ordenados e Salários 44.99~,30 
.2-llaterial. 

.22-COllll\8> 1.769,60 
.~-:IIlcargos Diversos 
.~9-Di'9llrsos 422,70 

.4-lleapesas Gerais 
.42-Conservação de Bens 1.046,50 
.49-lleapesas Di versas 10.00 1.0'56,'50 1!8.242,10 

.521.42-'l'ransportes 
.1-Peasoal 

oU-Ordenados e "8al.ár1os 7.151,40 
.l9-Diversos 1.200,00 8.351,40 

.2-Materia1 
.22-COnsumo 404.00 8·1:2:2.:22 :26 .221,60 ~.913,5O 

.522-Escr:l.t6rl0 Regional de SJPaulo 
.1-P8asoal 
.U-Ordenados e Salários 83.441,90 

.2-Material 
.22-CoIl8UlllD 21.130,10 

.4-Deapesaa Gerais 
.41-Aluguéls 151.488,-x> 
.42-Conservação de Bens 1.337,00 
.44-Serv1.ços Prorissionais >;,40'7,00 

.45-Comunicações 1.080,70 

.46-Serv1.ços Públicos 1.8.1.74,90 

.47-Transportes 13.649,40 

.49-Despesas Di versas 4.n9,60 19~.916.60 ?9B.1!88,60 

A trsn8J?ortar 1.263.402,10 423.046,30 2.,-r8.4U,20 

~ 
CJ 
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Transporte 

.523-Reí"elt6rl0 
.l-Pessoal 

.U-Ordenados e Salários 

.12-Gratií"icações 

.16-F~rias Regulamentares 
.2-Material 

.22-Consumo 
.4-Deapesas Gerais 

.46-Serviços Públicos 

.47-TrBnaportes 

.49-Deapesas Diversas 
.524-Deapesas do Conjunto 

.l-Pessoal 
.11-Ordenados e Selários 
.15-Convocados 

.2-Material 
.22-Consumo 

.3-Encàrgos Diversos 
• 31-Contri buições 
.39-Diversos 

.1j.-DaBpesas Gerais 
.42-Conservação de Bens 
.43-Publ1cidade 
.44-Servs.Proí"issionais 
.45-Comunicações 
.46-Servs.Póblicos 
.41-Traaaportes 
.48-JornA1s e ReVistas 
.49-Deapesas Diversas 

.6-Daspesa Patrilllonial 
.61-Conaervação 

.1-Encargoa 

'W d 'r._ t T ti,. ~,:..g:-/-Itc+·· .... "* 

55.072,80 
4.400,00 
1.100,00 

2.737,40 
2.;86,90 

349.90 

1.694,40 
400,00 

107 .993,50 
33,90 

2.915,00 
156,00 

3.870,00 
8.963,80 

26.843,50 
15.;00,90 

4,00 
32.113.'50 

Rio de Janeiro, 31 de DazeJllbro de 1946. 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 

c. F.~:'II'" c.ft\ailili4Mo 

~~ 
• ~~ ,f~ltbSUNO) 

llS ( D. N. I. c. 4f>.I1 • 
. ( D. E. C. "II.IO" 

1.263.402,10 

60.572,80 

167.835,40 

:2.4Z4,20 233.882,40 

2.094 ,40 

91.177,70 

108.021,40 

2Q.166 ,10 ~1.466,20 

423.046,30 

1.188 .1:20 010 

2.378.4U,20 

2.211.797,00 

323.648,40 
122'211,80 

5 .107 '27~,40 

~.~-~,~~~-_.-

l'-,j 
~ 
c;n 
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30. 

721.2 - Os trabaJhos do item anterior ser!.o completados com 

a organizaç~o do ftCata10go de Material". 

722 - ~s diretrizes para as funções do item 720.2. 

722.1 - Será feita anualmente a previs~o das necessidades, ~ 

ocasao da elaboração orçementária, levendo-se em conta pare. 

1sso, o programa de trabalhos aprovado, aex1g8ncia ou consu-

mo nos exercicios anteriores., os estoques disponiveis,as jus­

tificativas dos diferentes 6rg~os e os demais fatores 1nflu~ 

do em uma estimativa judiciosa. 

722.2 - Para certos materi~1s ser&o estudadas as possibili~ 
. -

des de sua obtenção e as flutuações de demanda, de modo a .p~ 
. ' . 

ver os estoques criticos ou limites m~o~ abaixo dos ~u~~ 

n!o deve descer a quantidade de material armazenada, sem pro­

vável prejuizo para os serviços que dê1e necessitam. 

722.3 - Para cada 6rg&0 novo criado, ser&o feitas as previ -

se5es de material para sua instalaç!.o. apara. o desenvolv:1mento 

dos serviços respectivos, bem como verificadas as inf1u8ncias 

sabre os estoques críticos. 

723 - Das diretrizes para as funÇL.:,S do item 720.30 

723.1 - As aquisições de material deverão, tanto quanto pos -

sive1, obedecer a. programas anuais decorrentes das previsões 

a que se refere o item 72201, para isso pràviamente discuti -

dos e aprovados. 

723.2 - No tocante à quantidade, as aquisiç~es deverao ate~ 

aos montantes necessários à regularidade do funcionamento dos 

serviços, observadas naturalmente as condiç~es e tendências do 

mercado. 
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723.3 - No concernente à ~idade, as aquisições deverão o~ 

decer aos tipos, normas, padrões e especificaç~es adotados , 

ressalvados os casos excepcionais de ap11caçOes ~spectaliza -

das e os decorrentes das dificuldAdes de mercM'O" 

12~.4 - O processo de compras deverão, em principio, ser o da. 
~ . 

concorrência de preços, ~esde que a equivalência da qualidade 

sej~ devi~~nte apurada. 

723.5- As aquisições efetuar-se-ao sempre com a aprovaçAo do 

respo.sável , de ac6rdo com as normas para isso estabelecidas. 

, 724 -~'Das diretrizes para as funçOes do item 720.4. 

724.1 - A guarda do material será parcialmente descentrali~ 

da, dependendo de se tratar de material de consumo ou perma -

nente, e, neste últ::tmo caso j de estar um uso ou em estoque. 

724.2 - O material permanente em uso ficará. naturalmente,des­

centralizado, sob a guarda e responsablltdade dos que o este­

jam utilizando. 

724.3 - O material permanent _ er~. estoque ficará centralizado, 

nos almoxarifados, da sede canty· '1 ou sedes regiona.ls,sob a 

guarda e responsabilidade dos eno ·· ... regados respectivos. 

724.4 - O material de consumo ficará. parcia.lmente descentral! 

zado, com uma reserva em estoque, nos almoxarifados da sede . 
central ou sedes regionais, sob a guarda e responsabilidade 

dos encarregados respectivos, e a parte restante distribui~ 

pelos diferentes 6rgãos, sob a guarda e responsabilidade doe 

que a requisitarem. 

725 - DA.S diretrizes para as funçOes do item 720 0 5. 

725.1 - A distribuição do material existente nos almo:x.er1fa - . . 
dos será feita mediante requisiç!o dos que para isso tiveram 

J 



autoridade. 

725.2 - Os agentes distribuidores ficar~o com a responsabili­

dade do registro do material reouisitado, com a indicação de 

fontes, e destino das requisiç~es, bem como do levantamento 

dos inventários do material distribuido. 

726 - Das diretrizes para as funções do item 720.6. 

726.1 - A responsabilidade dos gastos do material de consumo 

.caberé. àqueles que o requ~sit~rra,rn. 

726.2 - A responsabilidade do uso do material permanente cabe 
. . --

:ré. aos que o requisitaram, podendo ser descentralizada, medi-
J 

ante.oarga expressa, na. hipótese de material de utilizaçAo pe~ 

soaJ.. 

726.3 - Pelos órg!os de material deverá ser orientado o emp~ 

go do material, de modo a evitar o excesso de gastos do mate­

r1a.l de consumo e o mau uso do material peI'lDBl'l.enta. 
l 

726.4 - Tanto quanto possival, dever!o os órg&os de material . 
proourar soluç~es eoon8micas, como a. de recuparaç!o de mata ... 

rial usado, a de da.t' novas aplicaçOes ao material :úlserv:!vel 

para o fim a que se dest:1na.va., e·:,;~. 

727.- Das diretrizes para as funçOes do item 720.7. 

727.1 - O contrale do material será centralizado nos órgAosce 

mater1e.l da sede oentral e sedes regionais, dentro dos 11m1 -

tes aoonselháveis para a maior eficl8.nc1a dos serviços, as . 
quantidades e os caracter!sticos dos serviços e a distribui -. 
ç!o topográfica dos órg40s. 

7Z7.2 - O oontr6le 1n1c:18.r··se-á no a.to do recebimento, em qte 

serAo verificados a quantidade, a qualidade e os prazos" e c 

diç~es de entrega. 

J 
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127.3 - Dai por diante, o contrale quantitativo efetuar-se-á . 
através do registro das requisiçOes, bem. como dos inventários 

de material em estoque nos almoxarifados da sede central e se 
. -

des regionais e do levantamento dos inventários do material 

distribuído. 

127.4 - O cantr6le qualitativo visará a conservaç~o fisica do . . 

material e a pztese:rvaç&d de suas caracter:!.sticas operat6rias, 

estendendo-se da orientaç&o do uso dos que o utilizam à pro-
. \ 

teçlo contra agentes deterioradores. 

1'Z7.5 - O contr8le encerrar-se-á com a baixa do material con-

sumido ou pasto fora de uso. 

127.6 - Complementarmente ao contrale, serão feitas estatisti -
oas dos gastos de material de consumo e duraç·ão do material 

permanente, que fornecerão Indices para a apreciação do funo! 

onamento da arlm1n1stra.ç&o do material e para as futuras prev! 

slSes de necessidades. 

130 - DAS FONQOES DE COOJNICAQOES o Pelos 6rgãos de connm.1oa -

ç&ts 881'&0 desempenhadas as seguintos funçOes: 
- -

130.1 - Reoepç&o, distribuiç&o, oontrôle de tr~sito, guarda 

temporária e expediç&o de correspond8ncia e qualquer outro.e~ 

ped1ente dos 6rg&08 da Fundaç&o, entre si ou com terceiros. . . 
730.2 - Publicaçao dos atos administrativos da Fundação em 

6rg&os oficiais e sua divulgação aos elementos neles diretA -

mente interessados. 

130.3 - Manutenção dos sistemas e redes telefanicas, bem como 

de outros meios de comunioaçOes que venham a ser adotados na 

--~-- ~-----~ .. -~ ---------

. , 

.i. 
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34. 

731 - Das dlretrizes para as funçõoD do item 730.1. 

"'(31.1 - Os papeis que, pela primeira \'()Z, transitaram no ór -

gito de com1.U1icações, serão numerados cronologicamen.te, enqua­

drados na classificação de assuntos estabelecida para o arqui 

vo e receberão um título para identificação e bU3ca, que será 

decomposto, no caso de sjmult§neidade de assuntos ou :interes­

sados. DSsse título :r·esultará a f:Lcha de identificação e bus,,:, 

ca, que deverá ter entrada por número, interessado e 8.Ssunto • 

731.2 - Na recepção, distribuição e contr61e de trânsito será 

observado o critério de simultaneidade das informações, l!led'i9n 

te emissão de tantas cópias ou formulários adequados ao dOGU­

mento, quantas forem as instâncias que, concomita.ntemente, d~ 

vam tomar conhecimento ou prestar os esclarecimentos necessá­

rios. 

731.3 - Será adotado um sistema de contr81e de trânsito que 

permita ao órglto de comunicações ter ciência, em cada instan­

te, da situação em que se encontra cada papel ou expediente. 

731.4 - As relaçêí.es diretas entre um órgão da Administração 

Central e seus homólogos regionais s,'::rão mantidas, nos dois 

sentidos, sempre com comtIDj.caçêíes s.1multâneas 8_S ,g,utol'idades a 

aue este jam respectivélmente subordina.dos os órgãos regionais. 

71~0 - DAS FUNQOES DE A.l((,i,LJTvO. :1'e108 órp:ão8 de arquivo serão de 

sempenhada.s as seguintes funções: 

"(40.1 - Elaboração do sistema e códlgo de classificação de 

assuntos, para aplicaç~::"l aos doeumentos de expediente aue de­

vam ser guardados. 

740.2 - Classificação dos dOCLUuentos de expediente a ser'em 

guardados, dentro do sitema e eódj.go adotados. 

740.3 - Guarda de documentos. 

- . __ ... ~--~-----------------------
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740.4 - O~gan1zação da refer8ncia ~ ;"'a a busca. dos documentos 

guardad.oso 

741 - Das diretrizes pal~a as funç~es do item 740.1. 

741.1 - O sistema e código de classificação de assuntos para 

,os documentos de expediente da Fundação, deverão ser enqu.a.dra ..... 
dos no sistema e código gerais de classificação de assillltos e~ 

tabe1ecido pelo Departamento de Documentaçttoo 

741.2 - O Departamento de Documentação dará A assisteneia ~é~ 

nioa necessária ao enquadramento previsto no item anterioro 

742 - De,s diretrizes para as funções do item 740 020 

742.1 - A c1assificaç~0 dos documentos de expediente dentro 

do sistema e c6digo adotados, será feita,. inicialmente, pelos 

6rg!tos de canunicaçe5es, na primeira vez em que por estes tran 

sitarom os referidos dooumentos o 

742.2 - No ato f'1n.a.l (te arcr-li,·eme.ul"u St;:,L'tI. ..L'\;;lviete pelo órglto 

de arquivo, a cla.ssificação fe:1.ta, simultanesmente com a rev.!, 

s&o da ficha de identificação ;.. busca a que se refere o item 

731.1, que passará a donstituir a":'! eM de refer8ncia o 

743 - Das diretrizes para as funçõe, do item 740030 

743.~ - A guarda dos documentos será parcialmente descentral.!, 

zada. 

743.2 - Em principio o original dos documentos de expediente 

ficará. guardado no arquivo para isoo destinado na Sede da. Ad­

~istraç~o Central da Fundac~o" 

743.3 - Os documentos de expediente de interesse ape~~s regia .-
na1 terão os respectivos orig:llw.:ts gua.rdados nos arquivos das 

se~s das Administrações Regionais correspondentes ti 

743.4 - Os documentos de expecu..ente de interêsse da AdmInis -
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traçe:o Centra.l e de Adrn:L."'1istraç~~ Regior~is, terão os ~espec 
. -

tlvos orig:inais guardados no arqui '.) d9. sede da. AdmL."rJ.istração 

Central e cópias nos arquivos das seJeJ das Administrações Re 

gionais correspandentes~ 

743.5 - Os documentos de expediente que devam ser conservados 

junto aos órgãos substantivos e deles não eOlwer.na tirar 
, 

co-

pias, ficarão arquivados nos mesmos órgãos, constando o fato 

da refer8ncia centralizada do órgão de arquivo o 

743.6 - Os documentos de expediente de caráter reservado, se-

1'llo e.rquiv&ios junto à Direção Executiva, constando o fato da 

refer8ncia. centra1.izada do órgão de arquivo o 

74307 - Os doctnnentos de expediente de nt1.tureza secreta;1 ge­

r!o arquivados junto à Direção Executiva, ~1ada constand.<? s6-

bre isso na referSncia centralizada do órg~o de arquivoo 

743~8 - Nenhum doctnnento de expediente será arquivado sem que 

seja para isso dada ordem pelos dirigentes que, por f8rça de 

no~s expedidas, tenham atrlbuições nesses sentido ~ 
.. _- ~ 

744. - Das diretrizes para as J. w."iqêSes. do item 740 040 

74401 - A referSncia dos do c umem." 3 de expediente arquivados 

será feita de modo a permitir uma identificação por número, 

interessado e assunto-

74402 - Quando, nos termos dos itens 74305 e 74306, os docu­

mentos de expediente forem guardados fora dos arquivos das se 

des central e regionais, nas correspondentes referências deve 

rá censtar o local do respectivo arquivamento o 

744.3 - Junto à refer8ncia, haver·á. um pequeno histórico de ca 

da documento de expediente arquiva.do, no qualcons~arão quais 
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37. 

quer ret1Ita.das evetuais de documentos ·3.os arquivos em que es­

te jam gu.a.rdados. 

750 - DAS FUNQOES DE MECANIZAQ.A:O. Pelos 6rg!os de mecanizaça'o 

se~~o desempenhadas as seguintes funç~s: 

!50~1 - Datilografia. 

750.2 - Multigrafia. 

750.3 - Apuraç6es mec~icaso 

751 - Das dj~etrizes para as funç~es do item 750 0 1. . . . 
751.1 - As funçeses de da.ti10~afia ser!o centralizadas tanto 

qu.a.t:Lto possive1 e dentro dos limites de conveniência. dos servi 

ços. 

751.2 - Admitir-se-á. todavia uma descentralizaç!o parcial, di­

tada por circunstâncias particulares, inclusive especializaçab 

de trabalhos, looalizaç!o dos 61'glos a ~tende1' e carga const~ . 
te de tarefas nos serviços necessitados. 

752 - DaR diretrizes para as fuv_q~es do item 75002 0 

752.1 - As funç~es de multigrafia se.tl!o centralizadas. 

752.2 - Na escalha. do tipo de mu1t1g1~afia a adotar ser&o con -. 

s1derados o volume, a natureza e a f1ne.1id.e.de dos trabalhos e 

os custos de produçloo . . 
752.3 '- Certas funç~es de multigrafia, cujos care.cter:!stlcos e . . 
candiçOes de sua utilizaç!o aconselhsm, poder&o constituir ~ . 
viços Especiais. 

753 - Das diretrizes para as funç~es do item 750.3. 
. . 
753.1 - As apuraç~es mecftn1cas serao feitas quando o volume e 

08 característicos do material a apurar justificarem, bem COllD 
. . -

far Julgada aconselhável a aquisiçao do equipamento corresp~ 

dente. 



284 

28. 

to no mesmo perfodo. 

714.4 - A remuneraç&o dos colaboradores eventuais, será, ~ 

logamente a dos site.mé.ticos" paga em tempo ou por tarefa, IX> 

primeiro caso por dia, sess~o ou hora, na:o havendo n\ID.ca, po-
, , 

rém, uma quota. mm1mB. de pageme~to mensal, embora podendo ser 
. . . . . 

fixado um limite máximo de paggmento no mesmo perfodoo 
. .;.-' 

714.5 - Nas viagens a serviço da Fundaç!o, os servidores e ~ , 

laboradores ter&o direito ao pagamento da v18gem e estadia,ra 

forma estipulada em regulemento o 

714.6 - Ao pessoal da ~ção ser!o proporcionados os meios 

de incentivo ao trabalho. 

'r14.7 - A aç!o patronal da Fun.da.ç!o, se exercerá, nos cempos 

médico e social, com a concess!o; no m1n1mo, da.s vantagens 9!. 

tabelecidas ~a os servidores da Un1A:o o 
.~ . 

714.8 - será facultada, ainda, ao pessoal da Fundaç&o, opor~ 
-,.,,-

nid.ade de exercer atividades sociais, esportivas e recre&ti -

Vs.s. 

715- Das d1ret~es para as fUnç~es do item 710050 

715.1 -As obr1gaç~es funcionais dos servidores, 1nclusive . ' 

quanto à prestaç&o de serviços e ao comparecimento, ser&o,a~ 

das consequentes à legislaç&o trabalhista, &s constantes d9 

cláusulas contratuais. 
. ' .. 

715.2 - As obr1gaç~es funcionais dos colaboradores sistemátI-

cos, particularmente no tocsnte à prestaç&o de serviços e ao 

comparecimento, ser&o as estipuladas nos ajustes f1r.mados. 

715.3 - As obr1gaç~es dos colaboradores' eventuais, em espec1-

al no que concerne à prestaç&o de serviços, ser&o as previs -
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tas nas ~omb1nações com @les estabelecidas. 

715.4 - Além dos deveres mencionados, ricarão os servidores e 

colaboradotes sujeitos aos regulrunentos e normas disciplina _ 

dores dos serviços gerais da Funclação. 
" ' 

716 - nRP: diretr'izes p[u>a ELS ftU1çe5es do item 710.6. 

716.1 - O ceda.stro individual será único e, p~a isso~ sua ~ 
ganizaçtlo se fará de modo que cada richa. contenha todos os da 

dos :individuais necessários ~pa.ra quaisquer fIDs. 

716.2 - Os registros de pessoal serâo estabelecidos de modo 

a. permitir o conhecimento dos indices de fi>equência, produçab 

e custo do pessoal. 

720 - DAS FUNÇOES DE AJlvtINIS'J!RAÇA:O DE MATERIAL. Pelos órg!:os 

de mat~r1al serl!o desempenhn.das as segu:1ntes funç~es~ 

720co1 - Fixa.Qt!o de tipos, n)!'mas e pa.drOes e elaboraç!!o dM 

""eS1)~~t 1vas es:pecificações o 

720.2 - Prl?visão de necessidades o 

720~? - AOllisição. 

720 04 - GU8:r'da c 

720 a ,~ ", T)1 <:Itr' lhtLl.ção o 

720.6 - Orientaç~o do uso, recuperaç~o. 

720.7 - Contrale. 

721 - Das diretrizes para as í\rnçOes do item 72Q~1. 

721.1 - A fixação de tipos, normas e: lJadrões e a elaboraçt!o 

das respectivas especificaçOfJs, para o material a ser adqui­

rido e utilizado pela F'lrnda.,::ê:o, ser~o efet1va.das em colaborar­

ção com os órgê:os próprios do sistema de organização, o~~ quais 

orientar!o tecnicamente os trabalhoso 
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qu8nciB., assentamento funcional e ,financeiro, e tudo o que 

disser respeito ao contrale do pessoal o 

711 - Das diretrizes para as funções do item 710nl~ 

71101 - Além dos dirigentes definidos nos itens do cap:!tulo 

300, o pessoal da Fund.a.ç!o enquadrar":'se-á em dois tipos -~ 

vidores e colaboradores -, dos quais os primeiros correspond,5! ", 
I" _ ,- .1 ..... 

r!o a tarefas permanentes, perfeitamente caracterizadas,em ge­

ral de execução em tempo integral e sempre na base de salários 

mensais, ao passo que os últimos atenderão aos demais casos o 

71102 - Os servidores, destinados às funções administrativas e 

a algumas técnicas, ocuparão cargos, IDclu:ídos em carreiras cu 

isolados, e que, em seu con;unto, constituirão o Quadro Pe~ 
. ~--..---~~ 

nent~ da Fundação, cuja criação. e alterações ficarão suje,itas 

à aprovação do Canselho Diretor o 

71103 - Para cada. carreira ou cargo isolado previstos,ser!o as 

tabelecidas~ as tarefas caracter1sticas a executar, os requsi­

tos necessários ao seu desempenho, o processo de seleção do @ 

soal respectivo, os n:íveis relativos de remuneração e os meios 

de ~erificação da eficiência funcionalo 

711.4 - Os colaboradores exercerão nmçOes técnicas, de ação 

continuada ou esporádica, correspondendo às categoriás de cu -

laboradores sistemát:tco~ e colal~.o~.r:QeJL,~vent~!!!, os quais 

serão inscritos, sem qualquer dependência que caracterize a re 
, -

laça0. do emprêgo, respectivament~ no .s..~o _~~çnicqJ3ásico e 

no 2uadr~Jécnico Adicio~~, ambos sujeitos ~, aprovação do Pre 

sidente da Fun.da.ção, dentro das dotações orçamentárias f1xa.das 

pelo Conselho Diretor. 
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711.5 - O Quadro Técnico Básico da FundaçAo conterá funç~es de 

oolaboração sistemática previstas de ac8rdo com os programas de . . 
trabalho delineados, bem como f'unç~s cuja. criação fer julga.da. 

oonveniente para o aproveitamento de cientista.s ou técnicos de . 
o~rovado saber e atividades úteis à Fundação. 

711.6 - Para oada funçAo de oolaboraç!o sistemática prevista, se-· 

rAo estabelecidos: as tarefas características a exeoutar, os re-
. . 

qu1sitos necessários to seu desempenho, o ~ocesso de seleç!odb 
o 

pessoal respectivo, a. I'Orma. de remuneraç!o e os meios de ver1fi­

oaç~o da efici8ncia funcional. 

711.7 - Para oada funç!o de colaboração sistemática criada tendo 

em vista a conveni8ncia do aproveitamento de cientistas ou téc -

n1cos de comprovado saber" ser!o fixados ~ as tarefas caraoter:ís-
o 

ticas a executar, a forma. de remuneraç!o e os meios de verificar-
o 

ç!o.da eficiência funcional. 

111.8 - O Qua.d.ro Técnico Adicional da Funda.çl!o consistirá. na. re­

laça0 nominal dos colabore.dores eventuais, discr1m1nados por seus . . 
oampos de ação, verificando-se a respectiva cooperaçl!o e a cor -

respondente remuneração, dentro dos principios gerais estatuidos 

em regulamento. 

711.9 - Poderá haver, a:1.nda., colaboradores gratúitos, mas estes 

ficar!o incluídos no Quadro Técnico Básico ou no Adicional, co~ 
1. • 

forme sua atuação sc)a contin~ ou seja esporá.dicao 

712.- Das diretrizes para as funçOes do item 710020 

712.1 - Para o recrutamento e a seleçAo prevalecerá o critério da 
o 

capacidade e da apt1d!o para o exercício dos cargos ou r.unç~es 

correspondentes. 

712.2 - A seleçl!o será orientada, em sua técnica,seral, pelos ~ 
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g!tos do Departamento de Ensino para isso competentes, e, na. 

perte espe~ifica, pelos órgaos a que se destina o elemento a 

aprC?ve~ta.r. 

712.3 - Antes da admiss40, ser!to feitos inquéritos sSbre os 

predicados culturais e técnicos dos candidatos, em se tratan­

do de provimento mediante titulos, e sabre os J:U'edicados mo­

rais, em qualquer caso, constando os resultados d8sses inqué­

ritos de relat6rios confidenciais, apresentados pelos rela~ 

res designados pelos órgaos próprios, os quais ter~o compro -

m1a~o de responsabilidade perante os dirigentes d8stes últi -

mos. 

712.4 - A Fundaç!to propiciará aos servidores e colaboradores 

meios de continuado aperfeiçoamento. 

713 - Das diretrizes para a.s flmçOes do item 710.30 

713.1 - A admiss!o de servidores fer-se-á medi~te cantratode 

trabalho, respeitada a legislaç!o tra.balhista, sendo que o cC!! 

trato :1ll1cial terá sempre o t8rmo estipulado de um ano, con­

siderado como periodo de estágiO probatório, ressalvando-se ce 

direitos deoorrentes de oláusulas oontratuais especiais qoo 

forem estabelecidas. 

713.2 - A admiss!to de colaboradores sistemáticos far-se-á ~ 

diante entendimentos a titulo preoário. 

713.3 - A a.dm1ss!to de colaboradol"es eventuais far-se-á por un 

mero relacionamento, apÓs aceitaç!o reciproca préVia. 

713.4 - Dos contratos com os servidores constar!to as condi -

çOe~ de prestaç!o de serviço, geralmente em tempo integral. 

713.5 - Dos entendimentos com os colaboradores sistemáticos 

consta.r&o as condiçOes de prestaç!o de serviço, tendo em vis-
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ta um trabalho determinado ou a consecução de um resultado de 

finido. 

713.6 - Os servidores e colaboradores admitidos serãol?tados 

especlficamente em um órgão da Fundaç~o, ficando sua movimen 

tação sujeita às condições estabelecidas em regulamento. 

713.7 - A dispensa de servidores dependerá 'da legislacã9 tra-
, " 

balhista e das cláusulas contratuais a isso destinadas. 

713.8 - A dispensa de colaboradores sistemáticos dependerá &B 

cJÁusulas dos ajustes ~ titulo precário e, na falta destas,da. 

vontade de qualquer das partes • 
.•. ,i" 

713.9 - A dispensa de colaboradores eventuais dependerá da~ 

tade de qualquer das partes o 

714 ~ Das diretrizes para as funções do item 710.4. 
'-,', 

714.1 - A remuneração dos servidores será paga mediante salé-

rio fixo mensal, distinguindo-se, no plano de salários, a re­

muneraç~o funcional da individual. 

714.2 - Os servidores estarão sujeitos a promoçOes, do tipo 

horizontal, dentro de uma mesma carreira, ou do tipo vertical, 

no acesso de uma carreira para outra superior, influindo IlB3 

primeiras os critérios de merecimento e de antiguidade e nas 

últimas, exclusivamente, a capacidade e a aptidão demonstra -

das para o exercicio na carreira superior. 

714.3 - A remuneração dos colaboradores sistemáticos será ~ 

ge. em tempo ou por tarefa, no primeiro caso por dia, sessão ru 

hora., havendo em qualquer caso, geralmente, urna. quota I1.1fn_1mp. i, 

de pagemento mensal, e, às vêzes, um limite má.x:1mo de pBgBlllE!! 
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sino, de estudos e pesquisa.s e de organiza.çAo, a. mais c~mp'le­

ta co1et~a·de 1nformaç~es fidedignas, permanentemente atuali 

~s e utilizáveis da maneira mais racional, simples e rápi­

da. 

610.2 - Extender a referênoia oentralizada e adequada, parte 
. . \'. . .' '. .'. -

integrante e indispensável da. dooumentaçl!o própria da Fundação, 

ao material estr8llh.o e útil que n40 possa ou nl!10 convenha tra­

zer ou reproduzir pa;ra esta, de .forma. a permitir que, em qua1-
. . 

quer tempo, s~ vá às fontes originais, oolh8r os elementos não 

centralizados. 

610.3 - Manter 1nterc§mb10. de dooumentaçAo com entidades públi 

oas e privadas I ~iona1S ou estrangeiras, especializadas e 

qualificadas para o forneofmento de elementos a c8~ca dos obje 
-

t:lV08 básicos da FlJnd~ .. ~~o, . nos oampos de ensino, de estudos e 

pesCJ.u1sas e de organ1za.ç!o'-

610.4 - Fooalizar, através de análise dos elementoR ool~~dos, 

os problemas nacionais mais jmporte.ntes ou de mais premente so 

luç!o, propioiando o seu estudo e debate • 
• 

6~9.5 - Evidenciar,. em ~onseq.c1a. da açê:o do item anterior, 

quais os setores em que I pI'eferentemente, devem ser desenvolvl 

das atividades de ensino, de estudos e pesquisas e de organiza . . -
ç!o, o que faoultará uma h1erarquizaç!0 judioiosa das quest~es 

'., . , _. . . 

a serem tratadas pela Funda.çao, condiç~ ind,isJ?6nsável à. per­

fei~a elaboraç~ do "plano Geral de trabalhos". 

610.6 ~ Divu~ar mediante publioaçOes impressas ou outros pro­

cessos de levar a documentaç!o ao encontro da clientela,os el~ 

mentos próprios ou os de oolabn'l:"A.dores individuais ed~ entida 

des cooperadoras I que convenha . ransmitir genera.l~zadamente 

ou, pelo menos, a grupos def1n1dos de interessados. 

~\ 

I 
1 

~l 
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611 - Do funcionamento das atividades de documentação o As a 

tiv1dades de documentação serão exercidas de forma que os 6r- . 

gãos dela encar-regadoB atuem em sistema, tendo por cúpola o 

Departamento de Documentação, observados os preceitos aba1xo~ 

611.1 - u Departamento de Documentação coligirá. e sistematiza 
. -

rã, normalmente, dentro de programas previamente estabeleci -

dos e aprovados, elementos relativos às atividades fUndamen­

tais de ensino, de estUdos e pesquisas e de organização. pr2 

curando abranger :integralmente os campos considera.dos, sem 

pre?cupaç~o de desenvolver a ação em profundidade o 

61102 - Os demais órgãos de caráter substantivo part1cularme~ 

te os de estudos e pesquisas, 1ev~!o a efeito a coleta e.a 

s"istematização em profundidade, tão desenvolvidas quento po~ 

'~yel, dos 8.1emeIltos aos problemas programados para as respe~ 

ervas atividadeso 

61103 - Eventualmente, o Depart~nto de Documentaç~o,ag1rá 

na forma do item 611.2 anterior, ~com refer8ncia aos problemas 

pera os quais :interessar à Fundação obter documentação em pro 

fund.idade e não este,iam nem possam pass~, no momento, à alça 

da de outro órgão de caráter substantivo. 

61104 - Todos os órgãos do sistema, especialmente o de cúpo1~ 

completarão os elementos colhidos, mediante :interc§mb10 de do 

cumentação, com as entidades que,. para êsses efeitos ,com 81es 

estejam articuladas, de ac8rdo com o item 610 0 3 

61105 - Finalmente, o Departamento ne Documentação centraliz~ 

rá não só a referência do material to11gido e sistematizado, 

estendendo-a na. forma do ~tem 61002, mas também a divulgação, 

segundo dispõe o item 610.6 

61106 - Subsidiàr1amente, o Departamento de Documentação pre~ 

terá 1nfor.maç~es ao Diretor Executivo e ao Conselho TéCniCO, 

1 
i 

'f' ., •... " 
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que permitam foc~lizar os ~oblemas ~ s~luç~o p~emente do 

~onto de vista. nacional e do da Funds.ç~o, e ~em assim hierar­

quizar os assuntos a serem por esta tratados, de forma a per-
. .. . . . ~ ~. . 

mitir a conveniente. ~laboraçl1o do "pla.no gera.l de trabalhos tf • . . 

611.7 - Tanto no DepSl'temento de Documentaçl1o., como nos de-

mais 6rg&os substantivos onde fiquem descentrali~ados elemen-.. .. . ", . ., , 

tos documentários, os arquivos informativos dever!o conter,~ 
. . .. ~. - .,..-

r~ cada assunto, uma síntese da maté~ e uma ligeira aprecia . 
ção.ana11ti~a sabre os dados coligidos. 

611.8 - O funcionamento do conjunto do sistema será superin­

tendido pelos órg~os orientadores pr6prios, sob ~ supervisão 

geral do Diretor do Departamento de Docume~açao. 

612 ... Do campo de aç~o das atividades de~ocumentaqão" As 

a~ividsdes de do~um~ntaç~o, inclusive o cor~espOndent~ inter­

câmbio, estender-se-110 especialmente aos setores de ação das . . . 

demais atividades substantiyas da Fundaçl1o, e dentre êstes, 

m.ai~ particularmente, aos campos: 

612.1 - Das ci8ncia.s econ8micas e sociais. 

612!2 - D~ adm1n1~traç!o pública e privada. 

612.3 - Do ensino. 

612.4 - Do mercado profissional de trabalho. . . - -
612.5 - Da orga.n~a:o racional •. 

620 - DAS ATIVIDADES DE ENSINO. As a.tividades de ensino se 

rAo exercidas tendo em vista: . . 

~~O.l - Prover à f~ç~o, ao aperteiço~nto e à especiali~~ 

çAo de pessoal, em nível .supe~ior e médio, a fjm de sup:rir às 

entidades públicas e privadas, elemento humano qualificado ~ 

1 
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rR o desempenho de funç~es para as quais haja uma insuficiência 

manifestada de pessoal no pais, quer em qualidade, quer em quan 

tidadeo 

620 0 2 - Favorecer a orientação profissional F.ldequa.da, seja no 

encam1nhamanto de pessoal para cursos de formação ou especiali­

zação, seja na habilitação de elemento humano ao exercicio de 

atividades definidas, 

62003 - Selecionar candidatos, nAo só para o ingresso em cursos 

de formaG~n, aperfeiçoamen~o ou especialização, mas também para 

o exercicio de atividades em empreendimentos públicos ou priv~ 

doso 

620Q4 - Articular-se com os órgãos dos sistemas de organização 

e, principalmente, de estudos e pesquisas, de m.a.nelra a. aprovei 

tar, tanto quanto possivel, as atividades dos mesmos, para a ~ 

lizaçê:o de programas de ensino o 

620 05 - Coloborar com órgãos do sistema de documentação, coli­

gindo e sistematizando elementos relativos aos problemas de en­

sino que abordar, de modo a conseguir uma documentação minucio­

sa a respeito,' dentro da referência. centralizada. da FUlldação o 

62006 - Orientar a publicaç!o de obras técnicas s8bre ensino, 

promovendo a. respectiva. elaboração e selecionando os trabalhos 

apresentados o 

621 - Do funcionamento das atividades de ensino o As ativida­

des de ensino serão exercidas de forma que os órgãos delas en­

carregados atuem em-sistema. com os órgãos cooperadores, observa 

dos os preceitos abaixo: 

61201 - O sistema será organizado pelo Departamento de Ensino 

de modo que para certos campos de ação, particularmente os en-

d 
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t~egues aos Institutos da Fundaqlo. bem oomo às Esoolas, Fa­

ouldades, ~stitutos e Univers1c1ades oooperadores, haja oUl'r,! 

oulos oaraoterizados e aprovados. oomo atividades básioas e 

ptnu.nentes do "plano geral" de trabalhos ti 

61~.2 • Os demais o~sos e os sem1n4rios de enstno, e~os 

oano at1v1dad.es oc:mzplement~es ou, entao, exper1mentais ,ou 
, .. 

tl'a.nait6r1as, do "pla.no se~al de trabalho i tt, se1'lo neste,ik/ in-

olu!d&1 apeSs OOl'Ç%'ovad.a sua oonven1tnoia, qUS1' po%' inioiativa 

de 6rslos do sistema, jUIt1t~oada .travésda neoessária do­

oumentaqlo, quer por 1n1oj,ativa de .,lementoa estranhos ia lI'ui 
d&q~o, ouja prooed8no1a vel'lha a ser "e%'1t1oada. 

621.3 " A oanst1tu1Qlo dos ourríoulos, bem oomo os pro~~amas " 

de Quaisquer OUl'SOS, a nlo ser que se enquadrem perfe1t,amente 

em padr~es ofioiais em vigor, f1oarlo sujeitos a aprovaqlo,na 

tO%'1ft& detel'D11nada em :regulamento. 

621.4 - Os sem:1nários de ensino, Q.uando 'versem ae'bre aeusuntos 

118140s l téonioa do ensino, se1'lo o%'ga.n1z~os pelos 6%'Slos <t> 

sistema, e, quando objetivem o enstno de detel'D11nadas maté-

1'1&1, lerlo organizados pelos referidos 6rg108, artiouJ.a:Sos cxm 

os çorrespondentes de estudos e pesquisas. . . 
612.5 - A seleqlo e orientaqlo profissional, 1'elativame'nte a 

oendid.a.tos ou alunos de quaisquer oursos, a menos que' jat est,!, 

~am previstas em disposiçOes ofioiais em vigor, serlo re~l.tas 

siltemàtioamente pelos 6:rgloa· pr6p1'ios, dentl'O das diret~t'i ... 

les,aprovadas em regulamento. 

621.6 .. A se18010 e a orientaolo profissiol18,lJ nos (l\ltlSOS em 

Que houver solioitaQ~es A Fundaq!o por elementos estranhos à 

mesma, se~!o exeoutadas dentro das poss1b11~~s dos 6rg!os 

pr6~ios e na fo~ estabeleoida em regulamento. 

621.7 - Para a oonjugaQlo oom 8,S atividades de estudos e pes·· 

" 
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quisas e com as de organização, conforme prev8 o item 62004, 

os órgllos do sistema de ensino, por iniciativa própria ou 

sugestão dos órgãos de estudos e pesQuisas e de orRan1zaca~ 

examinarão de comum ac8rdo com êstes, a forma. de efetuar a 
.. ~ - I 

ação oonjuntao 

621.8 ~ A artioulaçã~ com as atividades de documentação, de 

que trata o item ó20.5, processar-se-á sistemàticamente,den 

tro das normas que forem para êsse fim expedidas o 

62:1:.9 - O funcionamento conjunto do sistema será superinteB: 

dido pelos órgllos orientadores próprios, sob a supervisif> ~ 

ral do Diretor do Departamento de Ensinoo 

622 - Do campo de ação das atividades de ensino o As ati­

vidades de ensino exercerão principalmente2 

622.1 - Em nivel superior, nos oampos de",economia, finanças 

bem como em cursos de ektensão universitá-

ria. 

622.2 - Em nivel médio, no campo da administração, bem como 

no preparo de mestres especializados ou condutores de tra­

balhos, :intermediários entre os técnicos diplomados de ni­

vel,superior e os operários especializados, mestres e feito 

res. 

63(' .-' DAS ATIVIDADES DE ESTUDOS E PESQUISAS o As ativida-

des d'.: estudos e pesquisas serão exercidas tendo em vista~ 

630.1 -Provocar o debate de problemas de inter8sse nacio­

nal, de caráter técnico e cientifico, nas esferas de ativi­

dades públicas ou privadas, de forma a verificar o estado 

real das iniciativas para a respectiva solução, a viabilid.a 

de da articula.ção das mesmas, a maneira de participação de 

I 
J 
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cada entidade em um programa. de cooperaQê:o conjunta e a ne-

cessidade eventual, de ser atendida alguma parcela do pro~a 
-' .., # # 

ma., supleti vsmente, pela Fundaçê:o, quer em dotaçe5e s, pe s soa), 

meios materiais ou em ação direta. 

630.2 -·Executar a parte que compete à Fundaçê:o na realiza-
- .-
ç&o de programas de cooperaçê:o conjtmta, bem como manter c~­

ordenadas as atividades dos órgAos que dos mesmos participa­

rem~ acompanhando o desenvolv1mento geral e apure.ndo os re­

sultados. 

630.3 - Sub s idiàriBmente , levar a efeito trabalhos técnicos 

ou cientificos ligados às finalidades da Fundação e que, em . 
bor~ n!:o enquadrados em programas de cooperação conjunta"me 

reçsm ser r~alizados, por seu caráter objetivo ou interês­

se :imediato. 

630.4 - Aproveitar tanto quanto possivel, os trabalhos exe­

cutados, particularmente os de tipo seminário e os traduzi­

dos em'ma.nipul&ç~es de dados concretos ou tra.tamento de pro 

bl~s espec:!ricos, para a conjuga.ção com atividades de en­

smo. 

630.5 - Colaborar com os órgãos do sistema de organizaçAo, 

quando se façam necessários estudos e pesquisas especificos, 
- . 

para a racionalização d~ métodos de trabalho e fixação de 

tipos, normas e padrOes. 

630.6 - Articular-se com os órgãos do sistema de documenta­

ç!!o, coligindo e sistematizando os elementos relativos , aos 

problemas que abordar, de modo a conseguir uma. documentação 

minuciosa a respeito, dentro da referência centralizada da 

Funciaçl!o. 
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630" 7 - OI'ientar a publicaç!o de obras técnicas e c1entifice.s, 

escluidas as de ensino e organizaç~o, promovendo a respectiva 

elaboração e selecionando os traba.L'1.os apr'esentados o 

631 - Do funcionamento das atividades de estudos e pesqui­

sas o As a,tividades de ensino e pesquisa,s serão exercidas em 

sistema com as entidades cooperador'as da. Fundaça.o, dentro dos 

preceitos a seguir~ 

631 .. 1 - O Denartamento de Estudos e Pesquisas organizará o 

sistema de estudos e pesquisas, de modo a abrar~er os campos 

científicos e respectivas aplícaç~es técnicas hB,vendo no re­

ferido óraão elementos orientadores e elementos executivos os 
• P , ~M quais, .,untmnente com o~" or'gãos cooper'ado!-es estranhos a ~""" 

dação, complet.arão o c.on"i1.Ll1to o 

63102 - Os elementos orle:atador'es terão esfera de ação ampla 

e estrutura funcional reàuzida ao minlmo estritamente indis­

pensável, e se incumbirão da distribuição de tarefas pelos ór 

gãos coordenadores' de ,campos parciais defirüdos. auer sejam 

Bstes elementos executivos intel'nos, quer se jam entIdades fi-

11adas~ 

63103 - Os elementos executivos internos constituirão parte 

do DepartMJento prc)priamente rea.lizadora dos ob ,jetlvos emune­

tados nos itens do p:rupo 630, coordenando, dentro de seus c~ 

pos parciais de ação, a.s atividades das entidades colaborado .... 

raso 

631 .. 4 - As entidades fl1ladas a.glrão anAlogamente aos elemen­

tos executivos illternos, nas condições determinadas pelos a­

cerdas com os mesmos firmados o 

631.5 - Para a conjugaç!to com as atividades de ensino e orge.­

nlzaç!o, conforme prevêm os itens 630 0 4 e 63005, respectiva-
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mentA. em. ~f!ila ca,so aue se torne conveniente, os órgãos de sis­

tema de estndos e nesauisas, por sugestão pr6pria ou a -pedido 

dos órgãos de ensmo ou de organizacA'.o, estudarão de comum ac&:> 

no ,.Otn Astes e sob A. orientação geral técnica dos mesmos, a. for 

ma de e~~tivar a ação conjunta. 

613.6 - i ar~iculação com as atividades de documentRcão. de 

que trata o item 630.6, processar-se-á sistemàticamente, ~en­

trodas normas que forem para êste fim expedidaso 

6l?7 - O func Lonamento con.;tmto do s:l.stema será superintendi­

do, dentr:) de cadn esfera de ação parcial) pelos órgãos orien­

tadores, sob a superv~1.3f!o geral do Diretor do Departamento o 

632 - O campo de ação das atividades de estudos e pesqui­

sas. Embora o sistema de estudos e pesquisas seja organiz~o 

de modo a abranger todos os campos científicos e respectivas ~ 

plicações técnicas, os trabalhos da Fundação só se exerc~rão em 

profundidade em setores restritos objetivos, es~ciaJmente:ncs 

enquadrados em: 

632.1 - Economia. 

632.2 - Sociologia. 

632.3 - Tecnologia. 

640 - DA.f-\ ATIVIDADES DE ORGANlZAÇ/W. As atividades de or~ 

640.1 - Estudar, plane.1ar e :implantar a organização racional 

de servicos ou emnreendimentos públicos e prlvadoso 

640.2 - Promover o estudo de questões ligadas à organização ra 

cional do trabalho, no tocante ao elemento humano, a.O~1 meios 

de produção, aos métodos oper~tórios e aos produtos 
particularmente quanto à solução de problemas bás~cos 

me.m e quanto à fixação de tipos, normas e padrOeso 

a obter, 

do. ho-
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640.3 - Aproveitar, tanto quanto possive1, os trabalhos execu 

tados, em especial os traduzidos no tratamento de casos obje­

tivos e no de problemas especificos, para a conjugação com a­

tividades de ensino. 

640 04 - Articular-se com os órgaos do sistema de estudos e 

pesquisas, quando isso se fizer mister ao exame de assuntos 

relacionados com a racionalização de métodos de trabalho e com 

o estabelecimento de tinos, normas e nadrõeso 

64005 - Colaborar com os órgãos do sistema. de documentação,c~ 

1igindo e sistenw.tizan,do elementos relativos às Questões de 

organizaçao que abc:~d.a.r. de modo a conseguir urna. documentacão 

min:u~~osa a respeito, dentro da referência centralizada ch Fun 

daç~oo 

640.6 - Orienta:r A. nllblicac~o de obras técnicas sôbre organi-

zaçl1o, uromovendo a respectiva elaboração e solecionando os 

trabalhos apresentados .. 

641 Do funcionamento das atividades de orp:anizacão" As 

atividades de organização serão exer'Jidas de forma Que os ór­

gãos delas encarreaados a.tuem em f\.1 qtAm~ ~("'tm ("'ttq órgãos 0vv.tJt:-

radores, obsel'·vados os nreceitos abaiXo: 

64101 - O Deuartamento de Organizacão constituirá o si3tem~, 

de modo Que os órgãos incumbidos das a.tividades do item 64001 

tenham a estruturA. 1TI&.is leve nosslvel. ntil:tzRnrlo elementos 
\. .. 

transitórios adiciona.is ao tratar cada ca.so concreto. ao pas-

so que os órgãos encar~egados das atividades do item 640,2,de 

preferê.ncia. entidades cooperadoras, atuem dentro de programas 

prestabelA~idnsA 

641 02 _ As atividades do item 640.1 serão executadas dentro 
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dnR nossibl11dadesdos 6rg!os próprios e na forma fixada em 

regulamento. 

641.3 - p.~ ~i:·hdr1~,õP,~ do item 640.2 se exercerão de maneira 

BJláloga à decorrente dos itens 630.1 e 630.2 • . 
641.4 - Para a. conjugaç!.o com as atividades de ensino e oom 

as ~ estudos e pesquisas, conforme prev8m os itens 640. ~ e . 
640.4, os 6rglos do sistema de Ol'ganiza.ç!.o, por iniciativa. 

pr6pria ou sugest!o dos 6rg!.os de ens:1no e de estudos e pes­

quisas. exam:1nB.l:'ê:o. de comum ao8rdo com 3stes, a forma. de e-

tetU8.l' a e.o!.o con.il.lllta. 

641.5 - A articula.c~,o com as atividades de documentac&o, de 

Que trata o item 640.5, processar-se-á. sistemà.ticamente, de!,: 

tI'O das normas Que forem para Ssse fim expedidaS o 

641.6 - O funoionamento do conjunto do sistema será superin­

tendidos pelos 6rg&os orientadores prÓ'prios, sob a superv:!s!b 

geral do Diretor do Departamento de Ol'~a.n1zaQllo. 

642 - Do oampo de aç&o das atividades de orga.n1zaçao. As 

atividades de orga.n1zaçao se exeroerAo prinoips.Jment.e: 

642.1 _ Quanto ao estudo de ca.sos ~onnt'etos. nos c~ nI'i­

vados da. indústria. e do coméI'c1.o e núblinos de a.dm1tiistr.açAo 

espeoÍfioa, salientando-se neste os setores de economia. 

642.2 _ Quanto 1 GoluçAo de problemas básioos gera.is, no es-. ' 

tudo ~o elemento numa,no e na f1xa.ç!.o de tipos, normas e pa.­

drCSes. 

700 - ~ FUNQOES ADJETIVAS ~ FUNDAÇ~O 

As f'unçOes adjetivas da FundaçFlo, quer as de manu­

tenç«q, dest1llada.s a provê-la oom meios humanos e ma.te~ia1s .. 
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além de facilidades operatórias, indispensáveis ao eficiente 

desempe?Jho . das f'm:lç<5es substant.ivas 1 quer as de f~c.1.~aptef:Lt<:} 
~ - .--

objetivando a previsAo, a aplicaçAo e o contr8le dos recut.'­

sos para isso necessários, serllo exercidos pelos órgaos pró" 

pr10s def:1n1dos no capitulo 300, dentro de normas que obedeO$ ,.... 
ritos aos principios a seguir. 

700.1 - Das funç~es de manutenç!to. Compreenderão as de ~~ 

soal, material, comtm1ca.çOes, ~quivo, m.ee.~izaça0.2. outras 
~ ~ .. -

que se venham-'a torna.r necessárias, grupa.deS segundo as conve 
. -.. 

n18ncias dos serv1Qos e as disponibilidades> :de recursos o 

700.2 - Das f\mções de f:1nBnciBmento Abrangera:o a-s de or-
.~ 

"amanto,. contabil1dB.d~, tesouraria. e outras que se venham a 

tornar necessárias, grupada.s segundo as. conveniências dos se,!:. 

viços e as disponibilidades de recursos. 

710 - DAS FUNQOES DE ~mISTRAQAO DE PESSOAL. Pelos 
, 
or-

gllo~ de pessoa.1 sera:o desempenhadas as seguintes funç<5es: 

710.1 - For.maç!ode q~os, caracterizaç!o e classificaçAo 

de cargos e f\mçOes, e tudo que disser respeito à previsao de 

pessoal em ouantidade e 1'em q~lida.de. 
710.2 - Recrutamento. scAeca:o, aperfeiçoament~ e tudo o que 

disser respeito a obtença:o de pessoal apto e capaz, bem como 

à melhoria contmua. da respectiva qualidade. 

710.3 - Admiss!o, dispensa e tudo o que ~isser respeito à mo­

v1mentaQ~o de pessoal. 

710.4 - Rennmeraç!.o I promoQlJ.o. assist8ncia -patronal e tudo o 

que disser respeito às vant~ens do pessoal. 

710.5 - Obrigac<5es de prestação de serviços, de comparecjmen­

to e tudo o que disser respeito aos deveres do pessoal. 

710.6 - Ca.da.stro 1ndlvidual, verificaçlJ.o de produç!.o e f.re-
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100 - DA FONDAQ1rO E SEUS FINS ~ 

A FundaçAo GetÚlio Vargas, oriada. pelo art o' 19 do D.! 
ereto-lei n9 60693, de 14 de julho de 10944 •. ,{ ~.mJB. peSS08.jur.! 

',,--~~- dioa de direito privado, oom csrátezt::técnieo-educat1vo, 'regida. 

pelos Estatutos e :Pelo presente Reg1mento, tendo sede e f'6l'O 

da cidade doJiR10 de Janeiro • 

. 110. - DA FINALIDADE DA FUNDAÇltO. A Fundaç!o tem :por f1nB.llda -

c1es: 

110.1 - O estudo e tra.tamento dos problemas de organizaçl.o :l:'~­

cione.l, em sua. mais ampla ac(~pça:o, desde o §lhbito restrito cios . . 

métodos de tra.balho até o CEU1IpO mats extenso de. p1Nl1f1caç~(),~ 

carS%ldo em especial os. aspe(Jtos a.dm1n1stra.ti,fo e sooial, bem 
.I _ . ~ '. 

como a apl1caç«o às . o6nd1çt5t~s do meio' brs.sl1e1rtÍ cI 
":I ' '.... ." '.' . ' 

110.2 - O preparo do pessoal qualificado para. a aãm:tn1str~lçl.lo 
, .~. ' . 

públ1oe. ou pz-1vada, pa.rtlcu~'nte :);l.Os setores' deativl&l.d.es 

em que o país se ress:1nte. 'de elemento humano capaz, em' quaJ.1dâ. 

de e quant1da.de • 

. 120 - DOS OBJETIVOS 1Y\ FONDAÇ~O. Pura atend.el' à. sua f1llalil~e, 

. . 
'terá a FundaçsO como objetivos: 
1":. 'o.. ' •. ! . : :~, . '.' 

12O,~1 - Constitu1l-"'se em centJ:to d,e documenta.ç&o, :pare. s1steme.-
, '~ 

t1z8l.' e 'divulgar conheoimentos técnicos, c1ént1ficos e deme.1s 

ligados às atividades respectivl:'.1. s. 
, . 

120.2 - Prover ,à fo~ç!.o, ao EJ.pt~rfelç~nto· e à. especia'l1ze.-
'" ~ . .. 

çIo d~ pessoal para empreendinlentl')s públicos e priVados, e, su,!? . ' 

s1d1àriamente, agir nos campels da \,)r1entaçKo profissiona~l e de. 
• 

seleç~oo . ' 
\-
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gado. la atividades :respeotlvas • . 
120.2 .. PJtovw à tOl'JS8QIo, ao aperte1qoamento e A espeoializa -

QIo de peslO&l para ~tos pÚblicos e prlvados, e, sub 
, '-"-s1d1R1amente, 881r DOS oampos da Ol'1entaqlo p%'Otlss1onal e da . 

seleq«o. 

120.' -Prcaover .studos e peaqu1aas, de natureza técnioa ou cl 
entit1o&, nos daafnios das atividades pdbl10as ou pl'lvadas • . 
120.4 - Inc\lllb1l'-ae do planejamento. da o:rganizaçlo ,de, servi -- . - -

QOs OU ~t08, taaar o enoarlJo de exeoutá.-los,ou pree­

, t&tt-lbea a ualstOnoia. t'onica neoessária. 

120.5 - Concorrer p&l'8. a melhor canpl'ee:nalo dos problemas b:raa1 
• '"'!'"' 

le1lto.,. pa.rt1cul.a.rJDente '08 de C&l'átel' .'D1atl'atlvo e 800ial , 

pr-oplo'ando leU estudo e debate. 

1:50, - 1lt\ OORA~O 1l\ Jl'DIll\~O. O pruo de ,d.ura.ç&o da ll'mdaçlo , 

eeN. 1Ddetel'lll1D~, podtmdo e.ta ext1llguir-ae na forma do art • 

,a 401 Bstatutoa • 

. 
A Pundaqlo .. ~ O1'gart1Ada, _ 11Maa prala, de aoS!. 

do oca o -suinte esquema.: 

200.1 - 1118 di!'!. sl1PE1C?r, CQD aqSo de11be:ratlva e exeoutiva 

de ocaado s8bre o o~junto. 

200.2 - lb Wi'p1strac&9 oentral',oQ1l at1v1dadea exeoutivas e 

oca aqIo. or1ctadora e normativa 18b:re 08 &mais cauponentes do 

oon3unto. 

200.' - As !SE1pSatractsea l'eS4ene1s, cca atividades executivas 

_ deteNf.nac7Aa zoaM, do pa.!s. 

200.4 - OI cSr.sao. aut8naDos, cClllplellent8Zldo o oonjunto. 

210 - D\ l1lREQJlO SUPERIOR. A d1reQ&o superior será constittÚda 
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3. 
210 - DA. DIREÇAO SUPERIOR. A direç&o superior ser! consti -

tu1da pelos omos estatutários e autor1ds.des estatutár1e:,s, qtS 
" . ~ 

gozem de poder próprio d.ef'ln:1do no Titulo II dos Estatutos. 
> :' j 'f .~: 

211 - Dos 6rge,os estatutár1oá.' ~o 6rge.os estatutários: 

21101 - Assembléia. Geral. 

211.2 - Conselho Curador. 

211.3 --Conselho Diretor. 
. ~,: "> 

212 - Das autoPldades estatut4\.tas. 
'. ":j, 

810 autoridades estatu.-

tá.r1as~ 't 

. ' 

212.1 - Presidente. 

212.2 - Dir~tor Executivo. 

220 - M. .AIJ,1INISTRAÇ.A:OCENTRAL. A a.dm1nistraç~o central sem 
'. l 

constituída pelos órg~s centrais, diretamente subord:Ula.dos ao 

Diretor Executivo. 

230 - DAS AmmITSTRAÇOES REGIONAIS. As sdm:fnistraçe5es regionais 

ser~o constitu:!das pelos órgfJ.os regionais, subordinados a UIJB 
.(,' 

autoridade region.a.l, a que.l,·por sue. vez, será. diretamente su 

bordin.a.da. ao Diretor Executivo, ou, ent~o, quando o número de 

administraçe5es regionais justificar, a uma autoridade central 

orientadora e coordenadora destas últimas. 

240 - DOS 6RMOS AUTON~OS. Os órg!:os aut8nomos só ter~o re -

la.ç!.o de depend&.cia com o con~unto, at~vés dos dirigentes 

respectivos, que serao responsáveis pela. b9a adm:1nistraç~o doo 

mesmos, quer na. parte especÍfica, quer :os. geral. 
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300 - DOS ATOS. ArMINISTRATIVOS DA F:PNDAQP:O. 

Os atos adm:lnistrativos da FundaQão serão expedidoo 

mediante Del iberaçe5es, Resoluçt5es, Decist5es, Portarias ,~tos 

e Orde!?:? d~~$.erviço" 

310 - DELIBERAQOES, RESOLUÇOES E DECISOES. As Del~ba.raçt5es, 

as Res2R1Q.ê5es e as Decist5es serão expedidas, respectivamen­

te, pela Assembléia Geral, pelo Conselho Curador e pelo C~ 

selho Diretor, no desempenho das atribt11çt5es c011feridas pe­

los Estatutos, e serão assinadas pelo Presidente correspqa 

dente o 

320 - PORTARIAS o As Portarias serao expedidas pelo Pre~ 

dente da Fundação, seja no desempenho de suas atribuiçt5es 

~statutári.as ou regimentais, seja para o cumprimento de De­

liberaçê5es, Resoluçe5es e Decist5es. 

330 - ATOSo Os Atos serão expedidos pelo Diretor Executi­

vo, seja no desempenho de suas atribuiçt5es estatutárias ou 

regimentais, seja para o cumprimento de Portarlas o 

340 - ORDENS DE SERVIQO. As Ordens de Serv1ço ser!1o expo -

didas pelos demais dirigentes. 

400 - DAS ENTIDADES COOPERADORAS DA FUNDAÇ.n:O. 

Além dos órgãos próprios para 1sso criados, a ~ 

dação servir-se-á das atividades de órgãos cooperadores,que 
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poderio ser ent1dades· públicas ou privadas, rJB.cions.1s ou E!. 

trSllgeiras, espeoializadas e qua.l1fic8.CÜLs ~a a exeouçlo de 
-

tarefas inerentes aos ob jetivos essenc:1ais da Fun.daç!.o. 

410- MS MOMI..IMDES DE COOPERAQAO. A coopera.çlo da ~ . 
çlo can entidades públioas ou privadas pode ser feita por 

alguma das modalidades abaixo: 

• 410.1 ~ cooperaQIo prÕpr1aJnente dita ou conjugaçlo ele at 1 -

vMad8s. 

4l0.~ - lntercimbio de meios de.execução de atividades ou 

de resultados dessas atividades. 

420 - DA CCMPE'J.lINCIA PIúiA DECmm sOBRE A.COOPERAQJtO, 

canpetentes para deoidir s6bre a cooperaçlo: 

420.1 - O Conselho Diretor, em se tratando dEt acardos pam. 

o enquadramento de ent1.dades como fil1ade.s da ~çlo, Ql 

seja, partioipando dos programas de trabalho desta o 
.. - . .. 

420.2 - O Presidente, na hip6tese de comb1naçC5es para :lnoJa 

11' entidades oolaboradoras da ~Io. 
I 

420.' - O ~1retor EXeoutivo,.nos oasos de tntero8mbio. 

500 - DAS FONQOES SUBSTANTIVAS DA FUNDAQAO, 

A P'unda.qlo, nas ativ:fdades que oonstituem seus 
-

objetivos essenc1a1s, utilizará., além dos serviços dos 61' -
-

glos pr6prlos, para lsso estabelecidos, a oooper~çlo de e~ 

tldades estranhas, na forma do oapitulo anterior. 
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510 - DAS ATIVIDADES DE DOCUMENTAÇA:O. As atividades de do­

c~ntaçao ser!o exercidas tendo em vista~ 

510 0 1 - Colocar ao alcance de todos os que possam ou se de­

vam interessar pelos assuntos constitutndô os objetivos b~ 

s100s de ensino, de estudos e pesquisas e de organização. p 

ma1s completa colet!nea de informaçOes fidedignas, pe~ 
- - ..- ... ~ -,; 

temente atualizadas e utilizáveis da maneira lnà.is racional, 

simples e rápida. 

510 0 2-- ~ender a referência centralizada e adequada, ~ 

te integrante e indispensável da documentac!o pr6pria da 

Fundaçl!l.o, ao material estranho e útil .que nao possa ou n!fo 

convenha trazer ou reproduzir para está, de forma. a permi -
- ~ - -

tir que, em qualquer tempo,. se vá à~ fontes or1gmais, co -
, . 

lher os elementos n!o centralizados. 

510 0 3 - Manter intero§mbio de dooumentaçao com entidades ~ 

blicas e privadas, nacionais ou estrangeiras,. especializa­

das e qualifioadas para o fornecimento de elementos a c8rca 
. . 

dos objetivos básicos da Fundaç!o, n,?s campos de ensino, cE 

estudos e pesquisas e de organ~~çl!l.oo 

510.4 - Focalizar, através de análise dos elementos col~gi­

dos, os problemas nacionais mais importantes ou de mais ~ 
. -, . \. 

mente solução, propiciando o'seu estudo e debate. 

510.5 - Evidenciar, em consequ3ncia da a.çl!o do item ante -

pior, quais os setores em que, preferentemente, devem ser 

desenvolvidas atividades de ensino, de estudos e pesquisas . 
e de organizaçAo, o que facultará uma hierarquizaçl!o judi-
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ciosa das questões a se~em tratadas pela Funde.Q&o, co:ódiçao 1a 
dispensável à perfeita elabore.ç&o do iiplano geral de traba -

lhos". 

510.6 - Divulgar mediante pub1icaçoes impressas ou outros 

processos de levar a documentaç!o ao encontro da cliente­

la, os elementos pr6prios ou os de colaboradores 1nd1vidua1.s e 

de entidades cooperadoras, que convenha tl'ensmitir genera1im -
demente ou, pelo menos, a gI'U'pOs definidos de interessados. 

511 - Do campo de aç&o das atividades de documentaç!!o o As ati­

vidades de documentaç&o, inclusive o correspondente 1nterc8m­

bio, extender-se-&o espec1e.lmente aos setores de e.ç~o das de­

mais atividades substantivas da F'undaç&O, e dentre @stes,mais 

particularmente, &os campos: 

511.1 - Das ciências econ6m1oas e sociais. 

511.2 - Da adm1n1straç&o pftbllca e privada. 

511.3 - Do ensino. 

511.4 - Do mercado profissional de trabalho. 

511.5 - Da organizaç&o racional. 

520 - DAS ATIVIDADES DE ENSmO. As ativ1~s de ensino sera> 

exercidas tendo em vista: 

520.1 - Prover à formaQ&O, ao aperfeiçoamento e à especiali­

zaç!o de pessoal, em nivel superior e médio, a fim de suprir 

às ent1dades púb1ica.s e privadas, elemento humeno· qua11fi -

c8do pera o desempenho de funções pera as qU8is haja uma in -

sufic18nc1a me.n1f'estada de pessoal no pais, quer em qua1id&­

de, quer em qu.ent1 d&d.e • 
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520.2 - Favorecer a orientaçê:o profissional adequada., seja 

no encem1nhemento de pessoal para cursos de fomaçt:to ou es­

pecia.l1zaçê:o, se ja na habllitaç!.<? de elemento humano ao e -

xercicio de atividades definidas. 

520.3 - Selecionar candidatos, nAo s6 para o ingresso em 

cursos de formaç!.o, aperfeiçoamento ou especializaç~o, mas 

também para o exercicio de ativide.des em empreend:tmentos ~ . -
blicos. ou privados. 

520.4 - Articular-se com os órgãos dos sistemas de organi~ 

ç!lo e, prmcipa.lmente, de estudos e pesquisas, de maneira 

a aproveitar, tanto quanto possivel, as atividades dos mes­

mos, pare:'a realização de programas de ensmo o 

520.5 - Colaborar com os órg&os do sistema. de documentação,­

coligindo e sistematizando elementos relativos aos proble -

mas deens:1no que abordai:', de modo a conseguir uma documen­

taçl10 mmuciosa a respeito, dentro da refer@ncie. centralim 

da da F\mdação o 

520.6 - Orientar a publicação de obras técnicas s80/e ensi­

no; promovendo a respectiva elaboraçAo e selecionando os 

trabalhos apresentados. 

521 - Do campo de açllo das atividades de ensmo o As ativida. 

des,de ensino se exercerão principa.lmente: 

521.1 - Nos campos de economia, finanças e adm1nistraçt:to , 

bem como em cursos de extensão universitária. 

521.2 - No preparo de mestres especializados ou condu~ores 

de~trabalhos, 1ntermed1ár~os entre os técnicos diplotnados tE 
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nível superior e os operários especializados, mestres e feito 

res o 

530 - DAS ATIVIDADES DE ESTUDOS E PESQUISAS o As atividades àe 

estudos e pesquisas serão exercidas tendo em vistag 

530.1 - Provocar o debate de problemas de interêsse nacional, 

de caráter técnico e científico, nos campos das atividades pú­

blicas ou privadas, de form~ a verificar o estado real das 1ni 

ciativas para a respectiva solução, a viabilidade da articul~ 

ç~o das mesmas, a maneira de participação de cada entidade em 

mn programa de cooperação con,jl.ll1.ta é a necessidade.~ ~v~ntual " 
" 

de ser atendida alguma parcela do programa, supletivamente,pe-

la Fundação, quer em dotações, pessoal, meios materiais ou em 

ação direta. 

530 0 2 - Executar a parte que compete à Fundação na realização 

de programas de cooperação conjunta, bem como manter coorde~ 

das as atividades dos 6rgãos que dos mesmos participarem, ,'acCE 

panhando o desenvolvimento geral e apurando os resultadoso 

530 0 3 - Sub s id1à.riamente , levar a efeito trabalhos técnicos e 

cient:!.ficos ligados às finalidades da Fun.da.ç~o e que, embora 

n!:o enquadrados em programas de cooperação conjunt.a, mereçam 

ser realizados, por seu caráter objetivo ou interêsse imedia -, 

to. 

530.4- Aproveitar, tanto quanto possivel, os trabalhos execu­

tados, partieularrnente os do tipo sem1rl.Úr'lo e 09 traduzidos em 

manipulações de dados concretos ou tratamento de problemas es-
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especificos 9 paro. a caljuga.ç~o com atividades de ensino o 

53005 - Colaborar com os órgãos do sistema de organ1zaç~o~quan . . 

do se façam necessários estudos e pesquisas especiricos,~a a 
J J 

racionalização de métodos de trabalho e fixação de tipos o no~ 

mas e padrões t! 

530t!6 - Articular=se com 08 6rgãos do sistema de doeumentaçlo, 
'~ 

coligindo e sistematizando os elementos relativos aos proble q> 

.. 
mas que abordar, de modo a consegu1:r uma do o umentaQlo minuoio:­

sa a respeito, dentro da ref'er8nc1s. oentralizada da Fundaç&o o _. ' 

53007 .. Orientar a publicaç~o de obras t'onicas e cient,Íf'ioasjl . 
excluidas as de. ensino e organizaçlo, promovendo a l:'espectiva 

elaboraçAo e selecionando os trabalhos apresentados. 
- -

531 "" Do campo de aç~o das atividades de estudos e pesqu1sa~ o 

Embora o sistema de estudos e pesquisas seja organizado de m~ 

do a abranger todos os oampos cient:!t1oos e respeotivas ap11C! 
J • 

ções técnicas, os trabalhos da Fund.a.ç~ s6 se exercerão em 

profundidade em set~res restritos objetivos, espeoialmente nos 

enqua.drados em g 

5311'1 ~ Econom:1.ao 

53102 = Sociiogia o 

53103 ~ Téonolog1B.o 

540 "'" DAS ATIVIDADES DE ORGANIZAÇ~O o As atividades de org~ 

ç&o ser~o exercidas tendo em vistag 
~ 

540 01 = Estudar, plane j8.l' e implanta.r a organiza.q&o raàlonal & 

SeN1~~ 0'Il empreendiméntos p6.bllcos e pl'lvados o 

540 0 2 = Promover o estudo de questões l~s l organ1zaQ!o ~ 

cional do trabalho, no tocante ao elemento htmano, aos meios d9 
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produçã,o, aos métodos onepatórios e aos produtos a obter, par­

ticularmente quanto à solução de problemas básicos do homem e 

quanto à fixação de tipos, normas e padr~eso 

54003 - Aproveitar, tanto quanto possível, os trabalhos execu­

tados, em especial os traduzidos no tratamento de casos obje­

tivos e no de problemas especificos, para a conjugação com ati 

vidades de ensinoo 

S40Q4 - Articular-se com os órgãos do s1ste~~~ de estudos e pe~ 

quisas, quando isso se fizer mistér ao exame de assuntos rela. 

cionados com a racionalização de métodos de trabalho e com o 

8stabelec~~ento de tipos, no~nas e padr~eso 

540 05 - Colaborar com os órgãos do si.stema de documentação, co­

ligir:Hlo e sistematizando elementos relativos às questeies de ar 

ganizaqa.o que abordar, de modo a conseguir uma documentação mt 

nuci039. a respeito, dentro da referência centralizada da F'tm.dq, 

ção. 

540.6 - Orientar a publicação de obras técnicas sôbre organi­

zação, promovendo a respectiva elaboração e selecionando os ~ 

ba.Thos apresentados. 

94.1 _. Do campo de ação das atividades de or'ganização" As ativi 

dades de organização se exercerão principalmente: 

541.1 ~ Quanto ao estudo de casos concretos, nos campos priva­

dos da .indústria e do comércio G públlcos de administração es­

pecifica, salientando-se neste os setores de economia o 

54102 - Quanto à solução de problemas básicos gera1.s, no estu­

do do elemento humano e na fixaç,ão de tipos, normas e padreíeso 

). 
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As funç~es adjetivas da Fundaçao, quer as de man~ten­

ção, dest:1nada.s a provê-la com meios humanos e materiais, a.lán 

de facilidades operatórias, :Indispensáveis ao eficiente desem­

penho das funç~es substantivas, quer as de financiamento, ob -

jetivando a previsão, a aplicaç~o e o contr81e dos recursos ~ 

ra isso necessários, ser~o exercidos por órgãos,próprios, de~ 

tro dos pr:Inc!pios fixados na forma. do item 730. 

700 - DISPOSIQOES ~ISo 

710 - DA IMP~AQ~O PROGRE~SIVA DA ORGANlZAÇP:O' DA FtjNnAQ~O. 

711 - Da criaç~o e implantação dos diferentes órg8:os. Excetua-

dos os órgãos estatutários, criados automàticamente pelos Es -

tatutos, todos os demais, ser~o criados e entrarão em funciona 

mento progressivamente, à. medida que se tornem imprescidfveis 

e que os recursos da Fundaç~o o permitamo 

712 - Da modificação de órgãos implantados. A fusão, o desdo -

bramento e quaisquer modificaç~es dos órgãos implantados, se~ 

determinados pelas autoridades com compet~cia para criar os 

órg~os atingidos. Se a modificação envolver mais de um órgão, 

dentro de campet@ncias diversas, caberá a. decisao à autorida­

de hierArquicamente superior. 

720 - DO "PIANO GERAL DE TRABAIliOS" o 
< ' 

721 - Do desenvolvimento dos traballios da Fundação o As ativi -

dades da. Fundaç~o desenvolverão dentro do respectivo "Plano Ge 

, ..... , .. ,' .... ,. ,~, ' 
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ral de Trabalhos",~ que fixará deternUnados campos espec~ficai'" 

mente e outros genericamente, estabelecendo para êstes as con­

dições e a extensão a que ficará sujeito o tratamento das ques -
tões correspondenteso 

722 - Da elaboração do "PJ.ano Geral de Trabalhos". O "Plano 

Geral de Trabalhos" será elaborado dentro das diretrizes ge,... 

rais fixadas pelo Conselho Diretor, participando de sua organi 

zação todos os órgãos de atividades substantivas, cada. um den ... 

tro de sua esfera de ação, de forma que cada órg~o faça a coar 
~ ~ 

denaç~o e síntese dos programas parciais dos órg~os que lhe aro 
subordinados ~ f1.cando a coordenação e a s!ntese gerais a CaI' ,... 

go das autoridades estatutárias o· 

723 - Da aprovação do IiPlano Geral de Trabalhos". A apro~~çAb 

do "Plano Geral de Trabalhos" caberá. ao ConseTho Diretor. 

724 - Da duração e das revisões do "Plano Geral de TrabaThos"" 

O "Plano Geral de TrabaJhos It será. organizado tendo em vista ~ 

execução de atividades a longo prazo, por um determinado periD 

do de anos, ficando sujeito a ajustamentos anuais, na ocasi~o 

de ser programada a parte do "Plano n para o exerc:!.cio seguin­

te, programaç~o essa que deve ser conjugada com ~ elaboraç~o 

do orçamento anual para o mesmo exerc:!.cio o 

730 - DA REG'UIANIENTAQAO DAS DISPOSIQOES CONSTANTES DO REGIMEN-

TO o A regulamentaçã.o das disposições constantes do presente 

Reg:1rnento far~·se-á. mediante ~ 

73001 - Regulamentos aprovados por meio de portarias do Presi-



14. 
dente. 

730.2 - Normas aprovadas por meio de atos do Diretor Execut1 -

VOe 



.. 

2 r:: ,"I .... ) !, 

r OH Ti\R IA N9 , DE DE DE 1 947 o 

. 8.,t!'Ibuiç.d:o ('~_no 11;.~'1 cc:t~f'ere o item 730 0 1 do Regimento.li rS801v:.: 

aprovar- o ReguJ.mltento :tl:> 1 8..l18XO o 

úI'etc=lei n9 6 693, do 14 de 

110 - DA. FIl~j.\LIDADE D!\ F'DTID'\C'p;:O.. A Funclar ','f:1:o t'"'m T"·OI' ":--7I.ial-t ... 1~r""."'. !l V t,,1.1 1:-' . J. J...I. ....L._:.í.I.I ...... ...-.'. 

110 0 1 o estudo e tratamento dos pr'o'bi.err.l1s de ol1'g[D:1:1za9~Io rüc~S2 

00.1, em S'...1a rnaj s ampla acepção ~ desde o âmbito restr,j.to dos 

todos de t.!~(ü·i31ho at.t) o cm:.1Jo 1lll..1.is extenso da. plard.flc3..Ção 5 

cal':'3:i.ld::> em 83JJccial os a.specto3 8,dr!Úllistrativo e socialj>ben ec-. 
mo l! Emli.c~·.c[f() às condições do meio brasilej.ro o - , 

110 .. ,? .~ O pre}:r.u"o do -p8sscal qua.lifi(~ado para a. acllninist:rEi.çt:o 'G\ 
bltr~:J 011 p!"iv.sdll., p,9J."'tlcularmente nos setores de atividad.83 

í 1 'i~ qu.e o pa S IneJ.s .'3e r03srnta. de e ementa hlU118.l10 capazl' em qlla.; .. -,-~' 

daito e quantid.ado o 

J 20 - DOS OB<JE'J;rlT()"~ D.\ PtJNTIAGrm" Para. atender à. sua fj.naliLl8.08, 

terá. a Fund.D.çi!O como ob jetivos ~ 

120 ",I - COIl.::::t.i.Lllir-·:.::) em centro de documonte.ção, pa.r9, sistS.D!i),tS 



· gados às atividades respectivaso 

120.2 - Prover à formaçtro, ao aper·feiçoa.'11ento e à. especializa -

ção de pessoal pB.ra empreendimentos públicos e privados, e, sub 

sid1.à!llamente 1 agir nos campos da opienta.ç!Io profissional e fu 

120.~j - Pro.~over estudos e pesquisB.S, de nattu'leza técnlca 011 cl 

entíflca, nos dorninlos df-j.S e,t.ivtdndee pÚblicL.3 ou j.-rr.:-ive.das o 

120.4 - Incumbir-se do pla.'tl.3 je111ento 0 da. orgfL.'1ização de servi -

ços ou empreendilr .. entos, tomar o e:ncargo do executá-los,ou pres,-
« ~. , ~ 

tar-lhes e. ass:tstonc1a. tecn:l.ca. necessaria. 

120.5 - Concorrer para, a. molhor compreensão dos problemas bras,i 

le1ros, particulro .... illonte 03 de pará,ter e..dministrativo e social., 

propj.cisndo seu. estudo () debate. 

130 - DA DURAÇ1{O DA FillIDAÇAO o O prazo de dura.ção da Fundação. 

será :1hdeterm1na.do, podendo. esta extinguir-se na forma do e.rt " 

38 dos Estatuto&. 

A Fundação será. organizada, em linhas gerais, de acar 
do com o seguinte osquema: 

200.1 - Uma dire~,o sUJ?~~, com açé:o delibera.tiva. e executiva 

de comando sôbre o conjur~too 

200.2 - Uma ~in:t.s.tra.Qão .contral, com atividades executivas e 

com ação orientadora e normativa sôbre os demais componentes do 

conjunto. 

200.3 - As ~dnür.rl.-..~~l·a~~§,.~1::-~i()DSi~: com atividades executivas 

em doter')ulna.das 7.,O:JJ1S do p:::ds .. 

200.4 - Os 9!'ff.,.FJ.p.~!'~-~t:...0:0Els:.:~~) c omp~(,:;K)llt3.ndo o conjunto o 

210 - DA DIREÇP.:O STJPE.!"?ICh ( A dJ .. I'cq,)O· snperior será constituídt~, 



de poder propri(J düfinldo no T:it111o 11 dos Estatutos o 

São órgãos estatutários~ 

211 (\3 ~ Con~81ho Dlre,.·.t.9!' CI 

212 '"" D8B a:utorJehl.des 6statut.ir:Ls,s c São autol~id.ade8 estatutth~j.2(.; 

212 () 1 _o .rI:.e~~~fJDt,e o 

212 02 ~ D:tr-eto1' K~'C0CUtivo c 
~--:..:t.-.:-.....,..".-=--.,- .. -:a. ..... ,...~ ...... ~, ... ,"- = .. ~-..... 

tor Rx(:~cut1vo 'Si que possu~::m atribuições def:111j.M.S nos ttens (l, 

grupo 260 d;3ste Hegul.t?.Ti!.ento o 

221 .- Dos órgJ!o3 cf/ntr',g,ls o St1,o órgãos centra.:is g 

221 ~ ~\ = Superj:ntr.?~I'.3.êfJ.cia Adm:f.nistrn;i;1:va o 
~:,,,,,,~~~~""".;.~-O--' ~ .. _,_~-.TlII' •. _.~ 

22103 - ~l;.ê~~rltf'_.9-~ D?.9~~:e-taçg:..Qo 

22104 - l?§~.E.a!:~~~,!:::;j!~_.2:f.:.... Ens~~o o 

22105 ~o I~~P§1~~!Q)JI~~ de~.~r:tqg.9.s ~l'ens9E.!sa.s..o 

230 - DAS ADMJ1USTRACOES REGIONAIS o .As admlnistraçOes regionn:: 

ser~o COl1st.ituiclas pelos §rl@2~Ei9B?J:.E.., subordJ..nados ~ t:J':'O:: ,~< 

tor!g.~e r.:.~.E,!91}~1 e cujas ~tribuiçé5es estão genericamente prev-' 

tas nos itens do gr'uno 270., 

231 - Das autnI""1d.G.des regionais o São autorida.des regionais 09 T 

232 - Dos o:cgJ.os regionais o São 6rgãos reglon,8,ls g 

23201 

2'32 0 2 

- JUll!-EV:1 CC:C>D6T',gdoras o 
-""C;',_OC:a .• ,.....<Oo..-,-;. __ .--...._ ~_~~~"" ___ ... _.-. 



~ 232 03 - Centr.22.~§.e .Y\:.9~1~ltaQ2Q o 

232.4 - CS!ltr:9~~~.::2-~~l!l9. .. 

240 - DOS ('(2C~OS ADr'~NCMOS o Os ór'gãos aut6nomos serão aqueles 

que, sejam q'Jaie forem suas atj.vida.des - substant'ivasj> adjeti­

vas ou ambas - .só terg:o relação de dependência com o conjunto, 

através dos dit>igontes respectivos, que serão reflponsáveis pe­

la boa ad.rnin:Lstre.ção dos mesmos, quer na parte espec1fic8.:>quer 

na geralo COE.1pr'eendGm~ 

240 01 ,- drBàos H.utônomos com finalidades' substantivas c 

" 
2~·O02 

4 ",. . 
a.utêllomos com f..i.nEl,lidadé s adjetivas - UI>gciOS 

2~·1 - Dos órgãos al..~t6nomos com firlB.lJ.do..des subst.antivas"Sã.o os 

Institutcs c 

2~·2 - Dos órgD.:os autônomos com finalidades adjeti"v-as. Sf10 os 

250 - DA CONSTITUrçA'O DOS ÓROP:OS CENTRAIS, REGIONAIS E AUrOnO­

MOS o Os órgf;,os contrais, regionais e autenomos serão constitui 

dos n8 forma dos itens a seguiro 

251 - Da constltuiç8.o dos órgãos centrais e regionais de delibe 

ração coletliTa, o Compreenderão: 

251.1 - Membros natos, que serão. pa:x'a o 'ConseTho Técnico os di , ~ -
r'igentes dos DepDX'tri.;'11entcs, e, para as Jill1tas Cooperadoras.~ os 

De1egados Regioru.:ds o 

25102 - Membros de l:ivre nomeação do Presidente" 

252 - Da. constituiç3:o dos demais órgãos centrais e regionnis e . 

da dos órgi!os autônomos o Poder'lro abrf'.!1c;eJ:> s além de elementos as 

aistenciais de 'tstaff", os órgãos de lL"l1ha abaixo~ 



r, 

" 

... 

25
2

.
2 

_ Em segunda. subordinaq~,o hie1'3:equie[J,~ as Secqbes o 

252 .. 3 _ Em qua.lquer suoordil1aQ8.o bj,erá:r(}ulca~ As rr~U.~F~~.~ :~~~_::-. 
llis t;J?_a,t.:hv:'!:S_; 03 s~_t.o.r_e_,,- de do c nment a.q II,Q ; os Cursos de ensmo; 

os Y..~E1.~.c?~º- de estudoe e pesquisas; e as ~~Q~~E~"E!. de orga:rÚZ8.ç8,O Q 

-260 _ DAS ATRIBUIÇOES DOS ÓRG~OD CENTPJ.\IS o 

261 - Do Conse IDO 'récnico o 
E o 

do Dlretor EX0 

cutlvo pal"a os a.ssunt.os liga"dos 8.S a.tividades substantiv8,g d8, 

FuhdaÇã,oo 
261

0

1 _ O Conselho Técnico terEi. atr'j.buiQé)3S coord.enad ora.s ,nor·' 

ma,tiva.s e plane jadora.s l'elativmn.cute 8.8. atividDodes Sub!:r\~81A,i-
vas .da. FtmC.8.qã.o, cabendo-Jl1.e, em per·ticuléJ:p~ disc'C.tir e elabc-

t d 
II 1 ' "l t ' -h 11 rar a. propos a o p aIlO gera.J- c .. 8 'raoalJ os e 8,S 

S118.S revi ... 

sões 1 bem CCIr.O a.s 
" 11 .; • norma.s necessar:La.s 8.0 fUI1C ionmnento dos 

serviços substantiv08ô 

261.2. - O ConseL"'lo Técn:i.co a.companJ18.l"l8. 
11 ti ., pari passt::. o dese:nvo..i-

vimento das ativida.des substantivas da. Fu.-rJ.da~t1,o, 8. fim de 

& liar o Diretro Executivo na, vel'ificaçã,o do curnpl'>ilnento do 

a.uxl 

no geral de trabalhos"o 
261.3 _ O Conselho Técnico será, pres:Ldido pelo Diretor Exeeutl 

vo e integrado por ma,is seis outros membros, dos quais silo na.-

tos os dirigentes do quatro :Departament.os centrais" 

261
0

4 _ Os dirigentes de qua.lsquer órgD.oS da. Flmda.q8',Q e, em es 

pecial, o da S\lperintendêncin Adm i nistI>8,tlv8. e os Delegado!:: Re 

gionais, poderã,Q ser convocadof3, ;)(::;;10 Dir'etor Execüthro, TIara. 

partioipar, sem direito a voto, de reullHles do Conselho Técni-

co. 

262 0 1 

, 



.. 
exercel~ 8 .. 3 atividad!3s adjet.iv8.S definid.as neste Regulamento 

lativrunente aos ól~~;;ãos centra.:L::'.o 

,. 
C)~ 

262 ()~~ - Ca'be a,j:nC..a à Superint.end(3ncia Adtn1nistJ:rat"tv8., U!fla ação 

sup0rvisora.~ cooJ:"donadora e cG!1traliza.doPH .. , Gom refer'êncla À~ 

.9.tivid.9"(lcs adjetlva.s dos órg~;os regi.onals, bem oom.o oI'ientado-

rB.. o 

Dos D;:;;pflx·taraentos Contrftis o 

linJ:"l.H.. 'papa a execu.ção da.s v .. tiv:i.cJ3fles substant~i..vA~ ~ 

26301 - O D~J2:'?.~~S--~~g!1~2. __ ªe_l?9c\J1n~!lt8.Ç.ãC?_ destL't).i),·~se 8.. coliglr,s.:!3 

tem.[-l.i::lZê:1J:" e d:'l..vulg8.1" conhec:!lnent.os tôenlcos>, c1.entificos, cul-

turais, proflss1.or:..als, ad..rninistrativos e L"1st1-t'J.ciOlJ.ai~~" DAm 

como a concorl'~er para. a rneJllo1' corn:preensão dOB p2oblerr,!:ts brasi 

leil'os.. T'(Popir.;lando o SE')U ostuélo e d0bate o 

peciaJ.:ização e ao aperf'eiçorunent.o de pessot11 par'a empreendimen 

tos públIcos e priva.dos, e, subsid::p.:..l":tamente, agir nOEl campos 

de. orj (w+-açtto pl~ofissi.ona1 e da seleqã.o o 

2630) - O P0~~.:.ê1.l!:~~? S9..A~~~_~_resC"~::.i38.o~ t.em por c'bjetivr ' 

promover esttl.dos e pesquisas, de natureza técnica ou ciel1til'i~ 

ca, nos dom:ínios das atividades públicas ou privada.s, pa.I··ticu-

J.a,.,,:,mer+· '" no que diz respeito a03 problems.,s bras ilei:ro 3 o 

tudos dp ..... ,...gan1zaç~o .raci0!1a.l elo tpabo.J.rw e., c omp1ement a:cment e .• 

lncumbir-ose do plane jrunento de serviços ou empreendimentos r-A 

da r8spectlvE'. jmplantaç!!o, bem como lWOV01-' f~ necessária. assia­

tênc Ia técni.,~a o 

270 -, Di'\S NrF.IDUrçCJES GENÉRICAS DOc. óRGPWS REGIONAIS E J\UTONO-

MOS o 

271 - Das J 1mtas Coop-sradoras o .As J\lntas Cooperadoras t€ta a 



• 
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funqr!o de colabor·ar com o Diretor Executivo e correspondentes 

Delegados Regionais, no sentido de incentivar o progresso dac 

at:i.vidades d9. Fund.ação em detepmino.da.s ZOTl8.S do pais, agtndo 

ainda. os seus componontes, irJ.dividua1mente na. expansão e defe 

sa do renome e do prestígio da Fun~çãoo 

272 - Dos &,rviços Administrativos o São os 6rgãos reg1.o!lc.'\is 

de lLTJha, tendo por a.tribuições a. execuçg(.o de ativ:I.dades adje<· 

tivas o 

273 ~ Dos Centros o São os 6rgãos regionais de linha, tendo 

por atribuições a exocução de atividades s~bstantivas ~nos eam 

pO~3 da documentaçê:o, do ensjno, dos estudos e pesquisas e da 

orp:anizaçãoo 

274 - Dos Institutos o São ó"J:'g.~r,os aut6nomos, tendo por a.tr1 -

buiçê5es a, B:r,ticulaç!Io 3 dentro da um objetivo comtrm dt;\fmido /je 

determir.Iadas atividades substnntivas da li'Undaqg:o.9 :LTlcluida.s Em 

mo ou mais dos campos básicos de ação desta o 

275 - Dos Serviços Especiais. São órgãos autônomos~ tendo em 

vista. o aproveitamento de instalações necessá.J:,ias a at.ividades 

adjetivas da Fundação, para: a e:X"P1or-aç§:o comerc1a~ que condu­

za ~n maior rendimento do ca~ital nelas 1nvestldo~ 

2f3() nA LOCALIZAÇAO e 

281 " f)rg~Los estatutários o Funcionarão na Séde da FundaçEío" 

282 - "rgãos centra.is o Funcionarão na Séde ãa l:i'undaçao" 

283 - Órgãos regionais o Funclonarão nas Sédes Regionais de. F1.1!t 

daç~l"\-

281~ - drgãos autônomos o Ft.ID.cionarão onde fer :indicado o 

310 - DA NOi\fiill'lCLATUBA o Além das autorldades esta.tutárias .. pr.s: 
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sidente e Diretor Rxecutivo - e das autoridades regionais 

Delegados R.eg1ona.ü~ -:J gar·á. ob9"decid.a, para os dirigentes da 

FtmdB.çt!o, a. norr.enc:1..,:;:,b,l"1?G. COIlGtDnte dos itens que se seguemo 

311 " t\""'çr,ãos centra:ts t 

31101 - DiretoI)e8~ os incumbld.os da dtreqão dos Departamentos 

centrais" 

31.102 - Asslstentes··Djretores ~ os membros do Conselho Técnico _...... -q __ • L ... , ___ -...-. 

de ~ivre nomeaçao do PI'esidente o 

31103 - .SuI2e.rtIJ.'i:;_~.8nt~: o enc~r·ega.do da direção da Super'in -

tendência Administrat:i.va .. 

312 - Órgãos regionn,is o 

312.1 ~ Q2nselh~~jFo~_Regionais: os membros das Juntas Coopera­

doras de livre nomea.ção do Pr'esidente" 

312 02 - Chefe~/ os dirigentes dos Centros e dos Ser>v.riços" 

313 ~. Ól'gí!OS aut6n(~mos o 

31301 - Reitores: os incumbidos da direção dos Institutos o 

31302 - gel"entes: os encarroge.dos da direção dos Serviços Esp~ 

cia.is o 

314 - Gomponentes dos órgã~s centrais, region8.is e autÔnomos 

serão d.iI·igidos Pc)l' Chefes. 

320 - DA NOt-1EAÇAO" A nomeaç8:o dos dirigentes mencionados nos 

itens dó grupo 310, far-se-á na fo~na transcrita nos itens a -
/ 

baixo: 

321 - Assi.stentes-Dlretores e COllsemeiÍ'os Regionais~ livre no 

meação do Presidente o 

322 - Diretores, Su.perintendente, Delegados Regionais, Reito -

res e' Gerentes ~ no:noação pelo PresIdente, por proposta. do Di.­

retor Executivo, norrr.a.llncnt·3 apresentada. media ... '1.té uma lista n(~ 

tipla de indicadoso 



.. 
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l 
323 - Chefes ~ n()~;::-;ação do })lT'otor Bxecutivo o 

limites elo autcrlc.u3,d.0 e rosponf)abilld.ade dos dirigentes refex'i: 

dos nos itens do g:r'upo 310 e 320'p serão ob:;;er'vadas as diretri-

zes dos itens a SC:2uÜ-' o 

331 M Dirigentes jncluldo3 nos itens 321 e 322 o Os campos da 

autoridade e responsR.bl1:tdDd.0 ser:3:o del:tnlitados em regulmnento" 

332 - Dir~gentes enquaopados no ltem ~523o Os campos de autori~ 

dade e responsabilldE,de ser'ÊI.o deli.mitados em normas o 

Os 8t~O~'i D.dl:l1.l'l:tst::'c'.tiv08 de, Fundação serão expedidos 

mediante J2..s:.:1ibE-ªGs18~., R~E,21D.~C5es.9 De9-:!:.sões, Port=8;r.~~S., Atos e 

Ordens de Servioo" .;,,;;...;.;.;;.-_._- ........ -

410 •. DELIBE?J\ÇUES, HESOLUÇOES E DECISOES o As p'~1J.bera9...ôes, aB 

Assembléia Geral, pelo C0l1!301ho CU1~ador e pelo Consemo Diretor> y 

no dese!r~p(=mho das a;cpibuiçÔ8S conferidas pelos Estatutos, e 

rão asslnadas pelos Presidentes c011respondentes o 

se-

420 - POR'I'AJi(IAS o As POl"t.B.r~.as serão exped:Ldas pelo Preslden-

te da FU:-l.dação, se ja no des8mpenho de suas atribuições estatu­

tárias ou regimentais, S0 ja para o Clu.np:r1mento de Delibe:;açôes, 

Resoluções e Decisôes~ 

Os Atos ser[!.o expedidos pelo DiI~etor Executivo ) 

seja no desempenho d.e Slli'l.S atribu:LçoGf:) esta'tutâricl.s ou regimer~_ 

tais r se:ia para o cumprimento de POI'tarias o 

440 - 01R.D~\TS DR ~"".".p\7·ICOo· C! P<' ') 'd l·d • d! i ""n '12.J.j _ .,,)~_.v, uC'rJ-o expcui.. as pe 03 ema:;"s :·.r gv_ 

teso 



10. 

Além dos órg~os próprios p2r8. isso criados, a Funda -

çllo ser\rir-se-á das atividc'1do3 de órgf10s coop8radores, quo pO\l:1 

rão ser ent:i..dades públicas ou privD.dJ.s, nacio:G.s.is ou estra.ngei-

ra.s, espoc1a.lize.das e qualificadas para. a. exocuçãÇ> de tarefas 

inerent.es aos objetivos eS8.cnciais da Fundaçt1o" 

510 - 'DAS MODALID!'.J):E;S DE COOPEnAÇ1CO o A cooporação da Fundaqto 

com entidades pÚblieas ou privada.3 pode ser feita. por a1g\l!l9. c"a3 

• modalidede s a.baixo: 

510.1 - Coopel'ação l)ropriamente dito, ou conjugação de ativ'ida. -

das. 

510.2 - Intercâmbio de meios \::e execução de atividades ou de re 

aulta.do~ dessas a.tividades. 

511 - ')8. conjugaç[to de ativi6.ades plarJ.if1cacL.'1" A conjuga.ção· à~ 

a.tividades é planificada., quarilo, por f8rça do acôrdo entre l\ 

Fundação e 8. entidade cooperador's., a esta é cometida tarefa de­

f:1nida no "plano geral de trabalho" CI Diz-se, então, que a. te.:re-
J • 

fa. é realizada. €m ~~e do coop(-,)r'~;:'~;'o pl&n:J.Dcuda. e que a. enti 

dada é filiada à. Fund.a,ção o , 

512 - Da conjugação de atividades individualizads. A con;u;w. -
li 

ção de atividades é .inc1.ividua.lizada.9 quando lL3diante co:nbinaçg.o 1 

entre a. I{'undaçf!o e a entidade c o operadora I fica. esta L'1.curnbici"l, 

em pr:1ncípio, de detexw.1nado campo de açt:!o, dentro do qual, em 

. cada. caso concreto, é aSSGl1tnda. a tarefa qtW L.~e cabe oI;essp. .. hi 

p6tes9, diz-se que o trabalho é oxocutado em rer;:1ine de~ COOp9 -

p"a.Ç~o. ind:Lvi,~u~..:..~D.ªª, e que a. entidade é S.ol,"J.boradoré1 da .Bun-
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11. 

daç!o • 

51' - Do 1ntero8mbio. O 1nteroimbio, que abrange o de meios cE 

e~ouçao de ativ:1dades, oomo se jam elementos humanos, equ1p~ 

tos, eto., bem oano o 'de resultados dessas atividades, inclu~ 
." . .. , -

do livros e outras publioaç~es, dados estatísticos, etc., pocE . 
ser homogSneo ou nIo, oonforme a troca de serviços que se faça 

na mesma esPéoie ou em espécies diferentes. Em qualquer caso , 

diz-se que há uma atuaç!.o em res:Jme de interc§mbio e que a entJ: 

d.ade é coadjuvante da Fundaç&o. 

520 - ~ Ca.1PEI'ENCIA PARA DEcmm SOBRE A COOPERAçI':O. Mo com -

patentes para decidir s8bre a oooparaç&o: 

520.1 - O Conselho Diretor, em se tratando de ac8rdos pera o f:D . ' , 
quadramento de atividades como filiadas da Flmdaçao, ou se ja , 

1 

patt~1oipsnd.o dos programas de trabalho desta. 
J 

520.2 - O Presidente, na hip6tese de oomb1na.ç~es para 1nc1uir E!! 

tidades como oolaboradoras da F\mdaç&o. 
" 

520.3 - O Diretor Exeoutivo, nos casos de tntercimbio. 

600 - ~S FUNQOES SUBSTANTIVAS DA FUNJ.lL\QI':O. 

A F\mds.ç!.o, nas atividades que constituem seus obje~ 

vos essenciais, utilizal'á, além dos serviços dos 6rg!os própr.1os, . . 
para isso estabeleoidos, a oooperaça.o de entidades estra.nha.s, 18 

fo~ do capitula anterior. 

610 - DF\8 ATIVlDADES DE DOCtJ.mNTAÇI':O. As atividades de documen­

taça.o SA .... lfn exercidas tendo em vista: 

610.1 - Colocar ao alcance de todos os que possam ou se devam~ 

teressar pelos assuntos constituindo os objetivos ~ásicos de ~ 
',i! 



r.::- ,'23lt""f " "~~. " . :. 

Anexo n9 15,02 

FONDAÇAO GETULIO VARGAS 

DEMONSTRA'fIV'O DA:;) D,b;i::).P.b:~A;:; POR }\'ll.fV J.DADE8 
• • q 

If A T U R E Z A IMPORTANCIPS PERCENTAGENS 

1 DESPESAS DE DOCUMENTAQAO 594.422,00 11,,63 %. 

DESPESAS DE ENSINO 452.555,40 8,86 % 

:3 DESPESAS DE ESTUDOS E PESQUISAS 1.049.500,QO 20,55 % 

4 DESPESAS DE ORGANIZAÇAO 281.933,80 5,52 % 

5 DESPESAS DE ADMINISTRAÇAO GERAL 2.211.79'7,00 43,31 % 

6 DESPESA PATRIMONIl\t 323.648,40 6,34 % 

7 ENCARGOS 193.517,80 3,79 % 

50.107.374,40 100 % 
- , .......... 



APROPRIAÇl0 M 

JANEIRO FEVEREIRO 

PISSOAL 240.025,80 298.062,40 

MA!IRIAL 28.501,40 50.384,80 

DOAMOS DI'4 8.322,20 5.736,80 

]). GERAIS 31.575,50 7°.369,70 

PATRIMONIAL - 243,20 

ENOARGOS - -
ENO.OOAÇaES - -

308. 424, 9El 424.796,90 

J) 

E 8 

MARÇO ABRIL MAIO 

~85.204,oo 363.453,90 3.10.907,90 

31.672,00 60.135,50 42.437,40 

5.379,10 283,30 76,80 

63.295,5° 52·583,90 38.283,70 

- - -
- - -

- - -

385.550,80 476.456.60 391.70580 

~
::. f.- Stl\'1 Central de Con- .I ... 

,~ 
.0." ....... ~~ __ 

(U:OSl"HENIiIl CHltlmfIQJ 
CONT.aOOR 

IH. ( o .... I. c. 45.178 
(o. E. c. ~D.I04. 

E 

JuNHo 

373.fJJJ,r:fJ 

66.798,80 

325,00 

20.711-'1-,00 

-
-
-

}61.801,3C 

8 

JULHO AGOS'l'O ~E'fEMBRO tmmRO 

23. 74~lD 77.796,20 118.1~l,lD ~82. 750~70 

37. 161l; uO 35.376,00 35.697,1.0 25.218,80 

19. 253J0 44.376,30 2. 816J..O 11.976,30 

57.332,20 52.823,90 62.073,}J 34.109,60 

- - - -
- - - -
- - - -

3'7-4-95, 60 ~1O.372,4o 218.767,5° 254.055,40 

~OVEMBRO 

11!6.Soo;JD 

32.2l5,70 

C). 561,(0 

45.253.80 

-
-
-

234-0l:lP> 

'lOTAL '/J 
~EZD4BRO 

418.61}1,90 3.039.732,90 59,40 

115.332,70 560:9J4,4o 10,96 

2.451,50 11,0.558,20 2,16 

350.537,60 878.982,70 17,19 

323.405,20 323.64a,lIo 6,32 

193.517,80 193.517,80 3,78 

9.850,00 9.850 ,00 0,19 

1. 4-13.786,00 5·117.224,40 100,00 ~ 

V"vÚtÕ 

a ---.. ,/ O f%J7:GA~ /. . _ FUOA ~ 

...... - .. ,.;.;;. Gil.... 'v / 
J 30,.....""-" , 0. .... , -I 

~ 
W 
00 



-PESSO.lL-

.. DI: ORDENADOS 
MESI:S E 

SERTIDOREf SALARIOS 

J&KEIRO 140 239.425,80 

n:n:m:lRO 172 293.188.40 

MABÇO 163 280.532•40 

ABRIL 182 303.195.90 -
MAIO 176 298.219,70 

JUIQlO 159 262.976,50 

.TULHO 122 174.469,20 

.AGOSfO 93 116.938.90 

SE'l'EMBRO 87 83.614.90 

OU'l'UBRO 98 128.25°,30 

1f0VEMBlIO 102 118.436.5° 

DEZEMBRO 132 161.793,30 

fO'l'AL 1.626 2.461.041,70 

~ - 80.96 

DEMONS'l'JIAQlo I'IltA1IOEIRA - DESPESA 

. 
GRAfIrI- AJUDA DI! 

DIÁRIAS 
CAÇOES CUS'l'O 

600,00 - -
1.286.40 - -
3. 416.50 - -

53."-65. 00 1.}80.oo -
5.530.00 - -
8.700,00 - -

. 10.200,00 - -
25.603,20 17.227.20 5.962,00 

16,600,00 13.223,00 -
30·062,50 - -
23.330,00 80,00 -

130.954.70 28.000,00 33.610,00 

309.711.8.30 59.910,20 39-572,00 

10,19 1,98 1.30 

FU .. O • .;. ... O GEIULlO V ... AGa;; 

C.F._~I~conln~ 

~~~~::I..-.--
J~Il"~~ T·~t-tD ~I !u:NO) 

.t'. ( O ..... 1. t . ... ne 
(D.'. C ... .aIM 

FERIAS RE- SERVIÇOS 

CONVOCADOS GULAMElI'l' A- EX'l'RAORDI -

RF.8 NAl'1I08 

- - -
- - -
- 599,90 -

2.000.00 - -
507,80 666.70 2.983.70 

- - 222.00 

- 33.1\.51,20 5. 229.00 

- 9.114.70 1.750•20 

- 2.630,00 2.030.00 

650•00 5.188.60 2.281,~ 

650.00 1.968.30 1.732,10 

- 13.766,50 11..184,20 

3,807,80 67.385,90 20.412,60 

0,10 2,23 0,68 

HEPRESD 

'l'AÇt)E8 
DnnsOB 

- -
3.000,00 581.60 

- 655,20 

3.000,00 11-13,00 

3.000,00 -
- 2.0}5,00 

- 396,70 

- 1.200,00 

- 83.30 

1"-.~,30 1.916,60 

- 783,20 

- 1l6.}82,'0 

23.401.30 54.453,10 

0,77 1,79 

'l'O'fAL DO PEllCElCf. 

Mts 
POR SER-

TIDOR 

21W.025.90 0.71 

298.062.40 0,58 

285.204,00 0.61 

363.453.90 0.55 

310.9ô7.9O 0,57 

273.933,50 0,63 

223.7146,10 0,82 

177.796.20 1.08 

118.181,10 1,15 

182.150,70 1.02 

1'U;.980,10 0,98 

418.691.20 0.76 

3.039.7)2,90 0.62 

- -

P!:RC!:lft • 

S/fOUL 

7.90 

9,~ 

9,38 

11,96 

10,23 

9,01 

7,36 

5.85 

3,89 

6,01 

4,83 

13,77 

-
100,~ 

~ 
~ 
(O 
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Anexo n9 15,05 

FUNDAQJtO GETttLIO VARGAS 

DEMONSTRAQAO FINANCEIRA- DESPESA 

MATERIAL 

M E S E S C O N ,sl ,U M 
.j; 

IMP ORTANOtÃ::,,~ 
.' 

, 

Janeiro 28.501,40 

Fevereiro ' 50.384,80 " 

" 

; C51. 67t}~,~:~if;(~ Marqo '. , 
' , ,," 

.. : 
" 

, ',O . 
% 

.. 

5,08 

.. 8,98 
;~;:5,65 

Abril .60.135,50 ; <10,72 
" 

Maio 42.437,40 7,57 
" 

Junho " ':66.798,80 ':il~ 91 
,o' 

;J, 6 63 Julho ~?'''7.164 ,,00 .. 
" 

'.; ',::,' .) 

Agasto 35.376,00 
" 

::6,31\ 

Setembro 35.697,10 6,36 
" 

OutUbro 25.218,80 .. 4,50 

Novembro 32.215,70 5,74 

Dezembro 115.332,70 20,56 

560.934,40 1.00,00 % 
~{ 

, , I 

n g 
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Anexo n9 15,07 

FUNDAÇAO GETttLIO VARGAS 

DEMONSTRAQAO FINANCEIRA- DESPESA 

ENCARGOS DIVERSOS 

MESES CONTRIBUIÇOES IMPOSTOS 

Janeiro 8.271,80 -
Fevereiro 5.209,30 -
MarQo 4.380,20 -
Abril 275,00 -
Maio 75,00 -
Junho 325,00 -
Julho 19.253,30 -
Agosto 44.376,30 -
Setembro· 2.775,30' -
Outubro 11.976,30 -
Novembro 5.343,00 -
Dezembro 5.733,00 2.057,70 

TOTAL 107.993,50 2.057,70 

1,86 

DIVERSOS TOTAL 

50,40 8.322,20 
456,60 5.665,90 

-- 4.380,20 

- 275,00 

- 75,00 
- 325,00 

- 19.253,30 
- 44.376,30 

- 2.775,30 

- 11.976,30 

- 5.343,00 

- 7.790,20 

507,00 110.558,3:1' 
•• 

0,46 

% 

7,53 
5,12 
3,96 
0,25 
0,07 
0,29 

17,42 
40,14. 

2 51 , " 

10,83 
4,83 
7,°5 

100,00% 

, 
,I' 

i 
--.-------------_~~...:JI 
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753.2 - Eventualmente, quando fOr )ossivel utilizar equipmne,B 

to de terceiros; em cond1çOes segUl3 ~ e satisfatórias, pres -

c1nd1r-se-á da últ:üna. exig8ncia do 1tem'_er1.or o 

760 - 1).\3 FUNÇ0E8. DE AtMINISTRAÇAO DE ORQAMENTO o Pelos órgãos . . 
de orçamento ser&o desempenhadas as seguintes funçOes: 

760.1 ~ Estudo do regulamento e normas a serem submetidos à a . 
pl'ovaç!o das autoridades competentes, com o fim de regeI' a.s di 

ferentes fases do processo orçamentárioo 

760.2 - Previs&o da receita. 

760.3 - Análise e oritioa. das proposta.s orçament!.riê 3 parc1aiso 
! • 

760.4 - Preparo material da proposta orçamentária globa: e do 

respeot.ivo relat6rio justifioativoo 
. . 

760!5 - Preparo material do orçemento def:1n1tivoo 

760.6 - Aoompanh.8mento sistemático de. execuç~ orç8lllent!r:.:to . 
760.7 - Elaboraç&o de. estatlstica. adm1n1strat1va, econ8m1oa e 

f'inance1.2'a o 

761 - Das diretrizes para 80S '~nQOes do item 760 0 1. 

761.1 - As rubrioas da reoeitêL e rl!. despesa obedeoer!o a urna . 
ole.ss1fioaç!o dectmal que permita ~ apropr1&ç!o snaliticacan 

o máximo de discrimínaç&o. 
- . 
761.c - A olass1fioaç,o das rubrioas de despesa será planeja­

da de modo a que os -,pmnentos decorrentes passem evidenc1er .' . 
a~idespesas de oaráter adm1n1strativo e 80S das oper8oçOes ca.-

raoterlstlcas .ligadas às diferentes 80tividades substantivas. 

761.3 - Nos 6rg!os 8out8nomos, embora os respectivosd1r1gen ~ . 
tes tenham 8. lib,erdade de modifioar o orçemento durante o e­

xeroioio, dentro dos mont&1ltes globais 8oprovados e dos l1m1 -

tes previstos em regulamento, a aprovaç&o das propostas orç,.-
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mentárias correspondentes far-se-á na base de dados t~o discri 

minados qU5nto possível, de acerdo com estabelecido de modo 

geral para os órg~os da Fundaç~oo 

762 - Das d1retrl~es: para as funçOes do item 760020 

76201 - A previs~o de receita far-se-é. tendo em vista as con 

diçOes da época em que é elaborada, a~ 8.1ternaçOes prováveis 

no curso do exercício em que se vai aplicar, e, de modo espe­

cial, os dados, os fudices e leis de var1aç~o apurados nos úl 

tímos exercicioso 

763"" - Das diretrizes para as funçOes do item 760030 

76301 - A análise e critica das propostas orçamentárl~q nelo 

ó~g~o de orçamento, versará sabre o e~e individual de Gada 

despesa, a sua. conjugação com as que lhe::e ,jam. correlatas, a 

comparaç&o de seu montante com os dos exerci.cios anterior~s e 

a consideraç~o de quaisquer outros fatores que permitam ajui­

zar a precls~o e a conveniência dos dados indicados, dentro 

dos programas de trabalho pl1evistos o 

763.2 - A snálise e a critica. fo1ta. pelos órgãos de orçamento 

n&o inclu1r~o o eX&l1e e a aprecib ão dos progrrul1LS de traba -

lho previstos, os quais, na fase de elabora.ção da proposta or 

çamentá.r1A, 1ncumbir~o ao Conselho TéCnico, com revisão por 

arte do Presidente da Fundação o 

764 - Das diretrizes para a.s funçe5es do item 760040 

76401 - Definidos os programas de tra.baTho 'Pelo Con~e-lhe '!'~ 

nico, após discussOes com os dirigentes de cada órg~o, e ace.! 

tos aqueles pelo Presidente da Fundação, caberá ao órgão de 

orçamento a revis~o das propostas parciais estudadas, para e~ 

quadramento nos progr~s aprovadoso 
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76402 - As propostas pa.r'clais reaJustad.as serão retmidas pelo 

sentada ao ConseThu D11-.(-; t.:Cl' o 

764.3 - SimultarleBmemt(, e dentre d,!1 ori.en.t:':\~h.';: fixada pelo 

Conselho Técnico e .revista pelo rl'e;-;üdente da. li1mdação, o ór­

ga.o de orç81!1ento rnrá. o relatÓ:ri.o justificat.ivo da '.proposta 

global elaboradao 

765 - Das dtretrizes par'a a.s funç6es do item 760,,40 

765,,1 - Aprovado em definitivo o orçamento pelo Conselho Dire-

tor, incumbirá ao ÓT'g~,o de orço.mento o respectivo pr:epétX'O rna~ 

rial, bem como a. sua. divulga.ção aos que dell3. devam tornar co -. 

nhecimento .. 

766 - Da.s di.petrlzes para. as ftU1çt5es do ltem '760"6,, 

766., 1 - O acompanhamento sistemático da execução or'çamentária 

será feito de forma que o órgão de orçamento conheça, em cada 

:l.nst ant e , os recursos disponíveis e o estad.o de aplicaç~o das 

dotaç~es previstaso 

76602 - Deverá ainda o órgão de orçamento estar apto a, peri,2 

dica.mente, fazer a l:propria.ção dos gastos efetuados para cada. 

finalidade, bem como fornecer ao Conselho Técnico os elemen -

tos necessários à verificação do andsmento dos programas de 

trabalho aprovadoso 

767 - Das diretrizes para as funções do item 760.,7., 

76701 - A estatistica administrativa, a econômica e a ftnan -

ceira sertto elaboradas de ac8rdo com os 6rgãos que utilizartto 

os dados apurados o 

770 - DAS FUNÇOES DE CONT~ILIDADE - Pelo órgão de contabili­

dade- serão desempenhadas as seguintes f\u~ções~ 
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770.1 - Registro de créditos orçamentários e,il eventualmente, dos 

créditos adicionais o 

770.2 - Empenho de despesasg 

770.3 - Escrituração geral da contabilidade fir~ceirao 

770.4 - Escrituração geral da contabilidade patrimonia1o 
-

770.5 - Organizaç~o dos balancetes, baJAnços e outros demonstra­

tivos smtéticos da situação econ8mica, f:ina.nce.ira e patrimoniaJ. 

da. Funda.ç~. 

771 - Das diretrizes para as funções do item '1'70 o 1. o 

771-1 - O registro dos créditos orçamentários e, eventua~nente , 

o de créditos adicionais, serã.o feitos di:3cr1m:inadMlente, espe -

cificando-se a natureza, f:1na1idade e distribuição respectivas. 

771.2 - .Nenhum crédito extraordm.á.rio será. registrado sem a com­

petente aprovação, que somente poderá. ser dada na hipótese de es 

ter prevista a receita correspondente~ 

772 - Das diretrizes para as funções do item 770020 

772.1 - O empenho de despesas, reserva para pagamento depende~ 

te do :implemento das condições necessârias, sOmente poderá ser 

feito pelas autoridades defmidas em regulamento ou por delega -

tá.rias destas na forma esta.be1ecida, em normaso 

772.2 - N&o haverá despesa sem empenho prévio, feito de ac6rdo 

com as normas fixadas <> 

772.3 - Será dispensado o empenho formal para o pagamento da re­

muneração de servidQres do quadro permanente, de despesas a se -
" 

rem pagas a. pessoas naturais ou juridicas nominalmente :1ndica. -
J 

das no orçamento, de contribuições devidas em consequ8ncia da ]e 

gislaç~o trabalhista e de compromissos definidos de amortização 
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42. 
e juros de ~rést±mos contra1dos. 

773,- Das diretrizes para as funçOes do item 77003. 
. . 
773.1 - A escrituraç&o geral da contabilidade financeira reger -

se-á peles planos de contas para isso orge.n1zados, na forma pre -. . 
vis~a em regu~nto e em harmonia com a discrímínaç&o orçamen~ 

ria. 

773.2 - A contabilidade f:l.n&nceira objetivará n!:o s6 manter em e -
vid8nc1a, nos 6rgaos arrecadadores e pagadores, o movimento de 

tSdas as quantias entradas e sa1das,' mas tembém apresente.%', 1'8 -

riOdicemente, os saldos de caixa em poder dos responsáveis peJ!. 

sua guarda e fornecer os elementos necessários para o contrSle 

das ativl~8 e.rrecadadora.s de receita e ordenadoras de despe -

8&s. 

774 ,- Das diretrizes para as funçOes do item 770.4 o 
. .". ~ 

774.1 - A esor1ture.ç&o geral da oontabilidade patr~l rege~ 

se-' pelos plenos de oontas para isso organizados, na foZ'lD& pre­

vis~a em r~gulamento. 

774.2 - A aontabilidade pa.trimonia.l te!:,á em vista o oonheo1men -

to atualizado do patrim8n1o, levando-se em conta as causas de 

sua deprec1açlo, por desgaste normal, 1nadequabilidade ou obso -. 
l8no1a, bem oomo as de sua valorize.ç!o, se ja a adquirida natura:!: 

mente pela e.ç&o de fatores de ordem geral, seja a adquirida ob -

jetivamente, por meio de benfeitorias, benefioiamentos, aperfei.­

çoamentos e outros fa.tores de influencia direta. 

i75 - Das diretrizes para as funç~s do item 770115. 

i75.1 - O 6rgl.o de oontabil1c1ade deverá orge.n1zar, mensalmente • 

ba'ancetes de reoeita e despesa, na forma pxtevista em reguJ.azusn-

. , 

j 



-----~---------

to e completada em normas o 

775.2 - Deverá a.inda. o órgão de contabilidade organizar, anual -

mente, os ba.lanços financeiros e patrimonial, tradutE>res da. si -

tuaçâo financeira e patr:1monia.l da. Fundação, reve~a.da. at~a.vés 

das.escrituraç~es correspondentes o 

775.3 - Além dos elementos a que se referem os itens anteriores, 

o órCA:o de contabilidade deverá preparar, periodicamente ou quen 

do especialmente solicitado, os demonstrativos sintéticos da 8i­

tuaçê:o econ8mica, financeira ou patrimonial da F'tL."'1dação~que fo -

rem solicitados pelos órgãos e autoridades estatutárlos o 

780 - DAS FONÇOES DE TESOURARIAo Pelo órgão de tesouraria. serlJo 

des~mpenha.da.s as seguintes funçe5es ~ 

780.1 - Recebimentoso 

780.2 - Pagamentos. 

780.3 - Guarda de valores o 

780.4 - Execução da. parte material da aplicação de bens e respec 

,tivo contrale. 

781 - das diretrizes para as funç~es do item 780 0 10 

781.1 - A'arrecadação de t8das as fontes de receita será recolhi 

da. em definitivo à Tesouraria da Administração Central. 

781.2 - No caso dos órg~os aut8namos, poderá ser aâmitido o re -

coIhtmento apenas do saldo de exercicio o 

782.- Das diretrizes para as funç~es do item 780 020 

782.1 - A realização de qualquer despesa deverá ser precedida. n-. 
autorização expressa e escrita dos responsáveis, que serão espe­

cificados em regulamento e agirão de ac6rdo com a.s normas s8bre 
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o p~ocesso da despes8. o 

782.2 - Os MoSament'?s serão efetuadc~. preferenci.a.lmente por meio 

~e ~heques nominais. 

782.3 - Serão previstos em regulamento os casos em que se pode _. 

rá lançar mão do regime de adiantamentos, cujo processamento e 

n~~8t~ção de contas obedecer!o às normas pal~a Ssse fim estabele­

cidas. 

782, lJ - l\ s adm:lnistrações regionais terão à. sua disposiçâo fun -

dos rotativos, restabelecidos mediant~ prestações parciais de 

contas, de ac6rdo com normas própriaso 

782.5 - Os ór"ão~ ant6nomos disporã,o de fillldosrotatlvoS ou re 

ceberão supr:imentos, seja para cobrir Ildeficits" de exercício , 

seja como antecipação de receita. 

783.- das diretrizes para as funç~es do item 780 0 30 

783.1 - A guarda de valores deverá ser feita com a necessária se 

gur&lça e em regime de responsabilidade individual" 

783.2 - O órgão de tesouraria eXBm:U1t::.rá os casos em que, para 

maior segurança., haja conveniSncia de entregar a gUArda de valo­

res a .instituições dispondo de organizações especiais para issoo 

783.3 - Caberá a1ndA 8.oL-..Ór(7ir.o de tesoura,ria prO'\Tidenciffi~ os se -

guros que se façam necessários o 

784 - Das diretrizes para as ftmcões do item 78o,,~-o 

784.1 - A aplicação dos bens obedecerá às deliberaç~es dos ór -

gãos e autoridades estatutários, dentro liaS di~posições estabe­

lecidas em regulamento e normas complementaT'e~o 

784.2 - Serão mantidos registros pormenorizados e individualizar-
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dos, por local e espécie, de todos os bens imóveis e m6~T~1 s ner 

tencentes à Fun.dB.ção, assim como dos têrmos de responsa.bilidade 
" assinados pelos agentes encarregados da guarda desses bens o 

784.3 - Incumbirá ao órgão de tesouraria, providenciar os segu -

ros que se façam necessárioso 

784.4 - Deverá ainda o órgão de tesouraria colher os elementos 

que permitam informar da aplicação de bens imóveis arrecadados 

ou cedidos a terceiroso 

790 - DAS D:FMAIS FUNQOES ADJETIVASo As demais funçOes ad.ietiv~, 

enquanto nKo assumirem importância suficiente para justificar a 

criaç!:o de órgãos especiais p&m atend8-la.s jO ficarão a cargo dcs 

órgãos incumbidos das filllções a que se referem os itens dos gru­

pos 710 e 780; em casos particulares, como o de grande especia -

lizaç~o ou o de caráter aleatório, poderá a execução de certas 

funções ser contratada ou ajustada com terceiroso 

791 - Da conservação de bens imóveis o A conservação e a limpe -

sa de prédiOS, bem como as dos jardins, parques ou quintais q~ 

lhes ::ejam anexos, ficarão a cargo de zeladores, sob a orientaç!o 

do Superintendente da Administração Central ou dos Chefes de Ser 

viços Adm~istrativos das administrações regionais ou dos 6rg~os 

aut8nomos. 

792 - Das obras de conservação e reparo o As obras de conserva 

ção e reparo, dentro das dotações orçamentárias globais a esse 

fim destinadas, ficarão conforme o vulto e B. natureza t e na for­

ma estabelecida em regulamento, sujeitas à aprovacão do uiretor 

EXecutivo, do Superintendente da Administração Central e dos Che 
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fes dos Serviços Administrativos das Administrações regionais ou 

dos órgãos aut8nomos. A aprovação da execuç~o segu~-se-á sem -

pre à do orçsmento correspondente. 

793 - Das obras de construç~o, reconstruç~o, acréscimo e remode-. . 
laça0. As obras de construç!lo, reconstrução, acréscimo e rem0C!! 

laça0, a :n!:o ser em se tratando dos casos de pequeno vulto pre -

visto em regulamento, nos quais a respectiva aprovaç!o caberá. (J() 

Preside~te da Fundação, ficarão sujeitas à aprovação do Conselho 

Diretor. Em. qualquer hipótese, o inicio da. execução das obras 

será. condiciC5Ilad.a à exist8ncia de dotações orGementá.:rt.r:.,s própr:lBs, 

globais para os casos de pequeno vulto e especificas para os de­

mais casos, e a·exist8ncia dessas d?tações, ficará na dependBn-
• - o 

cia da aprovação pr~v1a dos projetoe, especificações e orçemen -

tos correspondentes. 

800 - DAS RElAQOES DA FUNDAQAºo 

A Fundaç!lo, para efeitos do previsto no art o 14, inciso 

I dos Estatutos, far-se-á representar por seu Presidente ou ~ 

datários deste, legalmente investidos, observ~s as disposições 

dos itens constantes do presente capitulo o 

810 . - DAS REIAQOES QUE ENVOLVAM ATOS DE POLíTICA GERAL DA FUNDA-
o • 

Q~O. Nessas relações, quando n!o :interfirsm em atribuições . de 

algum- dos órgãos estatutários de que tratem os itens do grupo 

211, poderão ser msndatários~ 

810.1 - Normalmente, o Diretor Executivo o 

810.2 - Eventualmente, Membros do Conselho Diretoro 
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820 -DAS REIAÇOES QUE ENVOLVAM ATOS DE POL1TICA REGIONAl. DA Frn 
- . 

DAç.a=O. Nessas relações, desde que ~o 1nterfir~rm. ~m atribuições 

de órgãos de maior hierarquia, poderão ser rnandatários~ 

820.1 - Normalmente, o Diretor Executivo ou Delegados Regionais .. 

820.2 - Eventualmente, Membros das Jtm:tas Coopera.doras .. 

830 - DAS RElAÇOES QUE ENVOLVAM ATOS DE NATUREZA JURIDICA o Pode­

rão ser mandatários: 

830.1 - Assistentes Juridicos da Funda.ção o 

830.2 - Procuradores Jurídicos a.gindo por tarefa. o 

840 - DAS REIAÇOES QUE ENVOLVAM ATOS DE NATUREZA AJ1I.,iINISTRATIVAo 

Poderão ser mandatários, conforme o caso~ 

840.1 - Diretor Executivo. 

840.2 - Superintendente. 

840.3 - Delegaqos Regionaiso 

840.4 - Chefes de Serviçoso 

840.5 - Reitoreso 

840.6 - Gerentes. 

850 - DAS RElAÇOES QUE ENVOLVAM ATOS DE NATUREZA Tl5CNICA o Pode -

r!:o ser mandatários, conforme o caso ~ 

850.1 - Diretor Executivo. 

850.2 - Diretores de Departamento o 

850.3 - Assistentes Diretores. 

850.4 - Delegados Regionais. 

850.5 - Chefes de Centros. 

850.6 - Reitores. 

860 - DAS CONDIÇOES DE REPRESENTAÇA:O o As cirm.Ulst8ncias em qt:e 
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terá lugar a delegação a um rnandatario, nos cases err: que possa 

haver escôlha alternatlva$ e bem assim os §'rr.iblto;s de competên­

cia de quatsquer mandatos, serão fixados, em li.t."ina.s gerais nas 

normas para êsse fim aprovadas pelo Presidente,~ o qual as com­

pletará, em cada situação concreta j mediante disposições adici 

onais contidas no ato determinante de representação o 

910 - DA IMPIANTAÇl\O PROGRESSIVA DA ORGANIZAÇP.O DELINEADA o 

911 - Da criaç~o e implantaç~o dos órgãos previstosoExcet~os 

os órgê:os estatutár'ios, criados automa.t tcamente pelos Estatu -

tos, todos os demais, serão criados e entrar'ão em funcionamen­

to progressivamente} à medida que se tornem imprescind1.veis e 

que os recursos da Fundação o permitamo 

912 - Da modificação de órgãos implantadoso A fusão, o desdo -

brsmento e quaisquer modificações dos órgãos implantadosjserão 

determinados pelas autoridades com competência para criar os 6~ 

gãos at1ngidoso Se a modificaçâ:o envolver> mais de um órgão,deg 

tro de compettIDcias diversas, cabe:rá, a decisão à autoridade hi 

erárquicamente superioro 

913 - Da estruturaç~o dos órgãos centrais e regionaiso Os 
p 

or-

gê:os centrais e regionais serão estruturados li progressiv8lllente, 

com a criação dos órgãos previstos nos itens do gr'upo 252,ap~0 

veitando, em particular, a maleabilidade facultada pelas unida 

des a que se refere o item 252030 

914 - Da estruturação dos órgâos aut8nomoso Os ó.rg~os aut8no -

mos serão estruturados> pr'ogressivamente.9 de ac6rão com as cOE: 

diçe5es peculiares a cada caso,tobservados os ,IJr>inc1nLoL ~IBffiis 



so estabelecidos em re~ula.mento" 

920 - DO "PIANO GERAL DE TRAMIHm) " 

,,~ ,.. .., 
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921 - Do desenvolvimento dos tr~..1:;alh:)s dn Funda{~ão o As atlvlda -

des da FundL1.(~~o se desenvolverão den.tr,) d.o re~3pect1vo flPl~n(\ Ge-

1 d 1 " ra e T:r~h..,. hos , 

te e outros J.';enericBmt"!rtl'!'. ~stabelecenc1o TIflirp., êstes as cond:i.ce5es 

e a extensão a que ficará sujeito o tratmnento das questões ccr 

1'esponrl~ntes o 

922 - Da elabo1'aç!.o do °Plano Geral de rp·Y'~na.lhosfl o O ·'Pl.l1no 00·-

1'al de TrabaJhos 11 será. elaborado dentro MS d.iret~i ~~es .p'erais ~ 

xadas pelo Conselho Diretor e co~pletaélAs pelo Conselho Técrllco, 

participando de sua ore:.tmi,zaqân t.odos os orogãos de lII,t.1.vidadee ai:s 

tantlvas, cada um dentr'o de sua esfera. de aç!to, ~~ form~\' 011'" " .. -

da órg!.o faça a. coordenação e sfntese dos programas parciais dos 

6rgãos que lhe são suborod1.nados, ficando a cooJ'den~.qf!o e sinte -

se gerais a cargo do Consell1o ",(;~nico o . 
" " 923 - De. aprova.ção do Plano Gel"al de Trabalhos o A aprovaç!.o ã> 

(tplano Geral de 'l'raball1os" caberá (l, ''''n''i:e!eJ.ho Diretor, 

924 - Da durac.lto e d"l .. s revisões do "PJ.I.U'r"'l rre:r~I'I.l rle Trabalhos 1f 00 

f1pl.&no Geral de Traballios ti ser~ organizado tendo em ~ista a exe­

cução de atividades a longo prazo ~ pQ';~' lJm det~1"Il1tnado per iodo ~ 

&nos, fic&1do sujeito e. ajust~.mentos rumais, na oce.s1&o de ser 

progrsmada a parte do "Plano" pa.ra. o exercici.o seguinte, progre. 

IIl8ção essa que deve ser lJonjugadr:t. com ti ela.boraç~o do orQMl.ento 

e.nual para o mesmo exe1'c:!cio o 

i 
J 
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~':')30 - DA HEGUJAMft::}fN\ÇJ.\O DAS D:rSPO~:;J celí~:s CONSTANTES DO RgGU1AM}<',1\T­

TO. A re,gu 1 i~m~ntaçâ'.o d.~.s dl!:rpor:.lçóes constantes do ),resente Re­

gulamento far-s6-á mod:l.a.nt0: NOI'mas aprovadas por meio de ates 

do Dirl;tor EXiJcutivo. 

\ 



Ao Exmo. 8nr. 

Presidente da Fundação Getúlio Vargas 

. Tendo sido procedido, por sollcitagão do Snr. Diretor 

~xecutivo da Fundação Getúlio Vargas, o exame do Balanço do exercício de 
, 

l~'+ó, pa.ra efeito de ser certificaü8. ti sua exatidão, com vistas a Aesem-

bleia Geral, apresentamos b Relatório dos serviços executados: 

Verificada a esçrituração em sua exatidão 

em face dos comprovantes apresen~ados, seguiu-se ao exame das 

ções das rubricas do Balanço Patrimonial, como segue: 

, 
contabil , 

Oaixa Geral 

I - BALANÇO PATBIMORIAL 

AtIVO DISP01UVEL 

Como não houvesse boletim próprio de Tesouraria, ass! 

nado pelo ~esponsavel na manutenção do numeráriO, partindo do saldo en­

contrado na data deste Relatório, procedeu-se a ~ análise retrospecti­

va remontanc~ à data do fecho 40 Balanço - 31 de dezembro. de 1946 - ten-

do sido encontrada a exatidão desse saldo, na importância de 

1550046,00. Para tanto nos foi apresentada toda a documentação de Caixa 

relativa ao periodo de 18 r.e Janeiro de 1947 até a data. do presente Rela-
.. 

tório. 

Bancos 
'. O s saldos consignados na esc1'1 turação não coincidiam 

com os apresentados nos extra,tos de conta corren te remt:tldos pelOS Bancos 

diferenç8s~essas entretanto devidamente esclarecidas na conciliação de 
saldos elaborada pela própria Contabilidade da Fundação e plenamente cabi 

veis, constituidas emaua maioria por cheques em circulação na data do ~ 

lan90 e pequenas operações a1nda não correspondldas pelos Bancoso O saldo 

desta conta assim ae especif1ca: 
Banco do Braail ~ D1strito Federal • 111 ••• 111 • G ••••••••••• cr.6.76;g258,lO 

Banco Mercantil de são Paulo + São ,Paulo ••.....•....• Or$ 7.150,10 
~ -.. __ .. _--

Tota.l ' •• f ••••• Cr$ 6.770,,1.408,20 

..... . 
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° valor consignado no Balango de ort 5d2,80 correspon 
, " de a Juros creditados em conta, relativos a depos1tos de av1ao previa Ja 

1 evan tado s. 

ATIVO REALlZAViL A aURTO PRAZO 

Devedore. D1versos 

A 1mportânc1a de ar$ 7.667,60 correspondente a respoa 
. - , sab11idades por mov1mentaçao de numerario, assim se especifica, por tit~ 

lar: 

Iberê Gilson .......................................... . 
Gustavo Gerber Figueira de Mello •..•....•.•......•.••.• 

Total •••••• 

aooperadores c/ a receber 

c 4.750,00 
O 2. 1 60 
ort 7.667,60 

Estão registradas sob esta rubrica as responsab111da-
... , , 

des dOI segu1ntes, por lmportAncias a receber, Ja oonslgnadaa no exerc1-

elo como Rece1ta: 

Banco do Brasil •••••.•.••••.••...•.•••.•••••••••••••••• 01'$ 400.000,0.0 
Es tado do a eará ••.•••.••.•••••••••••.••••••••••••••.••• Orl 10Q. 000 .00 

Total ••.••. Or$ SOO.OOO,OO 

Devedores por adiantamentos 

Trata·se de 1mportâncias adiantadas aos segu1ntes,co~ 

tra reclbos, para aquis1ções de l1vros e 1nstrumentos técn1oos: 

Instituto Braslle1ro de Bio-Fis1ca ..................... . 
Jorge Za rur ........ o o o o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

D. Za.ral ma •.....................•.....•..•.•. .••••••••• 
Total ••.••• 

. 
Doadores c/ a receber 

O saldo de Or$ 53.828.bOO,oo corresponde a promessa de 

doações de diferentes valores que deveriam ter sido realizadas no exercí­

cio de 1946, conforme escritura que nos foi dado observar, ressaltando a 

parcela de crt 50.000.000,00 a cargo da Prefeitura do Distrito Fed~ral,v§ 

lor atribuido a um imóvel a se~ cedido à Fundação. 

Receita a arrecadar 

Foram assim registrados os Juros de Obrigações de Gu.~i 

ra, correspondentes ao exercíc10, e não recebidos, na 1mportância total 

de art 1.642.392,50. 
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Representa a importanoi. de crt lK>.058.045,OO o oUlto 
. 

em Bolsa das Obrlgações de Guerra de propriedade da Fundação. Os referi-

dos ti tulos, oonforme comprovantes que nos fore.m apresentados, encontram 

le ous'odlados no Banco do Brasil e n. Oaixa Econômica Federal do 110 de 

\Janeiro. 

A'1'IVO REALI UVa. " !.ORGO PRAZO 

D'~t40res Diversos 

Nesta conta estio representados os 4epólito8 •• saraa 

tia do pagamento de contas de fornec1aento de sás (Soo. Anonr.' du aa& 

do Rio de Janeiro) na importânola de Cr$ 1.260,00 e do pagamento de alu­

guéiS (Lucla Dib Schwery e Edgard Schwe1'1) na importância 4e 0"18.9,6,00, 

perfazendo tudo o total de crt 20.196,00. 

Doadores o/ a reallzar 

° saldo de crt '.150.000,00, corresponde a 4089õel em 

diqheiro prometldas para exercícios futurol, confor.e escrItura que nos 

foi dado observar. 

Almoxarifado Geral 
, 

Examinamos o inTentario do materlal de con.uao.a e-

xIstência a 31 de dezembro de 1946 que soma efetlvaaente a IaportÂnola 

de ali 86.401,80 conslgnada no Balanço. 

BEI8 TANGíVEIS 

Ben. Imó~ei. 

Esta conta asslm se dlscrimlna: 

I J:41ticlo8 •••...................•..•••..•••••.•••• 
terreno 8 •••••••• ' ••••••••••••••••••• ., •••.•••••••••• 
IIlstala90 e. • ••.••........•...•••..•...•.........• 
I.atei tor1a8 •.•......•.•.•.....••••.•....•..•...• 

'1'otal ••••••• 

As duas prime1rasparcela. oorrespondem ao preço 4e 
, , 

compra de lmove1s adquiridos contorme escrituras por nos obaervadas, acre,! 
cldo das despesas inieials de aqu1s1ção e complementares de regularlla910. 

, 
Aa duas ultimas paroelas correspondem a pagamentos efetuados 0011 Inltala· 

- " 90e. e beafeltorias executadas nos imoval.,.itos a Praia de Botatogo, coa 

torae·reoibos que nos foram apresentados. 
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, 
Benl MOIe1s -"" -

Entre o inventário tísico dOI d1 terentel bens móve11 
e o 1nventár10 contáb11 no valor de Or$ 997.188,20 ex1ste uma pequena di 
ferença sem expressão econ5mlca, proven1ente talvês de d1vergênclas de 
class1f1cação nos casos re1ati vosa pequenos objetos c1~ss1f1cados por 
um.como art1gos de consumo e por outro como material permanente. 

Bib110teca 
o valor de Cr$ 235.153,00 constante do Balanço não f01 , , 

comprovado por 1nventario flslco. 

, 
Ve1culos 

A importância de crt 58.000,00 corresponde ao custo 
de uma camlnhonete em utllização. 

BENS INTANGíVEIS 

Bena Imateriais 

Registra esta conta o valor de aquisição de arquivos 
sôbre assuntos geológicos, adquir1dos por CrI 1260 000,00. 

,PASSIVO EXIGIVu.. A CURro PRAZO 

Oredores Diversos 
A importância de ort 32.760,ao·correaponde a contri-. 

buição de previdência e outras a pagar pela Fundação a diversas entida-

des ot'ic1ais. 

Contas a Pagé.r 

Tratam-se de encargos da Fund~ção, relativos ao exe~ 
cIcio de 1946, por fornecimentos e por despesas d1versas não pagas até 
a data do Balanço, no total de crt 249.750,60. 

PASSIVO Im ExiGívEl, 

Sob êste grupo estão classificadas as seguintes con-
tas: 
Fundo Patrimonial ••.••••..•.••••••• ' ••• ~ ••••••• 
Fundo Especial de Custeio •••••••••••.•••.••.•• 

, 
aesultado do Exercic10 ••••••.•••••••••.••••••• 

Total . . . . . . . . . 

Cr$ 98.673.781,90 
Or$ 6.691.000,'00 

Cri 13.680.054,10 

Crf. 119.044. 836~'oO 
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. ' As importancias acima mencionadas correspondem aos r! 

aultados econômicos acumulados e relativos ao exercício de 1946 e ante -
riores. 

OONTAS VINOULADAS 
, 

Depositos para Doações 

É'titular desta conta o Snr. Luiz Simões Lopes, pela 
importância de Cr$ 80067,60, diferença entre o montante de sua remunera­
ção até o fim do exercício de 1946 e o valor de Obrigações de Guerra ad­
quiridas em seu nome e em poder da Fundação como valores de terceiros. 

OONTAS DE ORDEM 

.. 
Corresponde esta rubrica as contas de compensação rel,! 

tiva aos seguintes fatos: 
, 

Custodia de valores proprios 00 •••••••••.••••• 0. 
Guarda de valores de terceiros 00.0 ..•.••..•.•• 0 
Doações prometidas semmcritura •••.•••••••••••• 

Verificadas as rubricas do Balanço Patrimonial, proc~ 
deu-se ao exame do Balanço Econômico, como segue: 

!! - BALANÇO ECONOMICO 

.. .. 
Relativamente a despesa e a receita. verificamos: 

a) - que os saldos apresentados, correspondem exatamen 
te, aos registros da Contabilidade; 

b) - que as parcelas dos referidos registros estão t~ 
das devidamente documentadas ó e 

c) - que o resultado do exeroíc10 apresentado, de Cr$ 
13.680.054,10 corresponde à diferença entre a ~cei ta de Cr$ 180-7970278,50 
e a Despesa de Cr$ 501170224,40. 

Com a entrega do Certificado de Exame e do presente R~ 
1atório damos por encerrada a incumbência que nos foi atribuida, ficando 
entretanto à d1sposição para qua1squer esclarecimentos. De tudo o que nos 
toi dado observar - comprovação, reg1stros e demonstrações - t1vemos a 
melhor impressão. 

• 
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Conforme certificamos, do exame do Balanço em face da 

. escrituração e comprovantes apresentados, evidencia-se que o mesmo espelha 

a real situação patrimonial da Fundação Getúlio Vargas em 31 de dezembro 

de 1946. 

Rio de Janeiro, 19 de março de 1947 

-



(Alinea ~ do art. 31 dos Estatutos) 
FUNDAÇl0 GETÚLIO VARGAS 

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1 946 

1 - ATIVO 

11 - ATIVO FINANCEIRO 

111 - ATIVO DISPONfVEL 
1111 - Caixa Geral ••••••••••• •• 
1112 - Bancos ••• ·1··.·········· 
1113 - Caixas Economicas Federa1Jl 

112 - ATIVO REALIZÁVEL A C/PRAZO 
1121 - Devedores Diversos •••••• 
1124 - Cooperadores c/a Recebe~. 
1125 - Devedores p/Adiantamentos 
112~ - Doadores c/a Receber •••• 
1127 - Receita a Arre9adar 
1128 - Valores Mobiliarios 

113 - ATIVO REALIZÁVEL A LONGe. PRAZO 
1131 - Devedores Diversos •••••• 
1135 - Doadores c/a Realizar ••• 
113~ - Almoxarifado Geral •••••• 

12 - ATIVO PERKlNENTE 

121 - BENS TANGíVEIS 
1211 - Bens I,õveis •••••••••••• 
1212 - Bens Moveis ••••••••••••• 
1215 - Bibliotecas ••••••••••••• 
1217 - VeículOS •••••••••••••••• 

122 - BENS INTANGÍVEIS 

155.046,00 
6.770.408,20 

50~80 

7.667,60 
500.000,00 
770.085,00 

53.828.000,00 
1.61~2.342,50 

tO.058.0 5,00 

20.196,00 
3.150.000,00 

86.401.80 

10.930.328,90 
997.188,20 
235.153,00 

58.000,00 

1221 - Bens I.ateriai •••••••••••••••••••••••••• 

15 - ATIVO COMPENSADO 

151 - CONTAS DE ORDEM 
1513 - Depositários de Valgres • 
1514 - Promitentes de Doaçoes •• 
1515 - Valores de Terceiros •••• 

48.626.000,00 
22.696.820.70 

188.753,10 

6.925.957,00 

96.806.190,10 

3.256.597,80 

12.220.670,10 

126.000,00 
119.335.415,00 

2 - PASSIVO 

21 - PASSIVO FINANCEIRO 

212 -.PASSIVO EXIGíVEL A CURTO PRAZO 
2121 - Credores D1versos ••••••••• 
2126 - ContaR a Pagar •••••••.•••• 

22 - PASSIVO PERMANENTE 

221 - PASSIVO NIo EXIGtVEL 
2211 - Fundo Patrimonial ••••••••• 
2212 - Fundo Especial de Custeio • 
2215 - Resultado do Exercicio •••• 

23 - PASSIVO VlNCULADO 

231 - CONTAS VINCULADAS 

32.760,80 
249~ 

98.673.781,90 
6.691.000,00 

13.680.054,10 

2317 - DepÓsitos para Doações .................... 

25 - PASSIVO COMPENSADO 

251 - CONTAS DE ORDEM 
2513 - Valores Depositados ••••••• 48.626.000,00 
2514 - Doações Prometidas •••••••• 22.696.820,70 
2515 - Depositantes de Valores ••• 180.753,10 

282.511,40 

119.044.836,00 

8.067,60 

119.335.415,00 

71.511.573,80 
190.846.988 ,80 

Total ••••••••••••••••••••••••••• 

71.511.573,80 
190.846.988,80 Total ••••••.•••••••••• ·••••••••••• • 

as.) LEOSTHENES CHRISTINO 

~~~~~ 
", AÚRICO MATHEUS FLORENTINõ 

D.N.I.C. n. 39 955 e D.E.C. n. 40 068 

CERTIFICADO DE EXAME 

Os ab~ixo assinados, contadores, tendo procedido, por 801i­
citaçao do Sr. Diretor Executivo, a minucioso exame do ba­
lanço acima,em face da escrituração e comprovantes~t1~ 

CERTIFICAM 

as.) IBERi GILSON 

que o mesmo espelha a real situação patrimonial da 

Fundação GetÚlio Vargas em 31 de dezembro de 1 946 

Rio de Janeiro, 19 de março de 1 947 tro62c(Q \@68 c/ Cbrcrc,(oP;d@i ~ .... 
C.J 

..... _______ ~~.__ ... * $ te 
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, 
Ata da v1gesima segundasessao 
Ordinária do Conselho Diretor, 
realizada e~ quatro CP março de 
mil novecentos e quarenta e "sete 

••••••• o.oo .......... o.OOOOOOÇOl)oo ... ogooo.voo •• o •• o~u .. "flOOOOOO •••• 

• • • • o • • • • o o • • • • • • • • • • o o o o o o o o o o o I) o o o o o o o o o ~ o o o o o o o o o o o • o o o o • • o o o • 

PRESTAClO ANUAL DE CONTAS E RELATÚRIO DO EXERCíCIO DE 
19~6 : - No impedimento do Senhor Presidente, Doutor Luiz 

Simões Lopes, o Vice-Presidente dr Conselho Diretor, Doutor João 
Carlos Vital encaminhou ao mesmo na forma do art. 14 item VI dos 
Estatutos, o relatório contendo a prestação anual de contas, ref~ 
rente ao exerci cio de 1946, apresentado pelo Diretor Executivo, 
Doutor Jorge Oscar de Mello Floreso 

Após distribuir a todos 09 presentes um exemplar do re-
, 

latorio em apreço, o Dro JGão Carlos Vital 8ubmeteu a09 Conselhel 
ros o modo pelo qual seria mais conveniente o exame do assuntG. 
Debatida a questão, foi aprovada a sugestão de que, ao invés de 
ser indicad~ um relator, cada membro do C~nselh9 fizesse suas an~ 
tações no exemplar que recebera e, na prGxima sessão, fosse diec~ 
tido e aesunto, para elaboração final do pa~ecer sôcre e I'elató­
riQ e a prestação de contas anuaiso 
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Ata da Sétima Sessão Extraordinária 

do Conselho Diretor, realizada em 
dezoito de março de mil novecentos 

e quarenta e sete. 

ls dezessete horas e quarenta e oito minutos do dia dezoito de 

março de mil novecentos e quarenta e sete, n~ Sala de Sessões da Funda-
-'''' , çao Getulio Vargas, a Preia de Botafogo numt3ro cento e oitenta e seis, 

presentes os senhores João Carlos Vital, Vice-Presidente, Eugênio Gudin, 
Membro efetivo» Rubens Porto e Mario Augusto Teixeira de Freitas, Suplen, 
tes, General Djalma Polli Coelho, representante do Presidente da Rep~­
blica junto a assembléia geral e Jorge Oscar de Mello Flores, Diretor E­
xecutivo, teve lugar a Sessão Ordinária do Conselho Diretor. Assumindo 

a Presidência, na ausencia do Dr. Luiz Simões Lopes, deu o Dr. João Car­
los Vital por aberta a Sessão. 
1 - Aprovação da a ta da Sessã.o an terior. O Sr. Presi dente em exercicio 
deu a palavra ao Diretor Ex~cutivo, que leu a ata da Sessão anterior, e 

qual foi aprovada. 
2 - Relatório do Diretor E?lecutivo. A seguir expôs 
tal que o assunto princ1pal a ser tratado na Sessão 

o Dr. João Carlos Vi 
, 

era o Rela.torio das 
atividades de mil novecentos e quarenta e seis, apresentado pelo Sr. Dl 
retor Executivo, nos termos dos Estatutos. nelembrou o Sr. Presidente 
da Sessão que na anterior ficara resolvido que não haveria relator e 

que todos os membros fariam suas anotações à v1sta do exemp+ar que rece 
beram e que, em conjunto~ discutiriam o assunto. Todos os membros pre­
sentes solici terem alguns escle_recimentos de ordem geral, os quais fo­
ram prestados pelo Snr. Diretor Executivo, inclusive com exames deti­

dos dos quadros demonstrativos que acompanham o relatório. Examinando 
tambem o Certificado de Exatidão do Balanço passado pelos Contadores 
Américo Ms.theus l"lorentino e Eduardo C. de Miranda Aviz, peri tos desig-, 
nados, decidiram 08 membros do Conselho Diretor encaminhar o Relatorio 
do Conselho Curadora anexando o referido Certificado de Exatidão e opi­
nando favoravelmente à sua aprovação. Nada mais havendo 8. tratar, deu 
o Dr. João Carlos Vital por encerrada a Sessão à.s dezenove e quarenta e 

dois minutos. 
(as.) Joio Carlos Vital 

Eugenio Gudin 
Rubens Porto 

Mario Augusto Teixeira de Freitas 
General Djalma Polli Coelho 
Jorge Oscar de Mello Flores 
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CD-l Em 18 de marOo de 1 947. 

Senhor~s Membros do Conselho Curador 

De aO~~do oom o dispoato no art. 16, inciso VI 
dos Estatutos, j~to enoaminham08 o balanço e relatório a 
nuais desta FundaQão. 

Sabre o primeiro manifestou-se uma comissãode 
contadores, cujo certificado tamb'm segue anexo. 

Quanto ao segundo, foi analisado individualmen­
te por todos os signatários d@ste e apreCiado em conjunto 
em plenário. 

Em face dáS conclusões do re~e~ido certificado 
e das deliberações levadas a efeito em ses~ão realizada ~es 
ta data, somos de parecer favorável à ap~ov~Qão do balanço 
e r~lat6r10 em apr8Qo. 

, 
Aproveitamos a oportunidade para apresentar os 

protestos de elevada estima e distinta conslderaQ&o. 



31? 
Ata da Prlmelra Sessão Extraor-

~ 

dinaria do Conselho Curador, r~ 
lizada em vinte de março de mil 
novecentos e quarenta e sete. 

A,S/inte dias do mês de março de mil novecentos e quarenta e 
sete, na sede da Fundação Getúlio Vargas, à. Praia de Botafogo ntJ.mero cE!l 
to e oitenta e seis, na sala de sessões reuniu-se o Conselho Curador 
com a presença dos Senhores Moacyr Veloso Cardoso de Oliveira, Plinio 
Reis Cats.nhede de Almeida, Murl10 Braga de Carvalho, Jorge Felipe Kafu­
ri, João Daudt de Ol1ve1ra, Napoleão Alencastro Guimarães, Herbert Mo­
ses, Julio de Barros Barreto, João Alberto Lins de Barros, Marcos Car­
neiro de Mendonça e Alzira Vargas do Amaral Pe1xpto, membros do Conse­
lho, Jorge Oscar de Mello Flores, Diretor Execut1vo e Iberê Gilson .da 
Admin1stração. Iniciaram-se os trabalhos as vinte e uma hora.s e esta.n­
do presentes o Presidente e o Vice-Presidente do Conselho, assumiu a 
presidênc1a por aclamação, o Senhor Moacyr Veloso Cardoso de Oliveira, 
que anunciou a seguinte ordem do dia: Primeiro) Aprovação das atas das 
duas sessões de vinte e oito de março de mil e novecentos e quarenta e 

, 
seis de abril do mesmo ano, estas ultimas reallzadas em conjunto com os 
Conselhos Diretor e Técnico. SegundO) Leitura do parecer do Conselho 

" ~ -Diretor sobre o relatorio e prestaçao de contas anuais, bem coml~ do ce~ 
ti~icado da Comissão de contadores sSbre esta ~ltim8. Terceiro) Desig 
nação do relator para o parecer sSbre os referidos relatório e lpresta­
ção de contas, nos têrmos do artigo dez, inciso oito dos Estatutos. 
Quatro) Fixação da data da sessão para discutir e aprovar o parecer do 
Conselho a ser encaminhado à. Assembléia Geral. Primeiro. Apro·vação 
das a tas das duas sessões de vinte e 01 t.o de março. e das de gu:1nze e 

" vinte e seis de abril. todas de mil novecentos e quarenta e seil!. O Se-
nhor Presidente põe em votação as atas das sessões mencionadas, sendo 
unânimemente aprovadas. Segundo. Leitura do parecer do Con8el1:10 Dire-.. ,. -tor sobre o relatorio e prestacao de contas anuais, bem como co certlfi - .., cado da Comissao de contadgres sobre esta ultima. O Senhor Pre:sidente 
dá a palavra ao Diretor Executivo. ~ste d1stribui exemplares d,o relató 

- p rio e prests.çao de contas a cs.da um dos presentes, apos o que f,az ale!. 
tura do parecer e certificado aludidos. A seguir presta alguris esclar,!! 

·cimentos complementares, em ps.rticulsr com relação ao restB:belecimento 
da subvenção do Govêrno Federal e às· reivindicações de doações ainda não 

, - " efetivadaso Tambem abordou a criaçao dos novos Nucleeft de Econom1a e de 
Direito Público. O Senhor Pres1dente 1ndaga sôbre a proposta que no ano 

, 
findo fizera, na qualidade de membro da Assembleia Geral, no sentido de 

, 
ser criado um centro ou nucleo de pesqu1.sas sociais, proposta e,<1sa apro-- ,. vada na sessao da Assembleia de trinta de março de mil e noveceptos e 
quarenta e seis. O Diretor Executivo respondeu que, segundo con,stava do 

, 
relatorio anuB.l, a folhas dezesseis, estava em vias de ser organJ.zado um 
,. - -orgao incluindo em suas atri buiçoes ael pesquisas sociais. Terce1.!:2o De-
!.!E.!1~~0 do rt·laj.ft!:'o O Senhor PresidE~n te designou o Senhor Plini t) Re1s 
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" 
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Catanhede de Almeida para relator. Com a palavra, o Diretor Executivo, le~ 
brou que, nos têrmos do artigo vinte e nove dos E8tatuto~, cabe ao Conselho 

A , 

Curador dar parecer sobre o destino do resultado do exercicio. Assim: fl-
, . .. 

cou resolvido que o relator tambem se manifestasse sobre o assunto em apre~ 
ço. Quarto. Fixação da data de sessão para discutir e aprovar o parecer 

i 

... '.., ... sobre o relatorio e prestaçao de contas anuais, bem como sobre o destino do 
resul tado do exercício. O Presiden te fixou a data da reunião para o dia vi!!, 

, 
te e quatro a,o corrente, as vinte e uma horas. E, nada mais havendo a tra 
tar, o Senhor Presidente encerrou a sessão as vinte e duas horas e quarenta 
mlnutoso 

(as.) Moacyr Velloso Cardoso de Oliveira 
Plinio Reis Catanhede de Almeida 
Murilo Braga de Carvalho 
Jorge Felipe Kafuri 
João Daudt de Oliveira 
Napoleão Alencaatro Guimarães 
Herbert Mosea 
Julio de Barros Barreto 
João Alberto Lins de Barros 
Marcos Carneiro de Mendonça 
Alzira Vargas do Amaral Peixoto 
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CONSELHO CURADOR 

Cumprindo as disposiç5es estatur~rias encaminha o Sr. Pre-
, ' sidente da Fundação Getulio Vargas ao Conselho Curador o relato -

rio anual relativo ao exerc1cio de 1946, acompanhado da respectj­
va prestação ce contas, após ter sido o mesmo aprova.do pelo Con­
selho Diretor. 

I' 

O exame do relatorio apresentado pelo Sr. Diretor Executi-
vo revela em sua exposição preliminar e nos seu~ inumeros anexos 
a segura orientação traça.da aos destinos da Fundação pelos seus 
orgãos dirigentes, bem como o espirito organizador do seu Diretor 
Executivo Eng. Jorge de Mello Flôreso 

Em face de circunstância.a de diversas ordens, que obriga-
" ram a Fundação a restringir o campo benefico de suas atividades , 

dedicando-se preferencialmente aos problemas de ordem imediata, o 

exerci cio de 1946 caracterizou-se por um ajustamento do progrs.ma 
de t.rabalhos da Fundação às novas contingências de ordem econom'.­
co financeira que atingiram a entidade, quando a.inda se achava no 
seu segundo ano de promissoras atividadeso 

As diversas ativi~ades a que a Fundação se entregou no ano 

de 1946 acham-se minuciosa.mente discrimina.das no Relatório do SI'" 

Diretor Executivo, sendo justo entretanto salientar-se, pela cla­
reza de sua exposição e pelos detalhes de sua apresentação, a fo~ 
ma pela qual foi fe1ta a prestação de contas. In1ciando suas ati­
vidades no vasto setor das pesquisas e estudos dos problemas bra­
sileiros nos campos das ciências sociai s a Fundação deu impulso a()s 

, 
trabalhos do Nucleo de Economia, orientando-se dentro de um pro-

A 

grama objetivo, discutindo e elaborando trabalhos de valor sobre 
os problemas de "bala.nça de pagamento" I "indice de preço" e "ren­
da nac10nal". 

.. 
Aliando as suas atividades supletiva.s no campo do ensino 

um programa amplo de estudos e pesqui~as de interêsse nacional,d! 
'" reto ou indireto, no campo das ciencias, da economica e da soc10-

logia, a Fundação Getúlio Vargas poderá prestar ao pais relevan­
tes serviço s. 

, , 
O relatorio ora apresentado a consideração do Conselho de 

Curadores revela de fato o animo, o acerto e a dedicação dos ór­

gãos dirigentes na solução dos problemas de ordem geral e partlcu 
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lar da Fundação, bem como faz prever um desenvolvimento seguro e 
firme das atividades a que se propõe a Fundação dentro do seu va! 

,.. 
to programa de alto interesse nacional. 

Assim a exposição do Sr. Diretor Executivo, e a presta­
ção de contas apresentadas devem ser aprovadas pelo Oonselho de 
Ouradores, louvando-se todos aqueles que souberam se entregar com 
entusiasmo e dedicação aos trabalhos da Fundação, neste ano dlri­
cla e dellcado de sua vldao 

Rio de Janeiro, 26 de Março de 1947 

o 
Relator 
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Extraordinária ' 

do Conselho CuradorD realizada em 
vinte e quatro de março de mil nove­
centos e quarenta e seteo 

Aos v1nte e quatro d1as do mês de março de mil novecentos e 
quarenta e sete, na sede da Fundalião Getúlio Vargas» à Pra1a d,e Botaf.Q. 
g~ número cento e oitenta e sei8, na sala de seseõee D reuniu-se o Con­
selho Curador, com a presença dos Senhores Mc~,cyr Velloso Card,oso de 
011ve1ra, Plinio Re1s Catanhede de Alme1da g Murilo Braga de Carvalho, 
Jorge Fel1pe Kafuri, Julio de Barros Barreto,!) João Daudt de 0live1ra, 
Euvaldo Lodl, João Alberto Lins de Barrosa Napoleão Alenclistro Guima~ 
rães, Herbert Moses, Alzira Vargas do Amaral Peixoto e Marcos Carneiro 
de Mendonça, membro do Conselho g Jorge Oscar de MellO Flôres, Diretor 
Executivo, Iberê G1lson e Geraldo Nunanada Administraçãoo Os traba­
lhos tiveram início às vinte e uma horas e quinze minutos e g na ausên­
cia do Presidente e do Vice=Presidente a assumiu a preSidência, por a­
clamação, o Senhor Moacyr Velloso Cardoso de Olive1rao A ordem do dia 
por êste 11da fo1 a segulnte~ EFlme1ro) Aprovação da ata da sessão an~ 
terior, de vinte de marçoo Segundo) Exame do parecer do Conselheiro 
Plínio Re1s Cstanhede de Almeida sôbre o relatório e prestação de con­
tas anuaiso Terceiro) Exe,me do parecer do mesmo Conselheiro sôbre o 
destino do resultado do exercicioo Primeiroo Aprovaq~da ata da ses­
são anterioro O Senhor Presidente pôs em vot6.ção a ate. da sessão ant!. 
rlor, que foi unânimemente aprovadao Segundo o Exame do parecer do 

g ,,() 
Oonselheiro PI~nio Reis CstAnhede de Almeida sobre-º "relatario e pres-
tação de contas anua1sa O Senhor Pres1dente dá a palavra ao Conselhei 
ro Plín10 Reis Cantanhede de Almeidaa que leu o seu parecera O Conse= 
lho tomou conhec1mento do texto e o ace1touD unanimemente» man1festan-

~ ~ -- .,., .. do-se assim favoravelmente e, aprovaçao do relatorio e prestaçao de con, 
tas anuaiso ,terceiro) Exame do J?arecer_.Q..Q COIJ.selhe.1.roJllnio=-ªeis Can-

A () 
tanhede de Almeida sobre jL.d~J3"yn9 dQ. ~§ul ta do ~o ~JÇHcicloD Novamen 
te com a palavra» o Conselheiro Plin10 Reis Cantanhede de Almeida leu 
o seu parecerg pelo qual o resultado do exerc1cio de mil novecentos e 

'" quarenta e seis, bem como o fundo especial transferido v para este ano, 
() 

do resultado do exerc1c10 de mil novecentos e quarenta e cinco, deve-
'" riam ser lançados no Fundo Patrimonialo O parecer foi aprovado unani-

memente'pelo Conselho o EI) nada mais havendo a tratar 9 o Senhor Presi-
11> 

dente encerrou a sessão as v1nte e duas horas e c1ncoenta ml1:lutoso 

Moacyr Velloso Cardoso de Oliveira 
Plínio Reis Cantanhede de A1me~da 
Mur1lo Braga de Carvalho 
Jorge Felipe Kafuri 
J'ul10 de Barros Barreto 
João Daudt di! Oliveira 
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Euvaldo Lodl 
João. Alberto L1ns de Barros 

Napoleão Alencastro Guimarães 

Herbert Mosee 
Al2'.ira Vargas do Amaral Peixoto 

Marcos Carneiro de Mendonça 
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"Ata da 3ao Assembléia Geral Ordiná­
ria, rea11zada, em segunda convoca­

ção, a08 31 de março de 1947" 

As v1nte e uma horas e qu1nze minutos do dia trinta e um de 
março de 1947, no 3Q andar do prédio à Praia de Botafogo nQ 186, o SnrcDr. 
Lu1 z Simões Lopes a Pres1den te da Fundação» deolara 1nstalada e aS8embl é1a 

. p • 

geral, na presença dos membros da assemble1a que a pes!!Ioalmente õUpor pro-

curação, subscreveram o 11vro de ppesençao A segu1rJ o Snro Pres1dente 

convida para constitu1rem a mesa o Snra General DJalma Poli Coelho, repre­
sentante do Govêrno' Federal a o Doutor Carlos Mar1a Tettamanzy D represm tan 
te do Estado do Rio Grande do Sul" o Dro JorgeOscar de Mello Flores, D1r!; 
tor Executivo da Fundação, e a mlm~ Carlos Alberto Lúcio Bittencourt, para 
secretariar a sessãoo 

" Dando 1nicio aos trabalhos, o Senhor Pres1 dente esclarece que 
não tendo havido 11 quorum 11 para a reali2.ação da assembléia em primeira convQ 

... -- p --caça0, a presente reunlao e feita em segunda c~nvocaçaol nos termos do edi-
tal publicado pela imprensa e inserto no Diário Oficial de vinte e sete do 

corrente, pOdendo I assim, a assembléia deliberar com qualquer numero I na fo.,!: 
ma do art. 82 , § IQ dcsEstatutos. 

, 
Prestação de Contas - O Pres1dente, a seguire submete a dis-

cussão o relatório referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 1946, 
acompanhado do balanço e da respectiva prestação, ordenando a mim secretá­
rio a leitura verbo ad verbum d~s pareceres do ConRelhc Diretor e do Conse-

, 
lho Curador l este ultimo acompanhado da pericia efetuada na contabil1dade 
da Fundação pelos per1 tos Eduardo Co de M1randa Av1z e Américo Ma.theus Flo­
rent1no. Por proposta do Professor Eugenio Gudin, unanimimente aprovada, 
foram lidas quanto a êste último apenas as conclusões apresentadas pelos p~ 

r1 toso 
Terminada a le1tura, o Senhor General Djalma Polli Coelho so-

p 

11citou fosse informada a assembleia sobre o numero de memoros presentes, o 
que foi feito pelo Senhor Jorge Oscar de Mello Flores que, após a verif1ca­
ção das procurações apresentadas e exame do 11vro de presença, declarou en-

• p 

contrarem-se na assemblela, em peesoa ou mediante representação, o1tenta e 
nove (89) membrOBo 

O Senhor PreBidente declara que continuam em discussão o reI! 
, p 

torio e as contas de perfeito conhecimento dos membros da assembleia e, co-
mo nlnguem quizesse usar da palavra, submeteu os referidos documentos a vo­
tação, verificando-se aprovação unanimeo Declara, então, o Presidente que 

, ~ 

o Relatorio, o balanço e as contas relativas ao exerc1cio de mil.novecen-

tos e quarenta e seis estavam unanimimente aprovados pela assembléia geral. 
Renovação do Conselho Curador - Esclareceu$ ainda, o Fresi-

, 
dente que a s.ssembleia geral, na forma do artigo 41 dos Estatutos deveria, 
nesta assembléia, sortear os nomes dos membros do Conselho Curador que de-

" , 
veria ter lugar nesta data e outra por ocasião da prox1mli'àSsembleia geral 

, 
ordinariao 
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Efetuado o sorteio, verificou-se terem sido sorteados para o 
primeiro terço a ser renovado os senhores Euva1do Lodi, Herbert Moses, João , . 

Alberto Lins e Barros, Alzira Vargas do Amaral Pei~oto, Arnaldo Gul~e,João 
l~arques do Reis e Manoel Ferreira Guimarães, devendo ser substi tuidos na 

próxima assembléia geral ordinárlBosS~ Rober.to Simonsen, Plinio Reis Cata­

nhede e Almeida, Ari Frederico Torres, Julio Barros Barreto, Fabio Prado, 

Va1ent1m F. Bouças e Henrique de Toledo Dodsworth. 
Nos sorteios procedidos, os papeis que continham os nomes dos 

membrosdo Conselho Curador foram retirados da \xrna, respectivamente pelo S.!! 
nhor Coaracy Gentil Monteiro Nunes, representante do Território do Amapá e 
pelo Snr. João Corominas Ruiz, representante da Mesb1a S.A. 

E1eicão do Terço do Conselho Curador - Declarou, em seguida, 
o PresidS'l te da Fundação que a assembléia deverá proceder à eleição do ter­
ço do Conselho Curador, cujos haviam sido sorteados. Com a palavra o Snr. - . , Joao Alberto Linsd! Barros sugeriu que fosse consultada a assembleia sobre 
a inteligência a ser dada ao art. 10 dos Estatutos, no sentido de se assen­
tar se na.renovação do terço poderiam ser reeleitos os membros, indicados 

.. -pelo sorteio para serem substituidos, entend1a ele nao ser poss1ve1 essa r~ 
el,eição, uma vez que do contrário o terço do Conselho não seria "renovado" 

, 
como quer aquele preceito estatuario. No mesmo senti~o manifestou-se o 
Senhor Cesar Reis de Catanhede e Al.eida, invocando o art. 41, segundo o 
qual a assembléia deverá aortear QS membros "que deverão ser substl tuidos" •. _ ... 
A reeleição seria de todo 1ncompativel com a .substituição prevista pelas 
Estatutos. Os Snrs. João Coromlnas Ruiz e Artzlo de Viana manifestara$-se 

" .. contrarios a inteligenc1a proposta pelo Snr. João Alberto Linada Barros, 
entendendo ser possivel a reeleição. Encerrada a discussão foi posta a vo­
tos a proposta do Snr. João Alberto Lins e Barros, deliberando a assemblém, 
por maioria, não ser possivel a reeleição. 

O Presidente suspendeu a sessão por dez minutos afi~ de que 
08 presentes se munissem de eedulas para eleição do terço do Conselho. Rea- ~ 

berta a sessão o Presidente colheu os votos dos presentes e nomeou esorut1-
nadores os senhores Joaquim Rufino Ramos Jubé e Heitor Campello Duarte, apu 
rando-se o seguinte resultado: Adroaldo Junqueira Aires, Temlstocles Bran­
dão Cavaloanti, Alberto Brito Pereira, Mario Bittencourt Sampaio, Manoel 
Bergl~n Lourenço Filho, Felinto EpitáciO Maia e Carlos Alberto Lucio Bit­
tenoourt. O Presidente proclamou o resultado da eleição e declarou os e­
le1tos desde logo empossadoso 

Apl10açio do Exoedente - Submeteu, em seguida, o Pres1dente 
à assemblé1a a prqposta do Conselho Curador no sent1do de S8 aplioar o re­
.ultado do exercicio, na importância de CR! 20.371.054,10, ao Fundo Patri­
mon1al da Fundação. Com a palavra os Senhores General ~olli Coelho e Ari-.. 
zio de Viana, manifestando-se plenamente de aoordo com a proposta. Subme-
t1da a votos a proposta, fo1 ela unanimimente aprovada. 

Encerramento - Esgotada a ordem do d1a, o 5nr. He1tor Campe! 
lo Duarte pediu a palavra para, em der •• a de lua atua9io runc10nal na su-, , 
perv1.io dos serv1ço, contabe18 da runda910. e em face do item VIII, a tIL 

... 
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Plínio Reis Cantanhede de Almeida - Rubens D'Almada Horta Porto - The­

mistocles Bra.ndão Cavalcanti - Theodoro Arthou. 

Eugenio Gudin 
Carlos Tettamanzy 
João Alberto Lins de Barros 
João Corominas Ruiz, pela Mesbla S/A 
Arizio de Viana 
Felinto Epitácio Maia 
Christiano Teixe1ra Lobão, pel~ E.F. Central do Brasil 
Cesar Cantanhede 

, 
Alberto Sa Souza de Brito Pereira 
Coara.cy Nunes 
Rudolfilo de Barros 
Heitor Campello Duarte 

, 
Joaquim Rufino Ramos Jube Junior 
Celso Timponi 
Rafael da Silva Xavier 
Beatriz Marques de Souza. Wahrlich 
Arnaldo Guinle 
Mario P. de Brito 
Henrique Dom1ngos Barbosa 
Alain Carneiro 
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